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Mário Soares obteve o apoio grego às teses 
portuguesas quanto ao alargamento da CEE, 
nomeadamente acerca da entrada separada 
dos dois países ibéricos. A Grécia, que detém a 
presidência da CEE neste 2.º semestre, sempre 
se mostrou empenhada no reforço da compo- 
nente do Sul no seio da comunidade como 
forma de atenuar o domínio nos países indus- 
trializados do Norte e o Governo de Atenas terá 
aproveitado a oportunidade para realçar uma 
vez mais essa sua posição. Soares, que ontem 
de manhã foi recebido pelo presidente Constan- 
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tin Caramantis e hoje inicia um cruzeiro de qua- 
tro dias pelas ilhas do mar Egeu, aproveitou 
ainda os contactos com o seu homólogo para 
examinar assuntos de interesse mundial e de se 
informar acerca das negociações greco-ameri- 
canas acerca das bases militares. O Primeiro- 
-Ministro português reafirmou que a posição do 
seu Governo acerca do desarmamento é idên- 
tico à francesa — redução sim mas nunca de 
forma unilateral — e convidaria Papandreou a 
visitar Lisboa, 
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Associações de Moradores 


mm COOPERATIVAS | 


passava por queda | 


ANÁLISE 
| NECROLÓGICA 
| DETECTA CRIME 
NA VILA 
DA FEIRA 
Página 7 


O DE HABITAÇÃO | 
TÊM CRÉDITO 
FACILITADO 


Sábado, 20 de Agosto de 1983 


TELEFS. REDE. 21021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO - TELEX: 25108 


gina 8 


PESQUEIROS PORTUGUESES 
AINDA RETIDOS EM VIGO 


e Sentença será lida na próxima semana 


Os quatro barcos nortenhos apresados no dia 
10 ao largo da costa galega permanecem reti- 
dos em Vigo, vítimas da morosidade de acção 
do Tribunal Marítimo e de uma certa má von- 
tade das autoridades espanholas. Apesar das 
diligências desenvolvidas pela parte portugue- 
sa, as multas continuam por fixar, prevendo- 
se que o Tribunal se possa pronunciar durante 
a próxima semana. Enquanto o impasse se 
arrasta, embarcações espanholas continuam 


a ser detectados ao largo da nossa costa em 
pesca ilegal, como ontem voltaria a acontecer 
a Oeste de Lisboa. No domínio dos pescas, 
registe-se ainda o fim-de-semana que o minis- 
tro Jaime Gama passará na Mauritânia, onde 
tentará desbloquear o contencioso com aque- 
le país e abrir caminho a uma cooperação 
mais efectiva no sector das pescas. 
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bilaterais, parece significativa a vontade norte-americana 
em encontrar-se um consenso mais equilibrado na questão 
da utilização da base das Lajes, cuja discussão final se 
reiniciará em Setembro próximo. 

O «dossier» Timor-Leste, o conflito do Chade e a 
política norte-americana em relação à América Latina 
devem ainda fazer parte da agenda dos encontros. Ao nivel 
internacional, torna-se particularmente importante que se 
venham a estabelecer e registar pontos de acordo relati- 


Portugal e os EUA 


A visita que o Presidente da República, acompanhado nesta questão. São aliás de bom tom as recentes afirma-  vamente a questões tão na ordem do dia como as que 
do ministro dos Negócios Estrangeiros, vai efectuar aos ções do secretário de Estado-Adjunto dos EUA para os — enumerei. 


Estados Unidos, entre 14 e 20 de Setembro próximo, — Assuntos Africanos, Chester Crocker, em entrevista con- Boa oportunidade, também, para que se conheça, 
reveste-se, em meu entender, de um duplo significado, o cedida na passada semana a um semanário de Lisboa. finalmente, o ponto de vista da Administração americana 
| qual tanto diz respeito às relações bilaterais entre os dois Vontade politica expressa até com a convicção de quem sobre a futura adesão de Portugal às Comunidades Euro- E 


] países, como a outras questões de carácter maisgeralem — finalmente reconhece que a retirada das tropas de Fidel pelas, prevista para meados de 1984, já que o estatuto que 
que Portugal e os EUA se encontram envolvidos na cena Castro do território angolano se relaciona de perto coma Nos será atribuído de membro de pleno direito, vai por certo 
internacional. assumpção de uma flexivel atitude da África do Sul em. introduzir algumas alterações no quadro das relações bila- 


A deslocação de Eanes para contactos com a Admi- 
nistração Reagan revela-se, desde início, bastante impor- 
tante, pelo facto de ser uma visita de Estado, assumindo 
portanto uma feição protocolar que o seu carácter solene 
exigirá e acontece num momento particularmente crucial 
no coniexto das relações luso-americanas, em que deve- 
rão ser postas à discussão questões tão candentes como a 
utilização da base das Lajes, o défice português nas trocas 
comerciais com os norte-americanos e ainda outras. Por 
outro lado, a visita do Presidente de Portugal a Washington 
pode vir a construir um bom ponto de partida para o acertar 
de certos pontos de vista, comuns ou não, relativamente 
aos mais díspares problemas internacionais, os quais, 
directa ou indirectamente, nos dizem respeito. 

Assim, as questões de Angola e Namíbia, intimamente 
ligadas, não deixarão de preocupar autoridades portugue- 
sas e americanas, porquanto é agora manifesta a vontade 
política, por parte dos EUA, de acelerar o processo de 
independência do território sob administração sul-africana, 
na base de uma interpretação mais realista e funcional da 
Resolução 435 das Nações Unidas; Portugal tem, aqui, um 
importante papel a desempenhar, pois os americanos não 
exitam em considerar-nos os mais válidos interlocutores 


relação ao problema do antigo Sudoeste Africano. 

Nas conversações a terem lugar na capital norte- 
-americana não ficará esquecido, por certo, o nosso papel 
no quadro das relações entre os Estados Unidos e Mo- 
çambique, já que Portugal se deveria manifestar disposto a 
utilizar um sem número de trunfos para que a RSA desista 
de apoiar a chamada Resistência Nacional Moçambicana. 
Contudo, desde a expulsão, há algum tempo, de diploma- 
tas americanos do Maputo, e da consequente retaliação 
por parte do Departamento de Estado, que as relações 
entre os EUA e a RPM têm vindo a melhorar de forma 
significativa e, o que é sintomático, no quadro de uma muito 
efectiva cooperação económica, sem quaisquer precon- 
ceitos politico — ideológicos. 

As relações bilaterais no quadro da OTAN devem 
ocupar, em meu entender, grande parte do total das nego- 
ciações, já que não parece relevante o conjunto de acções 
que, nesse mesmo quadro, nos têm sido atribuídas, se se 
tiver em conta o nosso posicionamento geo-estratégico, 
muito mais, é claro, do que o nosso potencial militar terres- 
tre (parece ter chegado o tempo de nos voltarmos para a 
modernização da nossa marinha de guerra, em detrimento 
do exército). Neste contexto, mas também no dasrelações 
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Forças de Segurança 


A mensagem que aqui quero deixar, é dirigida fundamental- 
mente ao Senhor Primeiro-Ministro e restantes Membros do 
Executivo, particularmente ao Sr. Ministro da Administração 
Interna, a quem cal inhosa missão de se debruçar sobre 
os Inúmeros problemas das Forças de Segurança, suporte do 
Regime Democrático vigente. 

No mundo algo conturbado em que vivemos, assistimos 
diariamente a um aumento substancial do surto de violência que 
grassa praticamente em todo o planeta, com particular Incidên- 
cla, nos países democráticos, onde grupos de Indivíduos devida 
econvenlentemente treinados, se Infiltram em determinado pais, 
com um determinado fim, deixando por vezes indecisos os seus 
governantes, quanto aos processos a utilizar para os combater, 
talé atécnica utllizadi determinação dos seus executantes. E 
refiro-me aqui, mais concretamente ao comando denominado 
«EXÉRCITO SECRETO ARMÉNIO» que, no pretérito dia 27 do 
mês de Junho, levou a cabo um ataque à Embaixada da Turquia 
em Lisboa, onde, além de dols feridos em estado grave, há a 
uma das quais, do 
agente da P.S.P., MANUEL PACHECO que morreu no cumpri- 
mento do seu dever. Mais um, a juntar a tantos outros que, em 
clrcunstâncias análogas, pereceram nos seus postos de serviço. 

Neste, como noutros casos, teve a P.S.P. papel preponde- 
rante no combate à criminalidade, on: 's vidas dos seus agen- 
tes se encontram permanentemente em perigo, correndo o risco 
de serem feridos ou mortos até, na medida em que, são o alvo 
preferido dos marginais. 

Agora eu pergunto a Sua Ex.* o Sr. Primeiro-Ministro e 
restantes membros do Governo: — Quais os elementos que têm 
sido mais atacados pelos marginals? P. —G.N.R. ou Polícia 
Judiciária? Quantos mortos e feridos graves, sofreram as duas 
primeiras Corporações e quantos sofreu a última? Se V.º Ex.* 
quiserem ter a massada de consultarem os dosslers, verão que 
não há comparação possivel. Então porquê a P.J. beneficiou de 
um subsídio a que chamaram de risco, o qual está presente- 
mente Incluído nos seus vencimentos, quando na realidade 
aqueles que mais morrem e que têm sido as malores vítimas, não 
usufruem de tal regala. Acho que existe aqui um paradoxo, 
senão vejamos: uns correm os riscos e os outros colhem os 
beneficios. 

Não sou, nem nunca ful apologista da criação de qualquer 
Associação Sindical ou Sindicato na P.S.P., todavia, perante tão 
gritante e clamorosa INJUSTIÇA, quase apetece dizer «venha lá o 
tal sindicato, a fim de que possamos fazer ouvir a nossa voz, a voz da 
nossa razão», Mas eu estou convicto de que isso não será necessário 
e que, a partir de agora, a justiça irá sor finalmente posta no lugar a 
que muito justamente tem direito. 
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«Soalhães 
— Distribuição do correio 
só para alguns» 


A propósito de uma local publicada nesta coluna, sob o título 
em epígrafe, recebemos da Direcção Reglonal de Correlos do 
ue passamos a transcrever na Íntegra: 

«O alerta publicado por V.ºs Ex.*s em 6/5/83, sob o título em 
epígrafe, mereceu dos nossos Serviços a melhor atenção. 

Assim, o Departamento Postal do Porto B tem previsto para 
o ano de 1985 a revisão do Centro de Distribuição Postal do 
ses, altura em que, naturalmente, se terão em 
Idades e as correcções mais prementes.» 


DIRECÇÃO REGIONAL DE CORREIOS 
DO NORTE 


Ao Ministério da Educação 


De um nosso leitor recebemos, com pedido de publicação, a 
carta que passamos a transcrever e que é dirigida ao Ministério 
da Educação e Clências — Direcção Geral do Ensino Secundário. 

«Antes de mais, os meus melhores cumprimentos. 
Cumpre-me Informar V. Ex.ºs da minha apreensão pelo facto de, 
em Janeiro de 1983, a minha carta de 8 de Novembro de 1981 ter 
merecido uma resposta, facto este que me dispenso de comen- 
tar, na medida em que acho que 14 meses é multo tempo para 
pedir apenas um selo fiscal de 10800. 

Entretanto, como já decorreram quase dols anos desde (27 
Abril de 1981) a 1.º vez que me dirigi ao Ministério, lamento ter de 
Informar V. Ex.'s de que o assunto presente está em vias de 
perder a actualidade, dado que: 

1.º- Aminha filha requereu um exame «adhoc» para equiva- 
lência de estudos em Portugal, em tempo oportuno. 

2.º — Enquanto requereu e continuou a estudar na Suíça, já 
fol impedida de frequenta cola Portuguesa de Neuchâtel, 
onde —MISERAVELMENTE — não se ministra mais que o 9.º ano 
de escolaridade. 

3.º - Neste espaço de tempo, a mesma aluna prepara-se para 
Ingressar na UNIVERSIDADE, passando em Junho próximo o 
«Bac» (BACHARELATO), na Suiça. 

4.º — O Ministério — que 'gastou 27$00 num selo de correlo, 
para me pedir, ao fim de 14 meses, um selo fiscal de 10$00 — não 
parece multo empenhado de BOA-VONTADE em dar andamento 
ao assunto, porque me obriga a ter de mandar pedir para Portu- 


terais entre o nosso país e os Estados Unidos. 


o que eles dizem 


Contas... 


Oaviso chega em pleno Verão. Os CTT-TLP vão juntar as contas 
de dois meses de telefonemas, modemizadas já com os aumentos 
que entraram recentemente em vigor. A estes acréscimos somam-se, 
por sua vez, os 850 escudos de assinatura mensal que vêm, assim, 
actualizar os anacrónicos 625 escudos que estávamos a pagar. 

Prevenindo dificuldades e incompreensões de assinantes que 
estranhem e protestem contra este agravamento de taxas, a Secreta- 
ria de Estado das Comunicações ordenou aos CTT-TLP que façam 
uma campanha de esclarecimento para que, assim, fiquemos inteira- 
dos das razões que irão motivar os algarismos que, de futuro, apare- 
cerão inflacionados à esquerda dos cifrões. 

Espera-se, também, que de tal esclarecimento possamos con- 
cluir mais alguma coisa. Isto é: que, a partir de agora, quando fizermos 
uma chamada telefónica, não mais sairá um número errado; que, 
quando estivermos a falar, não mais seremos interrompidos nem nos 
cortarão a ligação feita; e que, quando nos chegar a conta do telefone, 
esta referirá apenas os períodos que efectivamente falámos, e sem 
números excedentários. Talvez que, assim, e em alguns casos, as 
despesas, em vez de aumentar, diminuam. 


«DIÁRIO POPULAR» 


gal o selo fiscal, correndo eu o risco de a taxa de 10$00 estar 
desactualizada quando eu enviar o respectivo selo, caso haja 
qualquer agravamento das taxas fiscais. 

Como tal, Iamento ter de conclulr que estou perante um 
Indefinido processo de MÁ-VONTADE desse MINISTÉRIO contra 
aminha filha, que gostaria de ter a equivalência dos estudos de 
um país chamado Portugal e que é a NOSSA PÁTRIA que tanto 
amamos. 

Termino com um simples voto: - que NOSSA SENHORA de 
FÁTIMA faça o MILAGRE de transformar esse ministério, num 
MINISTÉRIO! 


HENRIQUE CAMPOS — Suíça 


Crueldade 
para com os animais 


Como estou de férias resolvLhá dias, juntamente com a minha 
esposa, fazer umas compras na Feira de Espinho. Depois, fomos 
visitar a Igreja de S. Pedro. Ali dentro estava deitado um cão e, qual 
não é o nosso espanto quando aparece um cavalheiro que começa 
a maltratar O animal com fortes pontapés. 

Indignados com tanta crueldade, ainda por cima num recinto 
Sagrado, chamamos a atenção do referido homem para o que 
estava a fazer. Ai,respondeu-nos que o Sr. Padre não gostava de 
ver ali cães, razão pela qual havia que o enxotar. 

Faço, portanto. um alerta às autoridades locais para que 
viglem os animais de modo a que crueldades destas não sejam 
cometidas. 


ANTÓNIO DOMINGUES TAVARES - Carvalhos. 


Telefone que não serve 


Mandel instalar um telefone em minha casa, uma vez que sou 
deficiente físico e, assim, melhor poder tratar dos meus assuntos 
sem que, para tal, tenha de me deslocar. Só que o telefone, cujo 
número é o 93888 encontra-se avariado há já bastante tempo e 
não sei quando ficará apto a funcionar. 

Estou, portanto, a pagar os encargos de um telefone que não 
me serve. Se pago uma taxa de 21$666 por dia quem é que me val 
compensar todo este tempo em que não funciona? Aqui fica o 
meu alerta aos TLP. 


MANUEL NUNES SEQUEIRA — S. João de Loure 
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CEE: Atenas apoia teses portuguesas 


e Papandreou aceitou convite para visitar o nosso País 


A adesão de Portugal à CEE e a 
cooperação socialista europeia 
foram as duas questões principais 
tratadas por Andreas Papandreou e 
Mário Soares. 


O Primeiro-Ministro português 
estáespecialmente interessado pela 
experiência da Gréciaantese depois 
da sua entrada (a 1 de Janeiro de 
1981) no Mercado Comum, en- 
quanto a Grécia, que este semestre 
garante a presidência da CEE, sem- 
pre sustentou a candidatura de Por- 
tugal, esperando que a sua adesão 
tal como a da Espanha irá reforçar a 
cooperação dos paises do Sul da 
Europa relativamente ao bloco dos 
países industrializados do Norte. 


Soares, ontem, diria que Portugal 
espera da Grécia, que insista na 
integração de Portugal no Mercado 
Comum na cimeira dos «Dez» em 
Atenas em Dezembro próximo. 


Soares, formulou um pedido nes- 
se sentido, precisou numa conferên- 
cia de imprensa, junto do presidente 
Constantin Caramantis e do seu ho- 
mólogo grego, Andreas Papan- 
dreou. 


«A Grécia sempre nos ajudou e 
continua a fazê-lo», disse. «Espera- 
mos da Grécia, país do Sul da Euro- 
pa, que dê importância ao alarga- 
mento da CEE aos outros países do 
Sul da Europa», acrescentou Soa- 
res. «Os dossiers estão prontos, 
agora é preciso concluir», declarou 
ainda Soares. 

Para o Primeiro-Ministro portu- 
guês, para além das vantagens eco- 
nómicas e sociais, a entrada no Mer- 
cado Comum permitirá também a 


Portugal assegurar as suas institui- 
ções democráticas após um longo 
período de ditadura. 


PORTUGAL E ESPANHA 
SÃO CASOS DIFERENTES 


Falando daintegração de Portugal 
na Comunidade, já no período de 
perguntas Mário Soares salientou 
que são bem diferenciados os pedi- 
dos de adesão dos dois países ibéri- 
cos, acrescentando que a letra do 
Tratado de Roma confere a Portugal 
odireito a umanegociação separada 
do da Espanha 

«Portugal tem as suas razões es- 
pecíficas» — acentuou o Primeiro- 
Ministro. 

Salientando a grande abertura da 
Grécia às teses portuguesas Mário 
Soares frisou também a importância 
das relações bilaterais entre os go- 
vemos dos dois países. 

Quanto à posição francesasobrea 
entrada de Portugal na CEE, Soares 
observou que aquele país sempre 
apoiou o alargamento da Comuni- 
dade a Portugal, recordando que o 
próprio presidente François Mitter- 
randsecomprometera politicamente 
com o pedido português. 

O Primeiro-Ministro lembrou tam- 
bém que no âmbito da negociação, 
faltam apenas encerrar três «dos- 
siers» — pescas, agricultura e livre 
circulação de pessoas — manifes- 
tando o desejo de que eles possam a 
vir estar concluídos no decurso da 
presidência grega, que termina no 
final do ano. E 

A este propósito, o secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros 
daGrécia admitira a possibilidade de 
os «dossiers» da agricultura e das 
pescas do processo de adesão de 
Portugal serem apreciados na reu- 
nião comunitária de 12 de Setembro. 


A questão foiabordada na reunião 
de anteontem das delegações de 
Portugal e da Grécia, durante a qual 
a representação helénica propôs 
para discussão os problemas do 
Mercado Comum, a situação no Mé- 
dio Oriente e na América Latina e a 
questão de Chipre. 

No âmbito do debate sobre o alar- 
gamento da CEE, o secretário de 
Estado grego disse que do ponto de 
vista do governo de Atenas proces- 
so de adesão de Portugal «não está 
estritamente ligado» ao espanhol. 


Adiantou, no entanto, queantesda 
integração dos países ibéricos terão 
de estar definidas as normas inter- 
nas da comunidade e as relativas ao 
período de transição. 


BASES MILITARES 
EM ANÁLISE 


A delegação portuguesa sugeriu 
para debate o alargamento do Mer- 
cado Comum e ainda a questão me- 
diterrânica e as que se prendem com 
as negociações para a utilização de 


«Nós não mexeremos 
nas reservas de ouro» 


— garantiu o Primeiro-Ministro 


Naconferência de Imprensa que ontem promoveu na capital 
grega Mário Soares garantiu que o seu governo não pretende 
tacar nas reservas de ouro do país. «Nós não queremos mexer no 
ouro» acentuou o Primelro-Ministro respondendo a uma ques- 
tão levantada por um jornalista. Para além das referências aos 
resultados da sua visita à Grécia, Soares abordarla de passagem 


outros temas. 


Quanto às negociações do Governo com o Fundo Monetário 
Internacional, Mário Soares disse que o acordo alcançado per- 
mitirá «om 18 meses reequlllbrar financeiramente o país». 

Vincou ainda as linhas de orientação do seu governo, alu- 
dindo a dureza de algumas das decisões adoptadas. 

Durante a conferência de Imprensa foram também aborda- 
das questões da actualidade Internacional, nomeadamente do 


desarmamento. 


A este respeito, Mário Soares acentuou a semalhança das 
posições portuguesas e francesas, sallentando que Portugal é a 
favor do desarmamento mas não do desarmamento unilateral. 


Depols da conferência de Imprens 


delegações de Portu- 


gal e da Grécia tiveram mais uma reunião de trabalho. 


RIBEIRÃO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


LOTES desde: 300.000$00 
7» Planeada com as mais modernas infra-estruturas 


— Arruamentos asfaltados 


TERRENOS PARA A INDUSTRIA 
forro ao Rio Ave) 


bases militares pelos Estados Uni-| 
dos da América. 

O Primeiro-Ministro português, in- 
tervindo na reunião, traçou um qua- 
dro da situação que se vive na África 
Austral, estabelecendo um paralelo 
com a que se observa no Médio 
Oriente. 

Por sua vez, Papandreou prestou 
informações que lhe foram pedidas 
quanto à forma como a Grécia con- 
duziu as negociações para a cedên- 
cia das suas bases militares aos 
Estados Unidos. 

A propósito de desarmamento, 
Soares declarou que o seu Governo 
«segue a posição francesa: desar- 
mamento sim, mas não uriilateral. 
«(Queremos que as negociações de 
Genebra resultem mas não somos 
partidários do desarmamento unila- 
teral». Se os soviéticos não retiram 
as suas bases da Europa, «é essen- 
cial para a segurança da Europa» 
que a NATO mantenha as suas — 
acrescentou. 


A propósito de Chipre, Soares de- 
fendeu a continuação do diálogo in- 
tercomunitário e apoiou asiniciativas 
do secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuelar. 


PAPANDREOU ACEITOU 
CONVITE 
PARA VISITAR LISBOA 


Mário Soares revelou ter convi- 
dado o Primeiro-Ministro grego a vi- 
sitar oficialmente Portugal, convite 
esse que disse ter sido aceite por 
Andreas Papandreou. 

Ontem de manhã Soares foi rece- 
bido em audiência pelo Presidente 
da República, Constantino Kara- 
malis, visitando depois durante três 
quartos de hora alguns pontos de 


Urbanização “Colina do Ave” 


— Abastecimento subterrâneo de energia eléctrica 
— Abastecimento individual de água potável 
— Esgotos e águas pluviais canalizados 


Para um bom investimento, consulte-nos! 


(Garantimos rendimento de 46º/, em 24 meses) 
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interesse turístico da capital helé- 
nica. 

Entretanto, a Imprensa matutina 
ateniense dá tratamento diferente à 
presença de Mário Soares. 

Enquanto o jornal comunista «Pi- 
zoenaethe» ignora nas suas primei- 
ra e última páginas a estrada do 
Primeiro-Ministro português o 
«Athens News» dá-lhe grande rele- 
vocomumtítuloaseiscolunas a abrir 
a edição e uma fotografia a duas 
colunas. 


Porsuavez, o «Kaohmnepinh» diz 
a três colunas também na primeira 
página que «Soares é recebido hoje 
pelo Presidente da República». 

Soares que ontemterminou o peri- 
odo de trabalho da sua estada na 
Grécia almoçou em privado com o 
seu homólogo grego. 

À noite o Primeiro-Ministro portu- 
guês obsequiou Papandreou com 
um jantar na embaixada de Portugal 
em Atenas. 


ACORDO RATIFICADO 


Na sequência da visita, Portugal e 
a Grécia vão ratificar o acordo de 
cooperação bilateral assinado pelos 
dois países em 1980. 


Na reunião d das delegações de 
Portugal e da Grécia foi também 
apresentado um projecto de acordo 
no sector do turismo, da autoria da 
Secretaria de Estado Portuguesa. 

Aguardam-se agora as aprecia- 
qões que os govemantes gregos 
virão a fazer relativamente ao clau- 
sulado que lhes foi proposto. 

No encontro foitambém abordada 
a possibilidade de vir a estabelecar- 
se um acordo sobre transportes aé- 
reos entre os dois países. 


MAS SJ CUNHA UDN USUI SUNSO OMNI 29DNGM ENA 


Decisão do Tribunal espanhol provável para a semana 


Embarcações portuguesas 
continuam detidas em Vigo 


Continuamapresadosemvigo, às 
ordens do Tribunal Maritimo, os 
quatro barcos de pesca portugueses 
detectado em 10 de Agosto a pescar 
sem licença em águas espanholas. 

Diversas diligências a todos os 
níveis têm vindo a ser desenvolvidas 
pelas autoridades portuguesas para 
queosbarcos possamregressaraos 
portos de origem, todos na costa 
norte, e ontem mesmo o presidente 
da Câmara Municipal de Vila do 
Conde, Mário de Almeida, 
deslocou-se a Lisboa onde se avis- 
toucomotitular do Ministério do Mar, 
Carlos Melancia. 


Segundo pudemos saber este en- 
contro destinou-se tão só a solicitar 
oficialmente oempenhamento datu- 
tela marítima na resolução do caso 
que coloca preocupações de sobre- 
vivência a cerca de 60 famílias de 
pescadores. 

Recorde-se que, depois de apre- 
sados, o Comando Marítimo de Vigo 
atribuiu a cada barco uma caução de 
seis milhões de pesetas para que 
pudessem zarpar e aguardar em 
Portugal a atribuição de multas pelo 


las por faina Ilegal. 


segulu escapar-se. 


porto de Lisboa. 


Detectados a 190 milhas a Oeste de Lisboa 
Mais dois barcos 


em faina ilegal 


A Marinha de Guerra portuguesa apresou ontem de manhã a 
190 milhas a Oeste de Lisboa mais duas embarcações espanho- 


Um Informador do Estado-Malor da Armada disse que a 
corvete «Perelra d'Eça» detectara as embarcações espanholas 
na ZEE portuguesa em faina de pesca com aparelho de anzol. 

A corveta autuou as duas embarcações ambas de Bilbau 
embora uma delas — «Scola Barrlenta» — tenha fugido para mar 
Internacional. A outra «Curioso San Firmin», fol encaminhada 
para Lisboa escoltada pela corveta, onde deverá chegar amanhã. 

O mesmo Informador explicou que o direito de perseguição 
não é possivel na ZEE, ao contrário do que sucede na zona das 12 
milhas, motivo por que a segunda embarcação espanhola con- 


Todavia, foram ambas autoadas por pesca sem licencia- 
mento sendo os respectivos processos entregues à capitania do 


Tribunal Marítimo espanhol, quantia 
que os armadores-mestres afirmam 
não poder satisfazer. 

Argumentando até com a celeri- 
dade com que foram resolvidas 
pelas autoridades portuguesas 
casos idênticos de apresamento de 
espanhóis ao largo da nossa Zona 
Económica Exclusiva, os interessa- 
dos vêm reiterando junto do Tribunal 
os pedidos de rápido desentace de 
todo o processo. 


Ainda ontem em contacto com um 
elemento do Comando Marítimo de 
Vigo conseguimos saber que o pro- 
cesso segue toda uma tramitação 
burocrática legal, mantendo-se os 
barcos e parte da tripulação estacio- 
nados nos cais de pesca de Vigo. 
Os quatro barcos — «Pantera Ne- 
gra», «Torquato José», «Praia de 
Âncora» e «Laranjito» —foram detec- 
tados a quatro milhas do cabo Sillero 
por uma lancha de patrulha da Ar- 
mada espanhola, numa altura em 
que tinham nos porões cerca de 
quatro toneladas de peixe. Logo na 
altura do apresamento os 
armadores-mestres pediram a 


compreensão das autoridades para 
a taxação da multa, da ordem dos 
5.600 contos por barco, quantia que 
ultrapassa o valor global de alguns 
deles. O pedido de que fosse atri- 
buída a norma consuetudinária de 
35% do valor declarado da embar- 
cação não parece colher dividendos 
juntos das autoridades marítimas da 
Galiza, facto a que não deverá ser 
alheio o impasse que se verifica na 
negociação do acordo de pescas 
com a Espanha. 

Informações dimanadas de Ma- 
drid adiantavam que as multas a 
atribuir pelo Tribunal e a cobrar 
Direcção-Geral de Ordenação Pes- 


Todos os program 


queira poderiam ser atribuídas na 
próxima semana. 

Apesar do Comando Marítimo de 
Vigo considerar «grave» a infracção 
cometida pelos barcos portugueses, 
fontes da Secretaria de Estado das 
Pescas adiantavam à ANOP que 
haveria intenção do Governo espa- 
nhol de suavizar de alguma forma as 
multas. 


A decisão final sobre o assunto 
compete ao Secretário de Estado 
das Pescas Espanhol, Miguel Oliver, 
presentemente em Marrocos para 
ratificar o acordo de pescas entre os 
dois países. 


as serão gravados 


RTP intensifica caça 
à publicidade fraudulenta 


A partir de hoje, todos os progra- 
mas da RTP começam pela primeira 
vez a ser gravados em som e ima- 
gem. 

Estamedidaestáligada, à decisão 
dos responsáveis pela estação 
emissora, em determinar, por ordem 
de serviço, a constituição de um 
«grupo de trabalho» para averiguar 
os possíveis casos de publicidade 
fraudulenta. 


O referido «Grupo de trabalho» é 
liderado pelo jornalista Fialho de Oli- 
veira, assessorado por um quadro 
jurídico e com a colaboração plena 
da Rádio Televisão Comercial — 
RTC. 

A mesma fonte adiantou que a 
averiguação de publicidade fraudu- 
lenta, promovida pelos novos admi- 
nistradores da RTP, terá efeitos re- 
troactivos a partir do dia 20 de Julho. 


segue para a Mauritânia. 


roupa), pescada e cachucho. 


quinze por cento do valor. 


vista a um acordo bilteral. 


ano. 


Visita oficial de dois dias 


Gama na Mauritânia 
para falar de pescas 


O ministro dos Negócios Estrangeiros Inicia hoje uma visita oficial de 
dois dias à Mauritânia para negociar uma divida de dois milhões de dólares 
(250 mil contos) de Portugal àquele país. 

Jalme Gama é acompanhado pelo secretário de Estado das Pescas 
que explicou ter a visita por objectivo fundamental o relançamento e a 
dinamização das relações pesqueiras bilaterais. 

«Agora vamos negociar uma dívida de dois milhões de dólares da 
Companhia Portuguesa de Pescas a uma empresa da Mauritânia, as 
condições de regresso às águas mauritanas de pesqueiros portugueses, à 
novas licenças de pesca e o quadro de formação de sociedades mistas», 
disse o comandante Faria dos Santos antes de embarcar para Paris de 
onde, juntamente com Jaime Gama, entretanto procedente de Atenas, 


O secretário de Estado das Pescas explicou que conversações em 
Nouakchott, capital do país, serão sobretudo a nível político e de concep- 
ção e que se forem necessárias negociações técnicas uma delegação 
mauritana será convidada a vir a Lisboa. 

Faria dos Santos afirmou ainda que as relações pesqueiras com a 
Mauritânia estiveram adormecidas durante algum tempo em consequência 
da precária siluação económica das empresas portuguesas, as quais 
contraíram pesadas dívidas para com as sociedades mauritanas. 

Portugal tem actualmente 15 embarcações privadas a pescar na 
Mauritânia contra as 35 que já teve no passado. 

A pesca portuguesa na Mauritânia, de tradições centenárias consta 
essencialmente do chamado «peixe de escama» (corvina, cheme, ga- 


A actividade pesqueira da Mauritânia é da ordem das 25 mil tonela- 
das, o equivalente a cerca de dez por cento do total de pescado português e 


Faria dos Santos afirmou ainda ser 
Portugal que se encontrem soluções que. viabilizem as pescas portuguesas 
na Mauritânia e também em Marrocos. 


CONVERSAÇÕES COM ANGOLA PRIORITÁRIAS 


O secretário de Estado das Pescas defendeu como prioridade de 
Portugal no sector das pescas o início de conversações com Angola com 


Faria dos Santos, que falava antes de embarcar para a Mauritânia, 
precisou ser possível iniciar as negociações com Luanda até ao fim deste 


Comentando o acordo entre Espanha e Marrocos em que os espanhóis 
foram obrigados a reduzir em 40 por cento o seu esforço de pesca, Faria dos 
Santos afirmou que «com Portugal Isso não se deve passar porque temos 
apenas 50 unidades enquanto os espanhóis tinham 1200». 

O secretário de Estado das Pescas disse esperar também em breve as 
negociações com Marrocos com vista a um acordo bilateral. 


Sábado, 4 
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xtremamente importante» para 


ESTES Aumentos na CP 


mais suaves que nos rod 


Os novos preços de transportes 
que vão entrar em vigor a partir de 1 
de Setembro, devem ser publicaos 
no «Diário da República» do dia 24. 

Os aumentos cifram-se numa 
média de 30 por cento nos transpor- 
tes rodoviários e na Rodoviária Na- 
cional registando-se excepção 
quanto aos preços das viagens de 
combolo, que serão mais suaves, 
não havendo qualquer alteração nas 
viagens de longo curso, designada- 
mente nos rápidos entre Lisboa e 
Porto. 


«O que se pretendo é tornar o 


transporte ferroviário mais competi- 
tivo em relação ao rodoviário», disse. 


umafonte oficialque adianteu queno 
resto das linhas do país são «mais 
reajustamentos que aumentos». 

Nostrajectos, sobretudonaregião 
de Lisboa, os aumentos são mais 
sensíveis, havendo uma igualização 
nas linhas de Sintra e Cascais. 


PPREÇOS DOS STCP 


Quanto à cidade do Porto, os 
novos preços são: 


Secretário de Estado visitou obras finais de «Sintra-3» 


Portugal será um grande centro 
internacional de telecomunicações 


Portugal será dentro de algum 
tempo um grande centro internacio- 
nal de telecomunicações — disse em 
Sintra o secretário de Estado das 
Comunicações. Raul Junqueiro, fa- 
lando durante uma visita realizada 
àsinstalações da Companhia Portu- 
guesa Rádio Marconi, no momemto 
em que decorrem as obras finais do 
projecto «Sintra-3». 

«Sintra-3» é a designação para o 
terceiro terminal de comunicações 
via satélite, a inaugurar no mês de 
Setembro, queirá utilizar ossatélites 
da «Intelsat», da região do Índico. 

Nesta altura decorre também a 
fase inicial de «Sintra-4», empreen- 
dimento que visa aproveitar o saté- 
lite europeu a operar em 1984, o 
«Eutelsat». 

«Sintra-3» resultou de um acordo 
«joint-ventures» entre a Marconi 
(CPRM)e a Embratel (empresa bra- 
sileira concessionária das teleco- 
municações), participando com 65 e 
35% do capital investido respecti- 

vamente. 

A nova estação destina-se ao en- 
caminhamento directo do tráfego 
terminal de Portugal com Hong- 
“Kong, Japão, Macau, Singapura, 
Austrália, Coreia do Sul e Taipé e 
ainda do tráfego do Brasil que chega 
a Portugal via cabo submarino, des- 
tinado aqueles países, com os quais 
o Brasil não pode estabelecer liga- 
ções directas via satélite por razões 
de ordem geográfica. 


INVESTIMENTO 
DE 360 MIL CONTOS 

«Sintra 3» na óptica portuguesa, 
visa também abranger o tráfego de 
países da América Latina, nomea- 
damente Argentina e uruguai, para a 
região Índica. 

A Matconi com este empreendi- 
mento acaba por se lançar na com- 
petição do mercado mundial das 
comunicações por satélite, mundo 
esse de transformação tecnológica 
permanente. 

É o caso do projecto «Sintra-4», 
totalmente diverso do de «Sintra-3», 
e que vai impor alterações estrutu- 
rais, técnicas e funcionais no equi- 
pamento da CPRM. 

De recordar que «Sintra-3» é do 
tipo standar «A» e o diâmentro da 
antena parabólica agora instalada é 
de 32 metros. 

O valor global do projecto, in- 
cluindo cerca de 60 mil contos de 
trabalhos de infra-estruturas, ronda 
os 360 mil contos. 

Atendendo que a rede de comuni- 
cações a nível mundial tende a 
unificar-se (independentemente dos 
meios de comunicação-transmissão 
utilizados serem feixes hertezianos 
fibras ópticas, cabos convencionais, 
cabos submarinos ou satélites) o 
governo, segundo o secretário de 
Estado das Comunicações, pre- 
tende «realçar a importância do 
pais» no que se refere aos «nós» de 
ligação dos tráfegos intercontinen- 


tais, «nós» esses tidos como «deci- 
sivos a nível estratégico na rede 
mundial». 

Mas esta opção governamental 
atende também às necessidades 
económicas, pois o posicionamento 
de Portugal pode acarretar fontes de 

receita de grande, monta, cobrando 
os direitos de passagem. 


SITUAÇÃO , 
DAS TELECOMUNICAÇÕES 
EM CADA CONCELHO 


Por outro lado Raul Junqueiro 
anunciou que a secretariade Estade 
das Comunicações val fornecer as 
Câmaras municipais a partir de Ou- 


2) 


desde 1930 


tubro informações precisas sobre a 
situação das telecomunicações em 
cada concelho. 


Adiantou que o governo considera 
importante que os autarcas tenham 
um conhecimento exacto das solici- 
tações dos munícipes, das condi- 
ções técnicas e de diversos porme- 
noresrelacionados com ainstalação 


de telefones e outros meios de co- 
municação em cada concelho. Raul 
Junqueiro revelou que está a ser 
elaborado um plano de reuniões 
entre o secretário de Estado e os 
presidentes das câmaras, inicial- 
mente anível distrital e, depois, res-. 
tritas a cada concelho. 


VOLA! 


NÃO HÁ APARTADOS 
É TODO O SORTIDO QUE ESTÁ À VENDA 
A PREÇOS MAIS BAIXOS 


EXPOSIÇÃO E VENDA: Ruá Formosa, 316 e 331 (ao Bolhão) - PORTO 


*  SEGUND/ 


FEIRA, DIA 22, ENC 


Bilhetes simples — uma zona 16550 
Duas à quatro zonas 
Cinco ou mais zonas 

Os bilhetes pró-comprados pas- 
sarão a custar 225800, caso se trate 
de carteiras de 20 bilhetes de um 
módulo, 450800 de dois módulos e 
675800 as de 3 módulos. A tarifa 
única paga ao motorista será de 
45800 

Os passes mensais do STCP cus- 
tarão: 


A (cidade) 1.000800 
B (per 1.325800 
c(v. 1.000500 
AO (lda 1.325500 
ABO (rede-geral) . 1.600800 


Os passes mensais para a Ter- 
ceira Idade, na modalidade A terão o 
preço de 500800 e ABC de 800$00. 
Por seu turno, o passe mensal de 
estudantes passará a custar 
1.050800. 

Osselos doSTCP, paraos passes 
combinados STCP/CP custam: 


Modalidade A 530500 
B 


Modalidade AC . 
Modalidade ABC 
BANDEIRADA 
TAMBÉM SOBE 

Mas, andar de táxivai passara ser 
(ainda) mais caro já que a bandei- 
rada passa a ser de 40800. cada 
fracção ou 142 metros de percurso 
custam 3800, aliás, o preço de cada 
40 segundos de espera. No serviço 
nocturno os preços são os mesmos 
mas os percursos são reduzidos, 
sendo o inicial de 312 metros e os 
sequintes de 118 metros. 

Em Lisboa a tarifa única, paga ao 
motorista do STCP, passa de 40800 
para 50$00, sendo igual ao do Porto 
o aumento da bandeirada. embora 


FIM DA ESTAÇÃO 
BAIXA DE PREÇOS 


(A PARTIR DE 23 DE AGOSTO) 


oviários 


os percursos sejam mais reduzidos. 

O bilhete simples manual do Me- 
tropolitano vaipassara custar27$50 
eoautomático 25$00 A cadernetade 
10 bilhetes pré-comprados custará 
180$00. 

No Transtejo, a viagem do terreiro 
do Paço para Cacilhas, o bilhete 
normal manual será de 30$00 e o 
automático de 25800. 

Os passes sociais da Carris mo- 
dalidade L passarão a custar 
1.100800; Lt — 1.460$00; L2 — 
1.760$00 e L3 — 2.000$00. 

CDS CRITICA AUMENTO 

O CDS afirma, a propósito dos 
aumentos dos preços dos transpor- 
tes públicos, que «não se podem 
continuar a resolveros problemasdo 
sector público à custa apenas de. 
preços cada vez mais elevados e de 
impostos cada vez mais pesados, 
como desde o início vem aconte- 
cendo com este Governo». 

Em comunicado ontem divulgado, 
os democratas-cristãos afirmam 
que «o aumento foi, concerteza, de- 
terminado pelos nívels de produtivi- 
dade das empresas públicas de 
transportes em regime de monopó- 
llo», adiantando que a subida-dos 
preços irá «agravar as condições de 
vida de grande maiora da população 
urbana». 

O CDS considera «criticáve: que 
continuem a ser feitos aumentos 
maciços e elevados de preços sem 
que seja tomada qualquer medida 
estrutural no sentido de melhoria de 
produtividade e qualidade dos secto- 
res, empresas e serviços respecti- 
vos». 


ALTA RODA 
DOS VINHOS NACIONAIS 


ancasto 


RANDÃO, LDA. 
(BRA- TELEF. 42145 
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Durante duas semanas no Norte e Centro 


Técnicos americanos apreciaram 
técnica dos bombeiros portugueses 


Técnicos norte-americanos de 
combate a incêndios florestais 
acompanharam durante duas sema- 
nas, no Norte e Centro do País, as 
actividades dos bombeiros portu- 
gueses que em Abriltinham frequen- 
tado um curso de aperfeiçoamento. 

Além de assistirem ao combate de 
focos de incêndio, os dois coman- 


dantes de bombeiros dos serviços 
florestais da Califórnia, BillClaytone 
Greg Pizano, acompanharam si- 
mulacros de grandes incêndios flo- 
restais que serviram para testar a 
operacionalidade dos comandos 
portugueses e o apoio dos meios 
aéreos. 

O inspector superior do Serviço 


Semana do desarmamento em Outubro 
Marchas pela Paz 


em todo o País 


O movimento nacional de opinião publica «Não às armas nucleares 
em Portugal» tenciona promover marchas da paz em várias localidades do 


país de 24 a 31 de Outubro. 


Essas manifestações decorrem no âmbito da semana do desarma- 
mento e da campanha mundial pelo desarmamento, promovida pelas 


Nações Unidas. 


Um comunicado do movimento esclarece que as marchas deverão 
decorrer em torno das seguintes palavras de ordem: «Não aos novos 
misseis na Europa», «Não às armas nucleares em Portugal», «Não às 
armas nucleares no Ocidente e no Leste, em todo o mundo», «Sim a 
negociações efectivas de desarmamento», «Desarmamento geral, simul- 


tâneo e controlado». 


A comemoração da semana do desarmamento das Nações Unidas, 
que em Portugal tem sido levada a cabo todos os anos pelo movimento da 
paz e associações cívicas, religiosas e sindicais, reveste-se em Outubro de 


«excepcional significado e acuidade» 


refere a organização. 


Por um lado, prossegue, porque se insere na campanha mundial pelo 
desarmamento, mas sobretudo porque terá lugar numa conjuntura em que 
se tornam «cada vez mais curtos e prementes os prazos se se pretende 
suspender o alarmante contra-relógio da corrida aos mísseis nucleares no 


Continente europeu». 


católica «Caril: 


Emigrante na Alemanha 
recupera neta na Bolívia 


O emigrante português José da Silva há vários anos a residir na 
Alemanha Federal, deslocou-se à Bolívia para recuperar uma neta por 
quem pagou mil dólares de resgaste (123 contos). 

José da Silva regressou já a Gelsenkirshen (RFA) com a neta, depois 
de pagar ao pal boliviano, aquela quantia. 

O pal da criança, o boliviano Orlando Balderrama, tinha levado a filha 
da RFA para La Paz no Natal de 1982, apesar de um tribunal oeste-alemão 
dar atribuído a tutela da filha à mãe, Ana Lobo da Silva. 

Ao tomar conhecimento do «rapto», a mãe dirigiu-se à organização 
já que as autoridades da Alemanha Federal não tinham 


competência para obrigar o pai a devolver a filha depois de esta estar na 
Bolívia. 

Perante o arrastar do processo, o avô português decidiu partir para La 
Paz para contactar Orlando Balderrama, tendo este manifestado a disposi- 
ção de entregar contra o pagamento de três mil dólares. José da Silva 
replicou que só dispunha de mil dólares o ou por entregar essa mesma 
soma como «pagamento antecipado», sendo então autorizado a regressar 
à RFA com a neta. 


DA 


inauguradas. 


NOVA SALA DE JOGOS 


ROLETA 
BACCARA CHEMIN-DE-FER 
BANCA FRANCESA 


(com prémios até 600 contos) 


CASINO 


PÓVOA DE VARZIM 


Em processo de total renovação, 
anuncia as suas novas instalações já 


(c/ informação electrónica das últimas jogadas) 


NOVA SALA DE MÁQUINAS 
NOVO RESTAURANTE-BOÍTE 


(requinte no serviço e alto nível das atracções) 


Nacional de Bombeiros, Costa San- 
tos, disse que graças aos novos mé- 
todos de planeamento, organização 
e controlo apreendidos em Abril 
pelos comandantes operacionais e 
agora testados, será possível tirar 
maior rendimento dos efectivos hu- 
manos e materiais à disposição dos 
bombeiros portugueses. 

«Os técnicos norte-americanos 
não vieram ensinar os nossos bom- 
beiros a apagar fogos mas apenas 
transmitir-nos a sua experiência no 
campo da organização e planea- 
mento em que são especialistas» — 
sublinhou Costa Santos. 

Entretanto, além de melhorarem a 
sua organização a nível de comando 
operacional, os bombeiros dispõem 
agora de cem grupos de primeira 
intervenção em incêndios florestais, 
ao passo que no ano passado exis- 
tiam apenas 23 desses grupos. 

A partir de Setembro os meios 
aéreos de combate a incêndios vão 
receberum importante reforço coma 
entrada ao serviço de um avião «C- 
130», da Força Aérea, especial- 


Lei dos Sectores: 


mente equipado para o efeito. 

Depois de ter estado na Califórnia 
a sofrer transformações técnicas, o 
«C-130» já se encontra em Portugal 
em fase de acabamento, após o que 
poderá intervir em grandes incên- 
dios florestais, lançando 12 mil litros. 
de calda retardante, um produto quí- 
mico que protege as áreas ameaça- 
das, dificultando o avanço das cha- 
mas. 

«A intervenção deste avião só se 
justificará em casos de especial gra- 
vidade, quando o acesso porterra se 
toma muito difícil e o fogo ameaça 
consumir vastas extensões de flo- 
resta» disseoinspectorsuperiordo 
SNB. 

Costa Santos recordou que este 
ano, devido ao tempo húmido, o 
Verão não tem sido tão desastroso 
para a floresta portuguesa como em 
anos anteriores, mais quentes e se- 
cosmas, de qualquer forma, osbom- 
beiros portugueses continuam a 
aperfeiçoar os seus métodos de tra- 
balho, prontos para qualquer emer- 
gência. 


PC pede declaração 


de inconstitucionalidade 


Um pedido de declaração de in- 
constitucionalidade da lei de delimi- 
tação dos sectores (lei n.º 11/83) foi 
enviado ao Tribunal Constitucional 
pelo grupo parlamentar do PCP e 
subscrito por 27 deputados da ban- 
cada comunista. 

Os subscritores afirmam que «a 
abertura à iniciativa privada de sec- 
tores tão básicos como o bancário, 
segurador, cimenteiro e adubeiro, 
não seconforma comasdisposições 
constitucionais «afectando a garan- 
tia constitucional das nacionaliza- 
qões e violando diversas disposi- 
ções da lei fundamental. 

Os deputados comunistas afir- 
mam ainda que o referido processo 
legislativo, que introduz profundas 
alterações no actual sistema eco- 
nómico, foi feito com violação do 
disposto no artigo n.º 189 n.º 5 da 
Constituição, segundo o qual «antes 
da apreciação do seu programa pela 
Assembleia da República, ou após a 
sua demissão, o Governo limitar- 
-Sse-á à prática dos actos, estrita- 
mente necessários para assegurar a 
gestão dos negócios públicos». 


O secretariado do Partido Comu- 
nista Português enviou entretanto, 
um telegrama à Câmara Nacional 
Eleitoral da Argentina de apoio ao 
reconhecimento do Partido Comu- 
nista Argentino. 


O texto do telegrama do PCP ma- 
nifesta a esperança de que «os prin- 
cípios democráticos triunfem na Ar- 
gentina nesta importante fase da 
vida nacional». Ê 


Telex falso do PPM 
recebido dia 13 na ANOP 
foi emitido da NP... 


Ahora em que encerramos esta edição a Comissão Política do 
PPM continuava reunida para decidir se actuará judicialmente 
contra a Agência Noticiosa Notícias de Portugal (NP), por ter 
usado abusivamente o seu nome num telex falso endereçado 
sábado à ANOP. 

O telex, com data de 13 de Agosto e emitido com o número de 
origem 13331, Informava a ANOP que o directório do PPM, reunido 
na véspera, decidira expulsar do partido os militantes Borges de 
Carvalho e Margarida Borges de Carvalho. 

O mesmo telex, adiantava que a decisão fora tomada após a 
análise dos respectivos processos disciplinares, em que os referi- 
dos militantes eram acusados de práticas contra a linha política 
do Partido. 

Após a emissão da notícia da ANOP sobre o assunto, Ribeiro 
Teles contactou a ANOP, Indagando qual a fonte'da notícia e 
desmentindo-a formalmente. 

O dirigente popular monárquico garantiu a ANOP nessa oca- 
slão que o PPM não tinha aparelho de telex e que não realizara 
nenhuma reunião do directório, mormente nos termos em que o 
telegrama a anunciava. 

Anulada a notícia a ANOP diligenciou no sentido de apurar a 
origem do número de telex referido no comunicado, chegando à 
conclusão que o mesmo tinha sido forjado, dado que os CTT 
tinham desligado o respectivo aparelho há cerca de dois anos. 

Posteriormente, fol solicitado aos CTT o rastrelo das ligações 
feitas para a ANOP naquele dia. 

Ribeiro Telles revelou à ANOP a procedência do telex falso, 
atribuindo-a a jornalistas da própria NP (emissora do telex) que o 
procuraram para apresentar desculpas. 

O Conselho de Gerência da ANOP apresentou quinta feira 
queixa à Polícia Judiciária, para proceder às diligências neces- 
sárias. 

NP REPUDIA ENVOLVIMENTO 

A Agência Notícias de Portugal por seu tumo, repudia qualquer 
envolvimento directo na elaboração do telex. 

«Desde que entrou em funcionamento, tem a NP pautado a sua 
actividade de harmonia com os princípios da deontologia profissional, 
procurando sempre informar com rigor. isenção. Não se coadunam 
tais critérios com o forjar de falsas notícias para terceiros» — diz um 
comunicado da NP que adianta: 

«Assim, e embora do relato vindo a público nos órgãos de Comuni- 
cação se depreendesse facilmente que o conteúdo do «falso telex» era 
um tanto inverosímil, a NP não pode estar de acordo com o procedi- 
mento do autor os autores da pseudo-notícia». 

«Por esse motivo e encarando a possibilidade — ainda que não a 
probabilidade — de que qualquer brincadeira de muito mau gosto possa 
ter sido levadas a cabo por pessoa ou pessoas ligadas à NP, vai 
propor-se a imediata realização de um inquérito e, bem assim, procurar 
obter dos CTT a confirmação do local de origem do «falso telex». 


Direcção-Geral coordenará 
cuidados primários de Saúde 


Elementos do gabinete do minis- 
tro da Saúde, receberam, ontem, 
dirigentes do Sindicato da Função 
Pública da Zona Sul, para lhes co- 
muncicar a intenção do executivo de 
criar uma nova Direcção-Geral: a 
«Direcção-Geral dos Cuidados de 
Saúde Primários», conforme relatou 
a «O Comércio do Porto» um porta- 
-voz sindical. 

Esta nova Direcção-Geral englo- 
bará nos seus serviços um contin- 
gente de 250 a300trabalhadores, de 
umtotal de cerca de mil actualmente 
existentes no sector. De acordo com 
fonte sindical, o governo manifestou 
a intenção de colocar os restantes 
700, como excedentários, noutros 
serviços. 

Aquele sindicato val, agora, elabo- 
rar um estudo da proposta do Minis- 
tério, e pronunciar-se sobre o pro- 
jecto de diploma até 15 de Setembro, 


PRETENDE : 


direcção comercial. 


OFERECE : 


sólida; 


de acordo com o mesmo porta-voz 


de Saúde de Lisboa (como ontem 


sindical, «o diploma tem situações 
preocupantes», pelo que o parecer 
do sindicato não poderá ser tão rá- 
pido quanto o desejariam responsá- 
veis do Ministério. 

Os representantes do sindicato 
avistaram-se, igualmente, com o 
chefe do gabinete do ministro, que 
lhes comunicou não ter dimanado do 
Ministério da Saúde qualquer direc- 
triz paradespedimentosdaDirecção 


relatamos). Os dirigentes do sindi- 
cato objectariam já terem, no en- 
tanto, conhecimento directo de 17 
casos de despedimentos de traba- 
lhadores em situação irregular, facto 
que o chefe de gabinete garantiu ir 
apreciar. 

Estámarcado novocontacto entre 
o sindicato e aquele Governante, dia 
22 do corrente, para análise defini- 
tiva desta questão. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


PRECISA-SE EMPREGADO/A 
COM ALGUMA EXPERIÊNCIA DE BALCÃO 


E FACILIDADE DE CONTACTOS, 
DOMINANDO FRANCÊS E INGLÊS. 
Resposta com «curriculum» ao n.º 139 


CHEFE DE VENDAS 


CLIMAX PORTUGUESA, SARL com sede em LISBOA, deseja contratar para a sua filial 
com grande armazém no PORTO. 


— Indivíduo com sólida experiência de vendas e boa capacidade administrativa 
para chefiar equipa de vendedores e assumindo a responsabilidade pelo 
funcionamento dos serviços da filial do Norte e reportando directamente para a 


— Indivíduo dinâmico com excelente apresentação, muito metódico e disponível 
para se deslocar com alguma frequência por todo o Norte do país. 


— Com pelo menos 11.º ano de escolaridade e com certificado de habilitações. 
— Com idade entre os 30 e 37 anos. 


— Lugar estável com funções de responsabilidade em empresa economicamente 


— Participação frequente nas decisões sobre política comercial da empresa; 
— Despesas de representação; 
— Remuneração mensal entre 40 e 50 contos e regalias sociais; 
— Telefone para futuro contacto a realizar até 30 de Agosto. 


RESPOSTA MANUSCRITA COM CURRICULUM PARA: 


DIRECÇÃO COMERCIAL 
CLIMAX PORTUGUESA, SARL 


APARTADO 112726 MEM MARTINS CODEX 


Ontem de manhã, entre Porto Alto e Vila Franca de Xira 


Produtores de tomate 
cortaram Estrada Nacional 


Acirculação automóvel na estrada nacional n.º 10 
foicortada ontem de manhã por agricultores entre Porto 
Alto e Vila Franca de Xira, restabelecidaycerca das 
13.30 horas — disse uma fonte no local. 

«Não houve incidentes» — acrescentou o mesmo 
informador. 

Cerca de 400 veículos de seareiros da Lezíria 
Grande cortaram a estrada, exigindo um aumento nos 
preços de intervenção para o tomate. 

A GNR retirou as camionetas e tractores dos agri- 
cultores, seareiros e rendeiros de tomate do distrito de 
Santarém com um reboque, colocando os veículos na 
berma da estrada. 

No entanto, alguns agricultores optaram por retirar 
eles próprios os seus veículos para a berma, à aproxi- 
mação do reboque. 

Um porta-voz disse que os agricultores vão conti- 
nuar a lutar pela sua exigência de pagamento de seis 
escudos e 50 centavos por quilograma de tomate para 
as fábricas e que vão «tomar as medidas adequadas 
para a situação que lhes foi criada». 


Os agricultores tomate afirmaram que entregaram 
no Ministério da Agricultura elementos comprovativos 
de que os preços previstos na portaria em vigor impli- 
cam uma prejuízo sempre superior a 58 contos por 
hectare. 

Sublinharam que terça-feira foram recebidos no 
Ministério da Agricultura por chefes de gabinete, que 
não podiam resolver o problema, e não pelos secretá- 
rios de Estado da Agricultura e Alimentação. 

O porta-voz dos produtores de tomate sublinhou 
que a acção de ontem foi «num local onde havia a 
alternativa de um desvio, para não provocar grandes 
prejuízos às pessoas, e sublinhou que houve sempre 
um corredor aberto por onde passaram as ambulân- 
cias. f 
Ocorte da recta do Cabo, a cerca de dois quilóme- 
tros da saída, da ponte de Vila Franca, iniciou-se às 
10.00 horas e a GNR iniciou as operações de desobs- 
trução da via pouco depols das 12.30 horas. 


RENDAS MAIORES 
+DO QUE A LEI PREVÊ 


Os seareiros da Lezíria Grande, Ribatejo, têm es- 
tado a pagar aos proprietários das terras onde cultivam 


O tomate «muito mais do que a lei do arrendamento 
prevê» — disse ontem um técnico do Ministério da 
Agricultura. 

«A procura do tomate é maior do que a oferta e os 
Seareiros chegam a pagar 70 e 80 contos por hectare ao 
ano ao proprietário das terras», disse o técnico da 
Direcção Regional de Agricultura no Ribatejo e Oeste. 

«É este pagamento de rendas exageradas — se- 
gundo o mesmo técnico — que leva os agricultores a 
pedir um aumento do preço para o tomate». 

O preço médio de intervenção por quilo de tomate é 
de cinco escudos, embora existam bónus «em função 
da distância à fábrica e do transporte a granel ou em 
caixas» — explicou. 

O preço do tomate foi foi fixado, em Maio, em cinco 
escudos por quilo, de acordo com o processo utilizado 
nas campanhas anteriores, afirmava ontem um comt- 
nicado da Junta Nacional das Frutas. 

A Junta Nacional das Frutas refere que a comissão 
Permanente da Produção, Transformação e Comércio 
do Tomate (CPPTCT) apreciou, em Janeiro, as propos- 
tas apresentadas para o preço do tomate para a indús- 
tria, sendo a mais elevada de 5.20 escudos por quilo, 
subscrita pelos representantes dos produtores. 


VIDREIROS DESBLOQUEARAM 
VIAS-FÉRREAS 


A circulação ferroviária na Linha do Oeste e no 
ramal da Figueira da Foz foi restabelecida pouco após 
às 0.00 horas de ontem depois dos trabalhadores das 
vidreiras da Fontela e da CIVE terem levantado os 
bloqueios. 

O primeiro bloqueio a ser levantado foi o estabole- 
cido às 19.00 horas de quinta-feira pelos trabalhadores 
da Fontela. 

A primeira composição a circular no ramal da Fi- 
gueira da Foz partiu da Fontela às 0.32 horas e chegou 
à Figueira da Foz quatro minutos depois. 

Na estação da Marinha Grande os trabalhadores 
da Companhia Industrial Vidreira (CIVE) levantaram 
pouco depois das 0.00 horas o bloqueio imposto na 
Linha do Oeste às 17.30 horas de quinta-feira. 

Nos dois casos os frabalhadores pretendiam cha- 
mar a atenção para a situação das respectivas empre- 
sas. 


Revistos acordos de trabalho 


na Petroquímica e na Petrogal 


A Federação dos Sindicatos das 
Indústrias Química e Farmacêutica 
anunciou terem sido revistos os 
acordos de trabalho de duas das 
maiores empresas do sector, a Pe- 
troquímica e Gás de Portugal e a 
Petrogal. 


Quanto à primeira — informa um 
comunicado — o aumento salarial é 
de 20,3 por cento. No caso da Petro- 
gal, o acréscimo é de 20 por cento. 


A Federação diz ainda ter sido 
desbloqueado o processo de nego- 
ciações na Companhia Nacional de 
Petroquímica, que se arrasta há 18 
meses. A proposta aceite pela ad- 
ministração da empresa — acres- 
centa — contempla aumentos mone- 
tários para subsídios de turno, de 
prevenção, de alimentação e de tra- 
balho extraordinário. 


—A 1.º fase totalmente vendida 


As negociações serão retomadas 
a 12 de Setembro para o restante 
clausulado e novastabelas salariais. 
Quanto à Quimigal, realiza-se na 
próxoima semana plenários de de- 


legados sindicais e detrabalhadores 
para análise da situação. 

Após a greve do dia 3, o conselho 
degerênciaremeteu parao Governo 
a continuação das negociações. 


Portugal vai participar 


Portugal participa com 18 concor- 
rentes na Vigésima Sétima Olim- 
plada do Trabalho, concurso inter- 
nacional de formação profissional, 
que se inicia hoje em Linz, na Áustria 
anunciou o Ministério do Trabalho. 


Pedreiros, marceneiros, carpintei- 
ros, modistas, caldeireiros, bate- 
«chapas e numerosas outras activi- 
dades estarão presentes entre 328 


No Centro de Serviços INTERCONTINENTAL, o maior do país, com mais 
de 60.000 m2 de área de construção, distinguimos: 


* CENTRO COMERCIAL «DALLAS» c/ centenas de Lojas 
* Edifício com cerca de 100 ESCRITÓRIOS 
e Habitações de grande nível a apresentar brev. 


O CENTRO COMERCIAL «DALLAS» tem: 


=A 2.º fase quase totalmente vendida 
=A 3.º e última fase com grande parte vendida 


TODO O EMPREENDIMENTO SERÁ INAUGURADO NO MESMO 
DIA, SERVIDO POR GIGANTESCO PARQUE AUTOMÓVEL COM 
12.700 M2 QUE RECEBERÁ MAIS DE 650 CARROS. 


na Olímpiada do Trabalho 


concorrentes, da Europa aos Esta- 
dos Unidos e do Japão à Austrália. 

Portugal estará representado por 
nove membros do júri e outros dele- 
gados oficiais. 

Estes concursos, iniciados por 
Portugal e pela Espanha em 1950, 
destinam-se a estimular a formação 
profissional e o intercâmbio entre 
técnicos e sistemas de educação 
profissional. 


AV.º DA BOAVISTA N.os 1600 a 1616 — PORTO. 


Sábado 
20-8-83 


“Acordo na reunião com o secretário de Estado 


Pilotos desconvocam 
greve de três dias 


Menos de 24 horas depois de a anunciar o 
Sindicato dos Pilotos da Aviação Clvil descon- 
vocou a greve marcada para os dias 24, 27 e 28 
depois de uma reunião ao fim da tarde com o 
secretário de Estado dos Transportes. 

Na reunião ontem efectuada, o secretário de 
Estado dos Transportes, Murteira Nabo, e o 
SPAC acordaram em aumentos salariais de 15,6 
por cento. 

Antes da reunião Murteira Nabo, declarara que 
se o conflito com os pllotos da TAP não fosse 
desbloqueado corria o risco de se agudizar e 
politizar . 

Os pllotos anunciaram a greve em protesto 
contra o alegado bloqueamento, pela Secretaria 
de Estado dos Transportes, de um acordo assi- 
nado com o Conselho de Gerência da empresa. 

«Penso, no entanto, que ao longo do fim-de- 
-semana ou, o maistardar, segunda-feira, o con- 
flito venha a ser desbloqueado durante as nego- 
clações entre a Secretaria de Estado e o sindica- 
to» — disse Murteira Nabo - antes da reunião. 

Segundo o membro do Governo, os pllotos 
pretendiam uma substancial redução da carga 
fiscal a que estão sujeitos, mas, caso Isto não 
seja possível de satisfazer para já, manifestaram 
adisposição de aceitar um aumento salarial de 16 
a17 porcento, Inferlor portanto ao do pessoal de 
terra (19 por cento). 


Em conferência de Imprensa dada ontem de 
tarde o Sindicato dos Pilotos referira que caso 
venha a ser aprovada pelo Governo uma legisla- 
ção emque amatéria colectável não abranja 20% 
dos vencimentos, «a tabela salarial a partir da 
data em que for aprovada nova legislação fiscal 
contará um aumento da ordem de 10%». 


GOVERNO DEVE MAIS DE METADE | 
DAS INDEMNIZAÇÕES COMPENSATÓRIAS 


Durante a conferência de Imprensa, fol dis- 
tribuído um conjunto de estatísticas sobre a 
situação financelra da TAP, de onde se conclul 
que o Governo deve cerca de metade das Inde- 
mnizações compensatórias a pagar à empresa 
desde 1979 e que totalizam cerca de 4,9 milhões 
de contos. 


Por outro lado, o atraso na aprovação das 
tarifas para as Ilhas terá provocado um prejuízo 
de 499.985 contos à empresa transportadora. . 

No que se refere a financiamentos, a TAP 
recorreu em 1981 a empréstimos externos no 
valor de 1,2 milhões de contos, que representam 
pagamentos de juros acrescidos face à desvalo- 
rização do dólar. 

De 1979 a 1981 a empresa pagou 785.189 
contos de juros. 


Segundo a Federação dos Sindicatos do Comércio 


Mais de 1200 


trabalhadores 


com salários em atraso 


Mais de 1200 trabalhadores do comércio ainda não 
receberam os salários de Julho — anunciou ontem a 
respectiva federação sindical. 


No mesmo sector, cerca de 700 empregados tam- 
bém ainda não receberam subsídio de férias, e 270 
aguardam desde Janeiro um subsídio para completar o 
salário mínimo nacional, acrescenta a fonte. 


Em comunicado, a Federação dos Sindicatos do 
Comércio e Serviços indica ainda que 60 dos seus filia- 


agropec 83 
Valpaços 


dos foram recentemente despedidos e que cerca de dois 
mil empreendem negociações salariais. 

Referindo-se em particular às firmas Gelmar, Livra- 
ria Bertrand, Nutripol, Gilica, e EPAC, a Federação diz 
que «este conjunto de empresas espelha de forma elo- 
quente a situação dramática de milhares de trabalha- 
dores e suas famílias». 

Comprova-se assim «que o actual Governo não 
resolve os problemas concretos dos trabalhadores», su- 
blinha a mesma entidade, acusando o gabinete de Mário 
Soares de «desestabilização». 


a HM, 


1.2 FEIRA AGRO-PECUÁRIA 


VISITE-NOS DE 
20 AGOSTO A 3 SETEMBRO 


HORÁRIO: 10 às 24 horas 


GABINETE DA FEIRA 
Telefone 72366 


CENTRO COMERCIAL «DALLAS» 


Integrado no Centro de Serviços INTERCONTINENTAL 


Telefones: 694716 — 694102 — 695289 — 696126 — 693141 
Em venda as últimas unidades (LOJAS E ESCRITÓRIOS) com preços a partir de 1.500 contos, e grandes facilidades de pagamento 


A INAUGURAR EM FINS DE 1983 


Aos compradores é permitido: 
* ALUGAR ou 


* MONTAR SEUS PRÓPRIOS NEGÓCIOS 
Optando pelo aluguer, os n/serviços: 


* Indicam ramo de negócio 
Escolhem os inquilinos 


bancárias dos proprietários. 
* Actualizam as rendas 


Ainda está a tempo de adquirir uma loja no MAIOR e MAIS AVANÇADO 
Centro Comercial Português, que está a receber: 


Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 
Depositam mensalmente as importâncias dos aluguéis nas contas 


Das unidades que resta vender 


Realçamos: 


LOJAS, c/preços a partir de 


ESCRITÓRIOS . 


GELATARIA, SALÃO DE Cl 


«PUB» . 


* O mais eficiente sistema de ar condicionado em montagem pela 
empresa suiça SULZER, do maior prestígio intemacional. 


* ESCADAS ROLANTES 


EMBORA SÓ INICIEMOS A ELABORAÇÃO DE CONTRATOS DE ARRENDAMENTO A PARTIR DE OUTUBRO, ACEITAMOS JÁ INSCRIÇÕES P/ ALUGUER 
Informações Bancárias - BANCO TOTTA & AÇORES (já em actividade neste empreendimento) 


muva en Cc E RA anaeny R ai io AR obnsgoro elar — oldee ouovalaiondtaguonlasiza 


2 CINEMAS C/ 1.730 m2 


* RESTAURANTES de diversos preços. 
«.e diversas lojas para as mais distintas finalidades 


Aos sábados atendemos entre as 10 e as 18 horas 


sa oên 6 é solblbu3 eb etnor é 


5430 VALPAÇOS 


1.500 c. 
4.250 c. 
26.250 c. 
29.600 c. 
120.000 c. 
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«ESTUDOS 


DE 


CULTURA MEDIEVAL» 


- DE MÁRIO MARTINS 


Com regularidade pendular, 
há mais de trinta anos Mário 
Martins publica trabalhos sobre 
a Idade Média. Na nossa época, 
ninguém melhor que este 
grande investigador foi capaz de 
oferecer-nos um paineltão vasto 
e tão profundo de textos críticos 
acerca de um período histórico 
que continua a ser ainda hoje—e 
apesar de quanto se avançou — 
dos mais impenetráveis ao 
comum dos estudiosos. Se não 
estamos, com efeito, na estag- 
nação crítica que, em fins do 
Século XIX, parecia envolver os 
polemistas da questão «A Idade 
Média na História da Civiliza- 
ção» (e chamavam-se eles An- 
tero de Quental, Oliveira Martins 
ou Júlio de Vilhena), a verdade é 

-que, ao menos no que toca à 
cultura medieval portuguesa, 
deparam-se-nos muitos esco- 
lhos a impedirem que se tenha, 
não direi opiniões decisivas — 


Página de 
ARTUR ANSELMO 


que essasficam sempre adiadas 
—masum número substancialde 
opiniões certas. 


Ora, o esforço abnegado de 
Mário Martins, entre outrosméri- 
tos maiores - como a probidade 
científica, a alta qualidade esté- 
tica, a fundamentação filosófica, 
aabertura humanística dos seus 
escritos —, tem servido também 
de chamada de atenção para a 
necessidade de ler e reler os 
textosmedievais, de situá-losna 
complexa mundividênciainterna 
e externa emque foram produzi- 
dos, de interpretá-los em toda a 
sua extenção simbólica, como 
se fosse indispensável (e é, de 
facto) começar pelo princípio. 
Dessa montanha imensa de tra- 
tados, poesias, exemplos, nar- 
rativas, crónicas, memórias, 
etc., nemtudo está publicado em 
edições modernas e, do que foi 
impresso, quase nada se en- 
contra no mercado, a tal ponto 
que, regra geral, professores e 
estudantes têm dos textos me- 
dievais uma visão fragmentária 
e terrivelmente incompleta, que 
fiorilégios e crestomatias só 
contribuem para reforçar. 


Alguma experiência docente 
neste domínio tem-me mostrado 
que, na maior parte dos casos, é 
preferível trabalhar com os alu- 
nos à volta de um único texto, 
como se tivéssemos todo o 
tempo para o fazer, do quem 
deixá-los com umas vagas 
ideias gerais sobré a produção 
literária da época medieval. E é 
um prazer verificar como, humil- 
demente, um sábio do estofo de 
Mário Martins, volvidos tantos 
anos de pesquisa, continua 
ainda hoje a transmitir ao leitor a 
ideia de ser a leitura o melhor 
caminho para apreender os si- 
nais visíveis ou escondidos da 
mentalidade do homem medie- 
val —e leitura que tem de fazer- 
-se uma, duas, vinte ou cem 
vezes, até se chegar onde nin- 
guém mais chegou, não por falta 
de inteligência, mas apenas por 
escassez de preparação meto- 
dológica, força de vontade, 
àl 


A partir de certa altura, todos 
estes ingredientes do trabalho 
intelectual transformam-se em 
autêntica paixão. Não posso 
explicar de outro modo a simpli- 
cidade com que, no 3.º volume 
dos seus Estudos de Cultura 
Medieval, recentemente publi- 
cado, Mário Martins regressa a 
textos onde, em livros anteriores 
+ passeara já como dono do ter- 
reno: é o caso das «Cantigas de 
Santa Maria» e do «Flos Sancto- 
rum» de 1513, para exploração 
monográfica da «História da Im- 
peratriz Porcina»; é o caso do 
«Leal Conselheiro», agora relido 
à luz da vida familiar quatrocen- 
tista; é o caso do «Livro de Fal- 
coaria», sondando desta vez a 
psicologia das aves; é o caso da 
«Vida e Feitos do Infante D. Fer- 
nando», de Frei João Álvares, 
em busca do Gulag nas praças 
marroquinas; é o caso das «Lau- 
des» de André Dias, a propósito 
de influências italianas; é o caso 
do «Amadis de Gaula», recon- 
duzido a um fundo religioso mui- 
tas vezes esquecido; éocasoda 
«História do Imperador Carlos 
Magno e dos Doze Pares de 
França», confrontada com seus 
arquétipos estrangeiros; é o 
caso, enfim —e os exemplos não 
passam de uma amostra —, de 
textos do Nordeste brasileirocla- 
ramente denunciadores da he- 
rança carolíngia. 


De forma mais ou menos 


dente, estas incursões de Mário 
Martins surgem-nos, 


assim, 


«Non ul, sed Ingenio et arte» 
(«não com a força, mas antes 
com o engenho e a arte»). Esta 
divisa, de sabor clássico e re- 
nascentista, que o Impressor 
português Manuel de Lira esco- 
lheu para mote da marca 
profissional, aparece em várias 
obras publicadas go último 
quartel do século XVI, nomea- 
damente em duas edições d'Os 
Lusiadas: a gravura da esquerda 
salu em 1584, na chamada «edi- 
ção dos pliscos», e a da direita 
numa Impressão do poema 
épico feita em 1591. Em ambos 
os blocos xlilogravados, a le- 
genda circunda uma Imagem de 
Orfeu coroado de louros e to- 
cando um Instrumento musical, 
mas enquanto na primeira o 
mote se destaca inteiramente da 
figura mitológica, na segunda 
ele parte de uma fita pendente do 
ombro direito de Orfeu e conti- 
nua nas tarjas exteriores. Outra 
diferença se nota ainda nos dois 
medalhões: o da esquerda tem 
um veado e um leão aos pés de 
Orfeu, ao passo que no da direita 
o cantor está sozinho. 


Segundo tradição mitológica 
grega, Orfeu, filho da musa 
lfope e de Apolo, era amante de 
Eurídice. Cantor mavloso e exi- 
mio tocador de lira, Orfeu con- 
segula não só Impressionar os 
seres humanos mastambém c: 
tivar os animals e até as colsas 
inanimadas. Após a morte de 
Eurídice, vitimada por uma mor- 
dedura de serpente, Orfeu des- 
ceu aos infernos e, graças às 
suas artes Invulgares, logrou 
convencer Perséfone, rainha 
cativade Hades, a deixá-lo trazer 
Eurídice para a terra. Paratanto, 
comprometeu-se Orfeu a seguir 
à frente de Eurídice e a não se 


como resultado natural de alu- 
sões (temáticas, formais ou filo- 
sóficas) publicadasem obrasan- 
teriores. Daqui decorre a segu- 
rança que as reveste, pois o au- 
tor, àsemelhançados construto- 
res de catedrais, apresenta-se 
sucessivamente, ora como cin- 
zelador da pedra, ora como es- 
cultor, ora como arquitecto; o 
facto de conhecer intimamente 
os materiais permite-lhe aper- 
feiçoar, de livro para livro, a 
construção e atingir as alturas 
sem nunca perder de vista o 
ponto de partida, isto é, o texto. 
No trabalho científico, o movi- 
mento dialéctico é superador do 
resultado de cada investigação, 
o que quer dizer que, em termos 
de novidade ou de originalidade, 
quanto mais insistente for olabor 
de pesquisa, mais naturalmente 
caem os frutos. 

Isto explica, no meu modo de 
ver, a razão por que de há muito 
todos os estudos de Mário Mar- 
tins sobre a cultura medieval 
constituem peças bibliográficas 
de valor inestimável para quan- 
tos, numa fase mais evoluída 
das suas preocupações intelec- 
tuais, preferem seleccionar com 
rigorbonsinstrumentosdetraba- 
lho, em vez de andarem à deriva 
das modas transitórias. «Haec 
manent, alia cadunt»: há coisas 
que ficam para sempre, en- 
quanto outras — e são infeliz- 
mente a maior parte — duram o 
que durarem as modas. Está 
dado o recado. (Lisboa, Edi- 
ções Brotéria, 1983). 


REGISTO DE 
RECEBIDAS 


e Na colecção «Figuras do 
Passado» acaba de serincluída 
A vida do Barão do Rio 
Branco, da autoria de Luis 
Viana Filho, historiador brasi- 
leiro que tem dedicado ao gé- 
nero literário da Biografia uma 
atenção invulgar: entre outros 
vultos da cultura do Brasil, Viana 
Filho retratou já Rui Barbosa, 
Joaquim Nabuco, José de Alen- 
car e Machado de Assis. Com 
tamanha experiência, não é de 
admirar que os problemas mais 
complexos de qualquerrecons- 
tituição histórico-biográfica 
sejam sempre bem resolvidos 
pelo autor: se há documentos (e 
Viana Filho prefere os inéditos), 
eles o auxiliam; se não há, o 
historiador tem o cuidado de 
guardar as distâncias e de não 
avançar conclusões precipita- 
das. Ocarácter científico dotra- 
balho de Luis Viana Filho e as 
suas indiscutíveis virtudes lite- 
rárias são devidamente subli- 
nhados no prefácio que Fran- 
cisco José da Gama Caeiro es- 
creveu para esta obra. (Porto, 
Lello & Irmão, 1983). 


[mm] 


e Le Fanu (de seu nome com- 
pleto Joseph Sheridan Le Fanu) 
é, como nota Manuel João Go- 
mes, o responsável pela tradu- 
ção da novela A Estalagem do 
Dragão Voador, «Um dos gran- 
des contadores de histórias» da 
literatura inglesa da segunda 
metade do século passado. Se 
O leitor aprecia os precursores 
do Surrealismo, tem na obra 
desteirlandês um bom exemplo 
de como, num meio fechado e 
retardado (Dublin não tinha 
pressa em sair do século 
XVIII...), se forjou uma das mais 
sedutoras personalidades lite- 
rárias do chamado Realismo 
Fantástico. Lembra-se de Swe- 
denborg, o setecentista sueco 


O LIVRO E A IMAGEM 


que pretendeu elaborar uma 
história natural do mundo so- 
brenatural? Se lhe acrescentar 
uma considerável dose de ta- 
lento narrativo, terá Le Fanu. 
(Lisboa, Editorial Estampa, 
1983). 


ja] 


e Estão publicadas em volume, 
sob o título de Camões e a 
Identidade Nacional, todas as 
comunicações de intelectuais 
portugueses apresentadas, 
entre 1977 e 1982, para cele- 
bração do Dia de Portugal. 
Trata-se de um conjunto de tex- 
tos do maior interesse docu- 
mental, com as assinaturas de 
Vergílio Ferreira e Jorge de 
Sena (oradores oficiais de 
1977), Fernando Namora 
(1978), Vitorino Magalhães 
Godinho (1979), David 
Mourão-Ferreira e Eduardo 
Lourenço (1980), Agustina 
Bessa Luis (1981) e José de 
Azeredo Perdigão (1982). «O 
passado que nos honra — disse 
Agustina no seu discurso — vale 
tanto como o presente que nos 
obriga». (Lisboa, Imprensa 
Nacional / Casa da Moeda, 
1983). 


[m] 


e Com a edição dos últimos 
«Livros de Lembranças» deixa- 
dos pelo rei português, 
completou-se a obra D. Pedro V 
eo seu Pensamento Político, 
de Francisco Fortunato Quei- 
rós. Composto de 5 volumes, 
este trabalho monumental (a 
que, para ser em tudo perfeito, 
talvez só falte um índice doxo- 
gráfico) permite contactar a 
fundo com o pensamento do 
jovem monarca, suas predilec- 
ções, leituras, reflexões quoti- 
dianas e estilo de governação. 
(Porto, Faculdade de Letras, 
1982). * 


voltar para a ver; mas, antes de 
transpor a porta do Inferno, ce- 
clendo ao seu amor impaciente, 
Orfeu não resistiu a olhar par: 
companheira querida, e esta de- 
tiapareceu para sempre no reino 
«Jas sombras. 


Na marca de Manuel de Lira, 
em vezda «lira» tradiclonal-que 
seria uma espécie de prolonga- 
mento conceptual do nome do 
Impressor — Orfeu toca um Ins- 
trumento do tipo da «viola de 
«gamba» ou «viola de amor», de 
«ordas com arco, bem diferente 
«da viola que hoje se usa para 
acompanhar a gultarra no fado. 


Investigador Eleutério Cerdeira 
a sugerir que as gravuras do 
Orfeu não seriam marcas tipo- 
gráficas propriamente ditas, 
mas tão-somente «elementos 
decorativos» da oficina de Ma- 
nuel de Lira(Duas Grandes Frau- 
des Camonianas, Barcelos, 1946, 
pág. 97). Não deixa de ser perti- 
net observação de Eleutério 
Cerdeira, pols, na verdade, é 
com função meramente decora- 
tiva que tals gravuras aparecem, 
por exemplo, na 1.º edição das 
Obras de Sá de Miranda (Lisboa, 
1595); porém, não há dúvida de 
que Manuel de Liri usoutam- 
bém como emblemas profissio- 


as Iniciais do seu 


À semelhança de muitos ou- 
tros espíritos, imbuídos da men- 
talidade renascentista, o Im- 
pressor declara privilegiar o 
«engenho» e a «arte» sobre a 
«força». Trata-se de um tópico 
bem conhecido da retórica 
clássica, patente, paranão irmos 
mais longe, em Camões, que no 
finalda2.º estrofe da proposição” 
dOs Lusiadas deixou escrito: 
«Cantando espalharei por toda 
parte, / Se a tanto me ajudar o 
engenho e arte». 


De acordo com a lição de 


nais, chegando mesmo a lirscre- * * Quintiilano, o “«Ingerlurm» é a= 
ECO aeee seen same mam 


- Estaclrcunstância levouo sábio 


(O Eomisiodo posto 


resmas 


[m] 


e Duas belas edições: Da Or- 
ganização do Espaço, de Fer- 
nando Távora (com prefácio de 
Nuno Portas), e Dissertação, 
de Alexandre Alves Costa (com 
introdução de Alvaro Siza). 
Trata-se, num caso como nou- 
tro, de ensaios apresentados 
em concursos universitários, 
que são exemplos significativos 
de orientações didácticas de 
vanguarda no campo da Arqui- 
tectura. O objectivo é comum e 
pode traduzir-se nas palavras 
de Fernando Távora: que seja o 
arquitecto («homem entre os 
homens» e «organizador do es- 
paço») um «criador de felici- 
dade». (Porto, Escola Supe- 
rior de Belas-Artes, 1982). 


[m] 


e Na colecção «Ars Mundi» 
(série «Movimentos e Escolas») 
acaba de publicar-se o volume, 
O Gótico no seu Apogeu, da 
autoria de Marcel Aubert. 
Abrangendo a época que vai 
desde a segunda metade do 
século Xl até aos fins do século 
XIV, limites cronológicos desse 
«apogeu», aobra estuda não só 
a arquitectura gótica mas tam- 
bém a escultura, o vitral, a pin- 
tura mural, a ourivesaria e o es- 
malte. Seguindo um percurso 
geográfico que começa em 
França e se alarga até à Escan- 
dinávia e à bacia do Mediterrá- 
neo, o leitor pode acompanhar, 
através do texto e das ilustra- 
ções, os caminhos do apertfei- 
Goamento técnico do estilo gó- 
tico. Tanto ao longo da exposi- 
ção como no «quadro cronoló- 
gico» final, o papel atribuido a 
Portugal pelo autor é quase in- 
significante; aliás, passando os 
olhos pela bibliografia final, 
vê-se que Marcel Aubertignora 
praticamente tudo quanto tem 
sido publicado acerca do gótico 
português. (Lisboa, Editorial 
Verbo, 1983). 


marca do espírito Inventivo e 
criador do artista, aquilo que lhe 
permite tratar com originalidade 
um determinado assunto; «ars», 
por seu tumo, é a formulação 
logico-doutrinária que, pela sis- 
tematização regular, assegura o 
êxito da realização artística. É 
certo que, entre os dons do 
orador-artista, Quintiliano 
aponta igualmente a «uls» (lado 
a lado com o «Ingenlum», a 
«Inuentio» e a «facilitas»), o que, 
numa interpretação literal da di- 
visa de Manuel de Lira, seria um 
contra-senso, pois «uis» (força) 
está aqui em oposição a «Inge- 
nlum» (engenho) e a «ars» (arte); 
mas a palavra é empregada no 
seu sentido próprio de «força 
física» exercida contra alguém, 
ou de violência, e não de «força 
espiritual», arma do discurso na 
retórica clássica. 


Em actividade desde 1579 até 
M 
de Liratrabalhou em Lisbo: 
encontramos ainda em 1597) e 
em Évora (a partir do ano se- 
guinte). Tipógrato operoso, 
instalou-se primeiro na Calçada 
deS. Francisco, emLisboa, ont 
tinha, a dada altura (1592), três 
ajudantes. Sua mulher, Leonor 
de Sória, foi denunciada à Inqui- 
sição por práticas de judaismo, 
mas, embora condenada em 
1593a cárcere perpétuo, saluem 
liberdade pouco depois. Em 
Évora, Manuel de Lira esteve so 
serviço do arcebispo D. António 
de Matos Noron! 
nhia de Jesus. Em 1608, já 
mas aindi 
pográficas, colaborou na edição 
da Etiópia Oriental, de Frel João 
dos Santos, Imprimindo a pri- 
estampa desta obra na 
oficina do convento dominicano 
de Évoi 


O 


Reajustado o financiamento 
às cooperativas de habitação 


Uma portaria dos ministros das 
Finanças e do Plano e do Equipa- 
mento Social, publicada ontem, pro- 
cede ao reajustamento dos valores 
do custo de construção por metro 
quadrado e do rendimento anual 
«percapita» parao financiamento às 
cooperativas de habitação. 

De acordo como referido diploma, 
as condições de financiamento en- 
'contravam-se desactualizadas, pois 
haviam sido fixadas em Março de 
1982. Por outro lado, refere ainda a 


Descida nos 
de produção 


Os Índices de produção industrial 
registaram em Abril deste ano uma 
descida em todas as classes, à ex- 
cepção da indústria extractiva, que 
registou uma ligeira subida- revelou 
o Instituto Nacional de Estatística. 


O Indice geral corrigido dos dias 
úteis foi no mês de Abril de 203,23 
(base 100 em 1970), contra 213,98 
em Março deste ano e contra 207,88 
em Abril do ano passado. 


O Índice Geral Bruto fixou-se em 


portaria, desde 1979 que não era 
actualizada a taxa de juro contratual, 
oque conduziu, face à subida da taxa 
básica de desconto do Banco de 
Portugal, a um significativo desajus- 
tamento entre as taxas a suportar 
pelos mutuários cooperativos e os 
que têm vindo a recorrer ao sistema. 
geral de créditos à aquisição e cons- 
trução de casa própria. 

«Apesar de tudo — acentua-se no 
preâmbulo — a actualização que 
agora se efectua não acompanha 


índices 
industrial 


195,30 pontos, contra 224,93 em 
Março e 206,11 em Abril de 1982. 

O índice corrigido dos dias úteis 
para a indústria extractiva subiu de 
78,71 pontos em Março para 92,65 
pontos em Abril, o que representa 
também uma subida em relação a 
Abril de 1982, mês em que o índice 
tinha sido de 83,86. 


Na indústria transformadora o ín- 
dice corrigido dos dias úteis 
de215,37 para205,52em Abrildeste 
ano, contra 213,47 em Abril de 1982. 


SINDICATO DEMOCRÁTICO DOS TÊXTEIS 


ainda o acréscimo total verificado, 
permanecendo as taxas aplicáveis a 
níveis comparativamente. baixos, 
principalmente para os agregados 
familiares de mais fracos rendimen- 
tos». 

Os valores do custo de construção 
por metro quadrado passamaseros 
seguintes: Classe A, até 15 contos; 
Clase B, de 15.001$00 a 16.000$00; 
Classe C, de 16001500 a 
17.000800; e Classe D, de 
17.001$00 a 18.000$00. 


Por sua vez, os escalões de rendi- 
mento passarão a ser: |, até 
115.000$00; Il, de 115.001$00 até 
155.000$00; III, de 155.001$00 até 
180.000$00; e |V, de 180.001$00até 
210.000$00. 

Ataxadejurocontratualparaoano 
de 1983 é fixada em 23 por cento, 
sendo as taxas de juro iniciais a 
cargo do mutuário as fixadas no qua- 
dro anexo à portaria. 

A presente portaria só se aplica 
aos reforços de financiamento que 
vierem, no futuro, a ser concedidos 
pela comissão liquidatária do Fundo. 
de Fomento de Habitação para a 
conclusão de obras em curso, salvo 
o disposto quanto à taxa de juro 
contratual para 1983, que é aplicável 
aos empréstimos e seus reforços já. 
contratados. 


2.º CONGRESSO 
ASSEMBLEIA ELEITORAL 
CONVOCANÓREIA 


Nos termos dos artigos 14.º, 17.º e 42.º dos Estatutos do SINDETEX, é convocada 
a Assembleia Eleitoral para, por voto directo secreto, proceder ? eleição de Delegados ao 


2.º Congresso. 


Esta Assembleia é descentralizada, e funcionará nos dias, horas e locais que a 


seguir se indicam: 


DIA 10/10/83 


MELKA — das 13 às 15 horas 
TRIUMPH — das 13 às 14 horas 


DIA 11/10/83 


Deleg. do SINDETEX — R. S. Marta, 47-3.º D.” — Lisboa, 


—das 8 às 20 horas 


DIA 12/10/83 


Deleg. do SINDETEX em Tomar 
— das 8 às 20 horas 


Castanheira de Pêra - Bombeiros Voluntários 


— das 8 às 20 horas 


DIA 14/10/83 


Deleg. do SINDETEX em Seia 
—das 8 às 20 horas 


DIA 17/10/83 


A PENTEADORA - das 13 às 17 horas 


PAULO DE OLIVEIRA 

—das 14 às 16 e das 23 às 24 horas 
ANTÔNIO PEREIRA NINA, JÚNIOR & 
—<das 14 às 16 horas 


DIA 18/10/83 


Deleg. do SINDETEX na Covilhã 
das 8 às 20 horas 


CERFIL — dos 12 às 15 horas 
UNITECA - das 12.30 às 14,30 horas 
MARQUES, RAMOS & TELES, LDA. 
— dos 14,30 às 16.30 horas 


DIA 21/1083 


Sede do SINDETEX, Porto, para Círculo de Gaia e Porto 


—das 8 às 20 horas 


DIA 24/10/83 


QUINTAS & QUINTAS 


—das 8 às 9 e das 14.30 às 16.30 horas 
MACONDE — Póvoa de Varzim — das 13 às 14 horas 


MACONDE — Vila do Conde — das 13 às 14 horas 
MANTEX — das 12.30 às 14.30 horas 
ALEMATEX — (Em frente, R. da Estrada Velha) 
—das 12.30 às 14 horas 


DIA 25/10/83 


Deleg. do SINDETEX em Vila do Conde 
—das 8 às 20 horas 


DIA 26/10/83 
FILHOS 


M.A. SILVA — das 12.30 às 14,30 horas 


RIO VIZELA — das 12.30 às 14.30 horas 
BELCOR - das 12.30 às 14,30 horas 

— ANTERO TEIXEIRA DA CUNHA 
—dos 12.30 às 14.30 horas 


DIA 271083 


O eai 


Sábado 
20-8-83 


De 14 a 20 por cento a mais 


Aumenta o preço do bacalhau 


Por despacho do secretário de Estado do 
Comércio Interno, foram ontem aprovados os 
novos preços da comercialização do bacalhau 
salgado seco, a entrar em vigor após a publica- 
ção no «Dlário da República», o que se verificará 
ao longo da próxima semana. 


O despacho aprovado, a partir de estudo da 
Direcção-Geral de Concorrência e Preços, fixa 
um aumento médio de 17 por cento para produto- 
rese Importadores, estabelecendo, para o baca- 
lhau corrente, o custo de 22.038 escudos por 
saço de 60 quilos e 30.002 escudos para o baca- 


lhau designado porespeclal, também por saco de 
60 quilos. 

Os preços máximos de venda ao público 
serão, por quilo, de 565 escudos para o seco 
especial, 530 para o graúdo, 475 parao crescido, 
415 parao corrente, 350 para o miúdo, 400 parao 
sortido grande e 335 para o sortido pequeno. 

Quanto às espécies afins, o preço máximo de 
comercialização a público do lingue e zarbo, ou 
alecrim, será, de 400 escudos por quilo, para o 
grande 375 escudos para o médio, 335 para o 
Pequeno e 300 parao sortido. Quanto às espécies 
escamudo e abrotla, manter-se-ão em vigor os 
preços anteriores. 


o coec 


SOTAVE - das 14 às 17 horas 


CIL — das 9 às 11 e das 15 às 16 horas 
FIPER — das 14 às 16 e das 23 às 24 horas 
NOVA PENTEAÇÃO 

—das 14 às 16 e das 23 às 24 horas 
MALHAS ALMAGRE — das 12 às 14 horas 
CONFEC. ALMAGRE — dos 12 às 14 horas 


DIA 19/10/83 
Deleg. do Sindicato dos Escritórios em S. João da Madeira 
= dos 8 às 20 horas 
Deleg. do Sindicato dos Escritórios em Espinho 
— Rua 8, 331 — dos 8 às 20 horas 


DIA 20/10/83 
COTESI - das 12 às 15 e das 22 às 23 horas 
COATS & CLARK 
—das 12 6s 15 e das 22 às 23 horas 
CÓRSIA CONFEC,, LDA. — das 12.30 às 14 horas 
SITENOR — das 13 às 16.30 horas 


Deleg. do SINDETEX em S.º Tirso 
— das 8 às 20 horas 
DIA 28/10/83 
MELO & GONÇALVES — dos 13 às 15 horas. 
TEXMIN - das 12 às 13.30 haras 
DIA 31/10/83 


Deleg. do SINDETEX em Pousada de Saramogos 
=dos 8 às 20 horas 

Deleg. do SINDETEX em Barcelos 

=dos 8 às 20 horas 


DIA 0211/83 

FIBRAFIL 

—dos 14.30 às 15.30 e das 22.30 às 23.30 horas 
DIA 0311/83 


FRANCISCO FINO 
—das 14.30 às 15.30 e das 22.30 às 23.30 horos 


A especificação dos Círculos Eleitorais e o número de Delegados que a cada um é, 
atribuído está afixada, bem como os cadernos Eleitorais, na Sede e Delegações do 


SINDETEX. 


Poderão ser apresentadas candidaturas, na Sede e/ou Delegações do Sindicato 


até 10 de Setembro de 1983. 


Porto, 20 de Agosto de 1983 


O Presidente do Conselho Geral, 
Carlos Searas 


Quebra do poder de compra 
da ordem dos dez por cento 


As medidas económicas tomadas 
pelo Governo provocaram uma de- 
gradação do poder de compra da 
ordem dos dez por cento — afirmou 
ontem a UGT. 

Comentando as resoluções do úl- 
timo Conselho de Ministros, emitidas 
na quinta-feira, a central sindical de- 
fende que foipostaemcausaapossi- 
bilidade de «um acordo social» entre 
sindicatos, empresários e Governo. 

«Acabámos por concluir, com- 
parando aumentos de preços com 
aumentos de salários, que a degre- 
dação do poder de compra se situa 
na casa dos dez por cento, o que é 
verdadeiramente inaceitável e in- 
sustentável para quem trabalha», 


afirma um comunicado distribuído 
pela UGT. 

A União Geral de Trabalhadores 
diz ainda que a possível suspensão 
de contratos de trabalho na «Ste- 
nave» deverá resultar de um «pro- 
cesso transparente» e negociado. 

Tanto para esta empresa de cons- 
trução naval como para a «Gelmar», 
a UGT defende que as medidas de 
viabilização económica tenham em 
conta as posições dos sindicatos. 

AUGT afirmao seu acordo quanto 
à decisão do Conselho de Ministros 
de apoiar financeiramente a constru- 
ção, na Setenave, de três granelei- 
ros para a Companhia Nacional de 
Pescas. 


Sindicato dos Metalúrgicos 
repudia decisão 
do Conselho de Ministros 


O Sindicato dos Metalúrgicos do Sul repudiou ontem a decisão do 
Conselho de Ministros aprovando despedimentos na Setenave e Gelmar 
como forma de resolver os problemas destas empresas. 

Em comunicado, o Sindicato frisa que «essa política já foi praticada 
pelo anterior Governo, não tendo resolvido nenhum problema, antes pelo 


contrário, agravando-os». 


«Nestes termos, as medidas do Conselho de Ministros, só podem ser 
entendidas como obediência cega às exigências do FMI, pondo em causa 


os interesses nacionais», acrescenta. 


O Sindicato afirma que irá desenvolver todas as acções que visem 
contrariar as medidas governamentais, ao mesmo tempo que se solidariza 
com todas as medidas aprovadas pelos trabalhadores. 


») UNIÃO 


CEL MENS 


POSIÇÃO FACE 
À LEI DA SUSPENSÃO 


DOS CCT 


Face ao projecto de lei da suspen- 
são dos contratos colectivos de tra- 
balho, a UGT divulgou um comuni- 
cado à luz do qual só estará disposta 
a aceitar tal projecto de lei mediante 
uma série de condições, nomeada- 
mente, «se tiverem sido comprova- 
damente esgotadas até à exaustão 
todas as'soluções de carácter eco- 
nómico e financeiro (aumento do ca- 
pital, bonificação dos juros, redução 
de impostos, etc.), susceptíveis de 
viabilizar as empresas afectadas. 

Mesmo nesta situação, se for 
garantida uma total participação dos 
Sindicatos na discussão dos casos 
em que o projecto se aplicará e na 
defesa intransigente dos interesses 
e dos direitos dos trabalhadores». 

«A UGT não tem qualquer espécie 
de complexos ou de comprometi- 
mentos com estratégias partidárias 
em afirmar que prefere o «lay off» 
aos despedimentos «ad hoc» e às 
falências fraudulentas. Não admitirá, 
entretanto, e contra tal lutará até às 
últimas consequências, que a sus- 
pensão de contratos possa servir 
interesses de empresários poucos! 
escrupulosos». 

«É inaceitável e merecedor do; 
"mais veemente protesto — conclui o 
comunicado — que às organizações 
sindicais não seja dado teruma pala- 
vra decisiva em deliberações, como 
a presente, tão importantes e de — 
aplicação tão melindrosa». 


DOS SINDICATOS 
DO PORTO 


1.º CONGRESSO 


CONVOCATÓRIA 


Em cumprimento do disposto no as 


o 48.º e nos termos do n.º 14 do artigo 


18.-A dos Estatutos, o Secretariado da União dos Sindicatos do Porto convoca para os 
dias 22 e 23 de Outubro de 1983 o 1.º Congresso da União dos Sindicatos do Porto/ 
Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses — Intersindical Nacional, a realizar 
em local a divulgar oportunamente na área do Porto e com a seguinte Ordem de 


Trabalhos: 


1. Aprovação do Regulamento de funcionamento do Congresso; 


2. Discussão e aprovação das alterações aos Estatutos da UsP/CGTP-IN e do Relatório 


Eleitoral; 


3. Apreciação do Relatório de Actividade apresentado pelo Secretariado; 


4. Discussão e Aprovação do programa de acção da USP/CGTP-IN para o triénio 


1983/85; 


5. Eleição dos órgãos dirigentes da USP/CGTP-IN para o triénio 1983/85. 


Porto, 18.8.83 


O Secretariado da USP/CGTP-IN 


«Vestiram-se» 
como crianças... 


Nada menos de 400 contos valem 
as roupas que, no passado dia 12, 
foram subtraídas de um automóvel, 
estacionado em Lisboa. * 


Femando Ferreira Pinto, morador 
na Rua do Meiral, viajou até Lisboa 
em representação da firma António 
M. Rua, com sede na Rua dos Cléri- 


gos. Na viatura onde se fez transpor- 
tar levava duas caixas de confec- 
ções com vestuário de criança. No 
pouco tempo em que o carro esteve 
estacionado alguém arrombou uma 
das portas, levando todo o material. 


O furto foi comunicado na PSP do 
Porto. 


IML descobre crime em Vila da Feira 


Homicídio a tiro passou por queda 


A Policia Judiciária investiga 
desde ontem um crime de homi- 
cídio, detectado após uma aná- 
lise necrológica feita no Instituto 
de Medicina Legal ao cadáver de 
Maria lida da Silva Gomes, su- 
postamente vitimada por frac- 
tura craniana contraída por 
queda na sua residência. 

Oexame do Instituto de Medi- 
cina Legal aponta como causa 
de morte o disparo com arma de 
fogo feito sobre a cabeça da 


Morte de jovem ajuda investigação 
Traficantes de drogas 
remetidos a Tribunal 


Em princípios de Junho do ano 
corrente, na sua residência de Mira- 
mar, Arcozelo, Gaia, faleceuojovem. 
de 19 anos Carlos Horta das Dores, 
tendo a Polícia Judiciária tido co- 
nhecimento de que o mesmo su- 
cumbira a uma dose excessiva de 
heroína. Aliás, o malogrado jovem 
tinha, já umahistóriadedrogaligada 
à sua curta vida, dado que já tinha 
sido submetido a tratamentos de 
desintoxicação, inclusivamente mi- 
nistrados na Suíça pelo que nãoera 
de prever a sua morte por tais cau- 
sas. 

O facto, como não podia deixar de 
ser, alertou os investigadores da 
SITE (Secção Regional de Investi- 
gação do Tráfico de Estupefacien- 
tes) daDirectoria do Porto da PJ-até 
mesmo porque já anteriormente 
tinha por aquele departamento sido 
descoberta e desmembrada uma 
«rede» de traficantes e consumido- 
res de drogas duras, alguns dos 
quais se encontram, presente- 
mente, detidos em Custóias, em re- 
gime de prisão preventiva, há mais 
de um ano. (E aqui, ao que nos 
parece, reside um problema que não 
é, talvez, menor que aquele que mo- 
tivoutal prisão porquanto, segundo a 
lei, a prisão preventiva não pode ser 
superior a dois anos. Quer dizer: se, 
entretanto, os detidos preventiva- 
mente não forem julgados, a própria 
lei que determinou a sua detenção 
passa a determinar a sua restituição 
à liberdade. Por isso, todos os pas- 
sos que se dêem no sentido do rá- 
pido esclareciemto destes casos, só 
podem merecero louvor dos centros 
de decisão e, concomitantemente, 
da população do País). Aliás, já em 
princípio de Julho do ano passado 
havíamos noticiado a sua prisão, que 
ainda se mantém. 

Porisso, háque acelerar a investi- 
gação. E assim o entendem os ho- 
mens da SRITE da PJ, que, recen- 
temente, deteve mais cinco indivi- 
duos: os irmãos Joaquim Gomes e 
Francisco Oliveira Gomes, Álvaro 


Gonçalves, Ramiro Sá e um outro 
referenciado como «Costa», os qua- 
tro primeiros de Oliveira do Douro, 
Gaia, encontrando-se também, 
identificados, porém em liberdade 
provisória, um tal «Soares» e um 
irmão do «Costa», de apelido «No- 
gueira da Costa». 

Durante a investigação, foram re- 
ferenciados como consumidores 
mais 19 indivíduos, tendo os anterio- 
res sete já citados sido relacionados 
com os outros sete que estão, como 
dissemos, presos em Custóias há 
mais de um ano. 

Apurou-se que o malogrado Car- 
los Dores era abastecido na zona de 
Vilar do Paraíso, Gaia — um bom 
«mercado abastecedor de droga», 
segundo constava — o que determi- 
nou a colaboração da SRPC com a 
SRITE, em buscas domiciliárias e 
rusgas em locais adequados e fre- 
quentados pelo submundo da droga. 
Assim, além das detenções, foi 
apreendido material relacionado 
com o «negócio» (balanças, moi- 
nhos, máquinas de selar sacos plás- 
ticos, cachimbos, colheres, etc., 
bem como certa quantidade de estu- 
pefaciente. Mais se apurou que o 
«mercado» de Vilar do Paraíso era 
abastecido pelos citados indivíduos 
já detidos, os quais se deslocavam, 
para o efeito, de comboio ou de 
camioneta, a Lisboa, seguindo de- 
pois para a Cova da Piedade, onde, 
em «cafés» próximos da residência 
dos irmãos «Costa» e «Nogueira da 
Costa», estes lhes forneciam o pro- 
duto. Quando estes vinham ao 
Norte, faziam-no em carros particu- 
lares, aproveitando para fornecer de 
heroína (e, também, de haxixe, em 
que igualmente «negociavam») a 
zona de Viseu — «tamo» que tem 
estado a merecer as atenções da 
Directoria de Coimbra da PJ. Numa 
busca em casa dos dois irmãos, 
foram apreendidos alguns gramas 
de estupefacientes, uma navalha, 
uma pistola «Bereta» e o respectivo 
carregador com cinco munições, 


Ainda há larápios com sorte 


Só dois brincos 
valem mil contos 


Mil contos é quanto valem dois 
brincos que, anteontem de tarde, 
foram subtraídos de uma residência, 
em Vila Nova de Gaia, e sem que 
ninguém se tivesse apercobido do 
«golpe»... 

Ofurto ocorreu, entreas 16eas 18 
horas, na residência de Fernando 
Manuelda Conceição Pires Rocha, à 


Avenida da República, naquele con- 
celho. A esposa do locatário e uma 
empregada ausentaram-se para os 
seus afazeres diários. Durante as 
duas horas que estiveram fora, gatu- 
nos arrombaram a porta e foi um 
«toca a roubar»!... 

O furto foi comunicado à 10.º es- 
quadra da PSP. 


Dirigido a funcionários 
em início de carreira 


Administração local 
é tema para um curso 


Um curso de princípios básicos de 
administração local estáa ser prepa- 
rado pela Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte (CCRN)—reve- 
lou ontem este organismo, com sede 
no Porto. 


Este curso é dirigido a funcioná- 
rios administrativos em início de car- 
reira nas Câmaras Municipais, Jun- 
tasde Freguesia, Assembleias distri- 
tais, Serviços municipalizados e Go- 
vernos Civis 


ACCRA propõe-se, através deste 
curso, proporcionar-aos-interessa: 


dos o conhecimento de princípios 
básicos sobre administração local e 
osprincípios gerais daorganização e 
funcionamento das autarquias lo- 
cais. 

Organização política e adminis- 
trativa do Estado, Organização do 
Poder Local, Regime jurídico do 
pessoal, Finanças locais e contabili- 
dade, Organização e funcionamento 
interno dos Serviços municipaliza- 
dos são as matérias que constam do 
programa do curso 

O curso decorrerána CCRNde 12 


-a-B1-de-Solembro; = = == = 


bem como uma granada defensiva e 
respectivo dilagrama a 

O processo, concluido pela 
SRITE, foi já remetido ao Juizo de 
Instrução Criminal do Tribunal Judi- 
cial de Vila Nova de Gaia. 


vítima, cujo projectil ou projéc- 
teis estarão alojados na massa 
encefálica. Curiosas são as cir- 
cunstâncias que rodeiam a 
morte da infeliz viúva, que resi- 
dia em Canedo, Vila da Feira e 
dera entrada no Hospital de 
Santo António, na noite do dia 
13, em estado de coma. Na al- 
tura, o acompanhante, que de- 
verá ser um filho da Maria lida, 
adiantou como causa do aci- 
dente a queda nas escadas da 
residência, para no dia seguinte 
se apresentar no posto da GNR 
de Canedo a mover uma queixa 
contra o seu tio sob pretexto de 
que terá desfechado dois tiros 
sobre a mãe, 


No Hospital a agonia de Maria 
Ilda, de 49 anos, durou cinco 
dias. Após o envio exigido do 
cadáver para o IML, foi consta- 
tadaaferidaperfurante do crânio 
e de imediato admitida a hipó- 
tese de crime. 

A GNR estará de posse dos 


elementos identificativos do pre- 
tenso agressor, elementos estes 
fornecidos pelo filho ou por um 
dos filhos da vítima. Hoje mesmo 
deverão ser desenvolvidas al- 
gumas diligências para localiza- 
ção do" irmão ' da vítima 


aguardando-se também relató- 
rio oficial da autópsia que, ne- 
cessariamente, terá que se pro- 
nunciar ou sobre a existência 
dos projécteis na cabeça da vi- 
tima ou sobre a forma como a 
lesão foi provocada. 


Jovem trazia haxixe 
para fumar e vender 


Haxixe para fumar e vender trazia 
um ajudante de motorista, anteon- 
tem à tarde capturado por elementos 
do Pelotão de Segurança da PSP, 
num café sito em Vila Nova de Gaia. 
Nada menos de 21 gramas de 
haxixe era a quantidade que possuía 
Bernardino dos Santos Ribeiro, de 
27 anos, residente na Rua da Mata, 
em Vilar do Andorinho, Vila Nova de 
Gaia, indivíduo que não contavacom 
antecedentes criminais. 
Acapturado ajudante demotorista 
ocorreu, cercadas 16horas, junto de 
um café, à Estrada Nova, naquela 
freguesia, onde se encontrava ro- 
deado por um grupo de jovens. Mal 
surgiram os agentes da PSP, osindi- 
víduos que com ele se encontravam 


começaram a abandonar o local. A 
dado momento também Bernardino 
Ribeiro se apercebeu do sucedido e 
fugiu em direcção ao café, sendo 
logo perseguido pelos guardas. No 
estabelecimento, o jovem espalhou 
«algo» por diversas mesas que mais 
tarde os guardas recuperariam. Tra- 
ta-se, afinal de droga. 


Na esquadra, durante um interro- 
gatório sumário, Bernardino Ribeiro 
disse ter comprado o haxixe, em 
Miramar, a um espanhol, por cinco 
contos, e que o mesmo se destinava 
para seu consumo. 


Ontem de tarde, o detido foi pi 


sente nos Juízos de Instrução Crimi 
nal de Vila Nova de Gaia. 


A CASA DE 7 VIDAS 
PRONTA EM 2 MESES 


TECNHOUSE * 
EESCESEESES 


alta tecnologia em construção 


.. e você tem na mão a chave de sua casa. Uma casa de 7 
vidas, robusta, prática, estudada para sl. 2 meses em que a viu crescer, e ficar 
pronta, sem se preocupar com a gestão da obra. Depois é a casa escultura, de 
linhas elegantes. É o seu prazer Interlor. Num Interior confortável, decorado 
ao gosto do seu bom gosto. E é uma casa que pode crescer mais rapidamente 


2 meses apena: 


Colabaram connosco ni 
eim Lisboa MOVITE 


casas modelo 
obiliario: 


SARGO & CARNEIRO -iluminação: 


no Porto LUPAL - mobiliario; 
O TECTO-il 
ITALUSA- moveis de cozinha 
SHELL-energia solar. 


do que a sua família. Você val gostar tanto dela como nós! 


VENDAS: 


C/ASEUT LDA. 


LISBOA: Av. Alm, Gago Coutinho. 68-A - Tel. 806943 4 C.P.17UU 


PORTO: R Sta Luzia. 515 


Tel 61761 693379 - CP 4200 


minação; É nas duas 


Av. Sidónio Pals a 50 m 


O BIBLIOTECA MUNICIPAL 
REABRE NA SEGUNDA-FEIRA 


Após um curto período de encerramento, imposto pela 
marcha das obras de recuperação que o edifício está a 
sofrer, reabre ao público, na próxima segunda-feira, dia 22, 
com o seu horário habitual, a Biblioteca Muni 

A nova sala de leitura que ainda não é a definitiva, fica 
situada no primeiro andar, sendo a sua capacidade reduzida 
para 76 lugares. 

Os leitores encontrarão indicativos que os conduzirão 
às salas de ficheiros e de leitores. 


O ORFEÃO UNIVERSITÁRIO 
EM DIGRESSÃO DE VERÃO 


Oorfeão Universitário do Porto inicia hoje, na Camacha, 
uma digressão pela Madeira que se prolongará até ao dia 5 
do próximo mês de Setembro. 

Já amanhã, o OUP actuará na Ribeira Brava, estando 
nos dias 25, 27 e 28 no Funchal e no dia 30 no Machico. 
Durante esta sua estadia na «Pérola do Atlântico», o Orfeão 
Universitário do Porto realizará também vários concertos 
corais em diversas igrejas, nos quais interpretará, funda- 
mentalmente, música coral renascentista. 

Como é do conhecimento geral, estas digressões de 
Verão são, há muito, uma tradição do Orfeão Universitário 
do Porto, e não será demais salientar a sua extraordinária 
importância na difusão da cultura e da arte portuguesas. 


€ MATADOURO INDUSTRIAL 
DE INICIATIVA PRIVADA 


Na próxima quinta-feira, terá lugar a escritura pública de 
constituição do «Matadouro Privado Industrial do Norte — 
MAPINORTE» (Sociedade de Abate, Transformação e Co- 
mercialização de Carnes e Subprodutos, S.A.R.L.). 

A referida escritura realizar-se-á na sede da Associa- 
ção dos Comerciantes de Carnes do Porto e Outros, à Rua 
Fernandes Tomás, 215, pelas 17 horas. 


6 ESCOLA PREPARATÓRIA 

DO CERCO 

Na Escola Preparatória do Cerco — a partir do próximo 
dia 24 — encontrar-se-ão as listas das turmas e respectivos 
turnos (manhã e tarde). 

Entretanto, qualquer pedido de alteração ou reclama- 
ção às mesmas, deve ser apresentado, na Secretaria da 
Escola, até ao dia 6 de Setembro. 


O CONCURSO PARA AUXILIARES 

NA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 
está aberto concurso, até 10 de Setembro, para o preen- 
chimento de lugares de auxiliares de manutenção de 1.º ou 
2.º classe, do quadro da Faculdade, só podendo concorrer 
indivíduos com vínculo à função pública. 

As condições de admissão são constantes do Edital 
publicado no Diário da República Il Série — n.º 184 — de 
11/8/83, que se encontra afixado na FEUP. 


O 67.º ANIVERSÁRIO 
DA «1.º DE AGOSTO» 


As comemorações do 67.º aniversário da Sociedade 
Musical 1.º de Agosto, que se iniciaram no passado dia 1, 
terminam no próximo dia 28 com uma missa por alma dos 
fundadores e associados já falecidos e uma romagem de 
saudade ao cemitério de Santa Marinha. 

Fundada em 1916, esta agremiação artística e recrea- 
tiva tem sede na Rua Senhor de Matosinhos, 145, Coim- 
brões, em Vila Nova de Gaia, e é membro da Federação das 
Colectividades de Cultura e Recreio do Distrito do Porto. 


€ SECÇÃO SOCIOPROFISSIONAL 

DOS CTT DO PSD EM REUNIÃO 

A secção Sócioprofissional dos CTT do PSD, reuniu 
anteontem tendo como ponto único da ordem de trabalhos 
apreciar a nova estrutura da Direcção Regional bem como 
analisar as implicações daí resultantes em termos de mexi- 
das de pessoal na Região. 


O INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Repartição Administrativa Oriental da Câmara Muni- 
cipal do Porto faz público que tendo sido aberto inquérito 
Administrativo à empreitada de «Obras de Conservação da 
Escola Secundária Filipa de Vilhena-Porto — contrato 'n.º 
1256/82 de 20.8.82» adjudicada à firma Manuel de Sousa 
Oliveira, com sede em Pedra Alva-Arcozelo-Vila Nova de 
Gaia», são convocados todos os interessados a compare- 
cerem até 10 dias depois de findo o prazo dos mesmos 
éditos, a fim de reclamarem por falta de pagamento de 
ordenados, salários, materiais ou indemnizações a que se 
julguem com direito e bem assim do preço de quaisquer 
trabalhos que. o empréiteiro haja mandado executar por 

"terceiros. y Ê 


Em Novembro, no Norte 


Conselho das Comunidades 
debaterá problemas da emigração 


O Conselho das Comunidades Portuguesas 
vai efectuar a sua segunda reunião anual no 
Norte do País, em fins de Novembro, devendo a 
sessão de abertura decorrer no Palácio da Bolsa. 

No encontro participarão representantes de 
vinte e duas comunidades portuguesas eleitos 
pelos emigrantes no âmbito das respectivas as- 
sociações, os deputados pela emigração, os 
secretários dos Governos Regionais responsá- 
veis pela emigração, além de cinco personalida- 
des de reconhecida competência. 


Garcês Palha, secretário do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, disse, a «O Comér- 
cio do Porto», que as reuniões de trabalho de- 
verão decorrer no Centro de Férias do INATEL, 
em Vila da Feira, enquanto que a sessão de 
encerramento está prevista para o distrito de 
Aveiro, em local ainda a designar. 


Em 19820 Conselho não efectuou qualquer 
reunião plenária, ao que nos foi possível apurar, 
por manifesto desinteresse por parte do então 
secretário de Estado da Emigração, José Gago 
Vitorino, que entendeu não promover uma reu- 
nião obrigatória por lei. 


Com o regresso de Manuela Aguiar àquela 
Secretaria de Estado, evento aliás muito sau- 
dado pelos emigrantes, o conselho foi como que 
reactivado (ou dinamizado), regressando agora 
às funções para que está vocacionado como 
órgão consultivo do Governo em matéria de 
emigração. 

O Conselho das Comunidades Portuguesas 
foi criado pelo decreto-lei de 1 de Abril de 1980 
(primeiro Governo da Aliança Democrática, 
tendo como primeiro-ministro, Sá Cameiro) é 
tendo como competência fundamental «contri- 
buir para a definição de uma política global de 
promoção e reforço dos laços que unem as 
comunidades portuguesas a Portugal» e «coad- 
juvaro Governo, bem como os Governos Regio- 
nais e a administração local, na definição de uma 
política migratória». 


UM GRANDE ESFORÇO 
NO ÂMBITO DA INFORMAÇÃO 


«Na reunião de Novembro — disse-nos Gar- 
cês Palha — o Conselho irá fazer um balanço em 
torno dos principais temas das recomendações 
feito em 1980 e isto porque entendemos que elas 
não devem cair em saco roto». 

O Conselho debateu, então, temas que se 
prendem com a educação e ensino, segurança 
social, regresso e reinserção e comunicação 
social, temas que, naturalmente vão estar nova- 
mente em foco. 


Para Garcês Palha tem sido grande o es- 
forço feito por Portugal no sentido de correspon- 
der às solicitações que no campo da informação 
lhe são colocadas por quantos trabalham um 
pouco por todo o Mundo. 

«Os portugueses querem saber o que se 
passa em Portugal e isso exige canais de infor- 
mação eficazes». 

No campo do ensino as carências são gran- 
des e a Secretaria de Estado da Emigração tem 
procurado, em colaboração com o Ministério da 
Educação, assegurar uma cobertura minima- 
mente eficaz, designadamente nos países da 
Europa, enquanto que forada Europao ensinodo 
Português está praticamente confiado em excly- 
sivo a entidades particulares e às nossas asso- 
ciações de emigrantes. 

«Mantendo viva a nossa cultura e a nossa 
Língua entre os filhos dos nossos emigrantes é a 
nossa opinião que devem ser criadas igualmente 
condições para uma integração relativamente 
fácil dos emigrantes nos países de acolhimento» 
— entende o Conselho, que procura dinamizar o 
envio de professores sempre que tal se justifique 
e sempre que existam disponibilidades financei- 
ras e humanas. 


«EMIGRAÇÃO 
JÁ NÃO É TÃO DOLOROSA» 


«Hoje a emigração já não é tão dolorosa 
como nos anos 50 ou 60, quando conheceu uma 


grande expansão» — palavras do secretário do 
Conselho das Comunidades Portuguesas, que 
adianta: 

«Muito são os emigrantes que visitam todos 
os anos Portugal, outros até mesmo mais que 
uma vez por ano e hoje em dia para além dos 
órgãos de Comunicação Social, a ligação com a 
família é fácil. Para um qualquer emigrante basta 
pegar no telefone ali à mão e ligar directamente 
para os familiares em Portugal. 

Em 1983 estão praticamente encerrados os 
canais de emigração e hoje apenas partemparao 
estrangeiro aqueles que o fazem ao abrigo de 
planos de reagrupamento familiar, tolerado, em- 
bora com algumas reservas, por países que 
devido à crise mundial fecharam as portas à 
emigração. 

Todavia, existe agora aquilo que se pode 
chamar de emigração sasonal, designadamente 
para os Países Árabes (e, também, para Israel) 
onde trabalham técnicos e operários portugue- 
ses mas por períodos bem definidos. 


Segundo Garcês Palha, «os emigrantes que 
regressam dispõem de pequenos capitais e dedi- 
cam-se na generalidade, à abertura de restau- 
rantes, pequeno comércio, pequenas indústrias 
e à constituição de cooperativas, criando até 
postos de trabalho». 

«Não existe, contudo, qualquer organismo 
quetenhapormissãoorientaro emigrante quanto 
aplicação correcta dos seus capitais, não só por 
forma a satisfazer os seus interesses como, 
também, às necessidades do país. Como tam- 
bémnão existe nenhum órgão (e até poderiasero 
mesmo) que, em colaboração com o Ministério 
das Finanças, sensibilizasse os emigrantes para 
investir em Portugal». 


Estos serão, aliás, alguns dostemasadeba- 
ternasegunda reunião do Conselho das Comuni- 
dades Portuguesas, aguardado com muito in- 
teresso e ao qual prometemos dedicar especial 
atenção. 


Secretário do Fomento Cooperativo 


confiante no futuro do CFJ 


O Centro de Formação de Jornalistas, avistou-se, 
ontem, com o Secretário de Estado do Fomento Coope- 
rativo, eng.º Mesquita Machado, a quem foram apre- 
sentados os objectivos e características da cooperativa. 

Os representantes do Centro informaram Mesquita 
Machado de que será apreciado, em Setembro, um 


curso de dois anos. 


Este curso, que poderá vir a ser incluído no Insti- 
tuto Superior Politécnico, a criar no Porto pelo Ministério 
da Educação, tem por objectivo formar técnicos da 
Comunicação Social. Deverão segulr-se minicursos de 


reciclagem de profissionais. 


Mesquita Machado, a quem foi entregue um 
desdobrável-carta de intenções do CF, solicitou a 
entrega, de um «dossier» completo da cooperativa para 
poder ser aberto um ficheiro próprio que deverá servir 


apoios. 


Governo. 


No entanto foi adiantado que deverá ser publicada 
em breve uma legislação sobre cooperativas de inte- 
resse público, ou seja as régies-cooperativas. 
Osrepresentantes do CFJ adiantaram ir, em tempo 
estabelecer contactos com profissinais de Coimbra, 
Braga, Aveiro, Vila Real e Bragança e de uma maneira 
geral, com toda a Imprensa Regional do Norte. 
O secretário de Estado mostrou-se particularmente 
visível ao futuro do CFJ, tanto mais que se enquadra na 


área específica do cooperativismo. 


O eng.º Mesquita Machado durante o encontro com os elementos da Direcção do Centro de Formação de 
” Jomalistas 


de base a um estudo para concessão de possíveis 


«Os subsídios a fundo perdido só em casos multo 
excepcionais são atribuídos, já que as cooperativas 
devem ser, por si, viáveis» — refriu aquele membro do 


NPEPVS 
contraria 
abertura 
antecipada 
da caça à rola 


O Núcleo Português de Estudo e 
Protecção da Vida Selvagem 
(NPEPVS), sediado no Porto, criti- 
cou a recente deliberação de caça- 
dores transmontanos que preten- 
dem antecipar a época da caça. 

Em comunicado, o NPEPVS, 
considera «totalmente falso» que a 
antecipação da abertura da caça à 
rola para 21 de Agosto seja «vanta- 
josa para a defesa da espécie», por- 
que esta espécie reproduz-se até 
finais de Agosto e, mesmo, princí- 
pios de Setembro. 

«Depender acaça de uma espécie 
durante o seu período de reprodu- 
ção, ou revela ignorância, ou inten- 
ção criminosa» — acrescenta. 

Quanto ao anunciado envenena- 
mento dos montes para matar os 
cães de caça, o NPEPVS considera 
quetal acto é «criminosoe altamente: 
repugante» pois, além dos cães, 
também faz perigar a vida de outros 
animals, «inclusive as espécies ci- 
negéticas». 

Se 300 caçadores, reunidos em 
Macedo de Cavaleiros, «defendem 
práticascriminosas ea destruição do 
património natural, os 860 sócios do. 
NPEPVS, uma boa parte dos quais 
residindo em Trás-os-Montes, exi- 
gem o respeito pela lei e a defesa 
intransigente da fauna que é patri- 
mónio de todos e não só daqueles 
que se entreguem a matá-la», subli- 
nha. 


em Gaia 


Só prejuízos materiais 
Colisão em cadeia 


«Trio» foi apanhado 
com a mão no queijo 


Três jovens pretenderam «encher o saco» e, para o efeito, partiram o 


Trôs automóveis ligeiros, uma carrinha e um autocarro articulado 
foram envolvidos num choque em cadeia, ocorrido ontem de manhã, na Av. 
da República, em Gaia, não havendo, no entanto, feridos a registar, mas 
apenas umas boas amolgadelas em todos os veículos. 

O piso molhado e o trânsito intenso parece terem sido os únicos 
responsáveis, embora o acidente, mais ou menos aparatoso, talvez pu- 
desse ter sido evitado se os automóveis envolvidos seguissem a maior 
distância entre si. 

Com efeito, «aspectáculo» da chaparia amolgada teve início quando o 
automóvel de matricula TR-96-16, conduzido por Abílio Simões Mostardi- 
nha, residente na Travessa da Moita, Oliveirinha, em Aveiro, que descia a 
Av. da República, em direcção ao Porto, foi embater nas traseiras de um 
outro veiculo que seguia à sua frente. Este, por sua vez descontrolou-se e 
chocou com um terceiro que acabou enfeixado no autocarro articulado da 
carreira 82, que seguia na faixa «Bus». Já numa segunda «fase» do 
acidente, um quinto automóvel viria embater nas traseiras da viatura de 
Abilio Simões, «completando» o quadro. 

Felizmente que, para além de uma ligeira confusão do trânsito e de 
alguma exaltação de momento, só há, de facto a lamentar as dispendiosas 
amolgadelas, 


vidro da montra de um supermercado, tentando «comer» algum queijo, só 
que a Polícia chegou, inesperadamente... 

Efectivamente, o carro-patrulha da PSP surgiu no preciso momento 
em que um «trio» acabava de arrombar o vidro do supermercado «Saco 
Cheio», à Rua do Godim, e se aprontava para levar diversos artigos, 
nomeadamente, oito queijos de valor superior a três contos. 

É evidente que os guardas já não os deixaram «encher a barriga», pois. 
capturaram-nos de imediato. Na esquadra foram identificados: trata-se de 
Fernando Amadeu do Val Pereira, de 21 anos, empregado de escritório, 
morador na Rua do Bonfim, José Joaquim Coelho, de 22 anos, ourives, da 
Rua da Eirinha, e ainda Jorge Manuel Correia Pinto, estudante, de 21 anos, 
da Rua de S. Rosendo, 

Os detidos foram, ontem de tarde, presentes nos Juízos de Instrução 
Criminal, cujo magistrado, depois de os ouvir e verificar que nenhum deles 
tinha cadastro, arbitrou a cada um deles a caução de 15.000$00, que terão 
de prestar no prazo legal para aguardarem julgamento em liberdade. À 
saida do TIC, todos eram unânimes em afirmar que «não queriam mais 
nada com a Polícia» e que o TIC, que «tão mal lhes cheirara à entrada, já 
lhes cheirava muito melhor»... 


Sábado 
20-8-83 


Ovar: Repartição de Finanças 
vai ainda fazer correr muita tinta 


No seguimento do despacho do 
secretário de Estado do Orça- 
mento, Alípio Dias, que determi- 
nava a Instalação da 2.º Reparti- 
ção de Finanças do Concelho de 
Ovar, em Esmoriz, servindo para 
além desta freguesia ainda as de 
Cortegaça, Macedae Arada, facto 
que originou quentes protestos 
especialmente da população de 
Cortegaça, com tomada de posi- 
ções drásticas, desde a retenção 


dos votos do último acto eleitoral 
até ao corte de estradas, foi voz 
corrente que às populações de 
Maceda e Arada havia sido reco- 
nhecido o direito de continuar a 
pagar os seus impostos na 1.º 
Repartição, na sede do concelho. 

Estas fregueslas haviam pro- 
testado e reclamado, argumen- 
tando dificuldades nos transpor- 
tes paraEsmoriz, oquenocaso de 
Arada até é verdade. 


Entretanto, a portaria 834/83 de 
11 do corrente vem insistir que a 
2º Repartição de Finanças de 
Ovar abrangerá as freguesias de 
Arada, Cortegaça, Esmoriz e Ma- 
ceda. 

Perante esta situação e consi- 
derando que a manter-se a von- 
tade Inicial das populações de 
Arada, Cortegaça e Maceda em 
não utilizarem os serviços da 2.º 
Repartição no caso dela ficar Ins- 


FESTA DO EMIGRANTE 
EM SEVER DO VOUGA 


Tiveram ontem início e 
prolongam-se até 4 de Setembro 
próximo os festejos dedicados ao 
Emigrante, em Sever do Vouga. 
Paraamanhã de hoje está prevista a 
realização de um Rali Paper, a partir 
das 10 horas, realizando-se à noite 
um espectáculo de variedades. 

Amanhã, domingo, terá lugar, às 
11 horas, uma missa celebrada em 
intenção dos emigrantes, decor- 
rendo à tarde um espectáculo musi- 
cal, com as bandas do concelho (Fi- 
larmônica Severensee Banda União 
Musical Pessegueirense) e à noite 
um festival de folclore com a actua- 
ção dosranchas do concelho (Sever, 
Rocas e Típico de Talhadas do 
Vouga), de Albergaria-a-Velha e Et- 
nográfico de Manhouce (S. Pedro do 
Sul). 


«DIA DE ÁGUEDA» 
NA FEIRA DO ARTESANATO 


O «Dia de Águeda» é comemo- 
rado hoje na Feira do Artesanato, 
que está a decorrer no centro da 
cidade, junto do edifício do Turismo. 

No programa do «Dia de Águeda» 
destaca-se hoje, a partir das 16 ho- 
ras, actuação do Grupo Cancioneiro 
Infantil de Águeda e da Banda Juve- 
nil de Travassô, A partir das 21.30 
horas, actuará a banda 12 de Abri, 
de Travassô e o Rancho Foclórico 
«Cancioneiro de Águeda». 


MOVIMENTO 
DA LOTA 


Durante o dia de ontem descarre- 
garam na lota local três arrastões 
com umtotal de 4946 quilosde peixe, 
querenderam 1 166992.00. Estesar- 
rastões eram os únicos da frota da 
praça local que se encontravam na 
fainadapesca, aosuldas Berlengas, 
quando a restantes frota aveirense 
decidiu paralisar — como tem acon- 
tecido — em solidariedade para com 
os seus colegas da Figueira da Foz. 
A pesca das motoras rendeu 
13930.00 e a local 146864.00. A 
traineira «Nossa Senhora da Pom- 
peia» pescou apenas 12 cabazes de 
sardinha, que renderam 10161.00. 


OFERECE-SE 


Educadora de infância para 
jardins de infância, Distrito de 
Aveiro. Resposta à Delegação 
deste Jornal em Aveiro ao n.º 
300-A. 


VENDE-SE 
VIVENDA 


Em Relvios — Foz de Arouce — 
Lousã. Bom estado, terrenos 
anexos. Boa exploração agrícola 
e fruticola, águas nascentes. Te- 
lef. 039-99286. 


LOnnRes 


PARTIDAS AS 5as FEIRAS E DOMINGOS 
PARTIDAS AOS DOMINGOS 
PARTIDAS ÀS 5as FEIRAS 


1 SEMANA 
MINI-SEMANA (5 DIAS) 
FINS DE SEMANA (4 DIAS) 


EXPOSIÇÃO DE COLCHAS 
NO MUSEU DE JOSÉ MALHOA 


Uma mostra de colchas, testemu- 
nho de umatradição portuguesa que 
remonta aos séculos XVII e XVIII, 
encontra-se patente ao público, no 
Museu de José Malhoa. 


Transportes 
Colectivos 
não aumentam 
no dia 1 


As tarifas dos Transportes 
Colectivos (autocarros) da cl- 
dade não aumentam no pró- 
ximo dia 1 de Setembro, apu- 
rou «O Comércio do Porto» 
junto de fonte fidedigna. 

Segundo um elemento do 
Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados, 
entidade exploradora dos 
Transportes Colectivos, difi- 
culdades burocráticas estão 
na origem da não entrada em 
vigor em 1 de Setembro, como 
acontece nos outro transpor- 
tes, dos aumentos decretados 
pelo Governo, anteontem. 

O aumento dos preços do 
bilhetes e dos passes dos au- 
tocarros que será, no fundo, 
uma percentagem da ordem 
dos 30% só deve vigorar no 
próximo mês de Outubro. 

Aquando do último aumento 
das tarifas dos transportes 
decretado pelo Governo, esta 
situação verificou-se Igual- 
mente. 

Entretanto, os Serviços Mu- 
nicipalizados locais aguardam 
que o Governo, tal como acon- 
tecem para o Barreiro e Colm- 
bra, venha a atribulra verba-a 
fundo perdido — respeitantes 
aos custos sociais dos trans- 
portes. 

Os Transportes Colectivos 
estão esperançados em que 
venham a ser contemplados 
com sete mil contos, este ano. 


portugal 


voos 
ESPECIAIS. 


iap 


LONDRES E ESCÓCIA 


(UMA SEMANA) 


Confeccionadas na Oficina- 
-Escola de Bordados Regionais do 
Museu Tavares Proença Junior, esta 
exposição é constituída por treze 
colchas de consideráveis dimen- 
sões. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios «Melle» (dinamarquês), o 
Alemão «Seveser» e oislandês «Ke- 
flavik». Saiu o finlandês «Norroi». 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 2,22 e 14,40 horas; 
baixa-m s 7,58 e 20,31 metros; 
alturas: 2,63 e 2,83 metros, 1,31 e 
1,20 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Avei- 
rense» — Rua Coimbra, 13 telefone 
24833; Em Ilhavo: «Moderna» — 
Largo Outão - telefone 23782, na 
Gafanha da Nazaré (Cale da Vila): 
«Branco» — Av. Central — telefone 
36576 

DIVERSÕES: — Cine Avenida: às 
15.30 e 21.30 horas: «Gelado de 
limão Il» (13 anos); Teatro Avei- 
rense: às 15.30 e 21.30 horas: «O 
candidato» (12 anos); às 24 hora: 
“Soxo fraco, joga forte (18 anos) 
Estúdio 2002: às 15 e 21.45 horas: 
«As freiras de St. Arcangelo» (18 
anos); às 17.30 horas: «Fruta ma- 
dura» (18 anos). 


talada em Esmoriz, não serão 
atingidos os objectivos da des- 
centralização que são a comodi- 
dade do público, a Câmara Muni- 
cipal de Ovar, na sua última reu- 
nião e por proposta do vereador 
David Almeida, deliberou por 
maioria, promover no mais curto 
espaço de tempos uma reunião 
com o Ministério da tutela, no 
sentido de seclarificara situação. 

A proposta aponta ainda no 
sentido de que as vontades que 
venham a ser manifestadas pelas 
populações em causa, sejam co- 
nhecidas, através da Câmara, do 
director-geral das Contribuições 
e Impostos, do director-geral do 
Tesouro, do secretário de Estado 
do Orçamento e do ministro das 
Finanças e do Plano. 

Continua assim a «guerra» das 
Repartições de Finanças, cujo fim 
não se vislumbra aindi 


Entre a Vista Alegre e a Boavista 


Ponte sobre o rio Boco 
em estado caótico 


Ainda não há muitos meses que nestas colunas aler- 
tamos para o enorme perigo que constitui o estado ca- 
ótico em que se encontrava a ponte sobre o Rio Boco, que 
liga a Vista Alegre à Gafanha da Boavista. 


De frágil construção, a que só deveriam ter acesso 
veículos de peso ligeiro (aliás uma placa lá existente 
obriga a isso mesmo), aquela ponte tem sido alvo de 
confrangedores atentados à sua segurança, mormente da 
parte de irresponsáveis camionistas que dela se servem. 


Ainda muito recentemente a ponte teve que suportar 
a passagem de um cilindro dos serviços camarários ilha- 
venses, o que a fez oscilar, assustando alguns pescado- 
res que nela se encontravam. 


Presentemente o seu pavimento em madeira apre- 
senta tábuas soltas e a falta de um grande número delas. 


Um iminente banho forçado ou outro acidente de 
consequências imprevisíveis pode acontecer naquela 
ponte que diariamente é utilizada dia e noite por centenas 
de pessoas que têm que se deslocar para os seus empre- 
gos ou para as suas residências. 

Estar-se-á à espera que a ponte cala? 


Santiago de Riba-UlI 
— A Banda vale ouro 


e Reconhecida de «utilidade pública» 


A bissecular Banda Musical de 
Santiago de Riba-UI, de grandes 
tradições artísticas, é à mais antiga 
do concelho de Oliveira de Azeméis 
foi há tempos reconhecida pelo Go- 
verno «pessoacolectiva de utilidade 
pública» e recentemente galardoada 
pela Câmara Municipal com meda- 
lha de ouro do Concelho. 


Radicada numa freguesia com 
grande devoção pela cultura musi- 
cal, a Banda acusa bom nível artis- 
tico que a coloca entre as melhores 
filarmónicas civis do Pais. 

O passado desta Banda Musical 
remonta aos finais do século XVIII, 
como o certifica a partitura do seu 
arquivo «Sonatas de Guiana» assi- 
nada pela princesa Carlota Joa- 


quina, aoque se supõe, quando pas- 
sou pela terra, em 1792. 

Sabe-se que a Banda de Santiago 
de Riba UÍ tinha um gigantesco 
bombo, com as armas reais e a data 
de 1800, que teria sido usada nas 
invasões francesas e que, mais 
tarde, o desrespeito pelos valores 
históricos dividiu em dois tambores. 


- A mais antiga fotografia, que se co- 


nhece, da Banda, com data de 1890, 
dá-nos ainda uma imagem desse 
histórico bombo. 


Do episódio desta Filarmónica 
fazem parte preciosidades que urge 
preservar, tais como: «Sonatas de 
Guiana», com data de 1792; um ra- 
becão de 1830; a fotografia mais 
antiga da Banda, de 1890; outra foto 


de 1928 e várias partituras do san- 
tiaguense, regente da Banda e com- 
positor de música sacra que foi Ma- 
nuel de Pinho Júnior. 


Por ela passaram grandes dedi- 
cações e maestros de valor como 
Valério que, maistarde, veio a fundar 
a Banda Velha de Ovar. Seguiram- 
-no outros, como os professores 
Manuel Silva Pereira, Augusto Pe- 
reira, Armando Pinho Dias, Júlio 
Carvalho de Azevedo. 

Tem sede que se situa no lugar da 
Igreja, junto da Estrada nacional n.º 
1, num terreno doado, em 1928, por 
Jacinto José da Silva. O edifício foi 
construido por subscrição pública e 
inaugurado em 25 de Maio de 1931. 
Por ser pequeno, de má acústica e 


em local ruidoso, é pretensão da 
actual Direcção construir uma sede 
mais ampla e apropriada para os 
ensaios. 

A Colectividade rege-se por esta- 
tutos aprovados em 1979. 

A Banda tem como director artis- 
tico Armindo da Silva Pinho está ao 
leme dos seus destinos um dinâmica 
Direcção assim constituída: presi- 
dente, José Azevedo Ferreira; 
vice-presidente, Armando da Silva 
Valente; tesoureiro, osé Pinho Pires 
esecretário, Valter António Teixeira. 

Na sia vida bissecular houve mo- 
mentos áureos e de crise, mas 
sempre superados pela generosi- 
dade do povo de Santiago de Riba 
UI; hoje conta com subsídios da Cà- 
mara e da Junta local. 


ALDEIA DO GOLFE-GOLFÉRIAS 


Para as suas férias, escolha Aldeia do Golfe ou 
Golférias, em Vilamoura. 


PREÇOS y 
EXCEPCIONAIS 


alet - Algarve, empreendimentos turísticos, lda. 


Circuito em Autopullman 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES PEÇA NOS PROGRAMA DETALHADO lena oraaias da TAldsia do Coité == etnia des ga 

ÓrsoE 1 por 
PORTO “Avenda ds Aliados 207 Te 209 E Misao ho aaa sa 
PORTO, Eus de Cao, 266 lFoo) Ta. G91688 empreendimento de alta qualidade, que pie ro 


garantia de um investimento seguro e de umas férias 
"sensacionais! 


BRAGA. Avenida Central, 171 Tel. 71623 
H LISBOA-COIMBRA-ALMADA-FARO:PORTIMAO. FUNCHAL 


Por falta de pessoal 


Casa de Saúde fecha para férias! 


Numacidade onde ascarências 
são gritantes no sector, o encer- 
ramento para férias da Casa de 
Saúde de Leiria não deixa desen- 
contrados comentários e críticas 
pela atitude tomada pelos seus 
responsáveis. Estes, porém, 
Justificam-se com a «falta de pes- 
soal» para manter aclínica aberta 
nesta época estival. 

Eu, até dou razão às pessoas 
que reclamam, especialmente 
nesta altura em que o hospital não 
oferece condições. Mas, que 
posso eu fazer se não tenho pes- 
Soal para manter a Casa de Saúde 
aberta?» — responde-nos o dr. ÁI- 
varo da Fonseca, quando lhe co- 
locamos a questão levantada por 
Inúmeros leitores que a propósito 
se nos dirigiram. 

Contando com duasdezenas de 
camas, seis enfermeiros e dez 
outros empregados, a Casa de 
Saúde de Leiria é um estabeleci- 
mento hospitalar privado, cuja 
existência ronda já o melo século. 
Para além dele, só o Hospital Dis- 
trital aceita Internamentos (em 
casos de urgência, pois a sua ca- 
pacidade está reduzida devido às 
obras de ampliação em curso) em 
condições que deixam muito a 
desejar, não apenas paraos doen- 
tes como para todos quantos all 
desenvolvem a sua actividade. 

De ano para ano, eram grandes 
as dificuldades que a Casa de 
Saúde vinha a enfrentar. «É muito 
difícilencontrar pessoas disponí- 
veld, nomeadamente enfermel- 
ros, para substituir os que vão de 
férias» — disse-nos uma das téc- 
nicas que exerce funções naquela 
clínica, que adianta haver «pes- 
soas dispostas a fazerem um tra- 
balho extra, mas a pretenderem 
ganhar muito dinheiro, 
aproveltando-se desse modo das 
clrcunstâncias». 

«As despesas aqui são multo 
elevadas e Isto não dá para os 
patrões enriquecerem. Por essa 
razão fol resolvido encerrar e 
assim todos gozam agora as fé- 
rlas» — esclareceu a nossa fonte. 

Naopinião do dr. Álvaro da Fon- 
seca, principal proprietário, o ei 
cerramento na segunda quinzena 
de Agosto e primeira de Setembro 
será aproveltado para pequenas 
obras». «De há quarenta e tantos 


anos só ano passado fechamos, 
aproveitando para fazermos al- 
gumas obras que estavam a ser 
necessárias. Este ano aprovelta- 
remos também para pequenas 
obr: 

Ainda na opinião daquele res- 
ponsável, poucos doentes esta- 


vam naaltura internados. Desde o 
Início de Agosto que só vinham a 
ser aceites clientes condiclonal- 
mente, Isto é, que à data do pre- 
visto fecho (para férias) pudes- 
sem sair. Daí o não haver proble- 
mas com o estado de saúde dos 
mesmos, quando foi necessário 


enviá-los para casa. 

Melhor seria que a razão para o 
encerramento da Casa de Saúde 
fosse outra, como nos dizia um 
nosso leitor, mais humorado: 
«que fechasse paraférias por falta 
de doentes, ainda vá. Mas por falta 
de pessoal...» — A. Faustino. 


NA MARINHA GRANDE 
CEDÊNCIA À E.D.P. 

A DISTRIBUIÇÃO 

DE ENERGIA 


A Assembleia Municipal da Mari- 
nha Grande reunida extraordinária- 
mente para deliberar sobre o as- 
sunto, autorizou a Câmara local a 
ceder a distribuição da energia eléc- 
trica em baixa tensão à empresa 
pública «Electricidade de Portugal», 
serviço até agora da responsabili- 


dade dos respectivos Serviços Mu- 
nicipalizados. 

A discussão da proposta foi bas- 
tante participada, nela intervindo 
para além dos deputados munici- 
pais, dois engenheiros e um técnico 
da EDP e o vereador do pelouro. A 
questão sobre o futuro dos trabalha- 
dores, agora ligados ao sector da 
electricidade do município foi levan- 
tado pela bancada dos eleitos APU, 
tendo o vereador Francisco Duarte 
(por parte da Câmara) e o eng. Vaz 
Pato (EDP) garantido que os postos 


Em Pombal 


Dez crianças no hospital 
por intoxicação alimentar 


Dez crianças, cujas Idades variam entre os 3 e os 15 anos, 
tiveram de ser internadas no Hospital de Pombal, com sintomas 
de Intoxicação alimentar, depois de um baptizado realizado na 
freguesia de Carnide, neste concelho. A festa realizou-se anteon- 
tem, ao fim da tarde, tendo as crianças — cuja apetência para os 
bolos foi mais notada — sido internadas na manhã de ontem, 
registando-se algumas melhoras ao fim da tarde, quando «O 
Comércio do Porto» estabeleceu contacto com aquele estabele- 


cimento hospitalar. 


É a seguinte a Identificação das crianças: Filipe Varandas 
Moreira, 10 anos, Licínio Manuel Ferreira, 9 anos, Patrik Domin- 
gues Varandas, 3 anos, Anabela Pereira Ferreira e Oliver Varan- 
das Moreira, de 5 anos, todos residentes em Valeirão-Carnide; 
Fernando Jorge Neves Marques, de 15 anos, Aurora Teresa 
Marques, de 13 anos, ambos de Tondela (Viseu); Maria Helena 
Araújo Guedes, de 10 anos, Maria Margarida Araújo Guerra, de 15 
anose Domingues Araújo Guerra, de 10 anos, de Castelo Branco. 
Todos os atingidos pertencem a famílias emigradas em França 


(Champligny). 


Segundo Informação da mãe da criança baptizada (Carina 
Varandas) e do Patrlk, Rosa Maria Varandas, de 25 anos, 
encontra-se Igualmente Internada, embora o seu estado não 
ofereça culdados. Os bolos foram adquiridos numa pastelaria 
local, presumindo-se que tenham sido os bolos ou os cremes os 


responsáveis pela intoxicação. 


Tribunal judicial 
rebenta pelas costuras... 


e Há processos com 10 anos de espera! 


Não há dúvida que os proble- 
mas da Justiça são grandes e 
complicados, atingindo, em Vi- 


Primeiro devido à falta de Instala- 
apazes, depois porque o 
na quanti- 
para dar an- 
damento, sem atropelos, aos pro- 
cessos, sabido que os dias conti- 
nuam (ainda) a ter as mesmas 24 
horas. 

Criado em 1979, o 3.º Juízo, o 
volume de acções cíveis exigiria, 
de Imediato, um quarto Juízo e, 
para que fosse possível fazer a 
mesma distrtibulção de 79, em 
que cabia a cada Juizo 253 acções 
cívels, tera que estar a funcionar 
0 5.º Juízo, ainda antes do film do 
ano: 253x5=1.265, número Infe- 
rlor a 1.340, com que se prevê 
feche o corrente ano de 83. 

Quer Isto significar que a 
criação-Instalação, para já, do 4.º 
Juizo, é uma necessidade pre- 
mente, sob pena de os processos 
pendentes continuarem a 
amontoar-se, não sendo possível 
dar andamento ao serviço que 
entra diariamente, e simultanea- 
mente recuperar os processos 
atrasados, alguns com cerca de 
dez anos. 

Mas os problem: 
Judicial da Co de Viseusão 
multo diversificados. Plores 
alnda tepols da criação do TIC de 


no Tribunal 


Viseu, que abrange olto comarcas 
dos concelhos limítrofes, não 
sendo difícil Imaginar a altura das 
rimas dos processos das várias 
comarcas, atendendo à quantl- 
dade e ao espaço existente: 
Recorde-se que no respeltant 
ao Tribunal havia, ao tempo da 
Inauguração, há cerca de trinta 
anos, dois Juízos, com quatro 
secções, no total, revelando-se 
desde logo Insuficlente: 
taçõ . 
Por outro lado, existiam em 
Viseu cinco ou seis advogados 


solicitadores. 
Juízes velo só mais um. Portanto, 
04ºeo 5.º Juízos que não se 
façam esperar para o bom funcio- 
namento de tão importante sector 
da vida pública. 

Mas onde meter os respectivos 
Juíz rranjar as Imprescindi- 
veis unidades de apolo? — um 
problema gravíssimo sabido que 
no actual Tribunal não há espaço 
sequer para se poder guardar a 
privacidade na Instruição dos 
processo: principalmente 
quandono mesmo cublculo, oque 
acontece amiude, se Instruem 
casos diferentes, alguns dele 
envolvendo o sexo... 

Para amenizar o problema resta 
uma hipótese: expul do 
rés-do-chão do edifício «Domus 


Justitiao» as repartições das 
Conservatórias do Registo Pre- 
dial e Clvil e Secretaria Notarial. 
Allás o 1.º cartório Já está Insta- 
lado no edifício onde se encontra 
a delegação do nosso jornal (Rua 
S5de Outubro), maso2.ºcontinuaa 
ocupar todo o espaço que era de 
dols. 

Com a saída das referidas re- 
partições serla possível restituir 
ao Tribunal o mínimo de dignl- 
dade que a sua função exige, mas 
que as actuals instalações não lhe 
conferem. Delas, e do novo como 
tudo funclonano Tribunal Judicial 
da Comarca de Viseu, daremos 
conta em próximo apontamento. 

Entretanto, ocorre-nos pergun- 
tar: para quando a construção do 
novo Tribunal? 

O municipio mostrou Interesse 
no desenvolvimento desta obra. O 
terreno chegou a ser Indicado, 
desconhecendo-se porora, quan- 
tos degraus da difícll «escada» o 
processo tenha subido. 


TÉCNICOS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
PODEM SER IRRADIADOS 


Em virtude das inúmeras irregula- 
ridadescontidas nasconstruçõesre- 
lativamente aos projectos aprova- 
dos pela Câmara Municipal de Vi- 
seu, o Executivo aprovou uma pro- 
postaque podeir até airradiação dos 


de trabalho serão garantidos (com 
osdireitos eregaliasdostrabalhado- 
res) que serão integrados na EDP. 


ALTERADO 
REGULAMENTO ANTERIOR 
MUNICÍPIO VAI ALIENAR 
QUATRO BLOCOS 
HABITACIONAIS 


Rejeitado pela Assembleia Muni- 
cipal o anterior regulamento para 
alienação dos 24 fogos construídos 
pelo município na zona das feiras e 
mercados, a Edilidade de Vila Nova 
de Ourém, «embora lamente» algu- 
mas das alterações propostas por 
aquele órgão «dadas as conse- 
quências que daí podem advir», 
aprovou já as novas regras que 
agora serão de novo sujeitas a racti- 
ficação da AM. 

Osfogos emcausa fazem parte do 
conjunto de quatro blocos habitacio- 
nais, construídos ao abrigo do dec.- 
“lei 817/76, e são do tipo T2 e T3. 

Pelo regulamento aprovado pela 
Câmara ouriense — poderão 
candidatar-se à sua aquisição as 
pessoas que residirem ou trabalha- 
rem na área do concelho e não dis- 
ponham de habitação própria ou, 
possuindo-a, «esta não seja ad- 
quada à satisação das necessida- 
des do agregado familiar». 

O custo dos fogos oscila entre 
1550 contos (tipo T2) e 2 mil contos 
(tipo T3), sendo considerados como 
critério, para efeito de preferência, o 
número de pessoas do agregado 
familiar e o seu rendimento «per ca- 
pita». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Oli- 
veira, na Estrada dos Marinheiros, 5 
= telef. 24757. 

DIVERSÕES: Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21.30 «Vamos a isto, 
rapazes» (M/13 anos). 


técnicos de construção civil, visto 
que as mesmas são da Inteira res- 
ponsabilidade dos técnicos em 
causa. 

O desrespeito ou incumprimento 
do estabelecido no decreto-lei n.º 
166/70, que regulamenta a matéria, 
pode levar o técnico responsável da 
obra a várias penalizações: suspen- 
são de 60, 180 e 365 dias, se se 
tratar, respectivamente, da 1.º,2.º6 
3.º infracção e da suspensão de 2 
anos ou irradiação definitiva, nas 
penalidades seguintes. 

Para o efeito val ser elaborada 
pela secretaria a listagem completa 
dos técnicos inscritos na Câmara, 
com as colunas para registo das 
penalizações e melhor controlo dos 
serviços. 

A deliberação vai ser comunicada 
atodos os técnicos por ela abrangi- 
dos e que são quase meia centena 


PROJECTO BEIRA VOUGA 
EM CURSO NAS TERMAS 
DE S. PEDRO DO SUL 

O ambicioso projecto urbanístico 
que Beira Vouga pretende imple- 
mentar nas Termas de S. Pedro do 
Sul, há um ano anunciado, começa a 
ganhar corpo. É uma vasta acção 
renovadoraque abrange toda a zona 
e que dará às termas novos e impa- 
res atractivos. 

Para já, merece referência espo- 
cialo trabalho em curso no núcleo do 
Geros, com a construção de um cir- 
culto de manutenção, courts de té- 
nis, bar e esplanada, tiro com arco, 
parque infantil, etc. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
VISEU — «Misericórdia», na Rua 
Nova do Hospital, telef. 22111; S. 
PEDRO DO SUL — «Elvira Coelho», 
telef. 71235. 


Sábado 
20-8-83 


Pagaram à GNR 
com notas falsas 
de mil escudos! 


e Há mais notas «carecas» 


à solta 


Gratificados da GNR de Fornos de Algodres recebe- 
ram notas falsas de mil escudos em pagamento de servi- 
ços prestados nas festas do concelho — apurou a NP de 


fonte policial. 


Amesma fonte acrescentou terem os honorários dos 
agentes da GNR sido pagos pela Comissão de Festas da 
Muxagata, estando o caso a ser investigado pela Polícia 


Judiciária. 


Numa instituição bancária da cidade da Guarda foram 
também detectadas notas falsas de mil escudos que 
foram recebidas num dos balcões do banco. 


braga 


Piscinas da Rodovia 


abertas às 


O complexo desportivo da Ro- 
dovia, nesta cidade, embora só 
esteja completamente pronto 
dentro de dols anos, tem de mo- 
mento já em funcionamento duas 
piscinas ao ar livre: uma olímpica 
e outra para crianças, prevendo- 
-se, parao próximo mês, alnaugu- 
ração da terceira piscina, esta 
aquecida a energia solar. 

Entretanto, com o objectivo de 
fomentar o salutar desporto que é 
anatação, aCâmara Municipalor- 
ganizou, com o apolo da 
Direcção-Geral dos Desportos e 
do Sporting de Braga, cursos de 
natação destinados às crianças 
de todo o concelho, com Idades 
compreendidas entre os quatro e 
os nove anos, cursos que terão 
Início já na próxima segunda- 
-felra. 

Paraa frequência dos referidos 
cursos, cada criança paga so- 
mente 300$00, por mês, mas as 
que comprovarem parcos recur- 
sos económicos, essas nada pa- 
garão. A Direcção-Geral dos Des- 
portos fornece dois monitores e a 
Câmara outros dois, em apolo de 
cerca de 180 crianças que, se- 
gundo as previsões, vão frequen- 
tar diariamente os referidos cur- 
sos de natação. 

O complexo desportivo da Ro- 
dovia, segundo nos referiu uma 
fonte camarária, será colocado à 
disposição dacomunidade braca- 
rense por fases. Primeiro são as 
piscinas, depois os campos de 
ténis, Juntamente com os balneá- 
rios, finalmente, serão os campos 
de futebol. 

A Câmara Municipal desta cl- 
dade está empenhada em pro- 
porclonar formação desportivaàs 
crianças do concelho, clal- 
mente às que frequentamasesco- 


JOGO DO BINGO 


EM VIANA DO CASTELO 


DIARIAMENTE, DAS 18 ÀS 2 HORAS DA MANHÃ 


SALA VERDITUR 
LARGO VASCO DA GAMA 


crianças 


tas primárias, Daí a Inlclativa do 
presente curso de natação. 

Paraque a formação seja o mais 
completa possível, a edilidade 
contratou um médico que fará, já a 
partir de segunda-feira, testes 
clínicos a todas as crianças que 
vão frequentar os cursos de nata- 
ção. Qualquer caso «duvidoso» 
será devidamente acompanhado 
por aquele clínico. 

De referir que, na segunda- 
«feira, o complexo desportivo da 
Rodovia, será visitado pelo secre- 
tário de Estado dos Desportos MI- 
randa Calha. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Silva — Largo da Senhora-a-Branca 
—telefone 22571; Central Rua dos 
Capelistas — telefone 22755. 


RDP transmite 
especialmente 
para emigrantes 


A RDP, através da sua Antena 1 
transmite de Braga no próximo do- 
mingo às 11.50 horas, a Eucaristia 
doXXI Domingo do Tempo Comuma 
celebrar no santuário de Nossa Se- 
nhora da Graça, presidida pelo 
padre Sobrinho Alves, pároco da 
freguesia, e participada pelo Coral 
Litúrgico da Comunidade Paroquial. 

Pela RDP/Internacional, onda 
curta para emigrantes no Continente 
africano e Europa, idêntico acto é 
transmitido da igreja paroquial do 
Souto, Abrantes, presidido pelo pá- 
roco, padre João Rosa, com acom- 
panhamento pelo Coral da Comuni- 
dade. 


SUIÇA, ÁUSTRIA E JUGOSLÁVIA 


E DIAS -AVIÃO E AUTOPULLMAN 
PARTIDAS TODAS AS 5as FEIRAS DE 14 JUL A & SET 


PEÇANOS PROGRAMA DETALHADO 
Tel. 317921 


BRAGA Avenida Central, 171 
LISBOA-COIMBRA ALMADA FARO-PORTIMAO-FUNCHAL 


guimarães 


É preciso ter 
a cara lavada 


Taléa«crise de Verão» que bem 
parece termos vendido em «gar- 
rafinhas» ou hipotecado as de- 
cantadas « reservas» de sol que 
faziam as delícias dos estranjas e 
nos alegravao espírito e retempe- 
rava o corpo. 

«Sol de Agosto» é colsaquenão 
se vlue céu aberto e sem nuvem é 
colsa que não fez parte da palsa- 
gem. Apesar de tudo, em Gulma- 
rães a «época alta» do turismo val 
prolongar-se até, pelo menos, 14 
de Setembro, altura em que os 
britânicos virão por aí abaixo, não 
a acompanhar os «12 de Ingla- 
terra», à procura de desforra no 
campo de S. Mamede, mas a 
apolar os «11 do ASton Villa» que 
no Estádio Municipal irão pôr à 
prova as pretensões dos vitoria- 
nos. 

Ora é exactamente aí que bate o 
ponto. A Câmara deve fazer tudo, 
mas tudo, para que o Estádio pa- 
reça menos felo, mais cómodo, 
mais decente e mais limpo, não 
por serem apenas.os subditos de 
Sua Majestade que nos visitam 
pela primeira vez mas porque, 
nesse dia, o estádio é palco euro- 
peu onde se derime Importante 
certame de futebol. E então, não 
se poderá repetir a Indecorosa 
bagunça registada aquando do 
jogo que a equipa do Vitóriadispu- 
toucomado Rio Ave. Ao Intervalo, 
as sanitas reservadas às senho- 
ras foram assaltadas, a urina cor- 
ria em rlo amarelo junto aos por- 
tões, o desbragamento dos ho- 
mens era Insultante. Não pode- 
mos dar esse espectáculos aos 
quenos vêm visitaragora, não vão 
eles, como os «franceses de Pa- 
ris» aquando do encontro Inter- 


nacional em que «levamos para 
contar» a dela de que somos, na 
realidade, «uma cldadesinha» pa- 
rada no tempo, nos usos medle- 
vais. Temos obrigação de salvar 
as aparências, pelo men: 
convencendo-os de que, se o e! 
tádio não tem mais nem melhores 
Instalações sanitárias Isso, se 


Caso 
Isménia 


Com enorme acompanha- 
mento do funeral da inditosa 
Isménia, a jovem apunhalada à 
portadasuacasa-paraoceml- 
tério de Polvorelra, fervilha- 
vam as opiniões mais desen- 
contradas e até uma versão 
sobre a causa da morte da ra- 
pariga. Segundo uma dessas 
conjecturas, a Isménia teria 
sido morta por atropelamento, 
enquanto outros que «bebiam 
dofino» afirmavamquea pobre 
rapariga, segundo o resultado 
da autópsia, teria sido asfl- 
xlada antes de apunhalada 
pelas costas. É evidente que 
sendo o resultado da autópsia 
segredo judicial, não é possi- 
vel confirmar-se tal versão. 

O que sabemos de verdade é 
que a Polícia Judiciária não 
largao caso de mãos ejádesde 
a madrugada retomou as In- 


deve ao facto de por exemplo, 
estar em fase de remodelações e 
obras. 

E o que não é nenhuma falsi- 


dade, já que os painéis de cober- 
tura estão játodos colocados. Daí 
a presença de Instalações sanitá- 
rlas e de emergência e provisó- 
rias, omenos apuro dos vigilantes 
eporteiros, o atabalhoado arranjo 
do «parque de estacionamento», 
etc... 

Há que «dar uma volta ao está- 
dio», melhorá-lo noque se pudere 
for possivele Isso semcomplexos 
de ordem provinciana — que os 
não temos ... — nem pretender 
«bancar» o tipo que querter e não 
tem, mas mostrar que não somos 
tãotrogloditas quanto os jornalis- 
tas franceses julgaram, nem 
quanto o bagunça do jogo com o 
Rio Ave pode fazer crer. 

Temos que dar uma Imagem 
mais próxima e mals real do que 
somos reforçar as nossas galas 
de gente boa e de cidade que sabe 
e gosta de receber como nem os 
velhos fidalgos da «Demanda do 
Santo Graal». 


PASSAGEIRA FICOU 
EM ESTADO GRAVE 


Em consequência de um choque 
entre duas viaturas, ocorrido pelas 
15.30 na Rua de António da Costa 
Guimarães, desta cidade, resultou 
um ferido grave. 

Trata-se de Maria da Conceição 
Oliveira, residente no Lugar das 
Cordeirinhas, Polvoreira, que seguia 
como passageira no carro ligeiro 
misto TS-69-81, conduzido por João 
Fernandes da Costa, casado, moto- 
rista, 30 anos, residente no lugar da 
Canadas, Gominhos, deste conce- 
lho. A colisão deu-se contra o auto- 
carro MS-18-26, da empresa Abílio 


Estudantes da margem esquerda 
já não vão a Lisboa protestar 


e Secretário de Estado foi a Coimbra 
«abrir» a nova Escola Jaime Cortesão 


A Escola Secundária de Jalme 
Cortesão, em construção desde o 
ano passado na Quinta do Vale 
das Flores, valentraremfunciona- 
mento jáno próximo mês de Outu- 
bro— garantiu ontem em Coimbra 
o secretário de Estado adjunto do 
ministro da Educação, Almeida e 
Costa. 

Após a conclusão da primeira 
fase daquele novo estabelecl- 
mento de ensino, poderão funcio- 
narali24 turmas e, segundo aque- 
le membro do Governo, ficará re- 
solvido o problema que há dias se 
havia colocado. estudantes de 
cinco freguesias da margem es- 
querda, em risco de terem de ir 
frequentar o Ensino Secundário 
no vizinho concelho de Soure. 

Os responsáveis pelos 185 es- 
tudantes que, nas freguesias deS. 
Martinho do Bispo, Ribeira de Fra- 
des, Taveiro, Ameal e Arzila, aca- 
baram no ano lectivo quefindou,o 
Ciclo Preparatório, estavam dis- 
postos a Ir manifestar-se a Lisboa 
se acaso não houvesse uma res- 
posta para o seu problema até ao 
dia 25. 

A resposta fol ontem dada por 
Almeida e Costa, durante uma vi- 
sita a Coimbra para se reunir com 
os Conselhos Directivos das es- 
colas secundárias, presidente da 
Câmara Municipal e adjunto 
governador civil e para visitar as 
obras da nova Escola Secundária 
do Vale das Flores. 

A confirmarem-se as previsões 
do secretário de Estado, os estu- 
dantes da margem esquerda 
verão o seu problema resolvido. 
Mas mesmo com aquelas novas 
24 turmas em funcionamento, as 
escolas secundárias da cidade 
continuarão a «rebentar pelas 
costuras», como ainda não há 
muitos dias escrevemos nestas 
colunas, em apontamento ondese 
perguntava se o plano de constru- 
ções escolares do anterior Go- 
verno se iria manter, não obstante 


os cortes nos Investimentos do 
Estado que o Executivo de Mário 
Soares diz estar disposto a fazer. 

Importa, polis, não apenas mo- 
ver esforços para que a primeira 
fase da Escola Secundária de Jal- 
me Cortesão esteja concluída a 


allás, já demos notícia. 
Facto natural — 


mentos — 


dentes nesta urbe. 


Centro. É que 
algum... C.O. 


tempo de all haver aulas em Outu- 
bro próximo, mas iniciar Imediata- 
mente a segunda fase (para mais 
42 turmas) e ainda as obras de 
construção da Escola Secundária 
de Pedrulha/Loreto que estava 
previsto ser lançada ainda este 
ano. 

O problema do Ensino Secun- 
dário em Coimbra ultrapassa (e de 


Região de Turismo 
... começa mal 


A Câmara Municipal de Montemor-o-Velho e a Comissão 
Reglonal de Turismo do Centro convidaram ontem este jornal, 
através da sua delegação em Coimbra, para estar presente a um: 

conferência de Imprensa de apresentação do programa de fest 
jos daquele concelho e, particularmente, do | Rald Hípico de 
Montemor, que tem lugar no próximo dia 3 de Setembro, e de que, 


jo afinal os serviços redactorlals de Colm- 
bra aqueles que mais directamente estão ligado: 
questão ganha contudo foros de algum ineditismo 
(Chamemos-lhe assim), quando se lê que o encontro com a 
Comunicação Social se realiza. 
comissão ser regional, o concelho de Montemor, all mesmo ao 
lado, e de quase todos os órgãos terem delegação ou correspon- 


. em Lisboa. Isto mau grado a 


Mas que razões estarão por trás de tão Insólita atitude? 
Errados conceitos de tão propalada regionalização? Esperança 
de, assim, a televisão dar (qual feira de valdades) mais uns 

jundos à cobertura do acontecimento? Ou tão só uma forma 
de desconsideração aos jornalistas de Colmbra? 

Parece que razão tinhamos nó quando nos declaramos em 
atitude crítica em relação à presidência da Reglão de Turismo do 
Im, dr. Carlos Beja, receamos não Ir a lado 


que maneira) as preocupações 
dos pais e encarregados de edu- 
cação das cinco freguesias da 
margem esquerda atrás referidas. 
É um problema muito mais grave, 
que atinge os estudantes do se- 
cundárioemgeralea qualidadede 


os acontecl- 


ensino que se ministra e que de 
modo algum pode ser resolvido 
com paliativos. 


MINISTRO 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 
VISITA REGIÃO DO MONDEGO 


Oministro do Equipamento Social, 
Rosado Correia, e o secretário de, 


da Costa Moreira, conduzido por 
Amândio Cardoso, casado, moto- 
rista, 57 anos, residente na Rua da 
Atouguia, desta cidade. O choque foi 
violento, resultando — avultados 
danos nas duas viaturas e tendo a 
Maria da Conceição, após trata- 
mento no hospital da cidade, de ser 
transferido para o Hospital de S. 
João do Porto, onde deu antrada. 


JUNTA DE S. JOÃO DA PONTE 
TERÁ DE RECONSIDERAR 


O presidente da Câmara, Manuel 
Ferreira avistou-se na manhã de 
ontem como vereador Abel Teixeira 
para se inteirar do processo respei- 
tante à questão do caminho vicinal 
de Pouve, que terá feito despoletar a 
situação com a Junta de Freguesia 
de S. João de Ponte. O presidente 
não estava ao corrente do problema 
emuito embora fique fora de questão 
aidoneidade e acção do vereador do 
pelouro do gabinete de obras particu- 
lares, o facto é que a situação ora 
surgida reflecte: uma sequela de 
anormalidade em que a Câmara se 
valarrastando, desde as eleições de 
82. O presidente está a estudar o 
processo e irá solicitar o parecer do 
advogado síndico para avaliar das 
justezas das reclamações formula- 
das pela Junta. Ontem mesmo, Ma- 
nuel Ferreira deverá ter-se avistado 
com o presidente da Junta de Fre- 
guesia de S. João de Ponte para o 
inteirar das diligâncias efectuadas e 
encontrar a solução digna que o 
problema levantado requer, já que a 
demissão em bloco não é decisão 
que solucione coisa nenhuma. Há 
portanto que reconsiderar. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES - Teatro Jordão — «A 
grande jogada»; «Sexo ao pequeno 
almoço». 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Bar- 
bosa — Largo do Toural — Telef. 
411184, 


Estado das Obras Públicas, Eugénio 
Nobre, deslocam-se à região de 
Coimbra na próxima segunda-feira, 
para se debruçarem sobre o evoluir 
da construção de algumas obras em 
curso. 

Avisita inicia-se pelas 9.45 horas, 
na direcção dos Edifícios e Monu-| 
mentos Nacionais, prosseguindo, 
pelas 10.30 no gabinete no novo 
hospital escolar. Uma hora mais 
tarde aqueles governantes estarão 
na zona reservada ao levantamento 
do Polo Il da Universidade e, depois, 
nos acessos à Ponte-Açude do 
Choupal. 

Após um almoço, Rosado Correia 
e Eugénio Nobre deslocam-se parao 
concelho de Montemor-o-Velho 
onde apreciam os-trabalhos de re- 
gularização do Rio Mondego. A jor- 
nada termina com uma visita às 
obras de recuperação da derrocada 
que se verificou na nova ponte da 
Figueira da Foz. 


FESTAS EM S. SILVESTRE 


As festas de S. Silvestre, que vem 
decorrendo em honra do Santíssimo 
Sacramento, prosseguem por todo 
este fim-de-semana. 

Assim, hoje à noite, para além de 
um baile, haverá um espectáculo de 
variedade. Amanhã, depois de mis- 
sa solene, com sermão, sairá pelas 
17 horas, solene procissão. Umbaile 
culminará a jornada. 

Segunda-feira, dia último das fes- 
tividades, realiza-se uma tarde des- 
portiva e um baile de encerramento. 


POIMIERS NA CIDADE 


Um grupo de cidadãos de Poitiers 
— urbe irmã de Coimbra — esteve 
ontem de visita à capital do Mon- 
dego, deslocação que resulta do es- 
tabelecimento dos acordos de gemi- 
nagens entre os dois burgos. 

Nesse sentido, aquela embaixada 
francesa foi recebida, ao fim da 
tarde, nos Paços da Câmara Munici- 
pal. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central» — R. da Sofia, 19 — tel. 
22089. 


CINEMAS — Avenida — 15.15 é 
21.30-«Bólides damorte»—-m/13);; 
Gil Vicente — 21.30 «A rapariga do 
vestido azul» — m/13). 


AU UM JIU oe e Doses vp soa 


Câmara não pode 
esperar mais tempo 


Seja quem for, não poderá, com razão, atirar a pedra à 
Câmara presidida por Manuel Ferreira, no finaLdo seu mandato, 


se as cols: 


não tiverem andado. Não estamos a desculpá-lo de 


antemão — o que estamos é a prevenir para que mais tarde se não 
façam acusações sem sentido e sem base. E estamos também a 
acusar porque já é tempo e mais que tempo de que se acabe com 
«essa desculpa» de anormalidade Impeditiva do funcionamento 
pleno da Câmara a que a Inércia política dá cobertura. 

A anormalidade democrática tudo justifica e tudo desculpa. 
E porque tudo fica justificado, porque esta Câmara não ta 
Câmara eleita, porque esta Câmara não se pode debruçar sobre 
os problemas de fundo, porque sendo Manuel Ferreira o prosi- 
dente de direito não o é de facto, porque os resultados eleltorals 
do concelho estão ainda pendurados, porque q seu elenco não 
será o elenco que está, as colsas não se resolvem, a descrença 
desce, a modorra da Indiferença cal sobre as populações. Gul- 


mai 


s não pode continuar sem Câmara nem pode continuar 


com esta Câmara com o cós descosido e os fundilhos a ver-se. 


Guimarães e o seu enorme concelho q! 
entender e a quem deve pedir contas — mas fazê-lo sem subt: 


saber com se deve 


fúglos, nem desculpas. Exige-o a serledade das Institulções e da 


própria terra. 


Ontem deveria realizar-se a normal reunião da Câmara que 
temos. Pols a melo da tarde, ainda a sua efectivação não estava 


assegurada, já que era mais certo a falta de «quorum» para 
realizar.. Com os vereadores'em férias, o 


presidente está pratl- 


camente sozinho a arcar com a gestão do município... Não se vá 
depois, platonlcamente, dizer-se que o malor dos sofistas é o 


povo. 


Mc. 


Troço de estrada é ratoeira 


Saída para Santo Tirso 
pode não ter regresso 


A estrada Guimarães-Santo 
Tirso, logo à saída da cidade está 
má. Mas no posto dagasolina que se 
encontra logo adiante e à entrada de 
Polvoreira, o estado em que a es- 
trada se encontra é verdadeira- 
mente inadmissível. O que ali está é 
atentório da integridade fisica de 
passageiros e peões; é um perigo de 
morte para todos quantos ali pas- 
sam. Já nestas colunas, face aos 
constantes acidentes de viação que 
naquele local se registam (ainda an- 
teontem se. verificou mais um que 
levou o condutor de uma motorizada 
ao hospital para receber tratamento 
aos ferimentos recebidos que, por 
acaso e sorte não eram de maior 
importância) foialertada asituação e 
até a resolução dos moradores do 
Salgueiral em cortar, pura e sim- 
plesmente a estrada, já que ninguém 
cuida de repor o piso nas devidas 
condições nem ninguém anota os 
prejuizos, as vidas e os ferimentos 
que ali se têm perdido e provocado. 

Durante meses andaram por all 


uns «homens cansados» à volta do 
Muro, depois do piso e depois da 
água que atravessa a via. 

Há semanas atrás desaparece- 
ram, como se tudo tivesse ficado em 
ordem. Pois bem: está tudo pior. O 
piso levantado, o «piche» esbura- 
cado, no meio dos paralelos e da 
faixa de rodagem, água, areia, e a 
«linha ajardinada» que divide as vias 
naquele local completamente des- 
troçada, com os sinais. pelo chão, 
partidos, inidentificáveis. Para fugir 
das covas ou evitar os buracos do 
piche, há virtuosos que fazem ma- 
nobras de emergência, com golpes 
de volante bruscos e perigosíssi- 
mos. Pode o carro derrapar, e mais 
que tudo pode ir (como já tem acon- 
tecido) para cima oum pobre tran- 
seunte ou do veículo que venha em 
sentido contrário. É inadmissível o 
que ali está. A JAE tem de tomar 
imediatas providências e arranjar 
«piche» para ali colocar, onde quer 
que seja para acabar de vez com 
aquela ratoeira. 


WD — 


Figueira da Foz 
presta homenagem 
a Fernandes Tomás 


A inauguração de uma exposição bibliográfica e Iconográfica e duas 
conferências, assinalam, no próximo dia 24, na Figueira da Foz, a efemé- 


ride de Manuel Fernandes Tomás. 


A sessão comemorativa, no auditório do Museu Municipal tem como 
oradores os historiadores José Hermano Saraiva, que abordará os aspec- 
tos mais significativos da vida do homenageado, referenciando-as no seu 
contexto histórico. À tarde, na Praça 8 de Malo, e durante a deposição de 
flores junto à estátua, será orador o dr. Marques Viana. 

Além da exposição, que estará patente até 24 de Setembro, será 
editado um catálogo de 129 páginas e dispondo de um Índice bibliográfico 
de 353 títulos, da autoria de Manuel Barroso Santos, responsável pelos 


Serviços da Biblioteca Municipal. 


A organização das comemorações de Manuel Fernandes Tomás, 
pertence à Junta de Freguesia de S. Julião e tem o apolo da Câmara 


Municipa! daquela cidade. 


Semana Astronómica 


Integrada na 3.º Semana Astro- 
nómica de Espinho, que está a de- 
correr no salão nobre da Piscina de 
Espinho, terá lugar hoje, pelas 21.30 
horas, uma conferência subordi- 
nada ao tema «Portugal e as Fontes 
Renováveis de Energia». 

A palestra está a cargo de Eurico 
da Fonseca, comentador da TV, dos 
lançamentos espaciais e responsá- 
velpola5.º Dimensão, sendo projec- 
tados e comentados diversos dia- 
positivos sobre o tema. 

A iniciativa pertence ao grupo de 
Estudos do Universo e tem os patro- 
cinios da Fundação Gulbenkian, 


[FZ O JORNAL DO NORTE É 


2umou» otomps CD OBNI-00-281 


Solverde, Câmara local, Governo 
Civil de Aveiro, FAOJ, Associação 
Comercial de Espinho, entre outros. 


PASSA-SE 


EM BARCELOS 


Pastelaria o Salão de Chá 
«MINNELLI» 
(a CLARINHA) 


Com fabrico próprio 
Edificio VOGA — Loja 3 


Filial, no Campo 5 de Outubro 


Passa-se em conjunto ou sepa- 
radamente 
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O Comérrio do Porto 


“trás-os-montes/alto douro 


Câmaras de Vila Real 
desancaram no Governo 


e «Se hásubsídios parao Algarve e Alentejo, porque é que Trás-os-Montestem 
de ser sempre esquecida?» — presidente da Câmara de Chaves. 


e «Valerá a pena andarmos a trabalhar e a esforçar-nos pelo nosso concelho, 
quando os que podem não nos ligam patavina?» — presidente da Câmara de 


Sabrosa 


As Câmaras Municipais do dis- 
trito de Vila Real queixaram-se 
ontem ao ministro da Administra- 
ção Interna contra as condições 
dos financlamentos ao abrigo do 
Plano de Desenvolvimento Rural 
Integrado de Trás-os-Montes 
(PDRITM). 

O ministro Eduardo Pereira 
deslocou-se à capital transmon- 
tana para auscultar as carências 
com que se debatem as corpora- 
ções da GNR e da PSP e bem 
assim ouvir as Câmaras Municl- 
pais do distrito de Vila Real sobre 
os problemas que mais as afec- 
tam, de forma a serem atendidos 
em futura legislatação que diga 
respeito às autarquias locais. 

No«Rosário» de problemas que 
os presidentes das câmaras ex- 
puseram, fol tónica geral o caso 
do programa de desenvolvimento 
de Trás-os- Montes, que os edi 
consideram «um logro em que as 
autarquias caíram». 


Segundo fol dito, as Câmaras 
estão a suportar, com asobrasdo 
PDRITM, juros elevadíssimos, da 
ordem dos 25%, que ajudam a 
afundar a sua situação financelra. 
Com efeito, havia a promessa de 
que as autarquias transmontanas 
ficariam isentas de juros durante 
trêsanos, após o que passarlama 
entrar com um juro de apenas 
15%. 

O presidente da Câmara de 
Alijó, dr. Aníbal Ferreira, 
referindo-se ainda à grave situa- 
ção financeira das autarquias, 
queixou-se de que no fim de este 
ano o seu Executivo deverá acu- 
sar um saldo negativo da ordem 
dos 40 mil contos. 

Este autarca acusou também o 
dispêndio exagerado que as Câ- 
maras têm com a construção e 
reparação de escolas primárias, 
uma competência que até há 
pouco tempo pertencia ao Go- 
verno e que passou paraas autar- 


Montalegre e Boticas criaram 
Associação Cultural do Barroso 


Um grupo de barrosões dos concelhos de Montalegre e Boticas 
criaram a Associação Cultural do Barroso, que, à partida, conta com o 
apoio das Câmaras de ambos os concelhos. 

Esta Associação, conforme os estatutos, tem por fim defender, valori- 
zar e difundir a autêntica cultura barrosá não só no espaço territorial do 
Barroso, mas também nos núcleos de barrosões espalhados pelo país e 
nas diversas comunidades portuguesas no mundo. 

No desenvolvimento da sua actividade, a Associação propô-se consti- 
tuir subdelegações e até comissões, internamente articuladas, com vista a 
melhor assegurar os seus objectivos de salvaguarda do património histó- 
fico, cultural, monumental e paisagístico. 

A Direcção, Assembleia Geral e Conselho Fiscal ficaram presididos, 
respectivamente, por João Nuno Almeida Fernandes, Fernando Pereira 
Campos e José Augusto Pires Afonso. 

Uma das primeiras acções da Associação foi o lançamento do «Jornal 
do Barroso», com periodicidade quinzenal, que apareceu durante a 


«Agro-Barroso», e que se apresenta, no seu estatuto editorial, como um 
órgão que pretende «dedicar-se à salvaguarda do património cultural da 
Região do Barroso, contribuindo para conservar os usos e costumes 
ancestrais das populações ou a memória desses costumes e as técnicas e 


artesanato regionais». 


viana do castelo 


quias. 

Aníbal Ferreira reclamou a cria- 
ção na Vila de Alijó de um quartel 
da PSP, cuja presença justificou 
não só com o enorme aumento 
demográfico, mas também com o 
surto de ameaças, droga, prosti- 
tulção juvenil, etc. 

O presidente da Câmai 
Chaves, eng.” Branco Teixel 
quelxou-se de que as recent 
trovoadas causaram prejuízos em 
estradas no seu concelho da 
ordem dos 25 mil contos, o que 
contribui para agravar a situação 
financeira da autarquia. 

Referindo-se aos elevadíssi- 
mos prejuízos que as mesmas 
trovoadas causaram ao agricultor 
do Alto Tâmega, Branco Teixeira 
reclamou do Governo aatribulção 
de subsídios para atender às si- 
tuações mais calamitosas. 

«Sou contra a atribuição de 
subsídios — disse o presidente da 
Câmara de Chaves — mas se os há 
para o Algarve e para o Alentejo, 
porque é que Trás-os-Montestem 
de ser sempre esquecida?». 

Falou também o presidente de 
Mesão Frio, António Natlvidad: 
que dando conta da grave situa- 
ção financeira da sua autarquia, 
afirmou que a GNR da vilatem um 
quartel pronto há imenso tempo e 
não ocupa porque as Instalações 
não têm equipamento e a Câmara 
não tem dinheiro para o comprar. 


SABROSA 

ESTÁ DESCONTENTE 
COMOSECRETÁRIO DEESTADO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


Entre as diversas intervenções 
dos autarcas do distrito de Vila Real, 
no seu encontro comotitular do MAI, 
assumiram particular relevo as pa- 
lavras do presidente da Câmara de 
Sabrosa, que se queixou do atraso 
na construção da estrada S. Marti- 
nho de Anta-Sabrosa, integrada na 
ligação desta vila à capital de distrito 
e da região. 


de 


Festas da Agonia 
fazem vibrar o Minho 


e Comissão de Festas está demissionária 


A alegria transbordante e a anl- 
mação que se faz sentir na capital 
do Alto Minho, parece nãotercon- 
taglado alguns sectores respon- 
sávels pela organização dos fes- 
tejos, nmeadamente a Comissão 
de Festas e o presidente da edill- 
dade vianense. 

Tal facto fol ontem evidenciado 
no decurso da tradicional cerl- 
mónia de apresentação de cum- 
primentos às autoridades por 
parte da mordomia e organização 
das festas, antecedido de um ex- 
tenso cortejo que cativou os ml- 
lhares de visitantes ao longo 
artérias da cidade. 

Utilizando uma frontalidade que 
lhe é pecullar, Francisco Cruz — 
presidente da Comissão de Fes- 
tas — aproveltarla a sua breve In- 
tervenção para fazer salientar ao 
presidente do Executivo camará- 
rlo a Insatisfação que reina na 
Comissão de Festas devido, por 
um lado, ao desgaste de olto anos 


EM CAMINHA 


Apartamentos desde 2.100 con- 
tos, prontos a habitar, com 2 e 3 
quartos e garagem. Óptimas vis- 
tas panorâmicas. Urbanização 
Quinta do Coto da Pena. Trata 
Chão & Irmãos, Lda. — Telef. 

921603 — Caminha — dias úteis 

«Vianarto» 


Anual 


consecutivos de trabalho e ao 
alheamento e mesmo desinte- 
resse patenteado por alguns sec- 
tores municipais. 

«Falou-se que esta comissão 
tinha saneado membros do Exe- 
cutivo camarário» — disse Fran- 
cisco Cruz na sua Intervenção, 
acrescentando — «Acontece que 
quando vossa Excelência e a 
CRTAM nos solicitou para traba- 
lhar, não deviam Impor qualquer 
nome para trabalhar connosco. 
Pela boca de um responsável 
desta Câmara fol dito que a sua 
presençaeraumaespécie de «po- 
liciamento», para ver como a Co- 
missão trabalhava. Isso não acel- 
tamos. Com controladores, 
nunca. Isto tirou alegria à Comis- 
são», 

Por outro lado, Francisco Crz 
acrescentaria que a descoorde- 
nação entre os diferentes depar- 
tamentos obstou a que a cldade e 
os milhares de pessoas que aqui 
se encontram ficasem desprovi- 
das da realização de uma mostra 
dotraje vianense, em substituição 
da Festa do Traje, retirada do 
programa por compressão de 
despesas da edilidade. 

Se esta Intervenção do presi- 
dente da Comissão de Festas pa- 
receu pouco usual numa cerimó- 
nia de cumprimentos, e tanto mais 
que all fol tornado público que a 
comissão se encontra demisslo- 


nária, terminando a sua actuação 
depois dos festejos, não deixou 
de revelar a abnegação e o balr- 
rismo dos 15 elementos que du- 
rante olto anos arduamentetraba- 
lharam para que a Romaria da 
Agonia fosse um êxito. 

Tal facto foi salientado na alo- 
cução do presidente da Câmara, 
dr. Henrique da Mata, que afirma- 
ria considerar Inaceltável ter de 
enfrentar uma situação destas. 
Embora a Intervenção de Fran- 
clsco Cruz tivesse Ilibado de cul- 
pas o «presidente da Câmara e 
outros seus. colaboradores», 
Henrique da Mata não deixaria 
afirmar que não se demitia das 
suas responsabilidades, acel- 
tando todas as críticas, apelando 
para a ultrapassagem deste Incl- 
dente e desejando que no futuro 
ã jade de discur- 


A frontalidade e a clareza das 
afirmações produzidas pelos dois 
responsáveis — à boa maneira ml- 
nhota — parece mesmo ter feito 
quebrar o gelo entre as duas entl- 
dades e abrir perspectivas de um 
relacionamento mais eficaz no fu- 
turo. 

Tudo se passou num gabinete 
dos Paços do Concelho, e! 
quanto a alegria e a animação per- 
corriam ainda as ruas da cidade, 
onde milhares de pessoas apre- 
clavam o desfilar dos grupos de 


Este autarca manifestou-se con- 
trão secretário de Estado das Obras 
Públicas a quem acusou de ter «má 
vontade contra o concelho de Sa- 
brosa» e de «nem sequer responder 
aos ofícios da Câmara». 

Conforme referiu o presidente de 
Sabrosa, a construção do referido 
troço foi prometida pelo ex- 
«primeiro-ministro, em Setembro de 
1982 e pelo próprio secretário de 
Estado das Obras Públicas no mês 
seguinte. 

«Valerá a pena andarmos atraba- 
lhar e a esforçar-nos pelo nosso 
concelho, quandoos que podemnão 
nosligam patavina?» — disse ainda o 
mesmo autarca, que acrescentou 
estarem em perspectiva diversas 
formas de luta, entre as quais o corte 
da estrada Sabrosa-Vila Real se o 
Governo não resolver este candente 
problema. 

Cabe aqui referir, em relação à 
construção deste troço, que a obra— 
prevista para este ano — foi adiada 
por falta de verbas, segundo o pró- 
prio secretário de Estado das Obras 
Públicas nos informou aquando da 
sua visita à Agro-Barroso. — A.P. 


CAPELA A SANTO ANTÓNIO 
EM NOGUEIRA 


Os Serviços de Obras da Câmara 
Municipal de Vila Real vão elaboraro 
projecto da capelade Santo António, 
aconstruir na freguesia de Nogueira. 

«Após a elaboração do referido 
projecto, as obras devem iniciar-se 
no sentido de que a capela seja 
construída rapidamente», afirmou 
um membro da Junta de Freguesia. 


DOIS MIL CONTOS 
PARA ARRUAMENTOS | 
EM MEDRÕES (PENAGUIÃO) 


A Câmara Municipal de Santa 
Marta de Penaguião acaba de adju- 
dicar a uma firma da especialidade a 
pavimentação dos arruamentos na 
localidade de Medrões, daquele 
concelho. A obra custará cerca de 
dois mil contos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO (Vila 
Real) «Galeno», na Rua Alves Cor- 
reia, telefone 22375. 

DIVERSÕES: (Vila Real), no 
Cine-Teatro Real, às 15.30 e 21.30 
horas, «Os lutadores da rua» (18 
anos). NoCinemaD. Dinis, às 1530 e 
21.30 horas, «Chamavam-lhe Killer 
Kid» (13 anos). 


glgantones, cabeçudos e Zés Pe- 
rel Entretanto, à tarde, teve 
lugar a procissão solene da Se- 
nhora da Agonia, presididia pelo 
Bispo da Diocese, enquanto à 
nolte, no Jardim Marginal teve 
lugar o primeiro festival, com ac- 
tuação de ranchos folclóricos re- 
glonais. 


PROGRAMA PARA HOJE 
DA ROMARIA DA-AGONIA 


Com um feriado municipal essen- 
cialmente consagrado à Senhora da 
Agonia, a romaria começará com 
uma alvorada festiva e a feira franca, 
aque se seguirá, pelas 9.30 horas a 
tradicional «Procissão ao Mar», an- 
tecedida de uma celebração euca- 
rística no santário da Senhora da 
Agonia, terminando com a benção 
às embarcações e ao mar. 

A partir das 14.30 horas, na Praça 
da República, realiza-se a primeira 
revista de gigantones e cabeçudos, 
dando depois lugar ao cortejo etno- 
gráfico que patenteará uma ideia do 
viver dagentedo campo e a profusão 
detrajes característicos da região. À 
noite será o arraial minhoto nos 
campos do Castelo e da Agonia a 
fechar o programa do dia, termi- 
nando com uma sessão de fogo de 
artifício designado por «Fogo do 
Meio» ou «Fogo da Santa». E 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Nel- 
sina», Praça da República, telef. 
22235. 

DIVERSÕES: Cine-Teatro de An- 
cora — tarde e noite — «Encontros 
imediatos do terceiro grau» (13 
anos). 


Sábado 
20-8-83 


Póvoa de Varzim 


Abraço poveiro 


até ao Brasil 


«Levai um abraço das gentes laboriosas desta terra que gosta de 
receber bem os seus filhos para terras brasileiras» — afirmou o presidente 
dr. Manuel Vaz, no jantar de confraternização que a Câmara Municipal 
ofereceu aos poveiros radicados no Brasil e que na terra da sua naturali- 
dade se encontram a passar férias. 

O jantar, servido no restaurante do Clube Naval Povoense, contou 
com a presença, além do presidente da Edilidade, do seu vice-presidente, 
eng. Henrique Campos Cunha, de representantes das associações locais, 
do delegado e subdelegado da Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro, 
representantes da Imprensa local e diária nortenha, e mais de quatro 
dezenas de poveiros a labutar no Brasil, alguns há mais de quarenta anos. 

Em nome das várias associações presentes, dirigiu-se aos poveiros o 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim, eng. Lima 
Pereira, congratulando-se pela iniciativa do convívio, historiando as várias 
realizações em curso levadas a cabo por aquela Irmandade e apelando 
para a generosidade da colónia poveira no Brasil. 

«Encontro de velhos companheiros que levaram esta terra no coração 
e que em terras distantes são sempre os seus dignos representantes» — 
assim se exprimiu José Vianês em representação dos poveiros do Rio de 
Janeiro. 

A solicitação da Casa dos Poveiros do Rio foram entregues pelos 
presidentes das diversas associações as respectivas bandeiras ao Dele- 
gado daquela Casa dos Poveiros. 

Na sua intervenção, o presidente dr. Manuel Vaz referir-se-ia ao 
simbolismo das bandeiras, sinais de irmandade e de fraternidade, bandei- 
ras nas quais os poveiros emigrados vêm e sentem a sua terra, quantas 
vezes recordada com nostalgia; as vossas inquietações, problemas e 
incertezas são vividas pelos poveiros aqui residentes, diria ainda o presi- 
dente, para terminar augurando a este punhado de poveiros a tranquili- . 
dade, a paz e a alegria no seu lar e na terra onde trabalham honestamente 
porque não são só poveiros de palavras mas sobretudo de atitudes. 

O Rancho Poveiro, sob a direcção de Armando Marques, executou 
danças e cantares da região, emprestando à confraternização um 
ambiente de sã alegria. 


Famalicão 


Ainda o assalto de Lousado 


GNR capturou 
amigos do «Lico» 


Reconhecido que foi o autor do assalto perpetrado no diade S. 
Miguel à sr.” Adelaide da Costa Mesquita, casada, de Gavião, 
ocorrido até em circunstâncias invulgares e rancorosas, reconhe- 
cimento que aliás só foi possível através das demarches da GNR, 
pois esta autoridade, usando os seus métodos sem alardes conse- 
guiu a detenção do «Chispa», de nome verdadeiro Adão Campos 
Faria, casado, de 42 anos, de Monte Pidre, Louro, deste concelho, 
acabou por capturar, mesmo em pleno arraial de festa, o cadastrado 
fugitivo que já se encontra em Custóias. Aconteceu que agora mais 
dois perigosos cadastrados, envolvidos num assalto à mão armada 
no Café Braga, em Lousado, no derradeiro domingo de Junho, 
foram para a prisão de Custóias. Foram eles Mário Lima da Silva, 
solteioro, de 21 anos, e seu primo David Pereira da Silva, solteiro de 
21 anos, residentes no lugar de Miães, Calendário, Famalicão, mas 
o motor da quadrilha, ou seja «O Lico», irmão do Mário, de nome 
Arlindo Lima da Silva, solteiro, de 27 anos, trolha como os outros, 
esse ainda anda a monte e até é umcadastrado perigoso na medida 
em que anda armado e é destemido. Até se sabe que frequenta os 
parques de campismo na companhia de dois espanhóis e uma 
espanhola, munido de armas, tornando-se necessária vigilância. 

Pois os três no referido domingo de Junho munidos de armas 
assaltaram o Café Braga e, como o seu proprietário, um irmão e um 
cliente fizeram forte resistência, o dono da casa, Armindo Martins 
Braga, solteiro, de 33 anos, comerciante, até ficou gravemente 
ferido e em perigo de vida, tendo-se salvo a custo. Daio interesse da 
GNR em capturar os componentes da quadrilha que já tem uma 
razoável «folha de serviços». 


DR O a aii 


Além de Vila da Feira 


Auto-estrada Porto/Aveiro 
pronta a ser utilizada 


Acaba de ser anunciado pela empresa concessionária das auto- 
-estradas de Portugal —Brisa, a conclusão das obras de betonagem dos 27 
quilómetros do novo troço da auto-estrada Porto/Aveiro. 

A notícia, contrariamente ao que os portugueses vêm sendo habitua- 
dos, e nocaso, mais propriamente os automobilistas, informa que as obras 
terminaram antes da data previamente estabelecida com a empresa 
construtora— a Tecnopul, Empresa Técnica de Obras Públicas, Lda. Estas 
obras situavam-se na secção Sul/Norte da ponte sobre 9 Rio Antuã, no 
percurso Aveiro/Estarreja. 

Encontram-se completamente concluídos os trabalhos a cargo do 
consórcio de empreiteiros portugueses Soares da Costa/Construterra- 
Construtora do Lena e Sopol, no nó de Vila da Feira para ligação ao troço 
já em serviço até à ponte da Arrábida e na ligação à EN 109 perto de 
Estarreja, cuja conclusão se deve verificar nos próximos dias e que está a 
cargo da Laing, SA. 

No momento aguarda-se a vistoria oficial ao novo troço, por parte da 
Junta Autónoma das Estradas, que está marcado para o dia 25, para que a 
empresa concesianária anuncie publicamente a abertura do novo troço 
rodoviário ao público. 

Aobra agora terminada tem prevista uma visita «in loco» do Presidente 
da República, do Primeiro-Ministro e do ministro do Equipamento Social, 
aguardando-se, por enquanto, a marcação oficial da data. 


EEE ação 1 = SE 
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MEMBROS DO GOVERNO PRESENTES 


NA CERIMÓNIA DE ABERTURA 


O ministro da Administração In- 
terna, Eduardo Pereira e o secretário 
de Estado da Agricultura, Guerreiro 
dos Santos presidem hoje de manhã 
à cerimónia de Inauguração da 4.º 
Feira Agricolado Vale do Sousa, que 
se manterá aberta ao público na 
Escola Secundária de Penafiel até 
ao próximo dia 28. 

Presentes estarão cerca de 100 
expositores repartidos por diversos 
concelhos, quer do Vale do Sousa, 
quer do Baixo Tâmega, mostrando 
uma gama diversificada de produtos 
essencialmente agrícolas que vão 
desde as máquinas e alfaias agrico- 
las aos próprios produtos utilizados 
nalavoura. Presente ainda o artesa- 
nato desta importante região agri- 
cola e vitivinícola também ela rica no 
trabalho das artes manuais. Durante 
aFeira serão realizados ainda vários 
colóquios versando temas de inte- 
resse para os agricultores. 

A presença daqueles membros do 
Governo assume importância rele- 

'vante no contexto da política de 

apolo e Incentivo à agricultura pro- 
gramada por este Governo e ao 
mesmo tempo demonstra o reco- 
nhecimento por parte das autorida- 
des centrais do valor inegável que 
esta Feira já representa apesar de 
ser uma iniciativa com apenas qua- 
tro anos. 

De referir que na última organiza- 
ção deste certame os seus promoto- 
res teceram duras críticas ao então 
Governo por este se ter feito repre- 
sentar apenas pelo subsecretário de 
Estado da Agricultura. 

Quanto ao programa ele oferece 
vastos motivos de escolha que com 
certezanão decepcionarãotodos—e 
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esperam-se que muitos — os que se 
mostrem interessados na visita ao 
certame. Desde ranchos folclóricos, 
colóquios, gincana de tractores, ao 
concurso do melhor vinho verde e ao 
tradicional concurso das cebolas, os 
presentes poderão optar por aquilo 
que mais lhes despertar a curiosi- 
jdade e interesse. 
Noentanto, uma certeza aquifica: 
a dos intensos esforços levados a 
cabo pela Comissão Executiva da 
AGRIVAL de dotar a Feira de um 
programa criterioso mas aliciante. 


PRESENTES NA FEIRA 
OITO MUNICÍPIOS 


A AGRIVAL é como já dissemos 
uma feira agrícola inserida na região 
do Vale do Sousa, cujo patrocínio 
pertence à edilidade penafidelense 
como apolo daCooperativa Agricola 
local. 


Assim, participarão neste certame 


clals. 


13.00 horaí 
14.00 hor: 


24.00 horas — Encerramento. 


AGROS — união DAS COOPERATIVAS 
DOS PRODUTORES DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO 


- Telefones, 62095/6/7 Portas Fronhas — VILA DO CONDE 


Telex 22284 AGROS P 


y IOGURTE — simples 


16» 


chocolate 


aromas — banana, ananás, morango e laranja 


QUEIJO — tipo flamengo 


NATA ULTRAPASTEURIZADA 


SOCIEDADE DE LACTICÍNIOS 
VALPEDRE 


a 


SEDE: VALPEDRE !PENAFIL) — TELEFONES: 62155 - 62655 


PROGRAMA PARA HOJE 


DIA DO CONCELHO DE PENAFIEL 


8.30 horas - Visita gulada com os Órgãos da Informação. 
11.00 horas - Recepção no recinto da Feira às entidades ofl- 


11.30 horas — Inauguração oficial da Felra. 

— Almoço às entidades oficiais. 

— Abertura o público. 

21.00 horas — Exibição dos ranchos folclórico: 
Córcio de Miranda do Douro» e «Rancho Folcló- 
rico de Viana do Castelo». 


PRODUTOS AGROS 


LEITE PASTEURIZADO — Simples 


LEITE ULTRAPASTEURIZADO — Simples 


LEITE ULTRAPASTEURIZADO - achocolatado | 


io, LEITEULTRAPASTEURIZADO — com até embalagem de 1/5 de litro 


MANTEIGA PASTEURIZADA | 3/58! embatagens fes os. 
misal 


os municípios de Penafiel, Paredes, 
Lousada, Paços de Ferreira, Castelo 
dePaivas Felgueiras, todos daquela 
região, e igualmente Amarante e 
Marco de Canaveses da zona do 
Vale do Tâmega os quais mantêm 
afinidades muito estreitas com as 
terras do Vale do Sousa. 


Aotodo, portanto, oitoconcelhos a 
que corresponderá um dia de Feira 
por cada um deles, no qual serão 
demonstradas as riquezas da cada 
terra. Cada concelho far-se-á repre- 
sentar por cooperativas locais, o que 
demonstram a existência real e a 
capacidade funcional e laboral das 
cooperativas das duas regiões, 
apresentando as principais activida- 
des do concelho. 


Tudo se conjuga pois para que a 
4.º Feira Agrícola do Vale do Sousa 
(AGRIVAL) constitua êxito assinalá- 
vel não só para os agricultores das 
duas regiões mas também para a 


Pauliteiros de 


embalagem de 1 litro 


oro 
meio gordo 
magro 


embalagem de 1 litro 
embalagem de 1/5 de litro 


125 grs. 


15 grs. (doses individuais) 


embalagem de 1 litro 
embalagem de 1/5 de litro 
embalagem de 15 grs. para café 


LDA. 


expostas muitas das potencialida- 
des agricolas do nosso país. 


De assinalar também que esta 
iniciativa é um ponto de contacto 
privilegiado entre lavradores e pro- 
dutores, constituindo um centro de 
permuta de conhecimentos e expe- 
riências entre eles. 


Uma referôncia final ao local onde 


durante oito dias funcionará a Feira. 
Vocacionada para centro de ensino 


MÁQUINAS 
PRODUTOS 
AGRÍCOLAS 


20 A 28 AGOSTO 


V— 


VAGA LDA. 


PRESENTES NA 
AGRIVAL 83 


VALE DO SOUSA 


agricultura em geral visto lá estarem 
e ocupando uma área de oito mil 
metros quadrados, a Escola Secun- 
dária de Penafiel estará neste mo- 
mento desajustada da intensa pro- 


O aromizanor 


Motores de 35 a 60 c.c. 


cura por parte de entidades igual- 
mente interessadas em expor. A si- 
tuação não é contudo do desconhe- 
cimento da autarquia local que tem 
procurado encontrar espaço con- 
digno para receber todas as estrutu- 
ras e infra-estruturas que compor- 
tamumarealização destas. Essaera 
uma das intenções previstas no 
Plano penafidelense, que tudo in- 
dica sofrer alguns atrasos em face 
das previsões camarárias. Apesar 
desta contrariedade, a autarquia en- 
tendeu que este factor negativo não 
poderia contrariar o prestígio do cer- 
tame e, por isso, contando com a 
compreensão de todas as partes in- 
teressadas, foi possível realizar este 
ano a Feira, novamente naquela Es- 
cola. 


Vários modelos 


O morosomeas x: 


MOTOCEIFARRO- 
ÇADORA vários mogeios 


cómico 
30000 


Várias cilindradas 


Vários modelos 


O morossenras «= 
ALPINA 


O ORDENHAS 


Solução para o leite 


cómico 
2 000 


JAGA * INDUSTRIAL AGRÍCOLA. LDA 


= QUEIJO TIPO 
n QUEIJO TIPO SERRA 

= MANTEIGA PASTEURIZADA 
= LEITE PASTEURIZADO 


2441 BATALHA * PORTUGAL 


PRODUTOS LÁCTEOS VALPEDRE 


FLAMENGO 
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O Governo francês vai adoptar, 
no fim do mês, uma série de medi- 
das para combater a imigração 
clandestina — revelou ontem à 
ANOP uma fonte da Secretaria de 
Estado da Imigração de França. 
Essas medidas, que incluem fis- 
calização mais rigorosa nas fron- 
teiras e nos locais de trabalho e a 
rápida expulsão dos imigrantes em 
situação ilegal, vão ser propostas 


ao Governo por uma comissão i 
teministerial, presidida por Geor- 
gina Dufoix, responsável. pelo 
pelouro da Família, Trabalho e Imi- 
gração. 

O informador, que pediu para 


não ser identificado, disse que a 
Polícia fronteiriça será substancial- 
mente reforçada para poder inten- 
sificar a luta contra os passadores 
de imigrantes clandostinos. 
Simultaneamente, vai ser lan- 


qadaemFrançaumavastacampa- 
nha de publicidade para desen- 
corajar a utilização de trabalha- 
dores clandestinos. 

A França tenciona, por outro la- 
do, propôr aos países de origem 


O Supremo Tribunal Suíço 
ordenou extradição de Gelli 


A Jurisdição de Direito Público do 
Tribunal (a mais alta instância juri- 
dica helvética) aceitou ontem o pe- 
dido de extradição formulado pela 
Itália em relação ao Grão-Mestre da 
Loja Maçónica P-2, Licio Gelli, ape- 
sar da ausência deste, na sequência 
da sua evasão da prisão de Gene- 
bra, em 10 do corrente. 

Os cinco magistrados 
pronunciaram-se por unanimidade, 
dando como provadas os seguintes 
delitos: burla, tráfico de influência, 
participação em falência fraudulenta 
e denúncia caluniosa. 


O advogado de defesa de Gellina 
Suíça, dr. Dominique Poncet, apre- 
sentara em 25 de Julho um memo- 
rando em que expunha argumentos 
contra a extradição do seu consti- 
tuinte. Gellireceava com efeitoterde 
comparecer perante a Justiça ita- 
liana. 

O Tribunal Federal declarou que a 
evasão de Liclo Gelll não teve qual- 
quer influência nos debates. 


Esta medida é «executória» no 
caso de Geli voltar a ser detido ná 
Suiça, precisaram os magistrados. 


NA AMÉRICA DO SUL 
OU NA EUROPA? 


O chefe da polícia de Montevideu 
confirmou que os serviços da Inter- 
Polem Roma pediram para «intensi- 


VERÃO 
TRÁGICO 


As operações de limpeza das lo- 
calidades costeiras do Texas come- 
caram ontem, depois da passagem 
do furacão «Alicia», que provocou 
oito mortos e prejuizos superiores a 
mil milhões de dólares. 


Uma das vítimas, uma mulher de 
71 anos, morreu quando dormia e a 
sua cama foiatingida poruma árvore 
arrancada pelos ventos. 


Outra mulher, de 21 anos, morreu 
quando o seu automóvel foi esma- 
gado por uma árvore num subúrbio 
de Houston. 

O presidente Ronald Reagan de- 
terminou quinta-feira que fossem 
empregues todos os meios federais 
para ajudar o Texas na reparação 
dos estragos provocados por «Ali- 
ciam. 

«Alicia» atingiu primeiro Galves- 
ton, ilha com 50 mil habitantes que 
esteve isolada durante meio dia por 
ondas gigantescas que cobriam as 
pontes de ligação ao continente. Se- 
guindo paranorte, atingiuo centro de 
Houston, onde um quarto de milhão 
de pessoas estava quinta-feira à 
tarde sem luz e sob ameça de um 
tornado. 


No centro de Houston, que as au- 
toridades fecharam ao trânsito, gi- 
gantescas placas de vidro arranca- 
das aos arranha-céus, ramos de ár- 
vores e objectos de todo o tipo asso- 
lavam a zona. Ao mesmo teinpo, no 
centro cirúrgico da cidade, 
procedia-se ao transplante de um 
coração, num homem porque, se- 
gundo os médicos, «quando há co- 
rações disponíveis, há que 
aproveitá-los». 


A falta de pressão da água impe- 
diu os bombeiros de apagarem os 


Some cameo ma AUS 


ficar a busca» do chefe da Loja Ma- 
cónica italiana P-2. 

O coronel Washington Varela 
disse ainda que a Interpol enviou 
pedidos similares para a Argentina e 
Paraguai, porque, «segundo infor- 
mações da Imprensa», o Grão- 
-Mestre da «Propaganda-Dué» es- 
tará num desses países. 


O chefe da polícia explicou o pe- 
dido da Interpol de intensificação da 
busca com o facto de «já em Maio de 
1981 ter sido solicitada a detenção 
para fins de extradição de Gelli». 


Desde a fuga de Gelli de uma 
prisão suiçaháuma semana, têm-se 
avolumado os rumores de que ele se 
encontra refugiado em Montevideu, 
onde tem muitos amigos e é proprie- 
tário de imóveis. 


Entretanto, as autoridades italia- 
nas consideram improvável que 
Licio Gelli é Humberto Ortolani se 
tenham afastado para longe dos ca- 
pitais e ouro da Loja P-2 depositados 
embancos suíços —afirmao diário «ll 
Messaggero». 


Esta razão, e o facto da Justiça 
argentina ter também passado um 
mandato de captura contra Gel, fi- 
zeram diminuir em Itália as especu- 
lações sobre uma eventualfuga para 
a América do Sul. 

Entretanto, surgiram rumores de 
que a mulher de Gel, Vanda Van- 
naci, de 57 anos estará na Suíça, em 
contacto com os advogados que 
ontem se opuseram aque o Tribunal 
helvético declarasse justificada a 
extradição para Itália do chefe ma- 
ção. 


«Alícia» provocou oito mortos 


RECONSTITUIÇÃO 
DA FUGA 


A reconstituição da fuga, divul- 
gada pela Imprensa italiana, junta- 
mente com as confissões do guarda 
da prisão suiça, confirmaram que 
Gelli abandonou a prisão às sete da 
manhã do dia 10 de Agosto. 


O fugitivo chegou minutos depois 
à vizinha localidade de Annemasse, 
escondido na furgoneta do guarda, 
onde o esperava um automóvel alu- 
gado pelo mesmo funcionário suiço. 


Pouco depois das oito da manhã, 
Lício Gellichegou ao aeroporto semi- 
abandonado de Meythet (Annecy), 
acompanhado por dois cúmplices 
italianos, para tomar o helicópetero 
contratado previamente pela socie- 
dade de Cannes «Heli-Transport». 


Durante o trajecto, Gelli simulou 
umador de dentes, o que lhe permitiu 
tersemproorostoencoberto, e pediu 
ao piloto que desviasse ligeiramente 
arotapara Nizae aterrasse em Mon- 
tecario. 

Às dez menos dez da manhã, três 
horas depois da sua fuga da prisão, 
Lício Gelli estava já em Montecarlo, 
pronto para culminar a sua meticulo- 
sa fuga. 


Um dos cúmplices italianos — indi- 
couapolíciafrancesa-continuouno 
helicóptero até Niza, onde tomou o 
avião para Roma. Gelli já se tinha 
separado dele e não existemindícios 
de que tenha tomado o mesmo 
avião. 

Apistade Gelliperde-se assimem 
Montecarlo às dez da manhã. Meia 
hora depois, um grande iate, com 
bandeira norte-americana, abando- 


“Revisão do acordo com Portugal? 


Continua incógnito o paradeiro de Licio Gelli, líder da ilegalizada loja 


dos emigrantes a revisão dos acor- 
dos bilaterais que regulam as con- 
dições de entrada dos cidadãos 
desses países em território fran- 


cês. 


Essa revisão poderá vir a ser 
proposta igualmente a Portugal, 
pais com o qual a França assinou 
em 11 de Janeiro de 1977 um 
acordo sobre emigração, renová- 
vel por períodos de dois anos. 


maçónica italiana P-2. 


nava o porto do Principiado de Mó- 
naco. 

Surge então a hipótese do iate 
pertencer ao homem de negócios 
Francesco Pazienza, amigo e estrei- 
to colaborador de Gelli, mas nem a 
polícia, nem a Imprensa italiana pu- 
deram comprovar esta eventuali- 
dade. 


Texas varrido por furacão 


eléctricos cortados, mas o canal de 
Houston ficou cheio de barcos e pla- 
taforemas à deriva, depois de inun- 
dação pelas chuvas torrenciais. 


Em oito refúgios de emergência, 
50 mil pessoas receberam abrigo a 
tempo, depoisde deixarem Houston, 
quando foi feita a previsão do fura- 
cão. 

Desde que o «Alícia» se abateu 
quinta-feira de madrugada sobre 
oito condados do Texas, incluindo a 
cidade de Houston, foram presos 93 
saqueadores. O furacão 


caracterizou-se por ventos até 200 
quilómetros horários, tornados, chu- 
vastorrenciaise ondas gigantescas. 

Transformado já numa tempes- 
tade tropical, o «Alícia» dirigia-se 
ontem para o noroeste dos Estados 
Unidos e Estado de Oklahoma, onde 
achuva prevista seráumalívio paraa 


região, afectada por grave seca. 

O «Alícia» foi o primeiro furacão 
sobre os Estados Unidos nos últimos 
dois anos, e, dizem alguns peritos, 
foimais violento do que o «Frederic» 
que, em 1979, provocou danos ava- 
liados em 2,3 mil milhões de dólares 
no Alabama e Mississippl. 


Sismo nas Filipinas 


Vinte e um mortos e mais de 200 
feridos era ontem o balanço provisó- 
rio do terramoto de quinta-feira no 


Uma mulher e o seu filho são assistidos por bombeiros de Deer Park 
(Texas), após uma noite de tempestade, com mais 27 pessoas, na casa 


se vô 29. undd (Teletoto UPINEESSEETES ag! 


norte das Filipinas, o mais grave 
desde há sete anos no país, anuncia- 
ram fontes oficiais. 

O sismo teve o grau 6,2 na es- 
cala de Richter e prolongou-se por 
20 segundos, afectando particular- 
mente a cidade de Laoag, 430 qui- 
lómetros a norte de Manila, onde 
vários edifícios se desmoronaram, 
sepultando os seus moradores. 

O movimento telúrico provocou 
grandesondas na costa noroeste da 
ilha de Luzon, atingindo sete cida- 
des, embora os danos não sejam 
demasiado graves, segundo as 
mesmas fontes. 

Antigasigrejas construídas porco- 
lonizadores espanhóis, pontes, es- 
tradase instalações eléctricassofre- 
ram os efeitos do terramoto, o pior 
desde que em 1976 outro sismo pro- 
vocou três mil mortos no sul das 
Filipinas. 

Uma centena de pessoas esta- 
riam ainda sepultadas sob os es- 
combos de um edifício na cidade de 
Laogãg. no norte das Filipinas 

Os salvadores procuram libertar 
asvitimas sepultadas sob um prédio 
de quatro andares na capital da pro- 
víncia de Llocos Norte, abalada 


Ps ni 


França vai combater imigração clandestina 
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EUROPA 
EM BREVES 


DOLAR -as intervenções 
dos Bancos Centrais para tra- 
var a ascensão do dólar totali- 
zaram3.000 milhõesde dólares 
anunciou o Banco Central 
oeste-alemão. 


ESCUTAS -os serviços 
Secretos militares espanhóis 
(CESID) contam com uma cave 
biindada num edifício do com- 
plexo da Moncloa, donde se 
poderia controlar as conversa- 
ções do presidente do Governo 
— informa a revista «Câmbio 
16. 


EMBAIXADA  -um 
desconhecido transportando 
uma bomba de fabrico artesa- 
nal introduziu-se ontem, de 
carro, no recinto da Embaixada 
britânica em Moscovo, onde foi 
dominado pelos guardas sovié- 
ticos. 


CANAL —Semantha 
Bruce, de 12 anos e 120 dias, 
tornou-se ontem a mais jovem 
rapariga a cruzar a nado o 
Canal da Mancha. Bruce é 43 
dias mais nova que Alison Wet- 
herly, outra jovem inglesa que 
se tornara recordista ao com- 
pletaratravessia do canal de 33 
quilómetros quatro horas antes. 


TURISMO Peritos em 
explosivos da Guarda Civil es- 
panhola desactivaram quinta- 
-feira à noite uma bomba colo- 
cadana parede divisória de dois 
hotéis em Calella, uma zona 
turística a cerca de 70 quilóme- 
tros a norte de Barcelona. 


AZEITE -o presidente do 
município de Haro, pequena lo- 
calidade de 17000 habitantes, 
da Rioja (norte da Espanha) 
anunciou em Logrono, capital 
provincial, a apreensão de 
cento e cinquenta litros de óleo 
alimentar adulterado. 


PESCAS -os ministros 
dos Negócios Estrangeiros da 
Espanhae de Marrocos assina- 
ram ontem, em Rabat, um 
acordo de pescas entre os dois 
países. 


“*Nigje-ao interiórido Páís 


com 50% de. 
em/periodos determin 


dos 


| 


e, pod bo 


ag 


Válaoififeror... mas vá-de comboio. 


E ganhé 50% de redução no pi 
bilhetes de ida-e-volta. Para tal, 
basta-lhe fazer coincidiz; 

ós períodos em que a CP 


viagens, ca 
ce esta grande facilidade. 


am 


6 


o dos 


suas, 


Depois, é escolher qualquerigomboio, à 
excepção dos internacionais, e partir 


em viagem. 

Apiovejte esta oportunidade. 
Efaça-duas vi 
Agora, Porti 


isao'preço de uma! 
tá mais perto de si... 


die EN sa 


fe 


Viaje ao interior do País com a CP 


Beira interior: 2 
= Alentejo: 15/8 à 3/9 
Trás-os-Montes é 
5/9a 249 


a 13/8 


o Douro: 


Comboio, a opção inteligente: 


; Sabado 
20-8-83 


A Libia e a França estão a 
aumentar grandemente os 
seus arsenais militares no 
Chade, apesar de um ces- 
sar-fogo tácito, ontem em 
vigor pelo sétimo dia conse- 
cutivo. 

Um avião de passageiros 
Boeing-747, com 450 
pára-quedistas franceses, 
seguiu quinta-feira de Paris 
para a base de Buar, na Re- 
pública Centro-Africana, a 
160 quilómetros da fronteira 
sul do Chade. 


Militares franceses têm 
dito que uma força de élite de 
dois mil homens será repar- 
tida entre Buar e seis praças 
fortes ao longo do paralelo 
15, durante este fim-de-se- 
mana, equeestescontingen- 
tes poderão aumentar para 
três mil homens. 


Segundo aqueles milita- 
res, trata-se da maior opera- 
ção francesa em África desde 
que terminou a guerra da Ar- 
gélia, há 21 anos, e demons- 
tra a determinação do presi- 
dente François Miterrand de 
não deixar a Líbia imiscuir-se 
no antigo império colonial da 
França. 


Seis pontos estratégicos, 
pelo menos, foram armados 
poderosamente durante esta 
semana, ao longo da linha de 
defesa do débil Exército do 
presidente chadiano, His- 
sene Habré. 


O Brasil à bei 


Outras fontes francesas 
acrescentaram que os milita- 
res da França irão para ou- 
tros pontos estratégicos e 
que em breve chegará a 
N'Djamenaum esquadrão de 
caças-bombardeiros que se 
unirá aos Mirages-5 da Força 
Aérea do Zaire, que se en- 
contra na capital desde prin- 
cípios de Agosto. 


Fontes militares ocidentais 
com acesso a informações 
dos Serviços Secretos disse- 
ram que tropas e armas da 
Líbia têm estado a entrar em 


Faya-Largeau, durante esta 
semana. 

Em Santa Bárbara, Esta- 
dos Unidos, o porta-voz da 
CasaBranca, Larry Speakes, 
afirmou que pelo menos três 
mil soldados líbios se encon- 
tram na zona de Faya-Lar- 
geau, em apoio aos dois mil 
soldados chadianos do an- 
tigo presidente Gukuni 
Ueddey. 

Fontes militares ocidentais 
disseram que Artilharia pe- 
sada de fabrico soviético, 
carros de combate T-2, mís- 
seis, lança-foguetes e 


(Telefoto UPUNP) id 
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grande quantidade de armas 
de Infantaria e munições 
chegaram a Faya-Largeau 
por estrada e ar. 

A base aérea líbia de 
Aozou, no extremo norte do 
Chade anexado pela Líbia, 
está a ser ampliada e a rea- 


lelo 15, pelo que os aviões 
líblos ficam fora do raio de 
acção das posições france- 


sas. 


ra da falência 


4 à isa 
Delfim Neto está em Paris. Com a 
corda na garganta... 


Almprensade Telavive previunas 
suas edições de ontem «um banho 
de sangue» no Libano, porque Israel 
não conseguiu uma trégua entre as 
milícias drusas e cristãs naquele 
país. 

Israel planeia retirar-se das mon- 
tanhas Chouf nas próximas duas se- 
manas e advertiu que não será res-. 
ponsável pela violência sectária que 
se seguirá. 


CRISE NO GOVERNO 


O Governolibanês atravessa uma 
grave crise, na sequência da visita a 
Beirute do ministro israelita da De- 
fesa, Moshe Arens, para entrevistas 
com líderes políticos. 

O Governo libanês reuniu-se em 
sessão extraordinária para conde- 
nar a visita de Arens e redigir um 
comunicado, que foi publicado pela 
Imprensa de ontem. 

Adespeito da dureza desse comu- 
nicado ter aplacado os ânimos da 
população muçulmana, não e exclui 

hi 


O ministro brasileiro do Plano, 
Delfim Neto, avistou-se ontem em 
Paris, com Jacques de Larosiêre, 
director-geral do Fundo Monetário 
Internacional, mas o teor das con- 
versações não foi divulgado. 

Segundo José Gonçalves, res- 
ponsável do departamento interna- 
cional do Ministério do Plano, que 
acompanha Delfim Neto nesta via- 
“gem à Europa, o encontro teve lugar 
«algures» na capital francesa. Na 
sede europeia do FMI, indicam nada 
saber desta entrevista, ignorando 
mesmo que de Laroslêre se encon- 
tra em Paris. 

Segundoos observadores, Delfim 
Neto não terá deixado de abordar 
nesta ocasião a espinhosa questão 
do desbloqueamento pelo FMI, de 
um adiantamento de 411 milhões de 
dólares (num crédito «stand by» de 
4.900 milhões de dólares), suspenso 


O presidente libanês, Amin Ge- 
'mayel, recebeu, anteontem, em 
Beirute, um enviado especial do 
presidente egípcio Hosni Mubarak. 


no passado mês de Junho pelo facto 
de o Brasil não ter respeitado os 
compromissos assumidos. 

O ministro brasileiro tinha por 
outro lado, programado ainda ontem 
um encontro com o seu homólogo 
francês, Jacques Delors, para estu- 
dar a possibilidade de uma renego- 
ciação da divida garantida por 16 
países ocidentais. 

O Governo brasileiro pediu for- 
malmonte a renegociação do reem- 
bolso de milhares de milhões de 
dólares devidos aos países indus- 
trializados membros do Clube de 
Paris, afirmouontemo Ministério das 
Finanças do Brasil. 

A carta do pedido foi entregue em 
França, pelo ministro brasileiro do 
Planeamento, António Delfim Neto. 

O porta-voz do Ministério das Fi- 
nanças, Pedro Luís Rodrigues, afir- 
mou que o Brasil deve oito mil mi- 


lhões de dólares aos membros do 
chamado Clube de Paris, formado 
por representantes de Govemos e 
instituições públicas de países in- 
dustrializados. 

O Brasil deveria pagaraoClube de 
Paris 500 milhões de dólares este 
ano e mil milhões em 1984. 

A comunidade financeira tem es- 
tado à espera deste pedido. O Brasil, 
com uma dívida de 90 mil milhões de 
dólares, a maior do mundo, conse- 
guiu já obter 5,9 milhões de dólares 
em empréstimos de emergência do 
FMI e renegociou 4,4 milhões de 
dólaresde dívidas vencidas em 1984 
junto de bancos privados estrangei- 
ros. 

De acordo com o Governo brasi- 
leiro é fontes estrangeiras, o Brasil 
necessitaria ainda este ano de qua- 
tro milmilhões de dólares para pagar 
aos seus credores. 


ACTOS & FOTOS 


SÉXTUPLOS COM SAÚDE... 


Os primeiros sêxtuplos nascidos na Bélgica estão todos de 
perfeita saúde, disse quinta-feira o director do hospital de Blanken- 
berge. 

André Dezutter disse que os bebês, cinco rapazes e uma rapa- 
riga, nasceram na noite de quarta-feira com seis semanas de antece- 
dência e pesam entre 1,3 e 1,5 quilogramas cada um. 

Dezutter disse que julga ser este o primeiro caso de sêxtuplos 
nascidos na Bélgica. 

Os pais, Edwin Vanhove, ferroviário, e a sua mulher Hadene, 
enfermeira no próprio hospital, têm ambos 25 anos e vivem em 
Blankenberge. 

Os sêxtuplos são os seus primeiros filhos. 


« QUÍNTUPLOS NEM TANTO! 


Uma norte-americana de 28 anos, que estava à espera de 
quádruplos, deu ontem à luz, em New Jersey, quíntuplos, que se 
encontram em estado grave, mas estável — disseram fontes hospitala- 
res. 

Jennifer Joyce deu à luz trôs rapazes e duas raparigas às 
primeiras horas de ontem num hospital de New Jersey. 

Os bebés, que nasceram prematuramente através de cesariana, 
pesam entre 700 gramas e 1,3 quilogramas — afirmou o porta-voz dos 
hospital, Bobbe Nicolrtti. 

O estado de saúde da senhora Joyce, que está casada há quatro 
anos é foi mãe pela primeira vez, parece não inspirar culdados. 


MÃE (chilena) AOS 12 ANOS! 


Um rapariga de 12 anos deu à luz uma menina de 3,3 quiogra- 
mas, soube-se quinta-feira em Santiago. 

O acontecimento ocorreu há uma semana na cidade de Antofa- 
gasta, no norte do Chile. 

De acordo com as informações procedentes de Antofagasta, a 
rapariga ficou grávida de um amigo aos 11 anos. 

Segundo declarou numa entrevista, por agora só pensa em 
cuidar da filha. Acrescentou que ainda não pesa em casar-se, 
“porque não tem idade para uma coisa tão séria. 


REGRESSO - Joshua Nkomo dirigindo-se aos milhares de 
pessoas que o esperavam em Bulawayo, após o seu regresso da 
Grã-Bretanha ao Zimbabwe. — (Telefoto UPI/NP) 


PENDURADO NUM COMBOIO 
A 100 KM/H! 


Um garoto de nove anos passou vários minutos pendurado do 
lado de fora da última carruagem de um comboio que rodava a cerca 
de 100 km/h, até à paragem de emergência da composição, e salu 
lleso do incidente. 

O jovem Nuboyoshi Kubo regressava a Tóquio com a irmã, 
depois de uma viagem de férias, quando decidiu ir comprar uma 
revista Ilustrada numa estação onde o combolo acabava de parar, a 
40 km da capital. 

Infelizmente para o garoto, o comboio arrancou antes do seu 
regresso. O garoto agarrou-se então a uma escada fixada na extremi- 
dade da última carruagem e conseguiu manter-se ali durante vários 
minutos, até se aperceberem da sua presença e o comboio fazer uma 
paragem de emergência. 

«Estava desesperado porque a minha irmã estava lá dentro e a 
minha mãe esperava-nos à chegada. Peço desculpa», declarou o 
jovem. 


VIETNAME 
PROPÕE TRÉGUA À CHINA 


O Vietname propôs ontem à China uma trégua na fronteira 
comum, para assinalar as datas das festas nacionais dos dois países, 
entre 30 de Agosto e 8 de Outubro. x 

A proposta foi apresentada em carta do Ministério vietnamita dos 
Negócios Estrangeiros enviada ao seu homólogo chinês. 

Nessa carta afirma-se que a proposta «é ditada pelo desejo de 
restabelecer as relações de boa vizinhança» entre os dois países 
«com base nos cinco principios da coexistência pacífica». 

A proposta, ainda segundo a carta, «cria um clima favorável para 
que as duas partes cheguem à regularização das relações bilaterais 
normais», 

O Vietname celebra o seu dia nacional a 2 de Setembro e a China 
a 1 de Outubro. 


A FRASE DO DIA 


«O sol também brilha para os perversos». 
SÉNECA, Tribuno romano (54 A. C. 
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Venceslau proclamado 


dono e senhor da Montanha 


Embora batido na tirada contra- 
relógio, Venceslau Fernandes 
guardou forças suficientes para, on- 
tem, na tirada Porto-Mondim de 
Basto, semear o pânico em toda a 
caravana, nos últimos e dificeis qui- 
lómetros datirada, coincidentes com 
uma contagem de montanha de 1.º 
categoria, a terminar n Serra da Se- 
nhora da Graça. 


Vencedor da etapa, de forma 
convincente, Venceslau Fernandes 
provou ontem, que foi um dos ho- 
mens mais influentes desta Volta a 
Portugal, não deixando os seus cró- 
ditos por mãos alheias, conse- 
guindo, concomitantemente, a vitó- 
ria no prémio da Montanha, classifi- 
cação que só com muito azar perde- 
ria. 


Por seu tumo, o novo «camisola 
amarela», Marco Chagas, portou-se 
à altura do símbolo que enverga, 
classificando-se naterceiraposição, 
a29 segundos do ciclistada Rodovil, 
- No chamado grupo dos melhores. 
(os 10 primeiros a cortar a linha de 
chegada), só António Oliveira Pinto 
se colou ao grupo da vanguarda; ele 
que é arevelação da «Voltand deste 
ano, classificando-se em sexto lu- 
gar. O resto são já nomes consagra- 
dos da alta velocipedia nacional. 


Também Belmiro Silva, do F. G. 
Parto, esteve presente nos momen- 
tos cruciais da etapa, sendo um dos 
grandes animadores, serra acima. 
No entanto, o ritmo imposto por Ven- 
ceslau Fernandes tomou-se dema- 
siado forte para todos os outros ci- 
clistas. 


Uma chamada de atenção, ainda 
(vai sempre a tempo) para a exce- 
lente Volta a Portugal efectuada pelo 
ciolista treinador da Rodovil. Na ver- 
dade, Venceslau comprometeu a 
possível vitória na competição, na 
Curia, fazendo um contra-relógio 
impróprio para a sua categoria. Su- 
biu, ontem, mas, mesmo assim, o 
lugarque ocupa natabela classifica- 
tiva não está compatível com o seu 
inegável valor. Generoso nos seus 
esforços, Venceslau foi um dos 
grandes animadores desta Volta a 
Portugal. 


BENJAMIM CARVALHO: 
UMA FUGA QUE MERECIA 
MELHOR SORTE 


A tirada de ontem, a antepenúl- 
tima da competição, tinha como 
grande e única dificuldade a subida 
daSerrada Senhorada Graça, colo- 


RÉPORTAGEM DE 


Os três entraram em Mondim de 
Basto com um certo «handicap», em 
relação ao pelotão, mas foi sol de 
pouca dura, dado que, volvidos al- 
gumas centenas de metros, já esta- 
vam a ser ultrapassados por um 
grupo comandado, na altura, por 
Belmiro Silva. 


ADALBERTO RAMOS 
JOSÉ SANTOS (texto) 
e ANTÓNIO FERNANDES (fotos) 


cada nos últimos 10 Km de prova. 

Esperava-se assim, uma certa 
acalmia por parte dos consagrados, 
numa tentativa de reserva de ener- 
gias queiriamser fundamentais para 
esta parte final. Embora se tivesse 
passado um pouco assim, o certo é 
que a corrida não sofreu qualquer 
atraso ou perda de ritmo; antes pelo 
contrário. 

Logo nos quilómetros iniciais, 
Benjamim Carvalho, do Lousa, con- 
seguiu isolar-se, depois da equipa 
da Mako-Jeans tentar cortar-lhe os 
voos. Numa pedalada digna de um 
campeão nacional, Benjamim Car- 
valho, rapidamente ganhou um mi- 
nuto de vantagem, passando em. 
Penafiel já com uns confortáveis 
quatro minutos de avanço, em rela- 
ção à cabeça do pelotão. 

Para se aquilatar do ritmo imposto 
pelo ciclista do Lousa, basta dizer 
que, na primeira hora de corrida, 
tinham sido percorridos 43 Km, o 
que, atendendo ao troço percorrido, 
teremos de rotular de muito bom. 

Com o passar dos quilómetros a 
pedalada de Benjamim foi-se tor- 
nando cadavez mais dificil. Nafrente 
do pelotão, os homens do Mako, 
comandados pelo argentino Luís 
Moyano e José Amaro, não davam 
tréguas ao ciclista do Lousa. Em 
causa, estava, também, aclassifica- 
ção colectiva, embora tudo já deva 
estar decidido em favor dos homens 
do Sul, 

Já a escassos 20 Km do risco de 
chegada, Benjamim tinha cerca de 
um minuto de vantagem sobre dois 
ciclistas que, entretanto, tinham 
saido do pelotão. Foram eles, José 
Passos, do Colmbrões e, Manuel 
Martins, da Vigaminho, um homem 
que, adesceré um autêntico suicida. 


Manuel Martins chegou mesmo a 
sero vencedor dameta dos5 Km. No 
entanto, a subida era demasiado 
dura paraesteshomens, pouco habi- 
tuados a rolarem à frente do pelotão 
e para quem as subidas são um 
autêntio «calvário». 


VENCESLAU ATACA 
E RESOLVE 
A CORRIDA 

Embora Belmiro Silva tenha dado 
a impressão que estaria com possi- 
bilidades de chegar ao fim, na pri- 
meira posição, o certo é que, no 
momento crucial e mais difícil da 
subida, Venceslau Fernandes dis- 
parou forte e ninguém teve forças 
para aguentar o ritmo diabólico do 
veterano ciclista. No entanto, todos 
ficaram sem forças para aguentar o 
homemda Rodovil. Este, numaalarde 
dasuainsofismável categoria, neste 
tipo deterreno, viria a sagrar-se ven- 
cedor. Uma vitória que lhe assenta 
como uma luva, dado que ao longo 
desta «Volta» foi, sem dúvida, o me- 
lhor trepador. 

Uma palavrade realce para Marco 
Chagas, um homem que toda a 
gente sabe que não é brilhante a 
trepar, mas que aguenta como pou- 
cos um sofrimento deste género. Um 
tanto ou quanto em dificuldades, o 
«camisola amarela» deu mais cor à 
camisola que, com toda a justiça, 
enverga, sofrendo a bom sofrer, 
serra acima, onde os empurrões, 
uma característica anti-desportiva, 
do mais elevado grau negativo, mais 
uma vez proporcionaram valentes 
ajudas a alguns ciclistas. 

Não foiraro ver-se umciclistaaser 
empurrado pelo público e outro a 
agarra-se à sua camisola, de formaa 
evitar qualquer tipo de escapada. 


Enfim, uma «Volta» a caminhar 
para o seu fim, com um vencedor, 
cada vez mais certo, à espera da 
grande consagração final, em Ma- 
tosinhos. Marco Chagas, pela se- 
gunda vez consecutiva, apresta-se 
para vencer, na localidade onde o 
ano trasacto tinha conquistado o seu 
primeiro triunfo na competição. Só 
um azar valente, o afastará da reva- 
lidação, facto digno de registo, e que 
já não acontecia desde o tempo em 
que Joaquim Agostinho corria em 
Portugal. Já lá vão nada mais nada 
menos que 11 anos, que o ex- 
-sportinguistanão actuano seu pais. 


De referir, ainda, que bisar na 
«Volta» apenas foi um feito conquis- 
tado por Alfredo Trindade (1932/33), 
José Martins (1946/47), Dias dos 
Santos (1949/50) e Joaquim Agosti- 
nho, este um «triple» em 1970/71- 
472. Naturalmente que estamos a 
falar de ciclistas que bisaram em 


i Er z 
Venceslau Fernandes acabara de vencer a etapa no alto da Senhora da 
Graça. Dentre as muitas recompensas, a maior das quais deve ter sido 
moral, o «velho» do pelotão prepara-se para receber um artístico troféu e o 


anos seguidos. 


beijinho da praxe. 


Foguetes antes do tempo 
não agradam a Chagas 


Em vésperas de festejar nova vitória na Volta a 
Portugal, Marco Chagas na tirada de ontem teve que 
suar bastante, para chegar ao alto da Senhora da 
Graça, numa posição confortável. Aliás, no final da 
etapa, o ciclista estava totalmente esgotado e, contra o 
que lhe é peculiar, mostrou-se um pouco incomodado 
com as palmadas que um fervoroso adepto lhe «pre- 
gou» nas costas. Um pormenor que, mais tarde, Marco 
sanaria, pedindo desculpa ao incntrolado «tiffosi»,vindo 
de longe para ver o seu Idolo. 

Pois Marco ontem depois de ter lavado a cara, 
atendeu os homens dos jornais, com o mesmo sem- 
blante com que na véspera tinha conquistado camisola 
amarela. Tal como no ano transacto, em que pediu 
calma a Emídio Pinto (na altura o seu treinador), tam- 
bém na Curia, Marco Chagas era o homem da equipa 
da Trofa que mais calma apresentava 

Ontem o panorama foi o mesmo. Mesmo em cima 
do seu segundo triunfo na prova, Marco Chagas não 
deita «foguetes antes do tempo», num completo res- 
peito pelos seus principais adversários, facto que dis- 
tingue o campeão. 

— «Andei a sofrer toda a temporada, de forma a 
estar em plena forma na Volta a Portugal. Não obtive as 
vitórias que muitos esperariam, mas o que me interes- 
sava mais era a Volta a Portugal. Não se pode preten- 
der estar em todas, no entanto, julgo que esta tempo- 
rada fizemos o que estava ao nosso alcance.» 

A vitória na «Volta» está certa, atalhámos? 

— «Não o creio. Para mim, só estará certa quando 
cortar ameta em Matosinhos, em condições que garan- 


tam que não existiram fugitivos de última hora. E pre- 
ciso não deitar foguetes antes do tempo, até porque 
amanhã de manhã, ainda vai haver uma tirada bastante 
dificil 

Mas a equipa está lá para o ajudar, insistimos. 

— «É verdade que conto Imenso com a minha 
equipa, no entanto face ao valor dos meus adversários, 
não posso de forma alguma assegurar nada antecipa- 
damente.» 


Em relação à tirada, que poucos momentos antes 
tinha terminado, Marco disse: 

— «Estive sempre no grupo da frente. A determi- 
nada altura deixei vir o Venceslau. Houve multos em- 
purrões. As pessoas não se mentalizam que os ciclistas 
têm de subir pelos seus próprios meios. Houve muitos 
ciclistas que foram nitidamente rebocados serra acima. 
A «malta» ataca mas não vale de nada, pois pouco a 
pouco o público acaba por trazer novamente, até junto 
de nós, os ciclistas que iam ficando pelo caminho. Há 
que rever posições nesse sentido, de forma a que as 
pessoas sejam classificadas pelo seu valor, e não pelo 
número de excursões que os ciclistas e os clubes 
organizam». 


A terminar, Marco diria: 

—«O meu grande objectivo, nesta temporada, 
sempre foi a Volta a Portugal, que é uma competição 
que fica, enquanto as outras passam, esquecem. Se se 
pergunta quem ganhou a Volta ao Alentejo ou a Volta ao 
Minho, muito pouca gente ainda se lembra. Agora da 
«Volta» não. A «Volta» sempre é a «Volta» 


A tranquilidade de Luís Vargues 
«Aconteceram certos problemas 
que não vale a pena explicar» 


RS 


A «Volta» desceu à cidade, mais propriamente à cidade do Porto, e na oportunidade os corredores rolam 
em bom ritmo na estrada da Circunvalação 


Luis Vargues não dava mostrasde 
grande contrariedade, lá bem no alto 
da Senhora da Graça. Parao ciclista 
doF.C. Porto, as ilusões de umbom 
lugar há muito se desvaneceram — 
disse-nos. 

«Muita boa gente diz que nós po- 
diámos ter feito melhor, no entanto, 


todos se esquecem que a nossa 
equipa estava recheada de valores, 
e não teve facilidades da parto de 
ninguém. Adoptamos o sistema de 
controlar a corrida, facto que conse- 
guimos, sem, contudo, tirarmos o 
devido proveito». 

Parecendo reflectir qualquer pro- 


blema existente no seio da sua 
equipa Luís Vargues acrescentaria: 

«Aconteceram certos problemas, 
que não vale a pena explicar» 

A terminar os vaticínios foram in- 
teirinhos para Marco Chagas, pois 
«ele vai ganhar a «Volta» e a Mako 
Jeans val controlar toda a corrida. 


OS MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 


ARMAZÉNS PETRÓLEO 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE CARPETES TIPO «PERSA» 
MANUAIS «ARRAIOLOS» E ESTRANGEIROS 


JA CONTAMOS COM 12 ESTABELECIMENTOS 
EM TODO O PAIS 


GUIMARÃES) 


No Norte estamos situados em. 


PORTO — Estrada Exterior da Circunvalação — R. S1.º Luzia — Telef. 694653 
AREOSA - Estrada Exterior da Circunvalação, 3476-3481 — Telef. 976613 
SENHORA DA HORA — Estr. Exterior da Circunvalação, 12000 - Tel. 955940 
ALTO DA MAIA — Rua D. Alonso Henriques, 1545-1563 (estrada AREOSA- 


BRAGA — ESTRADA RODOVIA (Via Bom Jesus - Chaves) junto à Universi- 


dade do Minho (Escolas Gulbenkian) 


i 
E 


Ultrapassada a linha de chegada, 
foram estas as primeiras palavras de 
Venceslau Fernandes, ainda ofe 
gante: 

«Enganei-me a mim próprio. Se 
não errasse na escolha de rodas, no 
contra-relógio da Curia, tinha ganho 
a «Volta» ou pelo menos, discutia o 
triunfocomoMarco. Foiincrível 

Mas, o chefe de fila da Rodovil/ 
Ajacto não continha a sua alegria por 
haver triunfado numa das etapas 
mais importantes da «Volta», ao 
mesmo que assegurava o triunfo na 
classificação reservada ao melhor 
trepador. Este era, aliás, um dos 
objectivos principais do veterano ci- 
clista da equipa gaiense. 

Perante as felicitações de muitos 
esopectadores e amigos, «Lau» re- 
petia incessantemente uma frase 
que lhe é muito peculiar: «Eu sou o 
maior, acima de mim só o 
Marco....». 

Bastante mais calmo, Venceslau 
contar-nos-ia, depois, como prepara 
este triunfo. 

«A nossa equipa játinha planeado 
tudo isto, pois pretendia ascender, 
de novo, ao primeiro lugar colectivo, 
enquanto eu tentava aminha chance 
a nível de classificação individual. 
Assim, ataquei quando os mais 
directos adversários estavam a fra- 
quejar e as coisas sairam de acordo 
com as minhas previsões. E não 
devem esquecer-se que ontem 
(quinta-feira) o contra-relógio da 
Curia não me foi propício devido aum 
erro... 


«FLASH» 


DA ETAPA 


e Alinharamà partida 61 ciclistas. 
e Ao km 5 de corrida, Benjamim 
Carvalho, do Lousa/Trina- 
ranjus, isolou-se só vindo a ser 
alcançado a cerca de 10 km do 
risco-de chegada. Rapidamente 
o ciclista do Lousa ganhou um 
minuto de avanço, tendo, no alto 
da Lixa, logrado alcançar a van- 
tagem máxima que se cifravaem 
415 

Na sua cavalgada o ciclista do 

Lousa, campeão nacional, ven- 

ceu as duas metas volantes ins- 

taladas ao longo do percurso. 

Em Penafiel e em Celorico de 

Basto. 

Nas imediações de Celorico de 

Basto, Manuel Martins e José 

Passos fugiram à vigilância do 

pelotãu, alcançado o fugitivo do 

Lousa à entrada de Mondim de 

Basto. 

Manuel Martins, no início da 

subida deixou os seus dois cole- 

gas de fuga para trás, vencendo 

a meta dos 5 km. Venceslau 

Fernandes, depois de Belmiro 

Silva ter tentado marcar o ritmo, 

desferiu forte ataque, vencendo 

com justiça a etapa. 

Antes os empurrões, mais uma 

vez, estragaram, um pouco à 

festa. 

e Marco Chagas, da Mako-Jeans, 
em bom ritmo, assegurou a ma- 
nutenção da camisola amarela, 
sem grandes dificuldades, pese 
embora ter sofrido bastante, até 
ter cortado o risco de chegada. 


HOJE FUI O PRIMEIRO 


Estava tudo planeado 


— declarou-nos Venceslau Fernandes 


ERRO FATAL NA CURIA 


E «Lau» havia de nos explicar o 
sucedido. «Como todos sabem, sou 
um veterano nestas andanças e co- 
nheço a modalidade a fundo, mas às 
vezes isso não é tudo e uma pessoa 
acaba, também, porcometerosseus 
erros. Para o contra-relógio das Pe- 
nhas da Saúde tinha escolhido umas 
rodas finas para a minha bicicleta 
que me permitiram um óptimo rendi- 
mento e para o da Curia estava a 
pensar precisamente nisso. Só que 
me enganei e montei outras, de 
modoque, com aquele paralelo, todo 
a bicicleta saltava. Enfim, não estive 
ao meu verdadeiro nível, ainda que 
não seja especialista naquele tipo de 
prova. De qualquer das formas 
nunca perderia tanto tempo para o 
Marco. Disso não tenho dúvidas. 
Perdi, com O tal engano, segura- 
mente uns três minutos. 

«Hoje discutiria aqui na Senhora 
da Graça com o Marco qual o vence- 
dor da prova». 


«PARA JÁ 
NÃO ABANDONO» 


Falando da equipa, a Rodovil' 
Ajacto, Venceslau comentaria: 


r . 
Um público 
Unslargos milhares de espec- 
tadores estavam espalhados ao 


longo da Serra da Senhora da 
Graça, talvez em números bas- 


tante superiores, àqueles regis- 


tados quando a «Volta», aqui 


teve um final de etapa, já lá vão 


dois anos. Uma verdadeira ro- 
maria, como há muito não se via. 
Aliás, será justo salientar a nu- 
merosa adesão popular regis- 


tada desde que a caravana dei- 


xou o Porto rumo ao Minho. O 
sol, timidamente lá ia apare- 
cendo, mas, mesmo assim, foi 
comum arverdadeiramente fes- 


tivo que as populações sauda- 


ram a passagem da caravana, 
que teria como ponto de che- 


gada o dificil alto da Senhora da 


Graça. 

E, em termos de público, con- 
virá assinalar que uma grande 
parte terá sido surpreendido 


pelo horário. Com efeito, o livro 


oficial da «Volta» assinalava a 


chegada provável dos (ou do 
primeiro) ciclistas para as 18.39 


«A nossa equipa possui rapazes 
novos, com grande valor, alguns dos 
quais não tinham clube no início da 
época e pouca gente acreditava 
neles. Trabalhamos com afinco e 
alguns já estão consideradas como 
grandes revelações no panorama 
velocipédico nacional. Estamos à 
frente por equipas e estamos conve- 
cidos que até final manteremos esse 
lugar». 

Alguém ao lado falava emabando- 
naro ciclismo, ao que «Lau» respon- 
deu de imediato: 

«Não, nem pensem nisso. Ainda 
me sinto jovem, a treinar e a correr, 
com destaque para a montanha e 
ainda tenciono fazer mais duas ou 
três temporadas». 

— Há segredos para manter toda 

- essa longevidade? — inquirimos: 

«O segredo está na minha força, 
iniciar a preparação em Outubro e 
treinar convenientemente ao longo 
da época. Daítoda a minha frescura 
física na alta montanha...» 

Chamavam «Lau» ao pódio, mas 
os jornalistas não se cansavam de 
lhe colocarem novas perguntas. O 
chefe de fila da Rodovil acenava de 
alegria, lembrando: 

«Esperem mais umbocado. Estou 
a entender a malta dos jornais. Vo- 
cês e o ciclismo precisam deles... 


generoso 


horas, mas quando Venceslau 
Fernandes chegou isolado, 
eram precisamente 1 7,04 horas. 


Isso contribui decisivamente 
para que muita gente chegasse 
atrasada e quando os primeiros 
«ases do pedal» iniciavam 
aquela difícil escalada, ainda se 
tomavam posições ao longo da 
estrada e muitos havia que ainda 
nemtinhamtido oportunidade de 
estacionar as respectivas viatu- 
ras 


De qualquer forma apesar do 
lapso, tanto mais que todos os 
jornais publicaram o horário do 
livro oficial, o certo é que valeu a 
pena sob o ponto de vista des- 
portivo, terminar uma etapa na 
Senhora da Graça, onde o pú- 
blico correspondeu de forma en- 
tusiástica, porque não será 
assim do pé para a mão que uma 
pessoa percorre, a pé, três ou 
quatro quilómetros para ver os 
ciclistas, em pleno esforço, no 
meio da serra, e aplaudi-los. 


Com ou sem «doping» 
Bravo José Henriques...! 


Muitos leitores se interrogaram 
sobre o produto que ontem, invoca- 
mos ter sido tomado por José Henri- 
ques. Na verdade, o produto que 
acusou, no controlo, e efectiva- 
mente, a niquetadima. Simples- 
mente, este é um composto quimico, 
que intervem na coramxina, o medi- 


camento que José Henriques inge- 
riu, ao longo desta Volta a Portugal 

Um medicamento tão dopante, 
que até é recomendado por vezes, 
às crianças com algumas dificulda- 
des respiratórias. Assim a «Volta» e 
os dopantes. Mas terá sido José 
Henriques, um dopado? Terá José, 
Henriques, efectuado tão boa prova, 
à custa da coramina? 

Quem anda nestas coisas do ci- 
clismo, deve perfeitamente esclare- 
cerque o feito de José Henriques, de 
forma alguma, poderá ser oluscado, 


com este triste acontecimento. José 
Henriques fez uma grande Volta a 
Portugal. Excedeu mesmo as previ- 
sões mais optimista , 

== BU Sei doping” "== 


Quem ousa duvidar que o ciclismo é um desporto eminentemente popular, por certo, encontrará motivos, nesta 
foto, para mudar radicalmente de opinião. Regista-se a partida para mais uma tirada. Como é habitual, público e 
concorrentes conseguem irmanar-se e, sem cerimónias, contraternizam 


Falharam as estratégias 


F.C. Porto: a derrota 
acabou por se consumar 


Pode dizer-se que otriunfo nesta edição da «Volta» 
foi jogado no contra-relógio, Oliveira do Bairro-Curia, 
uma vez que nas Penas os tempos registadps não 
foram suficientes para «abaterem» o jovem José Henri- 
ques (mais tarde desclassificado pelos motivos já co- 
nhecidos), ao mesmo tempo que, em termos globais, só 
muito dificilmente o FC Porto, um dos conjuntos com 
maiores responsabilidades, lograria ultrapassar a con- 
tento dos seus responsáveis as dificuldades e colocar 
um homem na liderança da corrida. Em plena zona da 
Bairrada tudo se esfumava, com Marco Chagas a bater 
tudo e todos, decidindo de forma inapelável o seu 
segundo triunfo na prova maior da velocipedia nacional. 
Ontem digamos que surgiu a confirmação, com Marco a 
chegar no terceiro posto à Senhora da Graça. Tudo isto 
depois do responsável técnico portista» protestar, 
desde o segundo dia da «Volta» a actuação das equipas 
adversárias, ao anularem umas fugas no decorrer da 
primeira semana. Enfim, muitas «bocas», algumas a 
cairem mal no seio de muita gente. Na globalidade, a 


intenções... 


A última «Volta» de Andrade 
«Sempre lutei por um lugar 
entre os dez primeiros» 


Prestes a terminar a sua carreira 
de ciclistas Joaquim Andrade, da 
Ovarense-Alfaias Herculano, -com 
38 anos de idade, era um homem 
satisfeito, no alto da serra da Se- 
nhora da Graça. O seu objectivo 


tinha sido cumprido e, agora, um 
lugar entre os melhores é já uma 
realidade. 

— «Esta é a minha última «Volta». 
Ainda podia correr à vontade, mais 
dois ou três anos, no entanto, só o 


turma das Antas, com a prova a concluir-se esta tarde, 
em Matosinhos, e salvo qualquer imprevisto de última 
hora, pode considerar-se a grande derrotada desta 
edição da prova, depois de alimenta inumeras ilusões. 
Foram estratégias que, porventura terão falhado e 
ainda, não devemos esquecer-nos dos azares que 
foram vítimas alguns dos seus ciclistas. 

Mas, não podemos, contudo, deixar de recordar, 
igualmente a ausência, do portista, por exemplo, no 
Grande Prémio do MMinho/«O Comércio do Porto», 
que teve como motivo principal o «repouso dos guerrei- 
ros para a Volta a Portugal», isto depois de ter sido a 
primeira equipa a inscrever-se. Tantos cuidados, tantas 


Ontem, no decorrer ca etapa, na passagem pelo 
Porto, ouvimos muitas «bocas» dirigidas aos carros 
portistas, como que a pedirem justificações para o 
modesto comportamento na «Volta» por parte de um 
conjunto que engloba alguns dos melhores valores 
nacionais. Enfim esfumavam-se as ilusões, 


faria, se estivesse integrado numa 
equipacomgrandesestruturas. Aqui 
na Ovarense, não há muitos apoios. 
As pessoas fazem o que podem, 
mais a mais, tenho o meu negócio 
em casa, que precisa de ser bem 
olhado. Já chega de bicicleta, agora 
chegou a altura de olhar pela vida». 

A terminar Andrade diria: 

— «Estou bastante contente por 
terminar a minha carreira desta 
forma, sempre lutei por um lugar 
entre os dez primeiros, ora isso pa- 
rece ser já uma realidade. Se tiver- 
mos em linha de conta, a falta de 
preparação com que entrei nesta 
Volta a Portugal, é caso para me 
regozijar, com a minha actuação na 
maior competição velocipédica». 

Referindo-se ao actual momento 
classicativo, Andrade adiantaria: 

— «A «Volta» está decidida. Marco 
foiumbom vencedor. Sóumaqueda, 
em que esta «Volta» foi pródiga, lhe 
retirará o triunfo, tal como os primei- 
ros lugares da geral. Foi uma boa 
«Volta» pois a malta ando muito 
bem». 


ARMAZÉNS PETRÓLEO 


MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 
O maior sortido em: ALCATIFAS — TAPEÇARIAS — PLÁSTICOS P/CASA 


BANHO E PAREDE 


No-centro do Pais estamos situados em: 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


ENTREGAS IMEDIATAS 


COIMBRA — Rua do Brasil, 302-A 
Em frente ao Estádio Municipal — Telefone, 75643 


MARINHA GRANDE - Avenida Vitor Galo, n.º 11- Rés-do- 


«chão — Letra D 


Desporto 


MONDIM DE BASTO — PÓVOA DE VARZIM 122km 


SÁBADO, 20 DE AGOSTO DE 1983 


15.' etapa 


Temos a consciência tranquila 
de que não houve «doping» 


Depois de toda a controvérsia ge- 
rada emtorno do controlo positivo de 
que resultou a análise anti-«doping» 
do anterior camisola amarela, José 
Henriques, do Tavira/Sylber, e tal 
como anunciámos na nossa edição 
de ontem, a equipa algarvia fez ali- 
nhar os seus ciclistas à excepção.' 
óbvia, do «Zé» que, contudo, pros- 


seguiu junto da caravana, desta vez 
a sofrer ainda mais. 

Com efeito, o homem que durante 
mais tempo andou com amarelo 
vestido acompanhou a tirada num 
dos carros de apoio, vibrando comos 
seus companheiros, que na estrada 
não se cansavam de dar ao pedal 

No final da etapa, José Henriques, 


completamente «recuperado» do 
abalo psicológico que constituiu a 
notícia, no final do contra-relógio da 
Curia, de que a sua análise fora 
positiva, dialogou com a reportagem 
de «O Comércio do Porto». 

E começaria por nos declarar: 

— «Estoutranquilo e sem qualquer 
problema de consciência, poistoda a 


José Henriques foi, apesar de tudo, o grande animador da « Volta», quem mais tempo andou nas «bocas do 


mundo». 


16." etapa 


SÁBADO, 20 DE AGOSTO DE 1983 


Quilómetros 


Percor. | A percor. 


LOCALIDADES 
e INDICAÇÕES ÚTEIS 
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POVOA DE VARZIM 


PÓVOA DE VARZIM 

PORTAS FRONHAS (Part. real) 

EN 13 em direcção ao Porto 

Vila do Conde 

Azurara - Mindelo - Modivas — 
Soutelo 

Vilar do Pinheiro 

Águas Férreas 

Guardeiras 

Padrão de Moreira 

A direita para Matosinhos 

Freixeiro 

A direita e depois à esquerda para 
Leça da Palmeira 

A direita para Matosinhos 

Igreja de Leça, a direita para o campo 


do Leça, Av. dos Combatentes, até + 


a praia, virando à esquerda para o 
Castelo 
Castelo, contornando a doca de 
Leixões 
Direcção a Matosinhos-Porto 
Viaduto sobre a doca, à direita; - a 
esquerda para a Av. de Serpa Pin 
to, Pr. de Passos Manuel, Av. da 
República, a esquerda Av. de Afon- 
so Hennques 
Meta (1.º passagem) Especial 
Meta (2.º passagem) «SIS-SACHS» 
Meta «Relógios Invicta» (final) 


42km 


Horário 
provável 


Ei-lo pendurado no carro de apoio, no meio das bicicletas de que tanto gosta. 


PÓVOA DE VARZIM - MATOSINHOS 


Parabéns” 
Marco Chagas 


Amenos que surja alguma contra- 
riedade, a 45.º edição da Volta a 
Portugal em Bicicleta, vai ter como 
vencedor, Marco Chagas. 

Ao longo da temporada velocipé- 
dica, obrioso clolistada Mako-Jeans 
sofreu as inevitáveis oscilações de 
forma e, não foram as pessoas que 
desdenharam da sua capacidade. 

Entim, eram «dores do cotovelo» 
8, com a sua serenidade, com a sua 
honestidade, Chagas acabou por 
dar uma valente bofetada atodos os 
seus detractores. Deste modo, des- 
tascolunas, não queremos deixar de 
nos vergar ao peso da categoria do 
atleta. Por isso aquiendereçamosos 
parabéns a Chagas 


A etapa de hoje apresentava-se 
'tomo muito dificil. No entanto os 
ciclistas não deixaram de passar 
por momentos em que as hostilida- 
des se quebraram e em que o aliviar 
do «stress» foi a palavra de ordem e 
a boa disposição veio ao de cima 


ALCATIFAS - CARPETES - TAPEÇARIAS — PLÁSTICOS 


CAPACHOS CAIRO E OUTROS — PAPÉIS DE PAREDE 


ARMAZÉNS PETRÓLEO 


Descontos. 


peclais para revenda 
ENTREGAS IMEDIATAS 


No Sul do Pais estamos situados em: 


LISBOA- A. Portas de Santo Antão, 136-138 (Rossio) Tel. 372443 
DENFICA = Av. Orão Vasco, 86 = Telef. 708110 


12 ESTABELECIMENTOS 
EM TODO O PAÍs 


PORTIMÃO — Parchal (portas da cldade) - Telef. 24873 


FARO-Es!. Naclonal 125- Ameira (ds portas dacidada) Tal. 28421 
OLHÃO — Rua Almirante Ré 


20 — Telat. 74820 


gente sabe qual o produto que acu- 
sou. Trata-se da coramina, que 
tomei durante vários dias, no intuito 
de me facilitar a respiração. O mas- 
sagista da equipa não analisou a 
composição química do medica- 
mento, daí tudo o que aconteceu». 

E sem se deter, José Henriques 
acrescentaria: 

— «Agora oque não posso estarde 
acordo é com os processos utiliza- 
dos, pois não se admite que o presi- 
dente da Federação senhor Mário 
Ferreira, tivesse conhecimento do 
assunto e não tivesse avisado a 
equipa do que se passava antes do 
contra-relógio. Isso é inconcebível, 
deviam ter dito antes, ou andam a 
brincar com o esforço dos viclis- 
tas?». 

Mais adiante, o ciclista do Tavira 
ainda desabafou: 

— «Aliás, já quando o António Fer- 
nandes fora agarrado a um carro na 
etapa que terminou em Mangualde, 
passou-se quase a mesma coisa, 
poiso senhorMário Ferreirarecebeu 
aparticipação do fiscale não o pena- 
lizoude imediato. Parece que andam 
a brincar às bicicletas». 

Muita gente rodeava aquele que 
ao longo de vários dias andou nas 
«bocas do mundo», depois de ter 
envergado, a partir do segundo dia 
da «Volta» e até Oliveira do Bairro a 
camisola amarela. E vai até Matosi- 
nhos, dando o maior apoio possivel 
aos colegas que ainda estão em 
prova. 

—«O senhor Brito da Mana 
disse-me que poderia andar cá até 
final, pois não se tratara de qualquer 
caso de «doping», disso temos 
consciência. Tratou-se de um caso 
que não é novo e pode acontecer a 
algum ciclista menos prevenido». 


LOCALIDADES 
e INDICAÇÕES ÚTEIS 


MONDIM DE BASTO 
EN 304 — À direita para Fafe/Porto 
Estrada boa, em asfalto 
Fermil — à direita para Fate 
Muchões 
À esquerda para Fale — EN 206 
PRÉMIO DA MONTANHA (Marco 

km 65) 

Descida - Lameira 


Pica 

Fate - META «SIS-SACHS» 

À esquerda para Guimarães — Pas- 
sagem-de-nível 

À direita para Guimarães — descida 

Paço Vedro 

Margaride — Passagem-de-nível 

Guimarães — EN 101 

À esquerda para Braga e depois à 
direita, junto ao Estádio 

Caneiros 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Taipas 

Sande 

S. Paio (Arcos) 

Nogueira 

Braga 

À esquerda para Barcelos/Rodovia 

À direita para Barcelos 

À esquerda para Barcelos — EN 103 

Sequeira 

Martim 

Encourados 

Adãs 

À direita para Barcelos — EN 103 

Barcelos — Ponte para Viana 

À direita e depois à esquerda para 
Barcelos — EN 103-1 

Mariz 

Palmeira” 

Esposende 

À esquerda para Porto - EN 13 

FIM ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Ponte sobre rio Cávado (estreita) 

Fão — passagem estreita 

Paredes 

Estela 

Navais - META «MOLARTE» — 5 KM 

A-Ver-O-Mar 

PÓVOA DE VARZIM 
META «RELÓGIOS INVICTA» 


15.º etapa — MONDIM DE BASTO (S.' da Graça)-PÓVOA DE VARZIM — 122 km 


MONDIM 
MONTANHA » 
FAFE -MV 


GUIMARÃES 


BARCELOS 
ESPOSENDE 


BRAGA 


H—+— TAIPAS 


Na «Volta» da mudança 


«Segundos planos» portaram-se 
como gente da «alta roda» 


Não restam dúvidas que esta 
VoltaaPortugalfoiamaisbem dispu- 
tada, dos últimos anos. Do principio 
aofim, as médias foram altíssimas, a 
combatividade foi um facto existente 
emtodasastiradas, sem uma equipa 
ou um ciclista exercer supremacia 
incondicional, em relação aos res- 
tantes intervenientes na prova. 

Consideradas superfavoritas, as 
equipas do F.C. Porto e Lousa- 
«Trinaranjus deixaram muito a dese- 
jar. Os portistas será bem melhor 
pouco falar. face ao total descalabro, 
tanto individual como o colectivo. A 


turma das Antas, bem recheada de 
valores (terá sido esse o grande erro 
da equipa, isto na fase de «feitura» 
da mesma nunca se encontrou nem 
conseguiu exercer o forte domínino. 
que todos apostavam. Quanto ao 
Lousa/Trinaranjus veio a confirmar 
uma superioridade, num tipo de 
classificação, onde nunca tinha apa- 
recido em força anteriormente. Em- 
bora perdendo, individualmente, o 
Lousa viria, aomenos, a conquistar a 
vitória colectiva, o que já não é mau, 
para as bandas «saloias». No en- 
tanto, o grande salto do ciclismo 


nacional, em 1983, foi dado pelos 
chamados segundos planos, muitas 
vezes a baterem o pé aos consagra- 
dos. Venceram a grande parte das 
etapas foram os grandes animado- 
res desta «Volta». Uma prova niti- 
damente aberta, sem os tais contro- 
los negativos, em que esta tempo- 
rada foi fértil. Quase no final, é com 
agrado, que o crítico regista, que, 
menos de dez por cento dosciclistas 
em prova, a abandonaram, vitimas 
de deficiência física. Esta «Volta» 
marcou, decisivamente, o arranque 
do nosso ciclismo. 


Sábado 
20-8-83 


VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


CLASSIFICAÇÕES 


14.º ETAPA 57.º — Carlos Ferreira (Tavira/Sylber) .. 3.43.43 
58.º — António Castro (Colmbrões/Fagor) . 3.46.48 
PORTO-MONDIM DE BASTO (132 Km) 59.º — Adriano Pedro (Ovarense/Herculano) . 3.51.01 
60.º — Raul Fachadas (Tavira/Sylber) ... 3.51.38 
1.º - Venceslau Fernandes (Rodovil/Ajacto)  3.35.28 
— Luís Teixeira (Coelima/Friminho) 3.35.55 Média do vencedor da etapa: 36,757 Km/hora 
— Marco Chagas (Mako-Jeans) .. mt Desistiu o corredor n.º 70 (Elias Campos — Tavira) 
= Firmino Bernardino (Ovar./Herculano) mt O controlo encerrou com o tempo de 3.52.42. 
— Belmiro Silva (Porto/UBP) mt 
— José Xavier (Lousa/Trinaranjus) .. mt 
— Antônio Pinto (Rodovil/Ajacto) mt POR EQUIPAS 
— Manuel Cunha (Porto/UBP) .. mt s - 
= José Sousa Santos (Rodovil/Ajacto) mt a podenlnano PRIDE 
— Fernando Fernandes (Porto/UBP) mt Vigaminho 10-48-24 
— Joaquim Andrade (Ovar./Herculano) mt Mako-Jeans. 10-48-45 
— Antônio Alves (Porto/UBP) mt Lousa/Trinaranjus . 10-48-45 
— Manuel Martins (Vigaminhe mt Ovarense/Herculano 10-49-44 
— Belmiro Ribeiro (Vigaminho) 3.36.08 Coelima/Friminho . 10-51-03 
= Jacinto Paulinho (Mako-Jeans) 3.36.12 Coimbrões/Fagor 
— Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) Tavira/Sylber .. 


— José Martins (Vigaminho) .. 

— Manuel Vilar (Rodovil/Ajacto) 
— Manuel Neves (Rodovil/Ajacto) 
— Antônio Fernandes (Porto/UBP) 


POR PONTOS 


= Fernando Carvalho (Rodovil/Aj 1.º — Venceslau Fernandes . 10 
— Alexandre Rua (Porto/UBP) . LuísTeixeira 7 
— Carlos Santos (Porto/UBP) q 
— José Poeira (Lousa/Trinaranjus) 3.36.38 3 
— Manuel Gomes (Mako-Jeans) . mt 

= Joaquim Fonseca (Coellma/Friminho)  3.37.14 

— B. Carvalho (Lousa/Trinaranjus) . 3.37.19 

— Carlos Marta (Lousa/Trinaranjus) 3.37.25 PRÉMIO DA MONTANHA 

Sa fe ui Senhora da Graça — 1.º categoria (pontos) 

— Diamantino Vaz (Vigaminho) 3.37.43 

= Manuel Zeferino (Mako-Jeans) 3.37.49 Hran des o 
- Eduardo Correla (Mako-Jeans) 3.37.54 MarcoChagas 8 
— A. Terebentino (Coelima/Friminho) mt Firmino Bernardino 6 
— João Paulo (Ovarense/Herculano) ..... mt 4 
— Norberto Medeiros (Coelima/Friminho)  3.38.00 2 
— Isidro Miranda (Mako-Jeans) . 3.38.14 1 
— Bernardo de Sousa (Colmbrões/Fagor)  3.38.19 

— Vítor Paula (Rodovil/Ajacto) .... “a mt ; 

— Raul Terebentino (Coelima/Friminho) mt META-VOLANTE (PENAFIEL) (Pontos) 

— José Passos (Coimbrões/Fagor) .. mt 

— José Amaro (Mako-Jeans) .. 3.38.21 Benjamim Carvalho .. 

— João Santos (Lousa/Trinaranjus) 3.38.41 José Silva .. 

— Paulo Ferreira (Lousa/Trinaranjus) 3.39.00 Carlos Santos .. 

— Joaquim Carvalho (Lousa/Trinaranjus)  3.39.10 


— José Marques (Tavira/Sylber) META — TURISMO 
— José Pereira (Coellma/Friminho) 
— Gaspar Gonçalves (Ovar./Herculano) . 
— José Oliveira (Rodovil/Ajacto) 


— Luís Moyano (Mako-Jeans) . 


(Celorico de Basto) - Pontos 


Benjamim Carvalho 


5 
— Benedito Ferreira (Porto/UBP) 3.40.26 Manuel Martins. 3 
— José Monteiro (Altena) .. 3.40.43 José Passos... 1 
— José Silva (Colmbrões/Fagor) 3.41.06 
— Fernando Maia (Rodovil/Ajacto) . 3.42.04 TROFÉU «META 5 KM» 
— Eugénio Passos (Colmbrões/Fagor) 3.42.31 
— Aníbal Silva (Vigaminho) .... 342.43 1.º - Manuel Martins 


lo 


O ciclismo proporciona imagens de belo recorte, às quais se associa, não raras vezes, o público e a beleza da 
montanha agreste. Do lado oposto, julgando estar a prestar um «grande» favor ao seu (dele) favorito, como se vê 
na foto, os maus samaritanos. É penal... 


UMA MANHÃ DE BICICLETA 
É UMA SEMANA DE SAÚDE 


ce+ DOSMOS- 


BICICLETAS DE MANUTENÇÃO 
MÉDIA E ALTA COMPETIÇÃO 


PRAÇA DE LAVADORES, 200 — (AZENHA DE CIMA) 


TELEFONE, 934216 4450 MATOSINHOS 


ER pat 


Benjamim Carvalho, do Lousa, foi o grande tugitivo da etapa de ontem, Vemo-lo aqui a puxar, pois na sua mente 
só uma ideia pairava: «Chegar em primeiro lugar à Senhora da Graça». 


56.º Diamantino Vaz (Vigaminho) 43 
EE 57.º Gaspar Gonçalves (Ovarense/Herculano)  44-38-14 
58. 44-45-39 
INDIVIDUAL E 4est02 
H.M.S. 60º Aníbal Silva (Vigaminho) .... 44-50-58 
1.º Marco Chagas (Mako-Jeans) “212 
2. António Pinto (Rodovil/Ajacto) 43:23:24 POR EQUIPAS 
3.º Belmiro Silva (Porto/UBP) 43-2409 
4.º Venceslau Fernandes (Rodo! 432327 1.º Rodovil/Ajacio .. 1389-11-10 
5.º José Xavier (Lousa/Trinaranjus) ... = 432436 2º Lousa/Trinaranjus .. 1390-11-45 
6.º Joaquim Andrade (Ovarense/Herculano) . 432459 3.º Mako-Jeans 130-14-04 
7.º Manuel Cunha (Porto/UBP) ... 432535 4.º Porto/UBP . 130-14-08 
8.º Manuel Neves (Rodovil/Ajacto) 432606 5.º Ovarense/Herculano 1302841 
9.º Firmino Bemardino (Ovarense/Herculano) 43-26-18 6.º Coelima/Friminho 1306-31-40 
10.º Fernando Fernandes (Porto/UBP) 432700 7.º Vigaminho . 130-37.56 
1.º António Alves (Porto/UBP) 432709 8.º Tavira/Sylber 131-15-33 
12.º Eduardo Correia (Mako-J 4327-322 9.º Colmbrões/Fag 131-1535 
13.º Manuel Zeferino (Mako-Jeans) 43-27-53 
14.º Paulo Ferreira (Lousa/Trinaranjus) 432814 POR PONTOS 
15.º Alexandre Ruas (Porto/UBP) . 4328-36 
16.º Luís Teixeira (Coelima/Friminho) .. 432859 1.º Caros Santos 62 
17.º Jacinto Paulinho (Mako-Jeans) .. 4329-09 - 2º Marco Chagas 2 
18.º José Poeira (Lousa/Trinaranjus) 432950 3.º José Amaro 29 
19.º Manuel Vilar (Rodovil/Ajacto) 43300 4º Luís Moyano . 29 
20.º Carlos Santos (Porto/UBP) 4330-31 5.º Belmiro Ribeiro .. 26 
21.º José Sousa Santos (Rodovil/Ajacto) .. 43-30-39 
22.º Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) 43-30-50 PRÉMIO DA MONTANHA (PONTOS) 
23.º José Martins (Vigaminho) .. 43-32-28 
24.º Isidro Miranda (Mako-Jeans) 433325 1.º Venceslau Fernandes 
25.º Armindo Terebentino (Coslima/Friminho) 43-33-48 2.º Firmino Bemardino 
26.º Belmiro Ribeiro (Vigaminho) 4353453 3.º Luís Teixeira .. 
27.º Manuel Martins (Vigaminho) 43-34.55 4.º Marco Chagas 
28.º Vítor Paula (Rodovil/Ajacto) . 433511 5.º António Pinto 
29.º Joaquim Fonseca (Coelima/Friminho) 43-35-32 
30.º Femando Carvalho (Rodovil/Ajacto) .. 43-36-47 METAS-VOLANTES (PONTOS) 
31.º Bernardo Sousa (Coimbrões/Fagor) 433714 . 
32.º Fernando Maia (Rodovil/Ajacto) 43-38-35 1.º Carlos Santos 13 
33.º José Passos (Coimbrões/Fagor) 434116 2º Luís Moyano . 13 
34.º Abel Coelho (Tavira/Sylber) 43-41-25 3.º Manuel Martins .. 8 
35. Luís Vargues (Porto/UBP) .. 434333 4º Manuel Neves 5 
36.º Joaquim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) ... 434358 5.º Benjamim Carvalho 5 
37.º António Fernandes (Porto/UBP) 43-44-26 
38.º João Santos (Lousa/Trinaranjus) 43-45-50 PRÉMIO COMBINADO (PONTOS) 
39.º José Marques (Tavira/Sylber) 43-45-57 
40.º Manuel Gomes (Mako-Jeans) 43-47-20 1.º Marco Chagas ... 7 
41.º Carlos Marta (Lousa/Trinaranjus) . 43-4807 2.º Venceslau Fernandes 13 
42.º Raul Terebentino (Coelima/Friminho) 4348-10 3.º Manuel Neves .. 28 
43.º João Paula (Ovarense-Herculano) . 434812 4.º Firmino Bernardino 29 
44.º Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) . 43-4829 5.º Anónio Pinto E 
45.º José Amaro (Mako-Jeans) 43-50-25 
46.º Norberto Medeiros (Coelima/Friminho) 435307 PRÉMIO JUVENTUDE 
47. Luís Moyano (Mako-Jeans) 43-55-32 
48.º Benedito Ferreira (Porto/UBP) 43 58-41 1.º José Xavier 
49.º Carlos Ferreira (Tavira/Sylber) 44-00-52 2.º Manuel Cunha 
50.º José Silva (Coimbrões/Fagor) 4401-58 3.º Manuel Neves 
51.º José Oliveira (Rodovil/Ajacto) 44-07-28 
52.º Eugénio Passos (Coimbrões/Fagor) 44-16-21 A média geral do camisola amarela é de 37,724 
53.º Raul Fachadas (Tavira/Sylber) 4420-42 — Km/hora, para 1.635,8 Km. 
54.º Adriano Pedro (Ovarense/Herculano) 44-20-59 Média geral da Volta: 37,932 Km/hora para 1.635,8 
55.º António Castro (Colmbrões/Fagor) 4422-20 Km. 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


FINAL DA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


Convida-se a população a assistir ao finalda VOLTA PORTUGAL EMBICICLETAnodia20-sábado 
— às 18 horas e informa-se que tendo em conta que a partir desta hora, a caravana percorrerá vários 
arruamentos deste Concelho e prevendo-se grande afluência de público, para assistir a esta grandiosa 
manifestação desportiva, vão ser tomadas medidas excepcionais de trânsito e segurança, nomeadamente: 

Impedimento da circulação de viaturas e estacionamento nos arruamentos percorridos, no dia 20, 
sábado, pela caravana, a saber: 


- LEÇA DA PALMEIRA - Entre as 17 — MATOSINHOS - Entre as 16 e as 19 horas 


e as 18 horas e 30 minutos 


Avenida Dr. Fernando Aroso 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 
Avenida dos Centenários e 

Avenida Dr. Antunes Guimarães. 


Avenida Eng.º Duarte Pacheco 
Rua Heróis de França 

Praça Passos Manuel 
Avenida da República e 
Avenida D. Afonso Henriques. 


Será ainda cortado o tráfego aos arruamentos de acesso às vias acima referidas e proibido o 
estacionamento nas Avenidas dos Centenários e Dr. Antunes Guimarães em Leça da Palmeira a partirdas 9 
horas e em Matosinhos no troço compreendido entre a Rua Tomás Ribeiro e Avenida Meneres a partirdas 12 


horas 
Apela-se à boa colaboração e compreensão da população para as medidas tomadas. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 18 de Agosto de 1983 


O Presidente da Câmara em exercício, Serafim Pereira Lopes 


X Torneio Cidade de Zamora 


Penafiel e Salamanca 


disputarão a final 


OF.C. Penafielficou apurado 
para disputar final do X Torneio 
Cidade de Zamora, ao vencer, 
ontem o clube organizador por 
1-0. 

O outro finalista é o Sala- 
manca, que ganhou ao Vallado- 
lid por 4-2, após da marcação de 
grande penalidades, já que o 
placardregistava 0-0, no final do 
tempo regulamentar. 

O jogo foi disputado no Está- 
dio Municipal Ramiro Ledesma, 
e arbitrado por Hernandez Ve- 
lasques, auxiliado por Hernan- 
dez Velasques e Gomes Ortega, 
da Colegiada de Valladolid. 


PENAFIEL — Trindade; José 
Eduardo, Fernando, Santos e 
Leonel; Branco, Ferreira da 
Costa e Chico Leal; Álvaro (aos 
72, Tozé), Joaquim Rocha e 
Sena (aos 45, Meireles). 


ZAMORACF —Marino; Coria, 
Carmelo, Pablo e Montez; Sa- 
nábria (Bino, aos 62), Michel e 
Vasas; Cid, Leon e Acota (aos 
45, Sanchez). 


Ao intervalo: 0-0. 


ORATO, 
S e, 
s 'o 


Marcador: Meireles, aos 68 
minutos. 

Cartões amarelos para Car- 
melo, Montez e Santos e Chico 
Leal. 

Santos, porreceber dois ama- 
relos, foi expulso, aos 68 minu- 
tos. 

Dois estilos antagónicos mar- 
caram toda a primeira parte 
desta partida. Ao jogo repou- 
sado e mais burilado do Penafiel, 
contrapôs o Zamora uma 
enorme voluntariedade com a 
bolaacorrer na direcção da área 
contrária, quase sempre com 
passes longos, a Solicitar a sua 
dianteira, a qual não se fazia 
rogada a atirar de pronto. 

Na fase complementar, mais 
pobre tecnicamente, imperou a 
velocidade, e assistiu-se a um 
jogo altamente emotivo, com os 
dois contendoresnumatoada de 
paradae resposta, a produzirem 
sucessivos lances possíveis de 
golo para cada baliza. 

Com as substituições opera- 


das, o Penafiel superou as difi- . 


culdades e passou a dispor de 
uma maior dinâmica ofensiva. A 
sorte da partida ficou ditada aos 


PERDE CABELO ? 


Dirija-se ao Instituto Marcel 
onde encontra a solução 


RECUPERAÇÃO, PELADAS, ETC. 


— Poderá tratar-se no Instituto ou em sua casa 
— Marque consulta sem compromisso das 10,30 às 13 e das 15 às 20 h. 
Sábados, das 9 às 13 h. 


Consultórios do Instituto Marcel, Lda. 


PORTO — Edifício Brasília, 113-8.º piso — Boavista — 4100 — Telef. 698679 
LISBOA — Edifício Campo Grande, 30-3.º-D.º —1700 — Telefs., 735181-771273 


AVISO 
SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


Avisam-se todos os associados e simpatizantes do SALGUEI- 
ROS que já se encontram à venda lugares de CATIVOS e CAMARO- 
TES na nova BANCADA COBERTA no campo Eng.º Vidal Pinheiro. 


A DIREÇÃO 


Ponedono” 


68 minutos, como golo de Meire- 
les, que aproveitou bem um res- 
salto, após remate de Branco. 
Explorando a inferioridade nú- 
merica do Penafiel, após a ex- 
pulsão de Santos, carregaram 
os locais, carregaram mais na 
mira da igualdade. Contudo, tal 
não se verificaria apesar de o 
árbitro prolongar a partida por 
mais sete minutos. Aliás, o árbi- 
tro, que esteve bem no capítulo 
técnico, falhou no disciplinar, 
quando permitiu que Pablo 
agredisse Chico Leal sem con- 
tudo o expulsar. 


HÉLIO FERNANDO 


Manuel 
de Oliveira 
homenageado 
amanhã 


Um grupo de treinadores de 
futebol val levé felto uma 
Jornada de homenagem ao seu 
colega Manuel de Oliveira. De 
Imedisto, o Sindicato dos 
Treinadores-Profissionals se 
associou ao convívio que terá 
como palco o restaurante Gre- 
lha, em Leça da Palmeira, com 
Início pelas 21 e 30 horas de 
amanhã. 

Entretanto, as Inscricões 

a festa continua 

poderão ser efectua- 
das através do telefone 
690126, rede do Porto. 


O Sporting de Espinho assinou um contrato com a Metalurgia do Levira, Lda., Fábrica de Móveis Metálicos, em Oia, 
Oliveira do Bairro, para inclusão de publicidade nas camisolas da sua equipa de futebol para a próxima época. O 
contrato foi assinado entre os sócios-gerentes da Empresa, Joaquim Albano e Carlos Estima, e os presidente e 


vice-presidente do Espinho, José Fonseca e dr. José Mendes, respectivamente 


A obra orçou em 6000 contos 


«Municipal» da Murtosa: 
estreia internacional 


Em ambiente luso-americano, 
inaugurou-se o Estádio Municipal da 
Murtosa, ainda incompleto, que fi- 
cará a ser dentro em breve, um dos 
mais bonitos campos de futebol do 
distrito de Aveiro. Segundo nosreve- 
lou o presidente do Município, padre 
Tavares da Fonsecaa quem se deve. 
a obra inaugurada, o seu custo 
andou à volta de 6.000 contos. Do- 
tado de uma bancada de cimento 
armado, com lotação para 500 pes- 
Soas, e de excelentes balneários, o 
estádio terá, provavelmente no pró- 
ximo ano, uma pista com oito corre- 
dores para atletismo — modalidade 
com muitos atletas no concelho da 
Murtosa. 

No meio de muito público 


Boavista empatou 
com o Sevilha (0-0) 


O Sevilha e o Boavista empata- 
ram, ontem, a zero golos, em encon- 
tro de carácter particular disputado 
no Estádio Sanchez Pizjuan, nacapi- 
tal da Andaluzia. 

O Sevilha, próximo adversário do 
Sporting, na primeira eliminatória da 
Taça EUFA, dominou, durante a 
primeira parte, construindo algumas 
situações de golo que não soube 
aproveitar. 

No segundo tempo, a equipa por- 
tuguesa conseguiu equilibrar a par- 


iduelra de 


, 


odrigo 


“Pinhel 
o 


Rigeidao 


a 


é 
interior, neste 


no preço dos bilhete 


tida, e o guarda-redes Paco teve 
mesmo de se empregar a fundo, 
para evitar o triunfo do Boavista. 
Sob a arbitragem do espanhol 
Damín Rendon, as equipas alinha- 


ram: 

SEVILHA — Buyo (Paco, 46m.); 
Nimo, Serna, Alvarez e San José; 
Francisco (José Luls, 46m.), Juan 
Carlos e Pintinho; Lopez (Antonito, 
46m.), Magdaleno (Juan Alvarez, 
46m.) e Montero (Moisés, 46m.). 

BOAVISTA — Borota; Queiró, 
Bruno, Frederico e Nelinho; Adão, 
Alves(Carlinhos, 74m.), Teixeira (Vi- 
torino, 61m.) e Bravo; Reinaldo 
(Jorge Silva, 87m.) e Coelho (Bar- 
bosa, 89m.). 


(deslocaram-se de Newark, proposi- 
tadamente, 30 pessoas que integra- 
vam a comitiva do Sport Marítimo 
Murtoense). 


Viam-se algumas figuras originá- 
rias da Murtosa, como os drs Araújo 
e Sá e Portugal da Fonseca, além do 
prot. Valente Leão, presidente da 
Associação de Futebol de Aveiro e 
Santos Pereira, da Comissão Re- 
gional de Arbitragem. 


Para se aquilatar do montante de 
despesas com a deslocação da 
equipa de futebol do Marítimo de 
Newark, bastará dizer que a pre- 
sença destes fervorosos luso- 
-americanos andou à volta de 10 a 
12.000 dólares, o equivalente a 
cerca de 1.500 contos. 

O técnico António Amadeu Jr. e o 
presidente do clube José Manuel 
Torres falaram-nos da vinda da 
equipa. N 

«Angariamos fundos entre a co- 
lónia para cá vir inaugurar este bo- 
nito estádio que muito nos honra e 
viemos também para ganhar, em- 
bora desfalcados de seis jogadores 
que não puderam deslocar-se de- 
vido a afazeres profissionais. A 
nossa equipa é amadora. No cam- 
peonato de «Liga», entre 20 equipas 
concorrentes, ficamos em segundo 
lugar, apenas com uma derrota. 
Temos umaequipa a praticar futebol 
de bom nível». 


Após as solenidades da praxe ti- 
veram lugar os diversos confrontos 
que constavam do programa de 
Inauguração. 

Eminiciados, os miúdos de Vagos 
bateram por 4-0 os seus colegas da 
Murtosa, a que se seguiu um encon- 
tro de séniores entre o Beira Mare o 
Estarreja, que terminou com o resul- 
tado embranco. Depois, porgrandes 
penalidades, os estarrejenses con- 


SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS/ 
[NACIONAL 


DA MADEIRA 
Hoje às 18.30 horas 


Último jogo de preparação 


Preços: 


SÓCIOS: 150$00 
NÃO SÓCIOS: 250$00 


A DIRECÇÃO 
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TORNEIO DE VERÃO DO FUTEBOL CLUBE TIRSENSE 
CAMPO ABEL BIZARRO 
DE FIGUEIREDO — SANTO TIRSO 
HOJE, 20 DE AGOSTO DE 1983 - ÀS 20 HORAS 
SÃO MARTINHO - PAÇOS DE FERREIRA 


ÀS 21,45 HORAS | 


F. C. TIRSENSE — C. D. DAS AVES 


AMANHÃ, 21 DE AGOSTO — ÀS 20 HORAS 
JOGO ENTRE OS VENCIDOS DO DIA ANTERIOR 
ÀS 21,45 HORAS 


FINAL-JOGO ENTRE OS VENCEDORES DO DIA AN- 
TERIOR 


quistaram a Taça Turismo da Tor- 
reira, convertendo quatro castigos 
máximos e sofrendo apenas três. 

O jogo foi agradável de seguir, 
bemarbitrado por Femando Tavares 
da Silva, tornando-se evidente que 
ambas as equipas estão ainda em 
fase de adaptação: Nota-se muita 
juventude em relação à época finda, 
com alguns ex-juniores, nomeada- 
mente por banda dos aveirenses, 
onde se salientaram Manuel Dias, 
Walter, Jorge Silvério e «Eriksson», 
um avançado codicioso. Do lado do 
Estarreja, equipa treinada por Al- 
berto Sachs, o «onze» valeu mais 
pelo equilibrio do conjunto, o que 
constituiu um bom sintoma para os 
propósitos que animam os estarre- - 
jenses de regressar à Il Divisão. 

Na partida principal e que mais 
atraía, naturalmente, o interesse da 
assistência, as equipas alinharam 
inicialmente: 


MARITIMO DA MURTOSA: Fer- 
nando; Alberto, Laurindo, Daniel e 
Soares; Manuel, Paulo e Baptista; 
Vigário, Sassu é Álvaro. 


MARITIMO DE NEWARK: Bran- 
quinho; M. Cruz, F. Pinho, George e 
Pedras; Fritz, Damy e Ramiro; 
Steve, Al e Abdul. 

Marcadores: Fritz (2) e Alberto (2). 

Tratou-se de um confronto que 
decorreynumritmo bastante vivo e a, 
igualdade (2-2) que se registou no 
seu termo, reflectiu o modo como se 
desenrolaram as operações dentro 
das quatro linhas. 

Foi, em suma, uma autêntica festa 
luso-americana com as bandeiras 
dos dois países arvoradas no 
mesmo mastro de honra. 

Entretanto, a equipa do Marítimo 
de Newark defrontou no segundo e 
último jogo no nosso pais, a equipa 
do G.D. da Torreira, vencendo por 
três bolas a zero. 

Os jogaores e dirigentes luso- 
-americanos que se deslocaram a 
Portugal regressam hoje aos Esta- 
dos Unidos. 


TOTOBO 


Os 13 jogos 
do primeiro 
concurso 


Os oito primeiros jogos do cam- 
peonato português de futebolecinco 
da ronda inaugural do campeonato 
de Inglaterra constituem o primeiro 
concurso do Totobola para 83/84, o 
n.º 32 deste ano. 

Os jogos portugueses realizam- 
-se no dia 28 e os de Inglaterra na 
véspera. 

Os 13 jogos são: 

* — Setúbal-Bentica 

— Porto-Salgueiros 

— Sporting-Penatlel 

— Estoril-Águeda - 

— Rio Ave-Braga 

— Portimonense-Farense 

— Guimarães-Varzim 

— Espinho-Boavista 

= Aston Villa-West Bromwich 

— Ipswich-Tottenham 

11.º — Manchester United-Notts 
County 

12.º - Sundertand-Norwich 

ErMamproR-LIEuor === =" 


Sábado: 
-8-83 
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O F.C. Porto-Benfica é já amanhã 


«Constelação» da Luz 
cintilará nas Antas? 


Confirmada, definitivamente, a 
presença da turma «encamada» (a 
qualalinhará com todas as suas «es- 
trelas»), é já grande a azáfama que 
se vive nas hostes «azuis-brancas», 
emsingular contraste comumacerta 
acalmia que vinha caracterizando o 
quotidiano da grande colectividade 


portuense. 

Deresto, e reportando-nos às peri- 
pécias que antecederam o jogo, há 
quem sustente que «tudo Isto não 
pode ser classificado senão como 
uma brincadeira», como nos diria 
Jorge Nuno Pinto da Costa. Ainda 
segundo o presidente portista, «se 
terá de haver um culpado em tudo 
Isto, esse só poderá ser o Ben- 
“fica», e, designadamente, o seu 


Após uma longa «história» (difícil de... his- 
toriar), em que o suspense criado não desmereceria 
em nada dos mais «enredados» romances de Agatha 

. Christie, F.C. Porto e Benfica vão decidir, amanhã, a 
partir das 18 horas, tendo como «pano de fundo» o 
estádio das Antas, da sorte da edição 1982/83 da 

Taça de Portugal, em futebol. 


fica, de uma equipa baseada em 
futebolistas juniores, o homem que 
dirige os destinos do F. C. Porto 
limitar-se-ia a responder que «lsso é 
um problema deles, do mesmo 


pela exorbitância do valor) do preço 
dos bilhetes, Pinto da Costa diria que 
«também achamos que os bilhe- 
tes são caros. Allás, nos jogos 
oficiais que disputarmos, como, 
por exemplo, contra o Dínamo de 
Zagreb, os preços dos bilhetes 
serão substancialmente mais bal- 
xo8». 
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mente, já era de mais. E tudo quanto 
é de mais não presta. 

Todavia, ainda ontem, de manhã, 
a pouco mais de 48 horas dojogo, se 
«navegava» no escuro. Portodosos 
lados, ouvíamos afirmações contra- 
ditórias. No entanto, tudo terá aca- 
bado no final do treino do Benfica, 
cerca das 11.30 horas, quando Fer- 
nando Martins, presidente da agre- 
miação da Luz, conferenciou, nas 
cabinas com os seus jogadores e 
técnicos, afim de debater a situação, 
auscultando os verdadeiros interve- 
nientes na contenda. 

Anossareportagem esteve lá, as- 
sistiu ao «apronto» e recolheu al- 
guns depoimentos. 

Quanto ao treino propriamente 
dito, foi simples e de características 
rotineiras. Os responsáveis técnicos 
não descuraram a constante movi- 
mentação dos atletas e a rapidez de 
execução, quer nas trocas de bola, 
quer nos remates à baliza. 

Supervisionados por Erikson, Toni 
e a novidade Eusébio (de permuta 
com Femando Caiado, transterido 
para a orientação das classes mais 
jovens do clube) os jogadores «en- 


a E 


Apesar de todas as «jogadas de bastidores», o Benfica não descurou, após a chegada de Bilbau, a sua 


«chefe do departamento de fute- 
bol, o qual, aquando do sortelo 
das melas-finals, anunciou, 
perante as câmaras da televisão, 
que a sua equipa não compare- 
ceriaáfinal, caso esta seefectuas- 
se no estádio das Antas». 


Não se eximindo aum tom decerto 
modo crítico — para com a agremia- 
ção benfiquista —, Pinto da Costa 
lamentaria que «o Benfica tenha 
estado a guardar-se para os últl- 
mos dias para apresentar um re- 
curso que — sublinharia aquele diri- 
gente — não tem qualquer funda- 
mento», 


«Temos de fazer uma análise 
multo serena, após-tudo Isto» — 
prosseguiria Pinto da Costa, o qual 
admitiu que tudo o que se tem pas- 
sado «faça parte deuma estratégia 
mais vasta, visando a nossa des- 
mobilização». De qualquer modo, 
sobre e este ponto, o presidente 
«azul-branco» diria, convictamente, 
que «já não alinhamos nesses gol- 
pes». 


Instado a pronunciar-se sobre a 
eventual apresentação, pelo Ben- 


preparação. A gravura documenta uma fase do treino efectuado na manhã de ontem pelos campeões nacionais, 
reconhecendo-se três potenciais protagonistas do espectáculo de amanhã: Bento, Filipovic e António Bastos 


Lopes 


Deixando antever que essa ques- 
tão ultrapassa os limites da compe- 
tôncia do executivo que dirige — o 
custo dos ingressos, neste caso, é 
determinado pela entidade federa- 
tiva-, omembro da Direcção portista 
que temos vindo a citar acrescen- 
taria que «não tem existido, da 
parte da Federação, o mínimo In- 
teresse de aproximação com o F. 
C. Porto». 

Poir último, referindo-se aos da- 
nos causados ao clube por toda a 
indefinição que caracterizouos ante- 
cedentes da final, Pinto da Costa, 
após classificar os mesmos (danos) 
de «não só morais, como, tam- 
bém, materiais», elucidar-nos-ia 
que «isso, de Igual modo, val ser 
objecto de estudo, quando se pro- 
ceder à tal análise de que lhe falei. 
É possível, até, que decidamos 
pela con: de uma assem- 
blela extraordinária». 


FERNANDES MARTINS 
CONFIRMA PRESENÇA 


Em vez do tão propalado recurso, 
prevaleceu o bom senso nas hostes. 
da Luz. E amanhã, pelas 18 horas, o 
Benfica estará no relvado das Antas 
(ao que parece, na sua máxima 
força) para derimir, dentrodasquatro 
linhas, como F.C. Porto, aconquista 
da Taça de Portugal, da época de 
1982-853. 


Pór-se-à, assim, ponto final na já 
muito conturbada e caprichosa 
«Taça». Como convém para o fute- 
bol em geral e para os clubes finalis- 
tas, em particular. Que, além do 
mais, à nova temporada está a oito 


- ias [vd vista. Para confusão, real- 


carnados» evoluíram no relvado 
durante hora e meia, ao fim da qual 
se reuniram com o presidente da 
Direcção. 

Entretanto, a incógnita resistia. 
Terá ou não, o Benfica apresentado 
o recurso à suspensão da final? 

Júlio Borges, chefe do departa- 
mento do futebol «encamado», es- 
cusou-se a responder, tanto a essa 
“como a qualquer outra questão rela- 
cionada com a famigerada final, 
atirando para Fernando Martins a 
«batata quente», de relatar o «ponto 
da situação» aos jornalistas presen- 
tes. ' 
O nervoso presidente saiu lesto 
dascabinese, quiçá, tentando esqui- 
var-se às perguntas dos jomalistas, 
dirigiu-se de imediato para o seu 
automóvel, sem que, contudo, não 
tivesse deixado de fazer curto e lacó- 
nico «ponto da situação». 

«Está tudo na mesma. No en- 


Insistimos na tentativa de saber se 
o Benfica apresentaria ou não, o 
referido recurso. Caso contrário, de 
que forma a turma «encarnada» se 
apresentaria amanhã, no Porto? 

A resposta: 

— Nada posso adiantar. De qual- 
quer forma, sempre estaremos 
nas Antas. E insistiu: «Não posso 
dizer mais nada, vocês é que têm 
de arranjar notícias... 

Mais tarde, em contacto estabele- 
cido com o organismo máximo do. 
futebol português, tentamos apurar 
da eventual entrada de do já «fa- 
moso» recurso. 

A resposta permanecia negativa. 
Portanto, todas as hipóteses se con- 
jugavam para que o Benfica se apre- 


sente na máxima força, frente ao 
adversário chamado F. C. Porto. 

Entretanto, fizemos um apanhado 
de opiniões de técnicos e jogadores, 
quanto ao confronto de amanhã à 
tarde. 

Segundo Eriksson «estamos pre- 
parados para o que der e vier. A 
equipa está a postos. Apenas 
aguardamos a decisão da presi- 
dência do clube. Não tenho moti- 
vos para recear esta deslocação 
ao Portoe, por esse motivo, estou 
a preparar o conjunto». 


MÁRIO LUÍS 
SERÁ O ÁRBITRO 


Quanto ao técnico-adjunto, Toni, 
este pretende um «motivo sufl- 
clente para sermos Impedidos. 
Para mais, começamos a ficar far- 
tos de toda esta história. 

Para Delgado, «qual a razão 
para não irmos? Neste momento, 
dependemos de decisões directi- 
vas. Esperamos que nos dêm o 
«sim» definitivo. 

Humberto: «Temos a prepara- 
ção e o valor necessário para nos 
batermos pelotroféu. De qualquer 
forma, temos em conta o valor do 
adversário. Assim, caso seja 
obtida a autorização da Direcção 
do clube para defrontarmos o 


O Comércio do Posto 23 


UMA TEMPESTADE NUMA «TAÇA DE ESTRELAS» 


«Clínica» 


das Antas 


(quase) «às moscas» 


No que conceme à operacionalidade do «plantel» portista para o 


encontro de ai 


inhã, e fazendo fé no qui 


os foi dito pelo dr. Domingos 


Gomes - o homem que superintende no departamento clínico do F.C. Porto 

— parece não haver nuvens particularmente negras no horizonte portuense. 
De facto, Costa parece completamente restabelecido de uma lesão de 

que padecia no gémeo da perna esquerda (rotura), o mesmo se passando 


com Gomes (já refeito da amigd: 


ite que o privou de dar o concurso à 


equipa, no jogo contra os franceses do Mulhouse) e Jalme Magalhães que 
se queixava de dores no músculo da pena direita. 

Neste momento, os únicos casos pendentes dizem respeito a Santos 
(amigdalite) e Semedo, que contralu uma rotura no desafio com o Rio Ave, 


respeitante ao Torneio Início. 


Sendo assim, o técnico José Maria Pedroto dispõe, tendo em vista o 
jogo com o Benfica, da quase totalidade dos futebolistas que fazem parte 
dos quadros seniores do clube. Nessas perspectiva aquele treinador 
convocou para estágio - que terá hoje Início, após um ligeiro treino a 
efectuar no relvado principal das Antas, num hotel da parte alta da cidade — 
os seguintes 18 jogadores: Zé Beto, João Pinto, Inácio, Lima Pereira, 
Eurico, Jalme Pacheco, Jaime Magalhães, Rodolfo, Frasco, Gomes, Costa, 
Jacques, Amaral, Eduardo Luís, Sousa, Vermelhinho, Quinito e Mickey 


Walsh. 


Por outro lado, e como reflexo de toda a indefinição que se viveu, em 


termos de realização (ou não) de jogo, a procura de bilh 


5 não se tem 


processado a um ritmo que seria de admitir, face à Importância do 
encontro. Até ontem, apenas estaria vendido cerca de 1/5 do total dos 
rectangulazinhos emitidos, a que corresponderia um total (já) apurado de, 


aproximadamente, 30 mil contos. 


outro finalista, vaticino uma exce- 
lente partida, e aposto no Ben- 
ficam. 

A opinião é generalizada, vontade 
de jogar não falta. 

Temos então, «fumo branco» para 
a final. Para mais, à hora do fecho 
dos serviços federativos, o recurso 
benfiquista não tinha dado entrada, 
segundo «O Comércio do Porto» 
apurou junto da respectiva secreta- 
ria. 

De resto, através de uma das fon- 


tes de informação do clube da Luz, 
soubemos que o conjunto escalo- 
nado parao encontro segue hoje, em 
viagem de comboio, após o almoço, 
com destino ao Norte, prevendo-se o 
regresso a Lisboa de avião, depois 
de terminada a partida. 

Restará referir que o trio de arbi- 
tragem escalado para a final será 
chefiado por Mário Luís, de Santa- 
rém, classificado, na época tran- 
sacta, pelo Conselho de Arbitragem, 
como «o árbitro do ano». 


A Oliveirense não vai morrer 
— garante António de Almeida Gomes 


«A Oliveirense não vai morrer. 
Está fora de questão. Teremos uma 
equipa barata, da terra, de acordo 
comas possibilidades doclube. Não, 
não val morrer». 

Estas as palavras do professor 
António de Almeida Gomes, verea- 
dor da Câmara de Oliveira de Aze- 
méis e um dos elementos da cha- 
mada «troika», constituída ainda por 
Adelino Almeida e Bento Manuel 
Teixeira Lopes, presidente do Muni- 
cípio. Palavras de plena confiança e 
também de grande responsabil- 
dado, porque o momento não é posi- 
tivamente para deixar correr o mar- 


Apresentação 
das equipas 
do Estarreja 
e do Neves 


Hoje, pelas 17.30 horas, o 
Neves recebe o Gil Vicente, em 
resentação da sua 

a próxima época. 


tarrojadofronta aOvarense, fa- 
sim, a antestrela da 


Olhanense 
derrotou 
o Ceuta (2-1) 


O Olhanense venceu o Ceuta, por 
2-1, no primeiro encontro do «Troféu 
Triangular de Ceuta». 

Leiria foi o autor dos dois golos do 
Olanense, e o tento de honra do 
Ceuta foi apontado por Almagro. 

As equipas alinharam: 


CEUTA- Guerrero; Cherino, Fe- 
lipe, Cerezo e Almagro; Muniz, (Me- 
rino), Serran (Calle), Rafael e Juan 
Fermin, Mulloni (Astorga) e Barrien- 
tos. 


OLHANENSE — Guimarães; San- 
tos, Alhinho, Herculano e Lima; 
Waldo, Leiria, João Reina e Toninho 
(Renato); Miro (Nélson) e Sérgio. 


Arbitrou o encontro o espanhol | 


Martin Navarrete que mostrou um 
Gi amarelo a Leiria. 


fim. Bempelocontrário, háque enca- 
rar as realidades e assumi-las. E 
tudo é bem evidente. 

O clube tem apenas 600 sócios e 
não é com este número que a Olivel- 
rense pode ir longe, aonde os seus 
milhares de adeptos desejam... 

Para já, pois, passado o mau 
tempo, o clube conta com um presi- 
dente da Direcção, figura bem co- 
nhecida no meio: o professor Antó- 
nio Costeira, secundado por um nú- 
cleo de dirigentes locais, dispostos a 
recuperar o prestígio que a colectivi- 
dade já usufrui a nível nacional. 

O «plantel» está praticamente 
formado. Há algumas caras novas 
que serão dirigidas pelo treinador 
João Pinho, bem capaz de concreti- 
zar os anseios dos oliveirenses, re- 
colocando a equipa na Il Divisão 


Nacional. Os jogadores que defen- 
derão as cores da UDO são os se- 
guintes, para além de eventuais re- 
forços que ainda possam surgir: 
Frederico, Eduardo |, França, João, 
Zé Carlos, Manuel António (que já 
pertenciam ao clube), Pereira ll, 
Vitor e Emesto (ex-juniores), Ber- 
nardo, Zé Alberto é Ferro (ex- 
-Pinheirense), Azevedo (ex-júnior 
do Sporting), Salgado (ex- 
-Estarreja), Pereira (ex-Ovarense) e 
Pelé (ex-Castanheirense). 

O professor Gomes disse ainda a 
«O Comércio do Porto» que as obras 
do novo pavilhão da Oliveirense vão 
começar de imediato, ficando a 
construção do estádio municipal, 
que há-de substituiro velhinho «San- 
tos Osório», para dentro de cinco 
anos. 


“GRANDIOSO SORTEIO 
FC. DO PORTO 


SORTEIO A REALIZAR EM 8.1.84 


COLABORA NA CONSTRUÇÃO DE UM F. C. PORTO MAIOR 


Futebol no Mundo 


FRANÇA 


Surpreendente 
a carreira do Auxerre 


O Auxerre foi ao campo do Lens obter uma vitória, por 3-1, o que lhe 
permitiu manter a liderança do campeonato francês da | Divisão, quando 
estão cumpridas cinco jornadas. 

Resultados: Brest-Bastia, 3-0; Metz-Mónaco, 0-4; Bordéus-Nanci, 
2-1; Estrasburgo-Nimes, 1-0; Ruão-Sochaux, 1-0; Toulouse-Lile, 2-1: 
Nantes-Rennes, 3-1; Laval-Paris Saint-Germain, 2-0; Lens-Auxerre, 1-3; 
Toulon-Saint Etienne, 0-1. 

Pontuação: 1.º Auxerre, 8 pontos; 2.ºs Mónaco, Bordéus, Ruão e 
Nantes, 7; 6.ºs Sochaux, Lens e Estrasburgo, 6; 9.ºs Paris Saint-Germain, 
Toulouse, Breste Laval, 5; 13.ºs Lile, Bastia, Metz, Toulon e Saint Etienne, 
4; 18.ºs Nimes, 3; 19.º Nanci, 2; 20.º Rennes, 1 


BELGICA: ANDERLECHT TEVE MAU COMEÇO 
Resultados da jornada inaugural do campeonato belga da | Divisão: 
Molenbeek-Antuérpia, 0-0; Bruges-Beveren, 0-1; Waterschei-F.C. Bru- 
ges, 1-1; Liêge-Seraing, 0-1; Lerse-Courtral, 0-1; Gand-Standard Liêge, 
0-2; Beerschot-Anderlecht, 2-1; Lokeren-Beringen, 4-1; Warengem- 
-Malinois, 1-1. 


RFA: O COLÓNIA SURPREENDIDO EM «CASA» 
O Fortuna de Dusseldorf derrotou o Colónia, por 2-0, no campo 
deste, em jogo antecipado da segunda jornada do campeonato alemão. 
Noutra partida antecipada, o Borússia de Dortmund e o Eintracht 
Francforte empataram (2-2). 


BULGÁRIA: CSKA E SLÁVIA 
COM SORTES DIFERENTES 

O campeonato búlgaro teve o seu pontapé de saída, com os seguintes 
resultados: 

Etur Tumovo-Botev Vratsa, 1-1; Lokomotiv Plovidiv-Levski Spartk, 
0-3; Beroe-Spartak Varna, 2-0; Sholumen-Haskovo, 3-1; Slávia de Sófia 
-Belasitsa'Petrich, 0-2; Cherno More Varna-Lokomotiv Sófia, 1-4: Sliven- 
-Chernomoreis, 2-3; CSKA-Trakiva Plovdiv, 3-2. 


TAÇA AMÉRICA: O BRASIL 
COMANDA O GRUPO 2 

O Brasil derrotou o Equador, por 1-0, em jogo da Taça América, 
realizado em Quito. 

Roberto «Dinamite», aos 15 minutos, foi o autor do único golo da 
partida, marcada por mau jogo e muitas quezílias entre os futebolistas, e 
que decorreu, durante boa parte, debaixo dos assobios dos 45 mil espec- 
tadores. - 

O Brasil comanda o Grupo 2, do Torneio, com 2 pontos, contra 1 da 
Argentina e do Equador. 

Em Lima, para o Grupo 3, da competição, o Peru venceu, por 1-0, a 
Colômbia, com um golo de Navarro, aos 80 minutos. 


INGLATERRA: É HOJE 
A «CHARITY SHIELD» 

Liverpool e Manchester United abrem, hoje a temporada futebolística 
inglesa, disputando, em Wembley, a «Charity Shield», troféu que tradicio- 
nalmente inaugura a época e coloca frente à frente o campeão e o 
vencedor da «Taça». 

O Liverpool, agora dirigido pelo sucessor de Bob Paisley, Joe Fagan, 
sagrou-se campeão pela sexta vez em oito anos, ao passo que o United 
ganhou a «Taça» ao derrotar, por 4-0, o Brighton, na repetição da «final». 

Será a terceira vez que as duas equipas se encontram para jogar a 
«Charity Shield», depois de, em 1965 e 1977, terem empatado por 2-2 e 
0-0, respectivamente. 


MAIER VIRA TREINADOR 
DE GUARDA-REDES 

Sepp Maier, o antigo redes do Bayem de Munique e da equipa 
nacional alemã ocidental, vai a partir de agora treinar três guarda-redes da 
equipa bávara, Jean-Marie Pfaff, Manfred Muller e Raimond Aumann, 
indicaram fontes do clube. 

De acordo com os quadros técnicos da equipa Uli Hoeness e Udo 
Lattek, Mailer ocupar-se-á dos guarda-redes do Bayem uma vez por 
semana. «Passar duas horas semanais com o Bayern dá-me muito pra- 
zer», disse. 

O antigo guarda-redes, vencedor do Campeonato do Mundo em 1974, 
teve que pôr termo à sua carreira em 1979, devido a um acidente de viação. 


CAMPEONATO DA EUROPA DAS NAÇÕES 

O sorteio dos dois grupos para a fase final do Campeonato da Europa 
das Nações, que se disputará de 12 a 27 de Junho de 1984 em França, terá 
lugar a 10 de Janeiro próximo no Hotel Hilton, em Paris, anunciou Fernand 
Sastre, presidente da Federação Francesa de Futebol. 


TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
ESTÃO COM O «BARÇA» 

Os homens do Barcelona partiram para Andorra, a fim de se prepara- 
rem para a nova época. À partida do Nou Camp foram saudados por 
adeptos inesperados e cerca de 23.000 Testemunhas de Jeová que 
estavam na sua convenção anual no recinto do estádio. O autocarro que 
levava a equipa para Andorra, não partiu à hora, já que o alemão-federal 
Bemd Schuster foi retido pelas Testemunhas de Jeová que lhe pediam 
autógrafos. ( 


SHILTON ENTROU COM 
A MÃO ESQUERDA... 

O guarda-redes «internacional» do Southampton, Peter Shilton, co- 
meçou mal esta época. Fracturou o dedo mínimo da mão esquerda, num 
encontro particular contra o Crystal Palace. Shilton espera recuperar a 
tempo de efectuar o primeiro jogo do campeonato que começa a 27 do 
corrente. 


PORQUE A VOLTA A PORTUGAL 


TERMINA EM MATOSINHOS, JUNTO DA AUTOCAMP.... 


--ESTA EMPRESA OFERECE, GRATUITAMENTE, A POSSIBILIDADE DE BONS PRÉMIOS, A QUEM LHE 
ENVIAR OU ENTREGAR A SEGUINTE FRASE: 


AUTOCAMP E MATOSINHOS 
SAÚDAM A CARAVANA DA VOLTA A PORTUGAL 


AUTOCAMP .venor DA REPÚBLICA, 257/303 


TELEFS. 93526: -935289-935906 + MATOSINHOS À 


Taça da Europa — | Divisão 


A checa Jarmilla Kratochvilova 
está inscrita em cinco provas 


e III Divisão: novo teste às possibilidades dos portugueses 


A República Democrática Alemã 
está pronta a continuar o seu domi- 
nio do atletismo europeu, com uma 
vitóriano Grupo A (I Divisão) da Taça 
da Europa, este fim-de-semana em 
Londres. 

Depois de ter conquistado o maior 
número de medalhas de ouro (10)no 
«Mundial» de Atletismo de Helsin- 
quia, a RDA leva a Londres uma 
equipa que inclui vários campeões 
do mundo. 

Parece haver poucas hipóteses 
de as outras equipas impedirem a 
RDA de obter o seu sétimo triunfo 
consecutivo no sector feminino e o 
quinto no masculino. 

No sector maculino, os adversá- 
rios da RDA são a URSS, RFA, 
Grã-Bretanha, Polónia, Itália, 
França e Hungria, enquanto, no fe- 
minino, a equipa de Marlies Goehr e 
Marita Koch terá pela frente dos 
mesmos países, exceptuando a 
troca da Itália pela Checoslováquia. 

No sector feminino, e em termos. 
Individuais, as maiores adversárias 
para a equipada RDA vêm exacata- 
mente da Checoslováquia. 

A maior será mesmo a bicampã 
mundial e bi-recordista mundial(400 
e 800 metros) Jarmilla Kratochvi- 
lova, que se apresenta em nada 
menos de cinco provas — 100, 200, 
400, 800 e 4 X 400 metros. 

Em duelo com Goehr (campeã 
mundial) nos 100 e com Koch (cam- 
peã mundial) nos 200, Kratochvi- 
lova, será, efectivamente, a atleta 
sobre quem mais atençõesrecairão. 


No sector masculino, a tarefa dos 
atletas da RDA diante da União So- 
viética não será fácil, pois há três 
anos, em Zagreb, as duas forma- 
ções terminaram separadas por 3,5 
pontos. 

A Grã-Bretanha, terceira em Za- 
greb, deverá manter essa posição 
apesar das ausências do seus re- 
cordistas dos 800 e 1500 metros 
Steve Ovett e Sebastian Coe, em 
parte compensadas pelo novo cam- 
peão do mundo, nos 1500, Steve 
Cram. 

Quarta na competião feminina há 
três anos, a Grã-Bretanha espera, 
ainda que o facto de correr «em 
casa» lhe permita melhorar essa 
posição. 

A Itália, com atletas como o cam- 
peão mundial, da dupla légua, Al- 
berto Cova, e o recordista mundial 
dos 200 metros, Pietro Mennea, 
também promete algumas vitórias, 
assim como a Alemanha Federal. 

Os alemães-federais, liderados 
pelos campeões mundiais dos 800 e 
3.000 metros obstáculos, Willy Wul- 
beck e Patriz llg, têm ainda em Thi- 
masWessinghage, campeão da Eu- 
ropa na légua, um potencial triunfa- 
dor. 

A última classificada em masculi- 
nos e femininos descerá ao Grupo B 
que, este ano, tem provas em Praga 
(homens) e Sittard, — Holanda (se- 
nhoras). 

Em Praga, competem: Suécia, 
Bélgica, Finlândia, Jugoslávia, Bul- 
gária, Espanha, Sulça e Checoslo- 


Já não há bilhetes! 


Custa 25 contos 
assistir à abertura 
das Olimpíadas/84 


As cerimónias de abertura e en- 


ambas 
entrega de todas as medalhas olím- 
picas. 


Cercade 18 milpessoas—-metade 
das quais atletas — participarão nas 
cerimónias de abertura no Coliseu 
de Los Angeles, também cenário de 
todas as provas de atletismo, na 
tarde de 28 de Julho de 1984. 

Emi2de to, O encerramento 

icipantes. 


paraas com de -à 
volta de 208 dolares (25 contos) —, 


mas a verdade é que os 92 mil lu- 
into já estão esgotados 


A cerimónia de sberturas será ar- 
rebatadora, majestosa. A de encer- 
ramento será 


em 
roeoColiseu seráredecorado paraa 
jornada inaugural, ficando = diz Wol- 
Per — «como nunca foi visto antes». 
David Wolper foi ma das sete 
pessoas nomeadas pelo presidente 
do Município, Tom Bradley, para 
«ganhar» para Los Angeles os Jo- 
gos, e foi um elemento prepon- 
derante na Negociação do acordo de. 
225 milhões de dólares (cerca de 30 
milhões de contos) com a ABC sobre 
Os direitos de transmissão. 
Pertence, aliás, a vários órgãos da 
direcção do comité organizador. 
A «Walt Disney» tinha sido inicial- 
mente encarregadadaproduçãodas 
cerimónias de abertura e encerra- 


EM BICICLETA 


Bin 


mento, mas discrepâncias quanto ao 
orçamento possível levaram-na a re- 
tirar-se para uma posição de consul- 
tora de Wolper. 


váquia; em Sittard, osconcorerentes 
são: Suécia, Bélgica, Finlândia, Itá- 
lia, Roménia, Holanda, Noruega e 
França. 

Para uns, a luta é para subir à | 
Divisão, para outros trata-se de evi- 
tar a descida. 

No Grupo (Ill Divisão, em Lisboa 
e Dublin o úlimo dos problemas não 
se põe, mas a subida também só 
está ao alcance de alguns. 


PORTUGAL ORGANIZA 
O GRUPO C 

Portugal vai lutar para o segundo 
lugar na competição masculina do 
Grupo C. 

Portugal é o organizador deste 
grupo e como país anfitrião recebe, 
em masculinos, a Áustria, Grécia e 
Luxemburgo. A Turquia alegando 
dificuldades económicasa desistiu 
da participação. 

Em femininos, Portugal terá como 
adversários asselecções da Áustria, 
Grécia , Espanha e Jugoslávia e as 
suas esperanças resumem-se a evi- 
tar o último lugar. 

Uma semana depois do Campe- 
onato do Mundo, em Helsínquia, a 
Taça da Europa surge num período 
bastante delicado, atendendo à 
formados atletas que desejamagora 
concentrar-se para os próximos 
«meetings». 

Mesmo assim, a Federação Por- 
tuguesa de Atletismo conseguiu que 
todos os melhores atletas portugue- 
ses estejam presentes e Fernando 
Mamede alinhando na prova de que. 
detém o recorde europeu: os 10.000 
metros. 

Mamede tem o recorde de 
27.22,95 minutos, obtido a 9 de Ju- 
lho, em Paris, no ano passado, e este 
ano conseguiu a terceira melhor 
marcamundialdo ano, com 27.23,15 
minutos, a 9 de Julho, em Oslo. 

Depois de uma actuação frus- 
trante no Campeonato do Mundo, ao 
acabar em 14.º lugar na final, Ma- 
mede tem agora obrigação de apa- 
gar uma parte da sua má imagem e 
creditar-se com um bom tempo, em- 
bora os seus adversários sejam in- 
feriores. 


Já nos 5.000 metros, António Lei- 
tão, detentor doquarto melhortempo 
de sempre na distância com 
13.07.70 minutos, tem como adev- 
versário um atleta de respeito, o 
austríaco Dietmar Millonig creditado 
com 13.15,31 minutos na légua, o 
ano passado. 

Millong foi oitavo classificado no 
Campeonato do Mundo, em Helsin- 
quia, com 13.36,08 minutos, cor- 
tando a meta dois lugares à frente de: 
António Leitão que gastou o tempo 
de 13.38,55 minutos. 

Nos 1.500 metros, João Campos 
podeterhipóteses de baterorecorde 
nacional, se a prova não cair num 
ritmo lento e redundar numa corrida 
táctica. 

A presença de outros atletas por- 
tugueses está rodeada de muita ex- 
pectativa, como é o caso de Luis 
Barroso na velocidade, José Carva- 
lho nos 400 metros-barreiras, de 
Carlos Cabral nos 800 metros e de 
Paulo Santos, no lançamento do 
dardo. 

Em femininos, a atracção da com- 
Petição é o lançamento do dardo: 
Anna Verouli, medalha de bronze, 
em Helsínquia, com 65,72 metros, é 
a favorita. 

A Espanha e a Jugoslávia têm 
também atletas com boas creden- 
ciais e aluta para a subida de divisão 
pode tomar-se interessante. 

O vencedor em cada sector do 
Grupo C ascende ao grupo B, onde 
estão integrados os países que per- 
tencem à Il Divisão, do atletismo 
europeu, como é o caso da Suécia, 
Bélgica, Finlândia, Jugoslávia, Bul- 
gária, Espanha, Suíça e Checoslo- 
váquia (masculinos) e Suécia, Bél- 
gica, Finlândia, Itália, Roménia, Ho- 
landa, Noruega e França (femini- 
nos). 

Aurora Cunha (800 e 1.500 me- 
tros), Rosa Mota (3.000 metros), 
Virgínia Gomes (100 e 200 metros), 
Maria João Lopes (400 metros) e 
Ana Oliveira (comprimento) são as 
atletas com mais hipóteses de dis- 
cutirem os primeiros lugares, po- 
dendo ganhar algumas provas, no 
caso meio-fundo. 


ATLETISMO 


TAÇA DA EUROPA -— Primeira jornada da fase 
final, em Londres. 

A. A. PORTO — Tomeio de Encerramento (a partir 
das 16h00/na pista do estádio do CDUP). 


BASQUETEBOL 


Campeonato do Mundo de Juniores — prossegi- 
mento da competição, nas cidades espanholas de 
Palma de Maiorca, Mahon e Ibiza. 


CICLISMO 

45." VOLTA A PORTUGAL — 15.º (penúltima) 
etapa: Mondim de Basto-Póvoa de Varzim, com passa- 
gem por Fermil, Muchões (contagem para o prémio da 
montanha — horário provável de passagem: 09h30), 
Fafe, Margaride, Guimarães, Taipas, Nogueira, Braga, 
Martim, Barcelos, Esposende, Fão, Paredes e Navais. 
Horários prováveis: de partida — 09h00; de chegada — 
12h08. 122 km. 

16.º (última) etapa: Póvoa de Varzim-Matosinhos, 
com passagem por Vila do Conde, Azurara, Vilar do 
Pinheiro, Águas Fórreas, Guardeiras, Padrão de Mo- 
reira, Freixieiro, Leça da Palmeira, viaduto sobre a doca 
de Leixões e Matosinhos (a meta estará instalada na 
Avenida Afonso Henriques). Horários prováveis: de 
partida — 17h00; de chegada — 18h18. 42 km. 


FUTEBOL 

A. F. AVEIRO — Tomeio Início — 1.º jomada: 
Feirense-Cesarense; Esmoriz-Estarreja; Mealhada- 
-Anadia. Jogos às 17h00, nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 

A. F. PORTO - Torneio Incio/Divisão de Honra — 
F. C. Porto-Valadares (18h00/campo de treinos do 
estádio das Antas). 

TORNEIO DE ABERTURA - Il Divisão — 1.º 
jornada/Série A — Sandinenses-Coimbrões (no campo 
do Canelas); Perosinho-Leverense. 

Série B—Senhora da Hora-Nun'Álvares (no campo 
do Ramaldense); S. Romão-Gens (no campo do S. 
Mamede de Coronado). ' 

+ HI Divisão — Crestuma-Lusitano de Santa Cruz (no 
campo do Gervide); Fridão-Atiético de Vilar (no campo 
do Foz). Jogos às 17h00, nos campos dos clubes 


indicados em primeiro lugar, salvo as excepções indi- 


cafias, 


Tomeio Triangular do F. C. Tirsense — primeira 
jornada, no campo Abel Bizarro de Figueiredo, com a 
participação das equipas do Paços de Ferreira, Famali- 
cão, S. Martinho e Tirsense. 

Tomeio de Zamora — prosseguimento da competi- 
ção, com a participação das equipas portuguesas do 
Penafiel e Paços de Ferreira. 

Jogos de características amigáveis — Recreio de 
Agueda-Sporting de Espinho; Torriense-Vitória de Se- 
túbal; Sanjoanense-Belenenses (18h00/Estádio 
Conde Duas Garcia); Rio Ave-Vitória de Guimarães 
(17h00/campo da Avenida Vila do Conde); 
Salgueiros-Nacional da Madeira; Vitória de Setúbal- 
Selecção do Kwalt (21h00/Estádio do Bonfim); 
Vilanovense-Ermesinde (18h00/campo do Vilano- 
vense); Famalicão-Braga (17 h/Estádio Municipal); 
Neves-Gil Vicente (17h30/campo do Neves); 
Paredes-Vizela (21h30/campo das Laranjeiras). 


GOLFE 
Taça «J. Marques da Silva» (18 buracos, singula- 
res, por pontos) — nos «greens» do Clube de Golfe de 
Vidago. 


NATAÇÃO | 
Campeonato da Europa — início da competição, em 
Roma (itália), com a participação de nadadores portu- 
gueses. 


TÉNIS 
Campeonatos nacionais de primeiras e terceiras 
categorias — prosseguimento das provas, nos «courts» 
do estádio nacional, em Lisboa. 


TIRO AOS PRATOS 

Inauguração do «stand» de Lafões — provas, a 
partir das 15h00, no novo «stand», promovidas pelo 
Clube de Caça e Pesca de Lafões. EmS. Pedro do Sul. 

Taça «Clube de Caçadores de Vila Nova de Gaia» 
=provas, a partir das 14h00, nos «stands» da colectivi- 
dade promotora. 

IV Grande Prémio do Clube de Caça e Pesca de 
Ponte da Barca — a partir das 10h00, no «stands». 
daquela colectividade, junto ao rio Lima. 


VOLEIBOL 
Torneio de Antuérpia (Bélgica) início da competi- 
-São, que conta com a presença da equipa feminina do 
Estrela e Vigorosa Sport 
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Lançamento previsto até final do ano 


FORD VAI PRODUZIR O «FIESTA» EQUIPADO GOM MOTOR DIESEL 


A Ford Motor Company da Grá- 
-Bretanha tem entre a sua gama de 
modelos para 1984 um modelo com 
motor diesel, o primeiro modelo da 
companhia em carros pequenos. O 
novo Fiesta vaiserequipado comum 
motor Ford diesel de 1600 cc que vai 
ser produzido a uma média de 
150.000carros por ano, nafábricade 
motores diesel da Ford, em Dage- 
nham, na Inglaterra, uma das fábri- 
cas de motores diesel mais avança- 
das na Europa. 

O motor diesel 1600 tem uma es- 
pecificação de 54,748 cv ao freio, de 
quatro cilindros com injecção, indi- 
rectae, segundo a Ford afirma, esta- 
belece padrões novos em consumo 
de combustível e economia de ope- 
ração. O motor tem uma cabeça de 
cilindro de ferro fundido que oferece. 
maior eficiência em motores diesel 
com novas formas de juntas no cár- 
ter de óleo e assentos de válvulas 
bem apertadas e endurecidas para 
inspirar maior confiança e longevi- 
dade. 

Invulgarmente a bomba de injec- 
ção diesel é accionada por um trem 
de engrenagens pela canhota. Con- 
sequentemente, com uma redução. 
no comprimento total, o motor diesel 
1600 pode ser instalado emtodosos 
carros Ford pequenos e médios 
agora existentes bem como naque- 
les que estão a ser desenhados. 

Segundo se afirma o consumo foi 
reduzido para 3,79 litros aos 100 km 
a uma velocidade constante de 89,6 
km/h e 4,99 litros aos 100 km em 
viagens urbanas. A velocidade má- 
xima do carro, segundo a Ford, é de 
144 km/h com uma aceleração de 
0-100 km/h volta de 17 segundos. 


A Ford anunciou também altera- 
ções importantes no mais pequeno 
dos seus veículos comerciais. A 
caixa de carga, de desenho novo 
oferece uma aparência moderna, de 
inhas planastantonafrentecomona 
parte traseira; entre as modificações 
feitas no interior contam-se uma dis- 
posição nova dos instrumentos e um 
painet de Instrumentos redese- 
nhado. 

A gama Fiesta retem os motores a 
gasolina existentes com melhora- 
mentos no consumo de combustível. 
A versão com motor diesel, combi- 
nada com uma caixa de cinco veloci- 
dades, vai ser posta à venda nosfins 
deste ano. 


A fusão de duas companhias 


A Europa pode em breveter àsua 
disposição tecnologia imensamente 
avançada em componentes para 
motores se a actual fusão a ser dis- 
cutida entre a GKN e a AE (antiga 
Associated Engineering) for apro- 
vada. 

Do ponto de vista de produção no 
Reino Unido, a AE dispõe de 25 
fábricas e a GKN de seis. Ambas as 
companhias fabricam camisas de ci- 
lindros, rolamentos, pistões e anéis 

pistão. 

A GKN (Guest, Keen and Nettle- 
folds), um dos principais fornecedo- 
res de componentes para a indústria 
automóvel, tem quase 50 unidades 
de produção instaladas estrategi- 
camente nos principais mercados 
internacionais. 

O Grupo GKN compreende mais. 
de 200 empresas subsidiárias que 
fabricam eixos, forjagens, cambo- 
tas, bielas, camisas de cilindros, 


peças forjadas, rolamentos paramo- 
tores, pistões, prensagens em aço, 
juntas e veios de transmissão, rodas 
& outros componentes importantes 
para os fabricantes mundiais de vei- 
culos automóveis. Devido à sua de- 
dicação e avançostécnicostantoem 
produtos como em processos, a 
GKN grangeou uma reputação in- 
ternacional entre os fabricantes do 
ramo. As exportações totais do 
Grupo em 1982 foram de £172 mi- 
lhões dos quais mais de 70 porcento 
ori em componentes para veicu- 
los. 
Forada Grã-Bretanha, aGKNtem 
firmas subsidiárias que fornecem 
partes na Itália e no Canadá, partes 
metálicas em pó na Itália, compo- 
nentes para transmissão na Repú- 
blica Federal da Alemanha, na 
França, na Itália e nos Estados Uni- 
dos e rodas para tractores e camio- 
nagem na Dinamarca e na Austrália. 
Tem também redes de distribuição 
na Europa e nos Estados Unidos. No 
continente europeu as operações da 
GKN continuam seriamente remu- 
neradoras sobretudo em transmis- 
sões Uni-Cardan AG com as prin 
pais fontes de fabricação na Repú- 
blica Federal da Alemanha, na 
França e na Itália. 

A ÂE é a firma guião em compo- 
nentes de cilindro (pistões, anéis, 
camisas e cavilhas) e, bem assim, 
em tecnologia de rolamentos. Tenf 
empresas de produção em França, 
Alemanha, Itália e África do Sulbem 
como companhias associadas e fa- 
bricuntes sob!licença noutros 13 paí- 
ses. Estas firmas, conjuntamente, 
fabricam e fornecem rolamentos, 
pistões, anéis de pistão, camisas de 


com uma turbina de gás. 


ABL Rover meteu o pé na primeira categoria de 
provas de resistência com a entrada de dois Rover 
3500 Vitesse, patrocinados pela fábrica, na mais 
violenta provapara salões—as 24 horasde Spa—que 
teve lugar na Bélgica nos dias 30 e 31 de Julho. 


Foiaprimeiraentradaoficialda Roveremprovas 
de resistência desde os dias em que Graham Hill e 
Ritchie Ginther entraram, e concluíram, as 24 horas 
de Le Mans, em 1963, com o famoso Rover-BRM, 


Dos 60 carros à partida, incluindo 17 BMW 635 
CS e dois Jaguar XJS apenas 22 carros sobrevive- 
ram. O Rover Vitesse conduzido por Jeff Allam, Peter 
Lovette Steve Soper ficou emterceiro lugar atrás dos 
BMW 635 que tomaram parte na prova. Os Jaguar 
deixaram a corrida, no domingo de manhã, depois de 
manterem a testa da prova no período inicial e o 


Pela 1.º vez desde 1963 


ROVER OBTEVE O 3.º POSTO 
NUMA PROVA DE 24 HORAS 


segundo Rover depois de doze horas e meia da 


prova. 


cos de 1983. 


Aentradados Rover teve por objectivo avaliaro 
potencial do carro para concorrer, seriamente, no 
Campeonato Europeu de Carros de Turismo em 
1984. Acampanhia afirmou, depois dacorrida, que o 
facto de ter concluído a prova em Spa- 
-Francorchamps deu mais do que plena satisfação. 
*«Tercelro lugar, pela primeira vez em que com- 
petlu, na mais violenta corrida de 
mundo, comprovou sobejamente o rendimentoe 
qualidades de resistência do Vitesse.» 

A Austin, Rover vai agora competir nas duas 
provas restantes do campeonato de 1983 — em 
Silverstone, no dia 11 de Setembro próximo e em 
Zolder, na Bélgica, no dia 25 de Setembro. Na 
Grã-Bretanha, os Rover Vitesse de Lovett, Soper e 
Allam estão bem na frente nos campeonatos britâni- 


lões no 


O DOS AUTOMÓVEIS 


cilindro, componentes para o trem 
das válvulas, pás de turbinas, 
lâminas-guia de bocais, forjaduras 
ferrosas e não ferrosas, acoplamen- 
tos fluídos, radiadores, partes con- 
crecionadas, molas e ferramentas e 
outros componentes para as indús- 
trias de engenharia nos ramos aero- 
náuticos, de automóveis, de veículos 
comerciais, marítimos em todo o 
mundo. 

O Grupo AEtemtambémconside- 
rável interesse no comércio de subs- 
tituições de partes automotrizes com 
uma rede de companhias suas no 
Reino Unido, na África do Sul, na 
Austria, no Canadá, na França, na 
República Federal da Alemanha, na 
Itália, em Portugal e na Suécia com 
representações imensamente acti- 
vas em muitos outros países. 

Mais ou menos 54 por cento das 
vendas mundiais de AE são derivati- 
vas de peçasoriginaisfabricadas por 
clientes. Os restantes 46 por cento 
constituem partes de substituição. 
Em 1982 as exportações da AE de 
produtos britânicos atingiram £75,2 
milhões. 

Conjuntamente, a AE e a GKN 
constituirão um complexo numa po- 
sição suprema para concorrerem 
com os principais fornecedores con- 
tinentais no fornecimento da indús- 
triaautomóvelcom os mais elevados 
níveis de produção eficiente. A pro- 
posta da fusão resulta, mais ainda, 
na união das perícias técnicas de 
cada companhia nos vários compo- 
nentes. 

Vendas aumentam 
na Grã-Bretanha 


Nos primeiros sete meses deste 
ano as vendas de carros novos na 
Grá-Bretanha subiu em 17,3 por 
cento com 970.978 unidades em 
comparação com o mesmo período 
em 1982. Esta cifra iguala-se ou 
possivelmente excede as vendas 
máximas de 1,72 milhões registada 
em 1979 segundo afirmaa Society of 
Motor Manufacturers and Traders. 

No período entre Janeiro e Julho 
as vendas de veículos comerciais 
subiramem 16,85 porcentoemrela- 
ção ao mesmo período o ano pas- 
sado — 151.650. 

Sucesso na América 

Uma cortina automática para as 
janelas traseiras de automóveis, 
feita pela -Hi-trex, Tyne and Wear, 
Inglaterra foi galardoada com o 
Prémio atribuído pela América parao: 
Melhor Acessório Novo Importado 
do Estrangeiro para a Indústria Au- 
tomóvel. O director gerente da em- 
presa, Bob Anderson, disse que já 
foram recebidas encomendas muito 
valiosas de clientes americanos. A 
cortina abre e fecha automatica- 
mente por um botão instalado no 
painel de instrumentos. 


Leyland nas Malvinas 


A Leyland Trucks recebeu uma 
encomenda para 52 veículos para 
serem usados na construção do 
novo aeroporto nas Ilhas Malvinas. 

Com um valor aproximado de 3 
milhões de libras (incluíndo sobres- 
salentes é serviços de apoio no ter- 
reno) estes veículos vão ser forneci- 
dos peladivisão de veículos pesados 
de Bathgate, na Escócia, e compre- 
enderão 48 Landtrains 6 x4 dese- 
nhados para operação até 65 tone- 
ladas e os restantes Landmasters. 
com tracção a todos os três grupos 
de rodas; Um tractor Scammell S24 
para operar até 1O0toneladas vaiser 
fornecido pela nova fábrica da 
ScammellemWatford, na Inglaterra. 
Os engenheiros do Exército Britã- 
nico nas Ilhas Malvinas vão depen- 
der brevemente, de uma oficina 
móvel independente, a Tecalamit 
Lubemaster, para manterem o equi- 
pamento de construção em exce- 
lente condição de funcionamento. O 
Lubemaster, bem protegido contra 
asintempéries do Atlântico Sul, pos- 
sui ar comprimido, lubrificação ou- 
tros serviços essenciais a maquina- 
ria e veículos em áreas remotas 
aonde pode sertransportado porhe- 
licóptero. 


Corrosão motiva estudos . 


A Lianelli Radiators, membro do 
Grupo SU/Butec acaba de anunciar 
que vai construir um esqueleto muito 
sofisticado em Felinfoel, no Pais de 
Gales, para experimentar corrimen- 
tos. O novo esqueleto vai ser cons- 
truído especificamente para investi- 
gação dos efeitos de corrosão em 
componentes no sistema de arrefe- 
cimento de veículos automotrizes 
em condições o mais idênticas pos- 
síveis às de trabalho. Vai ajudar a 


identificar, por exemplo, os efeitos 
de corrosão em radiadores, blocos 
domotore bombade águaprovindas 
deturbulênciaou aprisionamento de 
ar. Experiências desta natureza não 
são possíveis usando um sistema 
estático. 


As experiências anteriores da 
firma têm-se concentrado princi- 
palmente em radiadores e outros 
componentes no circuito de arrefe- 
cimento de motores. Agora, vai ser 
possível adicionar às experiências, 
partes adicionais de intercambia- 
mento térmico como refrigeradores 
de óleo e permutadores de ar, inter — 
refrigeradores e motores com turbo- 
compressores. Muito do trabalho 
efectuado em Felinfoel tem-se cen- 
tralizado em matérias-primas usa- 
das nos sistemas de arrefecimento 
automotrizes sobretudo ligas de 
alumínio, várias composições àbase 
de latão e diferentestipos de soldas. 
A maioria dos radiadores são em 
cobre/latão/solda ou, mais recen- 
temente, em construção de 
Alumínio/plástico; exemplos deste 
últimotipo são os radiadores de arre- 
fecimento e aquecimento usados no 
Metro e Maestro da BL. 


Ao contrário do que sucede com 
as ligas de cobre, incluíndo latão, 
que são, tradicionalmente, termodi- 
namicamente estáveis, o alumínio é 
inerentemente instável. Todavia, 
porque é normalmente coberto com 
uma camada fina de óxido-aderente. 
altamente protectivo, o alumínio 
pode ser usado sem problemas na 
maioria dos casos. No entanto sob 
certas condições este filme pode ser 
penetrado produzindo corrosão. 
Umagrande parte das investigações 
recentes têm sido dirigidas no sen- 
ido de identificar e compreender o 
processo que afecta ofilme de óxido. 


Nos Estados Unidos 


CHRYSLER ACABA DE LANÇAR 
O PRIMEIRO MODELO TURBO 


Saiu esta semana das cadelas de montagem de Fenton (Missuri) 
o novo modelo 1984, Chrisler Turbo. 

Este veículo, um Dodge Daytona, e o modelo vizinho, o Chrisler 
Laser, são os primeiros carros de tracção dianteira e turbo compres- 
sor construídos desde sempre nos Estados Unidos. A Chrisler previu 
“a produção de 100.000 unidades destas viaturas em 1984. 

«Para construlr estes novos modelos de «sport» estamos a 
Instalar uma equipa na fábrica de Fenton, pela primeira vez, 
desde 1980», acentuou o presidente da Chrysler, Lee lacocca. 

Estes modelos desportivos, cujos preços ainda não foram fixa- 
dos, possuem motores de 2,2 litros. “e 


Juntar o útil ao agradável em Setembro 


FÓRMULA 1 E EXPOSIÇÃO 


Todas as pessoas que combinam 
entusiasmo por corridas de automó- 
veis com interesse na indústria au- 
tomobilística têm razões de sobra 
para visitarem Londres no dia 25 de 
Setembro e seguintes. 

O dia 25 de Setembro, um do- 
mingo, será o dia da abertura da 
maior exposição de automóveis, só 
para o comércio do ramo, em Earis 
Court. É também o dia da Corrida do 
Grande Prémio John Player para o 
Campeonato da Europa, em Brands 
Hatch, perto de Londres, que princi- 
piaàs 14,45 horasdatarde-a 15.ºe 
penúltima prova para o «Mundial de 
1983 em Fórmula 1». 

A Exposição — Autoquip- 
-Garagequip está aberta todos os 
diab. das 


9,30 damanhãaàs 6 datarde (encerra 
nodia30 de Setembro às 5 datarde). 
Com 295 expositores vindos de mais. 
de 20 países cobre todas as varieda- 
des de equipamento para garagens, 
componentes para automóveis e 
todos os aspectos de acessórios. 
Combinando as antigas Autoquip e 
Garagequip, a exposição marca o 
regresso a Earis Court, pela primeira. 
vez desde 1976, quando se realizou 
o último Salão Automóvel Interna- 
cional antes de sertransferido parao 
Centro Nacional de Exposição, em 
Birmingham, de uma exposição de 
grande importância. 


Futuramente, 


NO CALENDÁRIO LONDRINO 


nacional em Birmingham. Ambas as, 
exposições são organizadas pela 
SMMT em associação com toda a 
indústria automobilística, (incluindo 
importadores). 


O Grande Prémio da Europa, or- 
ganizado pela secção desportive do 
RAC é a segunda prova do «Mun- 
dial» de Fórmula 1 de 1983 que se 
realiza na Grã-Bretanha. Esta cor- 
rida ocupa o lugar que devia ser 
preenchido pela corrida de Novallor- 
que, que foi recentemente anulada 
pelos organizadores. O facto dos” 
acontecimentos coincidirem, ofe- 
rece uma oportunidade para os 
amadores de corridas automóveis e 

jantes do ramo gozarem uns. 


Enquanto a AR não decidir limites 


Partidos recusam eleições 


ALBERTO DA COSTA 
E SOUSA 


D. AURORA DE OLIVEIRA 
DUARTE FONTES 


NECROLOGIA 


Numa casa de saúde desta ci- 
(dade, faleceu ontem o sr. Alberto da 
Costa e Sousa. O saudoso extinto 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu na sua resi- 
dência, a senhora D. Aurora de Oli- 


na Freguesia de Lever 


Partidos representados na Co- 
missão Administrativa da Junta de 
Freguesia de Lever anunciaram 
ontem conjuntamente que não con- 
correrão às eleições locais marca- 
das para 2 de Outubro. 

Dirigentes de Lever do PSD, PS, 
CDS APU revelaram que não par- 
ticiparão em eleições locais en- 
quanto a Assembleia da Reppublica 
não decidir sobre o diferendo com 
Crestuma quanto aos limites da fre- 
guesia. 

A Junta de Freguesia de Lever 
demitiu-se a 8 de Maio, quando uma 
brigada da Câmara de Gaia, sob a 
protecção da GNR, retirou uma 
placa de delimitação colocada pela 
população. 

O prazo deentregadascandidatu- 


veira Duarte Fontes, viúva do sr. 
António da Silva Fontes, deixando 
na mais profunda saudade, seus fi- 
lhos, genro e netos. O funeral, com 
missa de corpo presente, realiza-se 
hoje, pelas 17 horas, na igreja de 
Santa Maria de Avioso (Castelo da 
Maia), onde o fóretro se encontra 
depositado, sendo de seguida tras- 
ladado para jazigo de família no ce- 
mitório paroquial. 


D. OLÍVIA DUARTE 


fera casado com a sr.º D. Maria Fer- 
A Comissão Coordenadora de |nanda de Azevedo Pires de Sousa, 
Vila Nova de Gaia da APU |Paidas senhoras D. Ana Paula Aze- 
pronunciou-se também hoje sobre 
as eleições suplementares para a 
Assembleia de Freguesia de Lever, 
afirmando ser seu dever alertar a 
população para a «situação de desi- 
gualdade em que fica a freguesia 
caso se prolongue muito mais uma 
situação de existência deórgãos 
democráticos representativos». 


quanto os sagrados limites desta 
terra não forem de direitos definidos 
com justiça pela Assembleia da Re- 
pública» 


«Um acto de justiça tem que ser 
praticado urgentemente» — sublinha 
otexto enviado aos órgãos de sobe- 
rania e às autarquias locais. 

Os partidos subscritores do co- 
municado afirmam que a questão da 


delimitação da freguesia «vai entrar A APU afirma em comunicado que DA FONSECA 
numa fase decisiva», sublinhando nummomentoemqueo problemada p: 
que o seu arrastamento tem provo- delimitação das duasfreguesias vai Nacompanhiadesuasobrinhasr. 


seguir para a Assembleia da Repú- D. Maria de Fátima Teixeira Duarte à 


blicasinteressa a Lever estar devi- 
damente representada, com a sua 


cado «sofrimento e violência». 
Durante a conferência de Im- 
prensa que teve lugar na cripta da 


Sábado 
20-8-83 


Rua Duque de Palmela, 130 faleceu 
confortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja a sr.* D. Olívia 
Duarte da Fonseca, que era também 
tia dos srs. Nelson Duarte da Encar- 
nação, casado com a sr.* D. Emília 
Conceição Ferreira Encamação, 
José Teixeira Gonçalves Duarte, ca- 
sado com a sr. D. Armanda da Silva 
Pereira Duarte, José Augusto Teixei- 
ra Duarte, casado coma sr.* D. Elisa 
Maria Cerqueira Magro Duarte e 
José Manuel Teixeira Duarte, ca- 
sado com a sr.* D. Joana Martins 
Abrantes Duarte. O funeral com mis- 
sa de corpo presente realiza-se hoje 
às 14,45 horas na igreja do Bonfim, 
saindo da residência acima 15 minu-. 
tos antes. Após as cerimónias litúrgi- 
cas seguirá para jazigo de famíiano 
cemitério do Prado do Repouso. 


A cargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense. 


nova Igreja paroquial de Lever, os 
partidos representados na Comis- 
são Administrativa de Lever subli- 


Juntas Assembleiade Freguesiaem 
funcionamento». 
«Embora tenha dúvidas quanto à 


ras paraas eleições em Lever termi- 
nou à meia-noite, mas os partidos 
integrantes da comissão adminis- 
trativa da freguesia anunciaram, en- 
tretanto, em conferência a decisão 
colectiva de não participar. 

O comunicado distribuído pelos 
partidos integrantes da Comissão 
Administrativa da freguesia de Lever 
afirma que os seus subscritores não 
participarão em eleições locais «en- 


eficácia da decisão tomada pelo | vedo Pires Sousa, D. Alexandra 
Povo de Lever num plenário de fre- | Pires Sousa, Maria Rosa Pires 
guesia onde se manifestou pela não | Sousa e do sr. Francisco Luis Pires 
realização do acto eleitoral, como | Sousa, irmão das senhoras D. Ar- 
forma de pressionar a resolução do | minda da Costa e Sousa, D. Dorada 
problema da delimitação das fre- | Conceição Cruz, D. Maria José 
guesiasde Lever e Crestuma, a APU | Rosas da Silva, D. lida de Senra 
«respeita as resoluções do plenário | Rosas Vieira, D. Georgina de Senra 
e informa a população local de que | Rosas Araújo e do sr. Eugénio da 
Por isso não apresentou candidatu- | Costa Rosas, deixando na maior dor 
ra» — acrescenta o texto. seus cunhados, sobrinhos e demais 
família. 

O seufuneral com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 14.15 
horas na igreja de S.S. Trindade, 
onde o corpo se encontra deposi- 


nharam que a consequência ime- 
diata da sua tomada de posição é o 
adiamento das eleições locais. 

Acrescentaram que a comissão 
administrativa pode manter-se em 
funções durante seis meses. 

A disputa com Crestuma sobre os 
limites territoriais das suas fregue- 
sias já levou também ao boicote às 
eleições autárquicas de 25 de Abril 
pela população desta localidade. 


Administração 
dos CTT 


Fabris das Forças Armadas 


DUARTE 


de família no cemitério 


D. AURORA DE OLIVEIRA 


FALECEU 


ieroja do Santa Maria de Avioso, Maia, ondo o fóratro o en- 
gontra depositado, sendo em seguida trasladado para o jazigo 


FONTES 


exigem publicação de estatutos 


O Sindicato dos Trabalhadores 
dos Estabelecimentos Fabris das 
Forças Armadas ameaçou ontem 
com a mobilização dos seus filiados 
caso não sejam publicados oficial 
mente os respectivos estatutos. 

A posição foi agora expressa em 
comunicado depois de terem sur- 
gido notícias de que o ministro da 
Defesa, Mota Pinto, interveio junto 
do Ministério do Trabalho para que 
esses estatutos não venham a ser 
publicados no Boletim do Trabalho e 
Emprego. 

O Sindicato recorda que os estatu- 
tos foram registados a 24 de Junho 
no Ministério do Trabalho e que 
desde 11 de Julho estão em condi- 


ções de ser publicados «por todo o 
processos estar conforme com a lei 
sindical». 

A legislação estipula que os esta- 
tutos devem ser publicados no refe- 
rido boletim com data de 22 de Julho. 
«A Constituição e a própria lei de- 
terminam que só os tribunais podem 
apreciar e decidir sobre a legalidade 
das associações sindicais e, mesmo. 
nestecaso, só a pedido do Ministério 
Público», sublinha a mesma fonte. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
dos Estabelecimentos Fabris das 
Forças Armadas avisa que recorrerá 
«para a mobilização» dos seus as- 
sociados caso os respectivos direi- 
tos «sejam postos em causa». 


As «chaves-falsas» 
lá vão servindo... 


Dizem que «elas» são falsas, mas 
«elas» vão servindo nas fechaduras 
e abrindo as respectivas portas... 

Nada menos que quatro assalta- 
dos por esse processo foram partici- 
pados à Polícia Judiciária, como ve- 
remos. Assim, na residência de 
Maria do Carmo Carvalho da Silva, à 
Rua Dr. Alves da Veiga, nesta ci- 
dade, a «visita» ocorreu durante a 
tarde, tendo os intrusos levado arti- 
gos diversos avaliados em 
190.000$00. 

Mas a chave-falsa funcionou em 


Em Penalva do Castelo 


Matou a tiro 
uma irmã 
ao brincar 

com a arma 


Uma criança de cinco anos 
matou ontem Inadvertid: 
mente a sua Irmã de nove anos 
quando brincava com uma ca- 
çadelra, segundo informou a 
GNR de Penalva do Castelo. 

O Incidente teve lugar na 
quinta da Corvelra, freguesia 
de Vila Nova do Covelo, conce- 
lho de Penalva do Castelo e a 
vítima, anos, 


decinco anos, Irmão da vítim: 
brincava com uma caçadeira 


disparou-se atingindo mor-| 
talmente a jovem. 

Os menores são filhos de] 
Horácio de Almeida Rebelo el 
de Maria Emília do Amaral An 
tunes, residentes na Quinta da 
Ponte, Penalva do Castelo. 


mais trôs residências: na de Manuel 
José Pereira Machado, na Avenida 
da República, em Vila Novade Gai: 

donde, durante o dia, desaparece- 
ram um mealheiro cujo recheio se 
ignora, bem como dois relógios (não 
avaliados) e a quantia de 4.000$00; 
na de Maria Fernanda Baptista 
Amado, sita na Rua Álvares Cabral, 
também em V. N. Gaia, donde 
igualmente durante o dia desapare- 
ceram objectos de ouro avaliados 
em cem contos; e também na de 
Fernando Manuel da Conceição 
Pires da Rocha, ainda naquela ave- 
nida galense, em assalto ocorrido 


* durante atarde e que deu um «lucro» 


de dois milhões de escudos em ob- 
jectos de ouro e brilhantes, além da 
quantia de 6.000$00. 

Entretanto, o arrombamento foi 
«método», tendo-se verificado nos 
seguintes casos: 

— Firma de Luís Moreira de Al-, 
meida, à Rua da Alfândega, Port 
de madrugada, os gatunos levaram 
27 contos em dinheiro. 

— Escola Preparatória da Senhora 
da Hora, no referida freguesia mato- 
sinhense, também na madrugada, 
os ladrões lavaram senhas de refei- 
ção e selos postais no valor de 
2.145.00. 

— «Café Prelada», de Jerónimo 
Pereirada Costa, sita na Rua Central 
de Francos, Porto: de madrugada, 
levaram os intrusos 20 contos de 
tabaco diverso e a quantia de 
9.000800. 

— Residência de Osvaldo Fernan- 
des, na Rua Central do Carvalhido, 
Moreira, Maia, igualmente de ma- 
drugada, levaram os intrusos roupas 
diversas cujo valor se desconhece. 

Foi, ainda, assaltada a firma 
“Unicidas», da Rua Augusto Si- 
mões, Porto: durante a madrugada, 
por escalamento e arrombamento, 
os gatuno furtaram materialeléctrico 
diverso, em quantidade, qualidade e 
valor que não foi ainda possível de- 
terminar. 


. publicação deste anúncio, citando 


tado, sendo aesperaàs 16.30 horas, 
no cemitério do Monte dos Arcos — 


Praca VILAR DE ANDORINHO — V. N. DE GAIA 


acusada de não 


respeitar 
comprom issos ço EO Augusto da Silva 


A Federação dos Sindicatos das 
Telecomunicações acusou ontem a 
administração dos CTT de «não res- 
peitar o compromisso da Secretaria 
de Estado das Comunicações, recu- 
sando apresentar e negociar a ma- 
téria salarial». 

Em comunicado, a Federação 
acentua que não aceita abandonar 
as suas propostas de carreiras e 
promoções nem «trocar todo o 
acordo colectivo de trabalho (ACT) 
pelos salários» e exige «continuar a 
negociar até 15 de Setembro, con- 
forme compromisso com o secretá- E 
rio de Estado». 

A Faderação anuncia que quinta- EDITOS 
-feira interrompeu a reunião de ne- 
gociações do ACT para «contactar 
com o secretário de Estado e exigiro Faz-se público que, nos termos e 
cumprimento do compromisso as- | para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
sumido». lamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo Findas as cerimónias religio- 
Decreto-Lei n.º 26.852, de 30 de sas, será sepultado no cemitério 
Julho de 1936, estará patente na local, 
Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, sitano Porto, na Ruado Dr. 
Aliredo de Magalhães, 68-5.º, em 
todos os dias úteis, durante ashoras 
de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela EDP — 
Electricidade de Portugal - Direcção 
Distribuição Norte — Departamento 
Perifórico de Guimarães, a que se 
refere o processo 1/226, arquivo 
1.356, da D.F.E. Norte, para o esta- 
belecimento de umalinha aóreaa 15 

KV, com 277,5 m, do apolo n.º 2 da 
linha de Moreira do Castelo-Areais 
ao PT de Sequeiros, n.º 197, na 
freguesia de Moreira do Castelo, 
concelho de Celorico de Basto. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, dentro do 
citado prazo. 


FERNANDO PINTO 
LOURENÇO 


FALECEU 


SUA ESPOSA, FILHOS, NORA, 
NETA e demais família cumpremo 
doloroso dever de participar com 
profundo pesar a todas as pessoas 
das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente querido, 
Sr. FERNANDO PINTO LOU- 
RENÇO e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas da sua re- 
sidência, Rua Escultor Alves de 
Sousa, 203 — Vilar de Andorinho, 
para Igreja Paroquial, onde será 
celebrada missa de corpo pra- 
sente. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


«O Comércio do Porto» 


Vila Nova de Gaia, 20 de Agosto de 1983. 


Armador — Torcato Monteiro. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juízo 
* 155/82 — 3.º Secção 


JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
VILAR DE ANDORINHO 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
Senhor FERNANDO PINTO LOURENÇO, Secretário da Junta 
de Freguesia, e que o seu funeral com missa de corpo pre- 
sente, se realiza hoje, às 15,30 horas, da sua residência na 
Rua Escultor Alves de Sousa, 208, para a igreja matriz, sendo 
de seguida sepultado em jazigo de famíllia no cemitério paro- 
quial. 


Proc.” 


ANÚNCIO 


Faz saber que pela 3.º Secção de 
processos correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 


os credores desconhecidos bem 
como os sucessores dos credores 
preferentes, da executada PEL- Direcção de Fiscalização Eléc- 
CROMO — Indústria de Curtumes, | trica do Norte, em 21 de Junho de 
Ld.º, com sede em Vila Moreira, Al- | 1983 

canena, para no prazo de 10 dias 
posteriores aos dos éditos, deduzi- 
rem os Seus direitos na execução 
movida por FOCOR Fornecedores 
de Corantese Químicos, Ld.º, desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens móveis penhorados. 


Pel' O Engenheiro Director, 


J. P. Lencastre 


INÁCIO DA FONSECA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais família cum- 
premo doloroso dever de participar o falecimento do seu ente querido e 
comunicar que o funeral se realiza ejai sábado, pelas 18 horas, com 


missa de corpo prersente. 
Castanheiro do Sul (S. João da Pesqueirt 


Porto, 28 de Julho de 1983 


O Juiz de Direito, 


Alvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escrivão-Adjunto, 


, 19 de Agosto de 1983 


José Maria Valério Quintas 


Sábado 
83 


PR sa 


oras do exp. ou 8712 (4 nolto) — 


Póvos do Varzim. 
O opricásãos 


Acvenda 


Dória, 37 = Porto. 


MO 
APRENDIZDE ARMAZEM - Precisa-se 
de rapaz dinâmico. Falar Rua Raul 


EMPREGADAS DE LIMPEZA 
Precisam-so. Falar: R. Godinho de 
Faria, 113 0u 173 S. Mamede de 


dado po 


= Emp 
cruta profissional até 35 anos, para 


Ossprisásães 


compra 


igor” | Dautomoveis ) (O : 
e procura as venda o 


manuscrita c/curriculum vilas para: 
CORREIA 8 CASTRO, LDA. - MURO — 


478 TROFA. 


APRENDIZES — Para serralharia do 
alumínio, / bom futuro. Falar Rua de 
S. Rosendo, 335 - Porto. 
podias Dada ins n 
CHEFE DE CORTE - Fáb. de Cont 


aplicação de novas produtos na cons- 
il Indêstria em geral. Falar 


EMPREGADO DE CONTABILIDADE IDA2 gu MITO 


Empresa situada na Zona de Espinho, 
admito empregados que tenhar 
fundos conhecimentos da contabil 


Porto, 
VENDEDORES 
atmito para os seus quadros, vndi 
doros com experiência comprovar 
de venda ao pública de MOBILIÁRIO, 
congo-sa Drelorónia à quem vor 


conhecimento de Deco! 
por esc RGULÕM vrhEe 


dirigido à nísedo — RUA NOVAIS DA 
HA, 617 — 4420 GONDOMAR. 


Lp prado 14 — dg 


EEE CODE 


CHEFE DE VENDAS - Precisa-se 


PRAIA DA AMOROSA Viana. Vande- 
-s8 2 vivendas gaminadas. Tolot. 
25802 ou 24120 - Viana. 


EMPREGADOS DE BALCÃO Paracon- 

Boas condições da 
ma ou 9 = So amet do empre 
. 113 ou 173 — S. Mamedo de 
Infost Erg Ne: 
a procura 
EMPREGADOS DE MESA  Prciam- 


BARBEIRO CABELEIREIRO - Para tra- 


dos Palames, 22/24. 


de grando Porto, activo à lá) 
Bsigem-se referências. Apresantar- 
-s0 pessoalmente na Rus 31 de Ja- 


QUINTA — C/ 200 mil metros, na me- 
Mar regido do vino rd CI grando 
rentabl 


COMISSIONISTA - Para trabalhar boa 
tos. Exige-se postos c/oxpariá 


Braga (só hojo a partir das tá horas) 


ENCARREGADOS DE CONST. CIVIL 
Especializados em acabamentos, 
para grande empresa de construção 
tom sado no Porto. Resposta à 

n.º 44/83 Rua dos Clárigos, 


DACTILOGRAFA — Com prática. 21 
anos 6 12º Ano. Pretende ampi 
compativel - Telef. 986117. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA — 
Slórace- para trabalhar em jardim 
Se Jntânia do trt do eu 


cheiro 


colecção do tecidos junto da falrar Pe o 
o sonda 


Resposta a esta Jormal ao 


CORRESPONDENTE/SECRETÁRIA DE 
= C/ conhecimento do lin 


ANDAR Próximo Av. da Repúbi qui, 
Gala, 3quartos (1 quarto comaulta) 
ai, carinha com tarquiaa, saia 


TERRENOS — Formiga (Ermesindo) - 
Lotes p/ moradias de 2 pisos; e de 
aprox. 350m2 cada. Trata: Teletonos 
20226 e 319369. 


TERRENOS URBANIZADOS - Para mo- 
desdo 400 m2 Mala Bajouca 
ELO 


Sega, Oia ita Dino arco -CASAS-Naraseutiso 


cas. Urbanização Quinta do Coto da 
Pena. Trata: Chão & Irmão, Lda. — 
Jalot. 921603 (Caminha), dias úto 


CASA APALAÇADA- A 6km de S. Jodo 
da Madeira boa construção 
ou clínicas 


ESTABELECIMENTOS Emvários pon- 
tos da cidade, para o próprio ou ren. 


Rua do Enmparoos, 6 
oro 


QUARTO NA ZONA BOAVISTA - Cava- 
loiro necessita de quarto Indapan- 
Santo junto da Bor 

pelo talaf. 22020 - Braé 

para António Rodrigues - Nogueira 
Braga, 


morada 


835.000m2 descobertos. Siluadas no 
gantro da vila, a seis quilómetros do 
Porto. Em condições mais favoráveis 
do qua sa consirvldas actualmente, 
Resposta a esta jomal, 


aluguer 
oferta 
ESCRITORIO | rigos. Conjunto 
de Asalas el mals amumo e 
arquivo. - Trata tolef. 27006. 
PRAIA DA ROCHA — Apartamento 
Qui 


EMPREGADA DOMÉSTICA - Precisa, 
gut jovam ih, ra 
rosas informações. 
a pag 


PRAIA PÓVOA DE VARZIM — Agarta- 
mentos T1-2.300C. T2-2.950C. T3-. 


COBNHEIRO/A E AJUDANTE — Bem 
habilitado, urgente. Falar tolot, 


Ponta at ao da 22 de Agosto fa 


EMPR. ESCRITORIO — 
Mort. Capacidade. Conhecimento. Ea 
Prática arquivo o talo. Carta do - 


Prática do 


tada em Rlo Tinto, precisa. Ave 
nâmica o c/ capacida: É 
s092465. 


MANICURA E PEDICURA — Precisa-se 
de pessoa qualificada, - Tolot. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — Extomi 
excapto cozinhar. Das 9 às 18hora 
No cantro da cidade. - Resposta 
mômero 132. 


EMPREGADA DOMÉSTICA - Para 
todas as tardes. Próximo da Estação 
de Rio Tinto. Telol. 9892465. 


EMPREGADA DOMESTICA — Pessoa 


MARCENEIROS E CARPINTEIROS 
Empresa especializada om fabrico de 
mobiliário - mogemo — selscelor 


2128, 


EMPREGADA PARA BOUTIQUE 


= OPERADORIA DE MINICOMPUTADOR 
= Conhecimentos gorais da contabill- 
minlcomputado- 
eos Carta manuscrito 
c=curriculum», indicando ordena 
pretendido. asp. 


tação 
posta a aste jornal ao nômero 124. 
URRICU- 


EMPREGADO — Livro serv. mil 
oloraça-se para cozinha, 

cão ou casa acessórios de automó- 
“José António Porelra Teles 
Formo Ferreira Borgos, 
44? — Porto, 


EMPREGADO LIVRARIA OU OUTROS 
SERVIÇOS - Rua Fimora, 419-1.º — 
Tele. 381681 - PORT 


EMPREGO COMPATÍVEL — Mabl 
se relações humanas e Era 
equi 


PESSOAL P/OBRAS PÚBLICAS — A 
Câmara M. do Parado, proclsaps 


obras no concel 
DREIROS E PESSOAL AJUDANTE 
CONT. À PRAZO. Respostas para os 
Serviços Técnicos da Obras - C.M. do 
Paredes - Tolo!. 27153 (Rada de Pe- 
matei) 


Bea 
pa Espino. 


REFORMADO.- Cobranças epa 
onoças — us Jogo dat Togras, 


EXPLICAÇÕES DE INGLÉS/ALEMÃO. 
ração p/ exames 2. poça 
professora do 


GUITARRA CLÁSSICA — Dou autas - 
Tolol. 21395. 


PROFESSORES/AS - Precitam-so do 
naclonaldad 


e 
USBOA E PORTO, Resposta 3 est 
Jomal ao n.º 5948. 


BMW-316 — Ano de 1980, ostado Im- 
pacável. Vande-so — STAND CLE- 
MENTE, Rua do Dolhão, 153-PORTO. 


nica, ar condicionado, em óptimo es- 
arantia. Falar Stand TA- 


FIAT 127- Como novo. Bom depintura 
e motor. CJ rádio o leltor. Só 270. 
Ver; R. Augusto Rosa, 190-1.º, DL." — 
Poro — Telet. 29754. 


FIAT 127 - 900€. - 1979. C/ diversos. 


JOVEM - Casado, 10.º ano escolari- 
indo emprego compatível. 
Resp. ao número 147. 


JOVEM UNIVER. 


prego compatível, Tele! 5 
do Ouro, 186 — Massa 


Domingo das 184 19 horas 


FIAT 127900 C — Em óplimo e: 
TELEF. 484223 — PORTO. 


FURGONETA FIAT 128, de 1877, em 
áplimo estado, Revistas c/ garantl 
Rua do Bonflm, 58/70 - Porto. 


PRATICANTE DE ESCRITÓRIO OU 
BALCÃO - Rapaz c/ 17 
prática do dactilograia. 

tac! 


MERCEDES 240-SE - Último modelo, 
e logos os extras. Excolante oportu- 
nldade. - Telofone, 434263 — Porto. 


CACHORRINHO SETTER IRLANDES — 
Comcartilicado da registo. Vende-se. 
= Telefona, 481130 - Porto. 


CACHORROS DOBERMAN - Inscritos. 
LO.P. - Tolol. 304489. 


CADELA PERDIGUEIRA — C/ carca 
dols anos. Contactar palo telefone, 
423443 — Amaranto, 


EQUIPAMENTO DE AVIÁRIO - Com- 
inhas poadolras em farra 
málico doraçãoc/ 60 


passas 
máticos, ninhos de postura e trama- 

52241 Roda de 
Vila Nova da Famalicão. 


MERCEDES 360 SLC - Cimulas ax 
tras, bompreço ac/garantia. Var. Rua 
* do Malo n.º 36 re = V. . GAIA. 


REFORMADO — Cobrança, quarda de 
rmazém. Resp. 


1 Era e 


MORRIS 1300 MISTA — Impecável. 
Ano de 1971. Preço 150 contos. Tele- 
Tong 496682 - Ver. Rua Antônio José 


REFORMADO- Para escritá, arquivoo 


Rua João das Ragras, 


LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLNI- 
CAS- Vando-sa totalmente automati- 
em de Gulm 
Delegação sto pra 
me 


ibn Tê = Guimarães. 


MOBÍLIA GRANDE — Lin 
Hanrique dl c/ duas lin 
Barata. Vendo outroco. Ver hoj 


alçado. Mesa redonda a 
ds couro. Toda am castanho. Barata. 
Vando ou troco. Ver hojs - R. Guedes 
de Azavado, 256 — Telat. 31480 


SOLARA = C/17000 Km, ano 1981 — 
Telet, 50008 — PORTO. + 


10 


AGÊNCIA FUNERARIA- Trespassa-se 
em VISEU, com bom movimento. Dois. 
caros funerários. O melhor astabe- 
tecimanto do Distrito da Viseu de 
igor replogs. Tr 

mat Idado avança 

la a: 22d 
S. Padro do Sul Telet. 


prtetár 
Visau ou 
noz, 


EM S. JOMO DA MADEIRA - 
Trospatsa-se em bom local, estabe- 
Inclmanto comarela!, com decoração 
recanto q sem empregados. Trata o 
próprio polos telets. 25494 ou 61346. 


ESCRITÓRIO - Trospussa-se na área 
de Júlio Dinisc/ carca de 200m2. Para 
nto. Os In- 


ioga o fraca 
INGLÊS E FRANCÊS à 


automóveis 


venda 


FÁBRICA DE SALSICHARIA - Dentro 
“do Porto / mais 200m2e came, toda 
alvará dao. Produção 


gór 
HANOMAG 6.700 kg c/  151-- 4003 Porto codex. 


MOTA YAMAHA 250 Vende-se. 
estado do estrada. 83 contos. Té 
E 


ER Ta 
(depois das 20 h.). 


TRACTORAGRICOLA- FIAT 500-50 
. Novo. «Conservação». C/ 
Im. lots. 


TIPOGRAFIA PEQUENA — Antiga, no 
Porto, 


os, medalhas, Iva 
R. 31 do Janeiro, 181º 
26102 - Porto. 


ARTIGOS USADOS - Compram-se e 
vendem-so artigos domésticos (mo- 
bilas, alecirodomésticos e outros). 
ouro, pratas, etc. CASA LOBO — R. 
Clemente Menores, 51 Tolaf. 20402 
= Porto. 


BILHAR — Compro = Livre ou outro 
bilhar pequeno — Tolo!. 490746. 


em bom estado. 
LOJA — À SANTANA-MAIA — Boa loja, 
70 mê, não precisa do 
escritório, armazém ou 


MINIMERCADO - Passa-se na zona da 
Póvoa do Varzim, Vila do Condo - 


Sana Catra, 1291 - 
Contactar pelo tolat. 60783. 


Mies PINTORES DE 
EMPREGO COMPATIVEL 
Oleraco-sa bom ordenado p 
“o trabalho, Falar Rua Par. — Telef. 351539 


GUARDA-LIVROS — Co 
serviço geral o POC. Te 


EMPREGADA DE LIMPEZA” Para In- 


ra. — Falar 


567786. Horas de expediente. 


et. 491031. 


DAIHATSU-ESTORIL — Fey. 
10000 km. Proto. Talel. 300956. 
Horas expediente 


PASTELARIA/CONFEITARIA — Póvoa 
do Vartim. C/ salão de chá. Café, 
camvojaria. Optimo local, bam mo 
mento. Varatratarnolocal. (Fr 
Tribunal). Póvoa de Varzim. 


Particular. Te 


1983, 
TALHO EM AVEIRO — Tri 
clópimas condições. Talot 2702 


(D Comércio do Portt oferece 
lidade de anunciarem 


aos 


serviços 


ÔNIO - Professor, 42 anos, 
solteiro. Desejo senhora ou menina. 
25-34 anos. Em, 


seus leitores 
GRATUITAMENTE 


desde que o texto não exceda as cinco palavras, 


exclu 


ANTÓNIO GOMES 
DE OLIVEIRA JÚNIOR 


AGRADECIMENTO 


Sua mulher e restante família vêm por este meio 
agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas ami- 
gas que os acompanharam no desgosto que os atingiu. 


MATOSINHOS, 20 de Agosto de 1983 


Maria do Patrocínio da Silva Gomes de Oliveira 
e família 


Funerária de Matosinhos 


CASA DA ALDEIA — GALEGOS — PENAFIEL 


Joaquim Rodrigues 
Lopes 


Agradecimento e missa do 7.º dia 

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, irmã e demais família, 
muito sensibilizados vêm por este ÚNICO MEIO agradecer penhora- 
damente às pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso finado, bem como áquelas que de alguma forma os acompa- 
nharam e confortaram na sua dor, é participam a celebração da missa. 
do 7.º dia pelo seu eterno descanso amanhã, domingo, às 18 horas, 
na igreja paroquial de Galegos. 


Compânhia Funerária e Decorativa Portuense 


JOAQUIM 
FERREIRA 
TORRES 


4.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua mulher, filho, pai, irmãos, 
nora, neto e demais família partici- 
pam que amanhã, dia 21 se cele- 
bram duas missas por seu eterno 
descanso em Fridão às 10 horas e 
na Igreja de Santo António das 
Antas — Porto, às 19 horas. 


MANUEL SERDOURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genro e netos agradecem, por 
este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram 
ao seu funeral ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia se 
celebra na próxima segunda-feira, dia 22, na Igreja 
Paroquial de S. Tomé de Covelas, Baião, pelas 9 horas. 


astnlup vide sim sent ' 


ANTÓNIO 


Lembrar-te sempre, esquecer- 
«e nunca. Hoje e sempre nós te 
recordamos chelos de dor e de 
saudade; partiste para a etemi- 
dade mas estás sempre presente 
entre nós e continuarás enquanto 
não seguirmos o mesmo caminho. 
Tua esposa, filhas, genro, netos. 
e mais família, participam às pes- 
soas de suas relações e amizade, 
a celebração de missas do 1.º ani- 
versário, amanhã, dia 21, polas 19 
horas, na Igreja da Foz do Douro e 
nodia 24, pelas 18 horas, na Igreja 
do Peso da Régua, agradecendo 
desde já a todos que se dignarem 
assistir a estes actos religiosos. 


Armador - Anselmo Lages 


NÃO tome banho 
em praias 
sem assistência 


von) 


do morada ou telefone para contacto. 


PAULO 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Porto — Foz do Douro, 20 de Agosto de 1983 


JE E aa 


aa cmg 


Sábado 
20-8-83 


Publicações/Avisos/Editais 


Q SAZA construções E TRASACÇÕES L, 
IMOBILIÁRIAS Lido. 
LARGO DAS DORES 1º Dto. (Junto 00 Tribunal) E 


LARGO Dr: DAVID ALVES 1º (Junto ooCinemo Póvoa Cine) 


T+ 60758. 60647. 62752 


, 


NO CORAÇÃO DA CIDADE 


VALORIZE O SEU DINHEIRO 


ADQUIRINDO 


NO 


EMPREENDIMENTO 


Novo 


- Habitações de 1;2:3 e 4 Quartos, 


NOVO EMPREENDIMENTO 


FRENTE AO LICEU E PRÓXIMO DA PRAIA 
MODERNO CENTRO HABITACIONAL E COMERCIAL 


Com ou Sem Garagem. 


- Zonas Comerciais, Com Actividades 


Préviamente Seleccionadas. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE V. N. DE GAIA 


Interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisamos os senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção de 
energia eléctrica no próximo Do- 
mingo, dia 21 do corrente mês, nos 
seguintes postos de transformação: 
DAS 7 ÀS 12 HORAS 
FREGUESIA DE VALADARES 
Castanhelros (circuito Largo El- 
rós, Rua Amadeu dos Santos e 
Rua do Castanhelro) 

Penedo (circulto Rua do Penedo) 


TRADICIONAIS FESTEJOS 
DE S. BARTOLOMEU 
NA FOZ DO DOURO 


DE 19 A 21 DE AGOSTO DE 1983 


A Associação de Cultura e Turismo da Foz (Nevogilde e Foz do 
Douro) convida todos os seus associados para os Festejos deste Ano. 


moradias/apartamentos 
c/ piscina privada e c7 
fogão de sala. 


O Programa consta de: 

— Exibição de um conjunto musical em frente ao Restaurante Varanda 
do Sol, nos dias 19 e 20, sexta-feira e sábado às 21.30 horas. 

— Prova de cicloturismo no Domingo dia 21 às 8.30 horas; com partida 
da Rua Coronel Raúl Peres. 

Cortejo de Trajes de Papel, com o tema «CAMÕES E O MAR» às 
10.30 horas com início no Passeio Alegre. 

- Às 16 horas actuará em frente à Varanda do Sol, O Rancho 
Academia de Danças e Cantares do Norte de Portugal. 

— As 17 horas haverá o Trepar ao pau de sebo, junto à praia. 
Informamos ainda os Senhores 

consumidoresque, aentidade abas- 

tecedora EDP, procederá à interrup- 

ção do fomecimento de energia 

eléctrica, no mesmo dia, nos seguin- 

tes postos de transformação: 

DAS 6,30 ÀS 7 

E DAS 15 ÀS 15,30 HORAS 

FREGUESIA DE CRESTUMA 

Vessada, Crestuma, Casal, Ás- 

pera, Picoto e Floso 

FREGUESIA DE SANDIM 

Gestosa, Sandim, Espinheiro, 

Entre-Águas, Crasto, Sá e Gon- 

geva 


Colaborando com a Junta de Freguesia da Foz do Douro ofere- 
cemos a todos os participantes no Cortejo uma medalha comemora- 
tiva. 


FÉRIAS — 1983 


INFORMAMOS QUE TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS 
ESTÃO ENCERRADOS NO PERÍODO DE 


22 DE AGOSTO A 20 DE SETEMBRO 


Campismo — Desporto 


RUA FARIA QUIMARÃES, 619 * TELEF. 409222 
4200 PORTO 


PAGUE-SE DO SEU DINHEIRO 

À MAIS ALTA TAXA DE JURO 
investindo nas nossas habitações/férias 
terá um alto rendimento (utilizando ou 
alugando) e não será comido pela inflacção 


FREGUESIA DE LEVER 


NAS OBRAS AOS SÁBADOS E DOMINGOS Lever, Central Elevatória 


EREGIR — Construções e Urbanizações, Lºº 
Avenida Valentim Ribeiro — Telef. 89098 
4740 ESPOSENDE 


CALDAS DE S. JORGE 


Águas termais, sulfúricas, sódicas, fortemente alcali- 
nas e com elevada percentagem de lítio. 

Tratamentos das doenças crónicas das vias respirató- 
rias, nomeadamente sinusites, larangites e bronquites- 
-asma. Bronquite. Reumatismos crónicos. Gota úrica. 
Doenças da pele. 


DAS 6,30 ÀS 15,30 HORAS 
FREGUESIA DE OLIVAL 


Carregals e Seixo-Alvo 


DAS 13 ÀS 15 HORAS 
FREGUESIA DE SANTA MARI- 
NHA 
Serra do Pllar 

Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto, as instalações em tensão. 


eregir 


Situadas no Concelho da Feira. Bons ares. 


A curta distância do Porto, Espinho e de S. João da 


Madeira, com fácil acesso e boas estradas. Vila Nova de Gala, 18 de Agosto 


( Í ae Marin O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO ; 
O Comércio do Borto COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS Ra 
A DIRECÇÃO 


em 


LIDO SSTISVRATAS STRCLII VESES S TI LM NTE varre MezeeseasRaTEaRRS O O TUETET TISERSMERISENL TIRSS rue 
z [IBTRR 


7 ão es O Cof mi a a a Ô <f — 


memo O e 


sem fronteiras no 


CENTRO BE ARÃO 


EM VISEU-CALDAS DA RAINHA 
TORRES VEDRAS-CASCAIS 


Descontos até 60% 


VESTIDOS MALHA CAMISOLAS “TOPS” 
PR SENHORA Pa SENHORA C/ALÇA PARA SENHORA 
(moderníssimos) ftresquissimos) valem 3758 


valem 7808 valem 495% 
298. 198. 98. 298. 


CALÇAS P2 HOMEM FATOS Rº HOMEM, 
MUITO MODERNAS 


PIJAMAS DE MALHA 
DESEDA 

Pê HOMEM 
valem $ 


CAMISAS Pê HOMEM TSHTS UNISSEX 
EMBOA POPELINE m/m festampadas) OMAIS MODERNO 


valem 520$ valem 295 valem15405 punch 
198. 68. 698. 4980. 


CREPES DECHINA POPELINES, CAMBRAIAS CRIMPLENES DE ALTO NÍVEL MALHA CHERMESE 
PADRÕES 1983 AS, C/LISLg? ESTAMPADA C/1,15 Lg? 
SAOTÃO LINDOS! PADRÕES 1983 CÓRES LINDAS valem 1420$ 
valem 6458” valem 268” valem 


08.) 7%.) 18) 9 


FATOS DE TREINO MALHAS MODERNÍSSIMAS | JOGOS TURCOS 
Pa ADULTO, UNISSEX, PARA SENHORA 0/5 PEÇAS. 
SÃO DE COMPETIÇÃO BARATÍSSIMOS 


FATOS DE TREINO 

Só EN 

valem 875$ valem 14968 
88.) 1 El 

s 98. DE DESCONTO 448. 


JOGOS DECAMA VELUDO P? CORTINADOS SECÇÃO DE CORTINADOS SECÇÃO DE LUçAS 
ESTAMPADOS PANO cf C/DESCONTOS AÍ DE ALUMÍNIO €, 


muito. barato) 


valem 13408 -| valem 7a8s 
798.) 398.) 50%| SUA 


VESTUÁRIO PRA SCHINTZS ESTAMPADOS ALCATIFAS DE QUALIDADE MOBILIÁRIO, 
JUVENTUDE Pê CORTINADOS C/130Lgº VÁRIAS CORES MONUMENTAL SECÇÃO 
GRANDE MODA C/ valem ses lémilagre) COM DESCONTOS ATÉ 


50% | q8,| 98.) 30% 


JE 


Móveis-Cortinados 
Electrodomésticos 
Pronto avestir-Tecidos 
Alcatifas-Cobertores 
Roupa de casa 


SINTONIA 


comércio do JJovto 


VAI AO ENCONTRO DAS SUAS NECESSIDADES 
AGORA É MUITO FÁCIL PUBLICAR O SEU 


ANÚNCIO CLASSIFICADO 


BASTA PREENCHER O CUPÃO E ENVIÁ-LO AOS NOSSOS 
SERVIÇOS DE PUBLICIDADE, ACOMPANHADO DA IMPOR- 
TÂNCIA CORRESPONDENTE AO ESPAÇO OCUPADO. | 


PREÇO POR CADA PUBLICAÇÃO: 


ATÉ 5 LINHAS DO CUPÃO 200800 
MAIS DE 5 E ATÉ 10 LINHAS 400$00 


TÍTULO 


TEXTO 


BE 


F 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


NOME DO ANUNCIANTE 


MORADA 


O CUPÃO E A IMPORTÂNCIA CORRESPONDENTE. DEVERÃO SER ENVIADAS PARA: 
JORNAL «O COMÉRCIO DO PORTO 
AV. DOS ALIADOS, 107 
APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


Grande Empresa de Montagens com sede em Lisboa selecciona para os seus Serviços 
na área do Porto 


ENGENHEIRO MECÂNICO 
OU ENGENHEIRO TÉCNICO 
DE MECÂNICA 


EXIGE-SE: 


— Curso de Engenharia Mecânica 
— Experiência em caldeiras 
— Fluência em inglês e francês falado e escrito 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível com a função 
— Boas regalias sociais 


Resposta com curriculum vitae ao n.º 919-L 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 

de que pretendem ' 
ultrapassá-lo, faça sinal com : 
o pisca-pisca da esquerda 

se considerar essa 

manobra perigosa..- 


O Comércio do Jorto 


atenção emigrantes 
E público em geral 


exposição 
/MÓVEIS mELECTRODOMÉSTICOS 


fac idades de pagamento atóiZmezes 
vendemos a preço fixo 
entregas em todo o pais sem encargos 


electro povo 


A MAIOR CASA No NORTE DO PAÍS 
Rua do Bonjardim, 5511571 PORTO 


ÀS FÁBRICAS 
DE CONFECÇÕES 


Armazém bem referenciado em 
Lisboa. Aceita representação e 
comercialização de confecções 


CÂMARA 
MUNICIPAL 


DE PENAFIEL 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 


em Lisboa, Santarém e Setúbal. 
Resposta à Rua Prof. Mira Fer- 
nandes, 14-2.º Esq.º— LISBOA — 


Telef. 800499. 
SECRETARIA 


AVISO 


Torna-se público que, por forçada 
Portaria 755-A/83, será aplicado à 
facturação que vinha sendo proces- 
sada por estes Serviços Municipali- 


zados, o adicional temporário de a Da = 
$65/kWh, a contar do próximo mês mpa cuma ,» 
de Setembro inclusive. A CN 
É = 
Penafiel e Secretaria dos Serviços Ss > 
Municipalizados de Água e Electrici- | ! 2= =" 
dade, 8 de Agosto de 1983 do 9 
E $| 
O Presidente E El 
do Conselho de Administração E: s 


Eng. Joaquim Fernando Moreira 


Caminhos de Ferro 
Portugueses .E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES-83 
CONHEÇA O INTERIOR 
DO PAÍS COM A CP 


GRANDE PASSEIO TURÍSTICO DO PORTO À REGIÃO DE 


TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO 


Em comboio normal — 1.º e 2.º classes — e autocarros 


DOMINGO, DIA 11 DE SETEMBRO 


7,45 horas — Partida de Porto-S. Bento, no comboio semidirecto 
n.º 6011, com chegada a Pocinho às 12,13.horas. 


12,20 horas — Início do Itinerário rodoviário: 

POCINHO-MONCORVO (tempo para almoço) — 
JUNQUEIRA-ÁGUAS DE BEM SAÚDE — VILA FLOR — SANTUÁRIO 
DA SENHORA DA ASSUNÇÃO-CARRAZEDA DE ANSIÃES-TUA. 


20.03 horas - Regresso de Tua no comboio semidirecto n.º 6024, 
com chegada a Porto-S. Bento às 23.32 horas. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e volta): 


2" el. 1.ºc. 


780500 
615800 


1000500 
835500 


Adulto REM 
Criança (de 4 até 12 anus) 


INFORMAÇÕES -— Telef. 564141 
INSCRIÇÕES -— Estação de Porto-S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição, das 9 às 12,30 e das 14 
às 19 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


RESTAURANTE 
RIO ALTO 


AMBIENTE SELECIONADO 
PRÓPRIO PARA: 


e Tratar de negócios 
Confratemizações 
Mariscos é peixes 
sempre frescos 


ESPECIALIDADES: 


e Chantana 
e Bacalhau à Rio Alto 
GRANDE ESPAÇO AO AR LIVRE 
PARA CRIANÇAS 


DIARIAMENTE DAS 11.30 
ÀS 23 HORAS 
ESTELA — Tolel. 68740 
Estrada n.º 13 Póvoa-Ofr 
BOMBAS GALP 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, 
Águas e Saneamento 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
PELA E.D.P. PARA REPARA- 
ÇÃO DAS SUAS LINHAS DE 
AT. 


Em virtude da E.D.P. necessitar 
de executar trabalhos nas suas li- 
nhas de A.T., a corrente será inter- 
rompida no próximo Domingo, dia 
21, das 7 horas às 10 horas, em: 


— Subidouro; Subidouro 1; Il; Vila; 
Vermoim-Altos; Vermoim- 
“Currais;  Vermoim-Mogos |; 
Vermoim-Quinta Nova; Vermoim; 
Vila da Maia II; Ill; Câmara; Vene- 
por |; Brandinhães; Novo Rumo |; 
Il; Catassol |; “scola Técnica; 
Escola Técnica-Urb. 


Edas7h.àst2h.em: 

— Folgosa-Santa Cristina; S. Pedro 
Fins-Gondão. 

E das 12,30 h. às 15 h. em: 

— Pinta; Chiolo Il 

E das 12,30 h. às 13 h. em: 


— Rua José Moreira da Silva; Zona 
Industrial-Sector IV. 


Devido à interrupção assinalada, 
as centrais elevatórias de água não 
funcionarão, pelo que será inter- 
rompido o fornecimento de água. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de] 
evitar acidentes. 


Maia, 19 de Agosto de 1983. 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
Nº 78 B3 
Ano 
ES e 
e) 
& 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Execução Sumária 1.393/83 — 1.º 
Secção 

Exequente — António Carvalho & Fi- 
lhos, Lda. 

Executada — FÁBRICA DE ENCE- 
RADOS VITÓRIA DE MATOSI- 
NHOS, LDA, com sede na Rua 
Ló Ferreira, 117/125, Matosi- 
nhos. 


FAZ-SE SABER que no próximo 
dia 13 de Outubro de 1983, pelas 10 
horas, neste Tribunal, há-de ser 
posta em praça, pela segunda vez, 
uma máquinade corte e cose marca 
«Singers, a fim de ser arrematada ao 
maior lanço oferecido acima de me- 
tade do valor da avaliação, da qual é 
fiel depositária Laurinda Dias Rodri- 
gues, da Rua Brito e Cunha, 231, 
Matosinhos. 


Matosinhos, 22 de Julho de 1983 


O Juiz de Direito, 
Augusto Alves 


O Escrivão de Direito. 


José Abel da Silva 


Sábado 
20-8-83 


BODAS DE OURO 
20/8/83 


JOSEFINA FERREIRA 
MARQUES 


E PAP» 
DOMINGOS RODRIGUES A 454 
' NS 


Completam hoje 50 anos de feliz união. Seus filhos, genros, nora e netos estão felizes com este 
acontecimento e pedem a Deus muitos anos cheios de saúde e felicidades. 


PARABÉNS 


SOCIEDADE ALGODOEIRA 
DE FOMENTO COLONIAL, 


S.A. R.L. 
(FOMENTO - SOCIEDADE DE GESTÃO, S.A.R.L.) 
Rua de Azevedo Coutinho, 39-6.º — 4100 PORTO 


Avisam-se os Senhores Accionistas da SOCIEDADE ALGODOEIRA DE FO- 
MENTO COLONIAL, S.A.R.L., agora denominada FOMENTO — SOCIEDADE DE 
GESTÃO, S.A.R.L., que a partir do dia 1 de Agosto de 1 983 se procederá à carimbagem 
das acçõesde que são possuidores, nos seus escritórios, pelo que as devem apresentar 
com urgência, para esse efeito, 

—no Porto, na Rua de Azevedo Coutinho, 39-6.º andar — telefone, 65176 


— em Lisboa, na Avenida Conselheiro Barjonade Freitas, 3-r/C telefone, 782135 


Porto, 26 de Julho de 1983 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 78 — 20-8-83 


Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


- ENSINO - ENSINO 


CURSO 
SUPERIOR 
DE GESTÃO 


ESTÃO ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES PARA O 
PRÓXIMO ANO LECTIVO 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que pela Segunda 
Secção de Processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Anadia — 
Segundo Juizo e nos autos de ex- 
ecução sumária que Damião & 
Companhia, Limitada, com sede na 
Rua 62, n.º 87, em Espinho, move 
contraCHAPADÃO - COMÉRCIO & 
INDÚSTRIA, LDA,, com sede na Es- 
trada Nacionaln.º 1 na Curia, correm 
éditos de VINTE DIAS, que começa- 
rão a contar-se da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
daquela executada «Chapadão» 
para, dentro do prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos pelo produto 
dos bens penhorados e sobre que 
tenhamgarantia realnostermos dos. 
artigos oitocentos e sessenta ecinco 
e seguintes do Código de Processo 
Civil. 


INÍCIO - 3 DE OUTUBRO 
DURAÇÃO - 6 SEMESTRES 
HORÁRIO - NOCTURNO 


Anadia, 20 de Julho de 1983 


O JUIZ DE DIREITO, 
Albino Gonçalves Loureiro 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Luís Alberto Ferreira Bandarra 


«O COMÉRCIO 


DO PORTO» 
NA TROFA 
Vende-se no 


INSTITUTO SUPERIOR DE 


ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


AVENIDA DA BOAVISTA, 1043 
TELEFS. 698825-667235 
4100 PORTO 


QUIOSQUE 


DO PEDRO 
Telef. 42881 
Publicidade: 

Júlio Serra Cruz 
Telof. 42174 


* PEDIDOS - PEDIDOS 


CONTABILISTA 


PEDIDOS 


EMPRESA TÊXTIL, DO RAMO DE CONFECÇÕES, SEDIADA A NORTE 
DA PÓVOA DE VARZIM, ADMITE PESSOA IDÓNEA. 


EXIGE-SE: 


— INDIVÍDUO DIPLOMADO PELOS INSTITUTOS. 
— IDADE: 30 A 40 ANOS. 


— DISPONIBILIDADE PARA ENTRADA IMEDIATA. 


OFERECE-SE: 


— BOM AMBIENTE DE TRABALHO. 
— REMUNERAÇÃO ACIMA DA MÉDIA. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 145 


ENCARREGADO DE ARMAZÉM 


PARA EMPRESA NOS ARREDORES 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


PRETENDE-SE: Pessoaidónea, serviço militar cumprido e carta de 
condução. 
FUNÇÕES: Expedição, movimentação de entrada de mat.-prima é 
saída de produtos fabricados. 
Remuneração de acordo com a capacidade demonstrada. 


Resposta ao n.º 136 


EMPREGADOS 
DE MESA 


PROFISSIONAIS QUE FALEM BEM O INGLÊS, 
PARA TRABALHAR NOS ESTADOS UNIDOS. 


CONTACTAR TELEFONE 91379 — BRAGA (só 
hoje a partir das 14 horas). 


ENSINO - ENSINO 


CURSOS PRÁTICOS DE CONTABILIDADE 


PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE 


Preparação de bons profissionais em cursos pessoais ou por corres- 
pondência 
— Matrícula permanente — 
CURSO DE INFORMÁTICA 
OPERADORES E PROGRAMADORES 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 
Rua da Picaria, 36, 2.º — Telefone 29134 PORTO 


SECRETORINDO 


no 


SENHORA 
DOS ARREDORES 


50 a 60 anos, doméstica, interna 
c/informações. T. 665201. —Lis- 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DU PAÍS 
boa (14 às 23 h). 


Firma com sede no Porto, admite para a sua sec- 
ção de Aços, superintendente, tanto no sector técnico 
como no sector comercial. 


PRETENDE-SE 2 CANDIDATOS 


— Idade compreendida entre 35 e 45 anos. 
— Formação técnica superior de Engenharia Mecà- 
nica (preferencial) 
3.º — Conhecimentos falados e escritos da língua in- 
glesa 
4.º — Conhecimentos profissionais do ramo e da indús- 
tria metalo-mecânica, dando-se a preferência a 
técnico do sector. 
— Vocação suplementar de relações públicas e faci- 
lidades de contacto com fornecedores, vendedo- 
res e clientes. 


Carta de candidatura manuscrita acompanhada de 
fotografia, que será devolvida. 

Pedem-se e exigem-se rigorosas informações mo- 
rais e profissionais, com indicação das fontes onde as 
mesmas possam ser posteriormente confirmadas. 

Inútil responder, não correspondendo às condi- 
ções indicadas. 

Guarda-se sigilo se for pretendido. 

Resposta a este Jornal n.º 154. 


Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DU 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Início - Outubro 

Duração: 1 Ano/900 horas 
Habilitações: 9.º Ano 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ACE 
mntitecia 


BRAGA Av Da uterDADE 642-3-Tel. 23498 
PORTO R.Aivnres CABRAL 159-e1f 313108 313912-26691 
COIMBRA Rua DAS PADEIRAS, 67-2:-tol. 27244 
LISBOA ,v ALMRANTE REIS, 06 -5:-Tolf823752-826632 
VISEU r./0ã0 Mences,sa-tet 25803 


Porque você merece a competência 


Es SS TESTES E ad E PEra a eg? 


CARTA A ESTE JORNAL AO NM. 


PRECISA-SE 
CONTABILISTA 


COM O CURSO DO INSTITUTO SUPERIOR DE CONTABILIDADE 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
SEDIADA NOS ARREDORES DO PORTO 
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EMPRESA DE TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 


Necessita de colaborador(a) para Sector de Exportação 
TIR. 


Exige-se: 


— Comprovada prática do serviço; 
— Conhecimentos de Francês e Inglês. 


Oferece-se: 


— Bom vencimento; 
— Estabilidade de emprego; 
— Sigilo absoluto no caso de estar empregado. 


«CURRICULUM VITAE» manuscrito a este jornal ao n.º 
125 


DIRECTOR 
FINANCEIRO 


Firma industrial sediada em V. N. GAIA, pretende contratar em 
tempo inteiro ou parcial Director Financeiro 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


e EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
e BONS CONTACTOS JUNTO DA BANCA 
e DISPONIBILIDADE IMEDIATA 

- * LICENCIATURA EM ECONOMIA 


Contacto urgente através dos TELEFS. 301560 — 305075 
— 397657 nas horas de expediente. 


COLABORADORAS 


Precisa importante empresa têxtil situada na zona da Póvoa de 
Varzim, pretende seleccionar colaboradoras para acompanhamento 
das vendas da colecção Primavera/Verão 84, em todo o país, durante 
o mês de Setembro. 


EXIGE-SE: 


— Tamanho 38 
— Facilidade de deslocação em todo o país 
— Boa apresentação e nível cultural 


Só deverá candidatar-se quem se encontrar dentro das condi- 
ções exigidas. 
Resposta ao n.º 110. 


SECRETÁRIA - CORRESPONDENTE 


De preferência com conhecimento de inglês e fran- 
çês. Boas condições de trabalho em empresa exporta- 
dora. Resposta com carta detalhada ao n.º 151. 


MÉDICO(A) - ANALISTA 


Para laboratório de análises clínicas a poucos kms. do 
Porto. «Part-Time» ou «Full-time». Oferecem-se boas 
condições remun. e de trabalho, Carta com «curricu- 
lum», horário disponível, remun. pretendida, etc., para 
este jornal, ao n.º 143-B. 


MANOBRADOR ABRE-VALAS — FORD 


Se estiver habilitado e interessado, telefone para: 
9480570 (rede do fogo) das9às 19 horas de segunoa 
asábado... ..... 


” ACÁCIO LUZ 
UAVALIADOR OFICINL E PARTICULAR 
OURO - PRATAS - JÓIAS 
TRANSACÇÕES RAPIDAS A DINHEIRO ALTOS PREÇOS 
ANTIGUIDADES 
GALERIAS VANDOMA 
MOVEIS PINTURA ANTIGA É MODERSA -LOLÇAS MARINS “IMAGENS 


AVALIAÇÕES PARA, PARTILHAS 


À MAIOR ORGANIZAÇÃO DO GENERO 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR TODO O PAIS 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 175/183-TELEFS. 21296318557-4000 PORTO 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATAS 
MOEDAS E MEDALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 

Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 
Telef. 26102 


MOEDAS! 


(O Comércio do-JJorto 


aa ec e e Te 


Sábado 
20-8-83 é 


ENSINO - ENSINO - 


O.JORNAL DE MALOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO! PAÍS: 


SOCIEDADE 


RAMO — Metalomecânica ligeira. 
SITUAÇÃO — Livre de activo e passivo. 
EQUIPAMENTO — Poderão ser adquiridas algumas máquinas de trabalhar 


chapa, desde que em bom estado. 


LOCALIZAÇÃO — Concelhos de Valongo ou Maia. 
Resposta: Com o máximo de detalhes ao n.º 134 


Dois carros funerários. 


religiosos. 


TRESPASSES: TRESPASSES - TRESPASSES 
AGÊNCIA FUNERÁRIA 


Trespassa-se, em Viseu, com bom-movimento. 
O melhor estabelecimento do distrito de artigos 
Motivo: Idade avançada dos proprietários. 


Informa em Viseu: Telef. 22042 
Em S. Pedro do Sul: Telef. 71927 


FÁBRICA SALSICHARIA 


Dentro do Porto c/ +200 m2+cave, toda equipada. Câma- 
ras frigoríficas e alvará talho. Produção 30 toneladas fumadas. 
Renda baixa actualizada. Fac. Pag. — A. SOUSA — Apartado 


151 — 4003 PORTO Codex. 


MINIMERCADO 


Passa-se na zona da Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde, em 
bom local. Contactar pelo te- 
lef. 60783. 


AIUGUERES 


PÓVOA DE VARZM 


Pastelaria, confeitaria, salão 
de chá, café, cervejaria. Optimo 
local. Bom movimento. Ver e tra- 
tar no local, — Largo das Dores 
(frente ao Tribunal) 


ALUGUERES - 


ARMAZÉNS EM MATOSINHOS 


Novos, interligados e electrificados, com três portões para movi- 
mentação ampla. — Área coberta, 1500 m2, bem situados, alugam-se 
— Para mais informações dirigir carta para o Apartado 48, de Matosi- 


nhos. 


ARMAZÉM 


CJ área coberta de 3.000 m2 
Logradouros 2.000 m2 
4 entradas a camiões de qual-| 
quer porte 
Pé direito 6,50 mts 
Sanitários, escritórios,  cor- 
rente trifásica 
Magníficos acessos, situado 
na Zona Portuária de Leixões 
Livre para ocupação imediata 
Trata: Tels. 935683/93 — H 
Exp, 


2 SALAS 
DE ESCRITÓRIO 


Em conjunto ou separado, no 
centro da Rua Brito Capelo, em 
Matosinhos, com a área aproxi- 
mada de 35 metros quadrados, 
cada. — Teles: 9951021 e 
998301 casas 


HABITAÇÃO 


C/ 140 m2, c/ pátio a 20 km do 


Porto, servida de transporte pú- 
blico para o Porto e arredores. 
Contactar telef. 66315 (rede de 
Famalicão). 


LOJA 


NA RUA 31 DE JANEIRO 


Com grande área, próximo da 
Batalha e Santa Catarina, não 
precisa obras. Ver e tratar no 
local, n.º 208. Facilita-se parte. 
Boa ocasião. Dá para qualquer 
ramo, temcave paraarmazémou 
indústria. Passa-se pela metade 
do seu valor, 


ESTABELECIMENTO 


Comercial, trespassa-se em 
bom local de S. João da Madeira, 
com decoração recente, sem 
empregados, trata o próprio. Te- 
lofones, 25494/61346. 


- DIDERSOS 


ESCULTOR 


Sório, holandós, que gosta de Amália, 
tristes olhos azuis, louro, c/ coração 
despadaçado, c/ carro, deseja en- 
contrar «lady» portuguesa, tendo 
possibilidade de acompanhar seus 
problemas emocionais (para comu- 
nhão de cores e não só), entre 25 6 40 
anos. 

Poderá ser loura ou preta. Voando ela 
até à pessoa designada pelo fado, ou 
emigrando ele para terra desconhe- 
cida, encontrar-se-ão nos seus mú- 
tuos braços. 

Pede-se foto, devolvida logo que não 
sirva 


AGO FERREIRA 


Rua Formosa, 99-2.º-D. 
4000 PORTO 


Na Rua do Gampo Alegre, n.º 1545 a 1611 
Ver e tratar, diariamente, no local (andar modelo) 
dos 9 às 17.30 horas 


APARTAMENTOS 


POVOA DE VARZIM 
TO, 1.800 c., T1, desde 2.200 c., 
T2, desde 2.500 c., T3, desde 
2.800 c. Lojas desde 1.750 c. 
Óptimas condições de preço e 
investimento. 
Trata: Rua da Junqueira, 6-1.º 
telef. 67212 ou fora h. exp. 
67364. Póvoa de Varzim 


ANDAR 


Construção Ferreira dos San- 
tos, à Constituição, 4 quartos, (1 
suite), 3 q. b. , grande sala 
c/fogão, anexos e garagem para 
2 carros independente. Maravi- 
lhosas vistas s/ o mar e cidade, 
c/acabamentos extras. Oportu- 
nidade única dada a urgência. 
Telef. 671150. 


APARTAMENTO T2 
R. COSTA CABRAL 


(Junto ao Cinema Júlio Dinis) 


PRONTO A HABITAR 
BOA CONSTRUÇÃO 


— PREÇO 3.500 C. — 


Telef. 56369€ 
(horas de refeições) 


Coméncio do qJorto 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


DIVERSOS 


FILATELIA 
SIMARRO, LDA. 


Compramos selos, moedas, no- 
tas, colecções, bilhetes postais, 
stocks. 

Antes de vender consulte-nos! 
Telet. 698638 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
9.º andar — sala 911 Porto 


x 
; dir (62) (ED 


AO ) 


PARIS — 6 dias — 1 e 16/9 


EXCURSÕES 


ALGARVE — 5 dias — 29/8 e 4/9 
FÁTIMA E GRUTAS — Domingos e 12/13 
COSTA BRAVA — 7 dias — 23/8 e 1/9 
ANDORRA — 4 dias — 25/8 e 8/9 


CEUTA E TÂNGER - 4 dias — 31/8 e 15/9 


ESCAMARÁÃOTUR 


R. Alex. Herculano, 225 — Tel. 311400 
R. Heroísmo — C. Comercial STOP — Tel. 568437 
R. Cedofeita - C. Comercial Cedoteita — Tel. 384733 


LONDRES - ESCÓCIA - PARIS 


16 dias — Partida: 3/Setembro 


Em autopullman, visitando: Lo Rochelle, Le Mans, Londres, Oxford, 
Manchester, Glasgow, Edimburgo, Loch Ness, York, Cambridge, Paris, etc. 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 


. 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


ANDARES EM ESPINHO 


VISITE O ANDAR- -MODELO TODOS os DIAS. 
PRACETA DO LICEU -ANTA. 


* ÓPTIMOS ANDARES 
* MAGNÍFICA LOCALIZAÇÃO 
* VISTAS PARA O MAR 

* AMPLAS SALAS COM LAREIRA 
* GARAGEM 

* FINANCIAMENTO GARANTIDO 
* PRONTOS A HABITAR 


IN | NUNO SILVA LEAL, LDA. 
GL CONSTRUÇÕES 


PORTO 


RUA CAPITÃO POMBEIRO,161 TELS 494403 — 494497 + 


ANDARES DE LUXO 


LUGAR DA CRUZ - VILA DA FEIRA 


A 100 m da Auto-Estrada para o Porto, em frente ao Seminário 
dos Passionistas. 
Ver no local todos os dias, ou pelo telefone, 33016 — FEIRA 


À CLASSE MÉDICA 


Para instalação de clínica vende-se vivenda na Av. Fernão de 
Magalhães — Antas com 435 m2 de área coberta. 

Sem problemas de estacionamento. Possibilidade construir mais 
350 ma. 


P. F. Telef. 300956 (horas de expediente) 


ANDAR — T4 — GAVETO 
— PRAÇA DA CORUJEIRA — 

Para habitar, 4 quartos, 2 banhos, 1 privativo, s. comum, roupei- 

ros, móveis de cozinha, forrado e alcatifado, aquecimento, garagem e 

arrumos. 5.000 c. Telef. 481678. 


CASAS 
EM COIMBRA 


Vendo 3 de r/c e 1.º andar, no 
Beco Lapas, 2, 4 e 6, CruzCelas, 
duas alugadas, outra vagar este 
ano. Preço total: 3.500 contos. 
Sujeito a oferta. Propostas tele- 
fone 393248 — Porto 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


e 
Frente ao mar 


VENDE SULIMAR 
Tel. 61109 


MIRANDA & ALMEIDA, Lda. 
Av. Mouz.º Albuquerque, 56-1.º 
4490 Póvoa de Varzim 


CARRINHA 


DATSUNPick-up, ano82, com 
17.000 km, carroçaria de ma- 
deira. Armação e toldo. 550 con- 
tos. 

Telef. 25494/61346 - Porto 


CASA 


Devoluta na Rua da Arrábida, 
146, Porto, toda restaurada de 
novo, forrada e alcatifada com 2 
quartos, sala comum, cozinha 
commóveise exaustor, 2 quartos 
de banho, lavandaria, terraço e 
quintal. Bom preço, informa o te- 
674752 ou 957260. 


EM BARCELOS 
TERRENO NO OLIVAL 


Vende-se umiote, com 1.100 m2, 
para construção. Falar com Do- 
mingos Barros Araújo — SAN- 
DIÃES—A990 PONTE DE LIMA. 


Ee ami emma pers me 


ANDARES 


SR. DA HORA — TRAV.* AVILHÓ 


Em prédio moderno (êm acabamentos), formados por 2 quartos, 
varandas, garagem, terraço, rest. div. FINANCIAMENTO ASSEGURA- 
DO. VER HOJE NO LOCAL. Trata em exclusivo 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Tele!. 24813 


ANDARES EXCELENTES - RESTAM APENAS 3!! 


RUA GIL EANES, 185 — URB. AMIEIRA À ROTUNDA DA VIA NORTE 
— VER HOJE DAS 15 ÀS 18 HORAS — 


T3 e T4+sala comum com lareira, 2 QUARTOS DE BANHO COMPLETOS, ROUPEIROS, MARQUISE E 


GARAGEM. 
Têm ainda q. de arrumos e terraço no último piso. 
Facilita-se ENTREADA INICIAL — TEM FINANCIAMENTO. 


ACESSOS: Pela Rua da Amieira, paralela à Via Norte, c/ entrada pela Rotunda (É O PRÉDIO EM FRENTE 


AO POSTO DA MOBIL DA VIA NORTE). 
Trata e mostra: 


PREDIAL 


APARTAMENTOS 


HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telefs.: 562334/563020 — 4000 PORTO 


CENTRAL TELEFÓNICA 
PPCA 


COM CAPACIDADE DE 4 LINHAS DE REDE E 20 
SUPLEMENTARES INTEIRAMENTE AUTOMÁTICA 


INFORMAÇÕES: 


PROLEITE 


Apartado —57 —3721 — OLIVEIRA DE AZEMÉIS Codex. 
— Telefones 64061/2/3/4 — TEOEEE - Telex 26383. 


EM VALONGO 


Lotes de terreno urbanizado 
para chalés (casa individuais) 
c/muito quintal, próximo da Ca- 
pela da Senhora dos Chãos — 
Boavista — uma das zonas mais 
altas e mais lindas de Valongo. — 
Trata o próprio. Tels. 954139- 
-954091 —ou Garagem daPaste- 
leira. Tel. 684134 — António A. T. 
Fraga. 


JARDINS DO MAR - 


VENHA PASSAR AS SUAS FÉRIAS OU 
BENEFICIE DUM ÓPTIMO RENDIMENTO... 
EM TRANQUILIDADE 

JUNTO AO MAR 


Promoção e vendas de: 
SIMESLAR — Av. da Liberdade, 86-A — Braga 74446 
SIMESAN — 17 Av. Italie — Paris 5845713 


Construção da: 


CONFORLAR — Soc. Ind. e Com. de Const., Lda. 
BRAGA 23818/73303 


VISITE O ANDAR MODELO TODOS OS DIAS, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS, 


DAS 15 ÀS 19 HORAS. 


ANDARES E MORADIAS 
DE QUALIDADE 


— NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR — 
POSSUÍMOS TUDO O QUE HÁ DE MELHOR 


APÚLIA 


APARTAMENTOS COM' 
=2 magníficos quartos com armários- 


roupeiros. 

= grande sala comum com ampla 
varanda com vista para o mar. 

—1 cozinha 
completamente equipoda. 

— 1 despensa. 

— 1 marquise. 

= 1 quarto de banho. 


CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
DE ALTA QUALIDADE 


CAIXILHARIA E PERSIANAS 
EM ALUMÍNIO ANODIZADO. 


ARQUITECTURA MUITO MODERNA. 


LOCALIZADOS SÓ 
A 15 METROS DA PRAIA. 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


PREDIAL BOAVIST 


= 694064 - PORTO 
ANDARES 


AS. Roque, com 2 e 3 quartos, 2 banhos, restantes 
divisões e lugar de garagem. Construção de qualidade 
e com possibilidades de financiamento. PREÇOS 
DESDE 3.350 contos. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º - Telef. 381019 — Proc.º 389 


ANDARES ESPECTACULARES 
À CÂMARA DE GAIA 


— VER HOJE DAS 15 ÀS 18H— 


No gaveto da Rua das Camélias e Rua 14 de Outubro (junto ao 
Café Simbolo na Av. da República). 

Habitações T2, T2+1, T3, T3+1 e garagens. Construção de 
excelente qualidade e luxuosos acabamentos. VISITE O ANDAR 
MODELO... GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO. 

Telefone, 383348 


ANDAR EXCEPCIONAL 


(Travagem — Ermesinde) 
— PREÇO 2.900 CONTOS — 


3 frentes, 3 quartos, sala comum, cozinha mobi- 
lada, arrumos, 2 banhos e garagem individual. Com 
possibilidades de financiamento. 

Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
- - Telefone, 563020 


RUA N.º S.* DE FÁTIMA, 443 


VENDEM-SE ANDARES, com3e 2 
quartos, sala, cozinha, 2 quartos de 
banho e garagem. Verna Trav. 25 de 
Abril (Quinta Rosa) Palmilheira — 
Ermesinde. 


MORADIAS 


Uma frente à rua com 4 quar- 
tos, 2 banhos, etc. e outra no 
fundo do quintal, com dois quar- 
tos de vanho completos, etc. Ex- 
celente para duas famílias, forra- 
das e alcatifadas, quintal com ár- 
vores de fruta, ramada, poço com 
motor, etc. Ver todos os dias e 
domingo parte da manhã: 
R, Maria Pia, 71 
Telef. 27985 


AGENTE OFICIAL 


Famalicão-Santo Tirso 
Lotes com saneamento e água 


Parque residencial de S. Tiago — Areias 
Junto ao Colégio das Caldinhas 
Telefones 51415-53533 — Santo Tirso 


FÁBRICA DE CERÂMICA 


VENDE-SE 


e BARRO VERMELHO 
e ALTAMENTE MECANIZADA COM EQUIPAMENTO MODERNO 
e PRODUÇÃO: TIJOLO — 225 ton./dia 
TELHA - 220 ton./dia 
e GRANDE IMPLANTAÇÃO NO MERCADO 


BOM INVESTIMENTO 


Quinta com 30.000 m2, moradia de construção recente, 
mobilada. Habitação própria para caseiros, tractor e 
outros equipamentos agricolas. Bastante água, fruta, 
vinho e pinhal, a 20 km do Porto, zona de Paredes. Trata 
o próprio, telefs. 61346/25494. 


FURGONETAS MISTAS DIESEL 


PEUGEOT 404 — 7 Lugares 
OPEL 1700 — Mista 
Reparadas totalmente de chapa, pintura e estofos 
Rua Cosa Cabral, 1148 -A — Telef. 481678 (h. de exp.) 


INSTALAÇÕES 


Vendem-se, com 16000 m2 cobertos e 35000 m2 
descobertos. 

Situadas centro vila a 6 km. do Porto. 

Em condições mais favoráveis do que se construí- 
das actualmente. 

Carta a este jornal ao n.º 61. 


ZONA DE ALBERGARIA-A-VELHA 


RESPOSTA A top — MARKETING E PUBLICIDADE — AO N.º 21/FC/CP/83 
RUA SANTA CATARINA, 730-3.º C * 


4000 PORTO 


LINDA MORADIA DE GAVETO 


MIRAMAR 


— VER HOJE DAS 15 ÀS 18H — 
De3 frentes, em acabamentos, de R/chão e andar. Tem escritório, salacomumcom lareira, coz. mobilada, 4 
quartos com roupeiros, 3 q. b. completos, 1 privativo, salão de festas com terraço, jardim em volta, anexos 
garagem. Acabamentos interiores ao gosto do cliente. Verna TRAV. DAS MOUTADAS, n.º 12- JUNTO AO 
EDIFÍCIO MIRAMAR E AV.” GAGO COUTINHO. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE — Telefs.: 562334/563020 


LINN preEstíGiO EM ALTA FIDELIDADE 
GIRA-DISCOS - COLUNAS 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO PELO TELEFONE 697049 


DISCOS MÚSICA E SOM, LDA. 


LOJAS COMERCIAIS 


(Já equipadas com «ar condicionado»), DESDE 1.026 CONTOS 


CENTRO COMERCIAL CAMPO ALEGRE 
Ver e tratar, diariamente, no local, à Rua Campo Alegre, 1545 a 1611, das 9 às 17,30 h. 


Sábado 
20-8-83 


IMPORTANTE | 
COMPLEXO IMOBILIÁRIO 


] qnutos. 
ONDE VOCÊ QUERERA VIVER TODOS OSYÍIVRES DA SUA VIDA 


Us 


LOTES DE TERRENO VALONGO 


Cidade Jardim c/ todas as infra-estruturas desde 
500 contos. Telefs. 563985/9110299. 


MERCEDES 350 SLC 


Em bom estado, primeira mão, ver na oficina da 
MOTOMECA, na Rua Manuel Pinto de Azevedo, 574, 
nas horas de expediente. 


MOTOS DE COLECÇÃO 
Harlay-Davidson 900 cm3. BMW 600 cm3 Zundapp 600. B.S.A. 
650 Yamaha 180, todas como novas. Telef. 9110299. 


PROPRIEDADES 


APARTAMENTOS 


1.650.000$00 — À Prelada, prédio moderno (studio) 

2.100.000$00 — A Costa Cabral, c/ 1 quarto, etc. 

2.450.000$00 - A Santos Pousada, cozinha, sala, 1 quarto, etc. 
(divisões independ.) 

OBS.: Além destes, estamos encarregados de vender outros, de 

diversos tipos e preços em variadas zonas da cidade. 


ANDARES 


2.950.000$00 — Na Senhora da Hora, junto de transportes, 2 quartos, 
mais divisões e garagem. Próximo Circunvalação. 
4.390/4.500 — Em Miramar, junto de transportes, prédio modemo, 3 
quartos e grande quarto arrumos, e 4 quartos, 2 2+1 
banhos, garagem, etc. 
7.000.000$00 — Andares, junto ao centro da cidade, 4 quartos, 2+1 
banhos, garagem, arrumos, alcatifados, etc. 


ESCRITÓRIOS 


45/50.000$00 m2 — Amplas salas, em Matosinhos, frente ao Mer- 
cado. 

68.000$00 m2 — À Batalha, escritórios amplos, WC. 

1.650.000$00 — Escritório na Corujeira, alcatitados. 

2.400.000$00 — Escritório, próx. Campo 24 de Agosto. 

2.600.000$00 — E valores superiores, de harmonia c/ a área, em 
Aveiro. 

2.700.0008$00 — Escritórios à Boavista, moderno edifício, alcatifados, 
c/ ascensor. 

5.000.000$00 — Escritório no centro da cidade, amplas salas, 
c/inquilinos. 


OBS.: Para além dos anunciados, outros existem, c/ variados pre- 
ços e áreas. 


DENTRO DOS MUROS DA SUA PROPRIEDADE — 
FÉRIAS E TEMPOS LIVRES DE VERÃO E DE INVERNO-PISCINA COBERTA 
AQUECIDA—SAUNA — PARQUES DESPORTIVOS — SALÕES PARA TODAS 
AS ACTIVIDADADES — RESTAURANTE — MINI-MERCADO — MORADIAS 
COM | AR CONDICIONADO — ALARME -TELEFONE E LAREIRA, ETC 


ESTABELECIMENTOS 


3.250.000800 — Nos arredores do Porto, c/ inquilino. 
4:250.000$00 — Armazém-estabelecimento de r/chão e cave (serve 
para 2 inquilinos). 
8.500.000800 — À Boavista, fase de acabamento. 
8.000.000$00 — Armazém/estabelecimento, frente a duas ruas, em 
zona comercial. 
16.000.000$00 — Estabelecimento (Santa Catarina), centro da ci- 
dade, prédio moderno. 
23.000.000800 — R/chão, com área coberta de 460 m2 e descoberta 
de 250 m2, próprio para qualquer tipo de comércio 
(centro da cidade). 


Contacte-nos: 


| M () B | | É ( Se TnicadeFomenomobiri Li. 


AVENIDA DR. ANTUNES GUIMARÃES, 1146 
TELEFS.671678-676276-671186-4100PORTO 


OBS.: ESTABELECIMENTOS, ARMAZÉNS, ETC., em todas as 
zonas da cidade c/ variados preços e áreas. 


CONSULTE 


GENTIL GOMES DA COSTA 


«MEDIADOR AURORIZADO, DEC.-LEI 43.767» 
Escritório: RUA FERNANDES TOMAS, 664-1.º 
Telefs.: 24813 (4 linhas) 4000 PORTO 


MORADIA 


PEDRAS RUBRAS/PADRÃO DE MOREIRA 


Vende-se, na RUA DR. FARINHOTE, N.º 1.005, denominada «Vivenda Maria João», 
entre a Estação e a Igreja, construção em pedra, no interior de um terreno c/ 560 m2, 
feita em 1954, de cave, r/ce 1.º andar, alcatifada de novo e pintada, cozinha, salas de 
jantar e estar, despensa, sanitário de serviço, 3 bons quartos de dormir, quarto de banho 


MERCEDES-BENZ — 220-D 


Particular, como novo, ou troca-se por terreno ou bouça nos 


MORADIA 


Ao Hospital de S. João — 
Asprelacom2 frentes para 
2 ruas com 4 quartos, res- 


MORADIA 


As Antas, 3 frentes, jardim, quar- 
tos 3+1, 2 garagens, etc. Preço: 
12.500 contos. Telef. 484350 das 
19 às 21 horas (todos os dias). 


arredores do Porto. 
Trata durante as horas de expediente, Garagem da Pasteleira — 
Telet. 684134. 


ÓPTIMA LOJA 


RUA COSTA CABRAL, 423 — (Junto ao Cinema Júlio Dinis) 


tantes divisões, garagem 
para4carrosouarmazém, 
quintal e terraço. Falar 
pelos telefones, 22987 ou 
692601 — PORTO. 


FRENTE 6 METROS 
ÁREA COBERTA 120 M2 


PRAIA DA AMOROSA 
ÁREA DESCOBERTA 52 M2 


VIANA 


2 Vivendas geminadas. - Telefs.: 
25902-24120 (Viana) 


T3+ 1 - SUPER LUXO 


à PANORÂMICA DESLUMBRANTE ( 


Aparcamento para 2 carros + arrecadação. Pronto a ocupar. 
PREÇO sosrodlioca ando W 000C. 


PORTUR - IMOBILIÁRIA 


TELEFS.: 381054-381530-382213 


Telefone 563699 — (horas das refeições) 


completo, marquises + 4 divisões cimentadas na cave (para garagem, arrumos, etc.). 
VER SÁBADO E DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, NO LOCAL 


A CONFIDENTE 


(A Maior Organização do País — Fundada há 50 anos) 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
—-TELEFS. 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


DOIS PRÉDIOS 


Contíguos. Rua Porta do Sol à 
Praça da Batalha com uma área 
total de cerca de 400 m2. Preço 
10.000 contos. Trata o próprio 
telef. 27106. 


Av. da Boavista 


Ant. Cardoso 


(o) 


Rua do Campo Alegre 


= GE 
rest. 


POVOA 


DE VARZIM 
VENDE-SE 

Óptima loja no centro comer- 
cial Pré-Mar. Junto ao 
Hospital, Liceu, Palácioda 
Justiça e mercado novo. 

Telefs.: 68688 e 67294 (rede 

Famalicão) 


PÓVOA 
DE VARZIM 


Trespassa-se loja em centro 
comercial. Óptima deco- 
ração, com ou sem exis- 
tência. 

Motivo à vista. Telefs.: 68688 e 
67294 (Rede Famalicão). 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


HABITAÇÕES DE 2, 3 E 4 QUARTOS 
PRONTAS A HABITAR 


NA RUA DO CAMPO ALEGRE 


(Junto ao Jardim Botânico e à Faculdade de Letras) 


Cecene es case cn o neces seas a nono oca ese s ss Lonas ecos so ass ss 00 


* Apreciável redução de preço na compra a pronto-pagamento * 


Cerco s o esco oco cancao neno soa o ano non osso eco c osso osso nec o ssa a 


Andar-modelo no local: Rua do Campo Alegre, nº 1346-5º andar 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT, = TEL. PPO/A - 695747 - PORTO 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES MORADIAS 
«ALDEAMENTO SANT'ANA» 


«O MAIS REQUINTADO DO NORTE» 


Trata: SULIMAR — Avenida Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
Telefones 61109 ou 64848 


QUINTA 


QUINTA 
PÓVOA DE VARZIM 


A4 km do centro, com cerca de 28.000 m2, toda murada, com grande 
casa senhorial, adegas, jardins, cultivos, vinha, pinhal, fruta, muita 
água, etc. — É um autêntico paraiso, própria para recreio ou empreen- 
dimento turístico. 


Preço: 30.000 contos. 
TRATA: 


SULIMAR- av: mouzinho de aibuquerque, 561º 


SANTO TIRSO 


PARQUE RESIDENCIAL DE S. TIAGO - EM AREIAS 


Saneamento, água, ruas com passeios, jardins infantis, campos 
desportivos polivalentes, escolas, parque/jardim com 25.000 m2. À 
500 metros do colégio/liceu dos Jesultas na estrada nacional Santo 
Tirso/Famalicão. E 

Um investimento na área de aproveitamento das Termas das 
Caldas de Areias e do plano de desenvolvimento turístico da Casa de 
Silvalde. 

Os preços mais baixos e as formas de pagamento mais acessi- 


10.000 m2, em S. Romão do Coronado, próximo C. Ferro e 
Camposa. Lugar aprazível, vistas panorâmicas s/ serra Santo Tirso. 
Árvores de fruta, vinhas tratadas, abundância de água. Cerca 1 ha de 
lavradio/bravio. Instalações adaptáveis a agro-pecuária. Possui mo- 
radia construção recente: 4 q, sala de jantar, q. banho completo. 
Cave 84 m2 e anexo 50 m2. Possibilidade grande garagem. 9 300 


contos. Trata: 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 Telef. 62174 

4490 PÓVOA DE VARZIM 


OLIVEIRA 
MONTEIRO 


HABITAÇÕES 
T2xT3x7TA4 


[se 


RUA AZEVEDO. COUTINHO 39r/c tel.63007-PORTO 


Telefone 61109 


veis porque realizamos um empreendimento organizado, dinâmico e 
apoiado. 


Telefone 53533 de Santo Tirso. 


TERRENOS (3 TALHÕES) 


Em Gaia, com 250 m2 e 13 m de frente cada um, com 
projecto aprovado para 3 moradias de R/C e Andar. 
PREÇO TOTAL: 4 500 contos. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 256 


TERRENO 4200 M2 


Com projecto aprovado em Carreiros — Rio Tinto, 
42 habitações T3 e T4. 6 lojas, garagens (1250 m2). 
Telefone 300956 (horas de expediente) 


URBANIZAÇÃO DA 
QUINTA DE MIRAMAR 


EDIFÍCIOS H e I 
HABITAÇÃO T3. T3 + 1, T4 + 1 e DUPLEX 


Varandas e terraços panorâmicos 


sobre a Foz e Rio Douro 


LARGO DE NEVOGILDE 


HABITAÇÕES DUPLEX E UM PISO 


T3 + 1- Área de habitação 200 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


T4 + 1- Área de habitação 270 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


R. Senhora do Porto, 852-2º 


Tel. 696286-696325 ” SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 
4200 Porto SOARES DA COSTA, RL. 


VISITAS NO LOCAL 
TODOS OS DIAS 
DAS 14.00 ÀS 19.00 H. 


em 
CRC 


Sábado 
20-8-83 


VENDAS: 
MODA CONSTTUÃO 


AUSTIN MINI 1000 

PEUGEOT 305 SA - Break 
OPEL KADETT 1.35 
RATIZ7 

CITROEN DYANISSIMA 

BMW 1502 

FIAT RITMO 60 CL 

CITROEN DYANE SUPER 

RAT 128 

AUSTIN ALLEGRO 1300 SUPER 
TOYOTA CARINA 

PEUGEOT 504 D - Familiar 
ALFASUO 1200. 

ALFA ROMEO GIULIETTA 2.0 
RENAULT 4L 

CITROEM VISA SUPER X 
VOLKSWAGEN GOLF LS 
PEUGEOT 505 SA 

RENAULT 5 TL 

RENAULT 5 GTL - novo 
BMW 316 

OPEL DELVAN 2.3 O c/ vidros Iaterais. 
PEUGEOT 504 D 

TRIUMPH 2000 


FACILITA-SE TROCA E PAGAMENTO 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 69 
PORTO 


SRS. EMIGRANTES 


Tenho duas moradias uma 
frente à rua, com 4 quartos, 2 
banhos completos, etc. e outra 
mais pequena no fundo do quin- 
tal, 2 quartos de banho completo, 
sala de jantar, etc., forrados e 
alcatifados, quintal, poço com 
motor, etc. Muito lindas ver: 

R. Maria Pia, 71 
Telef. 27985 


S. JOÃO DA MADEIRA 
ANDAR 


Acabado de construir, no cen- 


tro, com 3 quartos, terraços e 
restantes divisões. Trata telefone 
722375 — Espinho. 


Stand Tablier 


Rua do Santa Catarina, 1.291 
Telefone 409163 — PORTO 


AUTOMÓVEIS DE QUALIDADE 
PRESTÍGIO E GARANTIA 


DESCAPOTÁVEIS 
Mercados 350 SL 


Alfa Romeo 2000 Spyder 

Mercury Montclair — 1954 
(único no mundo) 

Buggy curto legalizado 


FECHADOS 


Jaguar E 42 
Cliroôn Mazeratt, Injo Electrônica, ar condi- 
clonado 
Citroôn CX — Dlosol mista 
MGB GT - jantos raladas, tocto de abrir 
Matra Simca Buger 
Opel 2100 D - Mista 
Pougoot 504 D — tecto do abri, azul 
Paugoot 504 D — tecto do abrir, castanho 
Marcados 300 D 
Toyota Clica GT 
Renault 5-TLC branco 
Renault S-TL proto 
Alfa Romoo Juliata 1600 

4 portas 
Cltroan Dyano Supor 
Opol 1700 Record gasolina 
BMW Zlindar 1956 — para recup. de chapa 
esto! a pintura 
Um motor o caixa Porsche 2,7 vendo-so 
comploto ou fraccionado 


ABERTOS AO SABADO 
ATÉ ÀS 13 HORAS 


VITRINA 
NA BRASÍLIA 


Alugamos ou vendemos 
duas grandes vitrinas—5.º 
piso — SHOPPING CEN- 
TER BRASÍLIA — Tel. 
698638. 


material: 


1060-2.º — Porto 


VENDA DE MATERIAL 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO-E.P., torna pública a venda do seguinte 


LOTE 1 ESTAÇÃO TELEFÓNICA DO CASTELO DA MAIA 
Sucata diversa: Ferro, madeira, fio telefónico, etc. 
LOTE 2 — ESTAÇÃO TELEFÓNICA DE S. ROMÃO 
Sucata diversa: Ferro, madeira, fio telefónico, etc. 
As propostas serão redigidas em impressos a fornecer canjuntamente com as condições de 
venda, pela Secção de Compras dos TLP — Rua de João de Deus, n.º 536-2.º Porto, devendo ser 
entregues até às 16 horas do dia9 de Setembro na Secção de Cobrança Central - Av. da Boavista, 


Todos os esclarecimentos serão prestados pelos telefones 14788/14792. 


Telefones de Lisboa e Porto 


Novo EMPREENDIMENTO NOVAGAIA 


NA FOZ 


Habitações de 2,3 e 4 quartos 
(algumas com fogão de sala) 


com o MAR logo ali... 


X ANDAR - MODELO E INFORMAÇÕES PARA A COMPRA, NO LOCAL 
(entrada pela Rua Fernão Lopes de Castanheda — perpendicular à Av. Marechal Gomes da Costa ) 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º OT. - TEL PPO/A 


TERRENO 


FARIA GUIMARÃES 


C/ PROJECTO APROVADO, PARA 
GRANDE CONSTRUÇÃO 


ÓPTIMO PREÇO 


Contactar: Telefone 694828- 
62610 


ÚLTIMA MORADIA NA AGUDA 
SALA COM FOGÃO 


5 quartos, 3 quartos de banho e garagem. Preço: 
6.750 c. PRONTA A HABITAR. Garantimos financia- 
mento através da poupança-crédito. Informa: 

AGMA — Rua Álvares Cabral, 125-3.º esq.º tras. 


Telefones: 399363-304256 


ZONA RESIDENCIAL 
DE SANTA LUZIA 


[MONTE DOS BURGOS) PORTO 


De venda o último de 12 prédios deste empreendimento que 
engloba parque infantil, garagens, amplos espaços verdes e 
zona comercial, 

Ao seu dispôr habitações de 2 e 3 quartos. 


ÚLTIMOS ANDARES T2 
E T3 EM GONDOMAR, 


COM GARAGEM 
— PREÇOS DESDE 2.500 C. — 
Tratamos de todos os documentos para obterem o financiamento 
da caixa ou da poupança-crédito, sem qualquer despesa. 
Informa: AGMA — Rua Álvares Cabral, 125-3.º esq.º tras. 
Telefones: 399363-304256 


VISITE O ANDAR MODELO 
DIAS UTEIS DAS 9 AS 19 H 
SABADOS/DOMINGOS DAS 15 AS 18 H 


ASSISTÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO 
DO PROCESSO DE PEDIDO DE FINANCIAMENTO. 


UM EMPREENDIMENTO. 


COMPOR 
EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
e 


Er SOARES DA COSTA 


Rua da Senhora do Ponto, 852:2.º — 4200 PORTO — Telef. 696296 e 696325 


VIVENDA 


Av. Fernão de Magalhães (Estádio das Antas) — alta qualidade 
num terreno de 840 mê, 3 banhos, 5 quartos, sala comum com 80 m2 
e fogão de sala em mármore 


P. F. Telef. 300956 (horas de expediente) 


Tratar no lócal 


VENDA DE SUCATA 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO-E.P. torna pública a venda dos seguintes 
materiais: 

Cerca de 20.000 Kg de Cabo Chumbo 

Cerca de 1.000 Kg de Chumbo 

Cerca de 1.000 Kg de Cabo de Lona e Plástico 

Cerca de 1.000 Kg de Fio de Cobre Nu 

Cerca de 2.000 Kg de Fio Jumper 

Cerca de 7.000 Kg de Ferro Forjado 


ainda folhanga, latão, material telefónico diverso, etc. 


As propostas serão redigidas emimpressos a fornecer conjuntamente com as condições de 
venda, pela Secção de Compras dos TLP - Rua de João de Deus, n.º536-2.º— Porto, devendo ser 
entregues até às 16 horas do dia 5 de Setembro na Secção de Cobrança Central Av. da Boavista, 
n.º 1060-2.º — Porto 
Todos os exclarecimentos serão prestados pelos telefones 14788/14792 


Telefones de Lisboa .e Porto 


NV te 0 mo tt it a pra 


Ena nt sã 


Sábado 
20-8-83 


PORTO 


ÁGUIA DOURO — Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Uma 
ilha no tecto do mundo» — Para to- 
dos.Às 24 horas: «Os quatro cava- 
leiros de Kung-Fu» — M/18 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.20, 
18.30, 21.45 6 24.15 horas: «O es- 
corpião de duas caudas» — M/16 
anos. 

CHARLOT-As 15.15, 18€ 21.30 
horas: «Sete noivas para sete ir- 
mãos» —Paratodos; às 24 horas: «A 
mulher do padre» — M/13 anos. 

CINEMADO TERÇO As 15.30 e 
21.30 horas: «O filho do dragão» — 
M/13 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
horas: «Bad Boys» — M/ 16 anos. 

ESTÚDIO — Às 15.30 e 21.30 ho- 
ras: «Aventura é aventura». M/18 
anos. Às 24 horas: «A Maldição». 

FOCO -— Às 14.30, 16.30, 18.30 e 
21.30 horas: «Aeroplano Il» —M/12 
anos.As 24 horas: «Espelho que- 
brado». 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas: —«A fortaleza secreta».M/16 
anos. Às 24 horas: «Self-service 
sexo» — M/18 anos. 

LUMIÉRE A- Às 15, 17.45, 21.30 
e23.45 horas: «Neve» —M/16 anos. 

LUMIÉREL-AS15.15,18621.45 
horas: «O cowboy da meia-noite» — 
M/18 anos 

OLÍMPIA-As 14.15, 16.15, 18.30 
821.30 horas: «Mulher deputada... 
marido falhado» —M/16 anos. Às 24 
horas: «O vício de famílias — M/18 
anos, 


Espectáculos 


CARTAZ DE ESPECT. 


PASSOS MANUEL — Às 14.30, 
18, e 21.30 horas: «O caçador» — 
M/18 anos. Às 24 horas: «A minha 
bela madrinha». 

PEDRO CEM — Às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas: «A viagem dos 
malditos» — M/13 anos; às 23.45 
horas: «O clã dos sicilianos» -M/13 
anos. 

RAIONE-As15,30621.30 horas: 
«Banana Joe» — M/13 anos; às 24 
horas: «Cleópatra, Jones e o Casi- 
no» —M/18 anos. 

S. JOÃO —As 14.15, 16.30, 18.45 
e21.30 horas: «História d'O» —M/18 
anos. 

SÁDABANDEIRA- Às 12.30, 15, 
17, 19 e 21.30 horas: «Conviver e 
gozar... e não sól» — M/18 anos 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.20, 
1830, 2145 e 2415 horas: 
«TOOTSIE — Quando ele era ela» — 
M/13 anos. 

TRINDADE — Às 15.15, 18, 21.30 
e24.15horas:«10»-Umamulherde 
sonho» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — As 15.30 é 
21.30 horas: «Ulisses». —M/13anos. 

FEIRA POPULAR — Palácio de 
Cristal — Tarde e noite: diversões e 
variedades. 


PROVÍNCIA 


AMARANTE — Cine-Teatro — Às 
21,30horas: «E a bomba com todos» 
—M/18 anos. 


: «A rainha africana»; às 
24 horas: «Coisa fina» —M/18 anos. 


Semana discográfica: 


ESPINHO —Casino Solverde - As 
15,30 horas; «Romance em Nova 
lorque» — M/13 anos; às 21,30 e 
23,45 horas: «Mistério da adoles- 
cente violada» — M/18 anos. 

ESPOSENDE - Cinezende — Às 
17,30 horas: Matinée infantil - Festi- 
val de Verão -M/6 anos; às 15,30 e 
21,30 horas: «Trinitá vai à guerra» — 
M/13 anos. 


GONDOMAR —Cine-Nun'Álvares 
— Às 21,30 horas: «Fim-de-semana 
sangrento». 


LEÇA DA PALMEIRA —Chaplin — 
Às 15,30 e 21,30 horas: senhor 
doutor» — M/13 anos; às 18 e 24 
horas: «007 vive e deixa morrer» — 
M/18 anos. 


MATOSINHOS — Constantino 
Nery — Às 15,30 e 21,30 horas: 
«Chamavam-lhe Buldozer» — M/13 
anos; às 18 e 24 horas: «Tara é de 
tarar» —M/18 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine- 
-Caracas — Às 15,30 e 21,30 horas: 
«Cleópatra, Rainha do Egipto» —Es- 
túdio Gémini- — Às 15,30, 18 e 
21,30 horas: «Porcos selvagens». 

OVAR Cine-Teatro — Às 15,30 e 
21,30 horas: «Os comandos da 
Força D» -M/18 anos; às 24 horas: 
«Doce era o sexo» — M/18 anos. 

PENAFIEL — Cine-Teatro — As 
15,30 e 21,30 horas: «Pantera ata- 
ca» —M/18 anos; às 24 horas: «Noi- 
tes suecas» — M/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Cine- 
-Garrett — Às 16 e 21,45 horas: «A 
Felina» — M/18 horas; às 24 horas: 


CEE DÃO) 


«Campeão dos lutadores» — M/18 
anos. — Póvoa-Cine — Às 15,30 e 
21,45 horas: «A fúria do dragão»; às 
18 e 24 horas: «Os executores». — 
Santa Clara — Às 15,30 e 21,45 ho- 
ras: «Aescolhadasarmas»;às 17,45 
e 24 horas: «A floresta do prazer». 

RÉGUA — Cine-Avenida — As 
15,30 e 21,30 horas: «A raiva do 
vencedor». 

S. MAMEDE DE INFESTA — Ci- 
nema — Às 15,30 e 21,30 horas: 
«Corrida mais louca do mundo» 

SANTOTIRSO -Cine-Teatro-As 
16 21,30 horas: «007 contra Gold- 
finger». — M/13 anos. 

SENHORA DA HORA Cinema — 
Às 21,30 horas: «Os cavaleiros da 
lenda» — M/13 anos. 

VALONGO -— Cine-Teatro — As 
15,30 621,30 horas: «Teerão-43» — 
M/18 anos; às 24 horas: Filme por- 
nográfico. 

VILA DO CONDE — Cine-Estúdio 
AVC-Caxinas — Às 15,30 e 21,45 
horas: «1941, ano louco em Holly- 
wood» -M/13 anos; às 24 horas: «O 
exorcistas -M/18anos—Cine-Neiva 
— Às 16 e 21,45 horas: «Fronteira 
sangrenta», 

VILA DA FEIRA — Cine-Teatro — 
Às 21,30 horas: «Força de interven- 
ção anti-droga» — M/13 anos. 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro - Às 
15,30 e 21,30 horas: «O espirito do 
dragão» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — 
Cine-Teatro — Às 17 e 21,45 horas: 
«Encontros imediatos do terceiro 
grau» edição especial) -M/13 anos. 


O regresso dos velhos senhores 


A semana passada foi a do re- 
gresso dos velhos senhores e no 
pódio sentam-se Van Morrison, Lu 
Reed, e um bando de loucos conhe- 
cidos por Tom Tom Club. 

No seu novo disco agora editado 
em Portugal, «Inarticulate Speech 
ohthe Heart», esse irlandês sóbrio e 
comedido que se chama Van Morri- 
son oferece composições que re- 
cordam o que de melhor fez até hoje 
ao longo da sua já extensa carreira. 

É um pouco o regresso àsorigens, 
o aproveitar de toda atradição musi- 
cal Celtae, claro, tendo sempre uma 
rigorosamente desenhada conjuga- 
ção da voz com a música. 

Quando se fala de Lou Reed surge 
nas memórias o nome dos Velvet 
Underground, de Andy Warho, 
desse estúdio louco que era a Fac- 
tory e na cabeça começam a marte- 
laros acordes malditos de «Walk on 
the Wild Side». 

Os adeptos de Lou Reed, desani- 
maram há uns anos de ouvir os seus 
novos discos, contrariados com a 
falta de inspiração que ele parecia 
fazer gala em mostrar. Animem-se 
as hostes que agora Lou Reed re- 
gressa em força, com o vigor que o 
tornou conhecido, no álbum “«Le- 
gendary Hearts». 

O verão fez-se para dançar e a 
música é, acima de tudo, um exerci- 
cio de gozo: a partir desta ideia nas- 
ceram em 1981, os Tom Tom Club, 
com base em parte da formação dos 
Talking Heads, então num período 
de intensa inactividade. 

Do álbum agora editado em Por- 
tugal já por cá se tinham feito dois 
singles mas, o encanto e a frescura 
desta obra não se esgotam em qua- 
trotemas e o LP dos Tom Tom Club 


dá tanto gozo a ouvir como deve ter 
dado a fazer 

Lugar de destaque esta semana 
para o surgimento no mercado por- 
tuguês da célebre editorabelga «Les 
Disques du Crepuscule», especiali- 
zada nas maismodermastendências 
da música popular contemporânea. 

A primeira edição do crepúsculo 
em Portugal é ummaxisingle de Paul 
Haig, «Heaven Sent», que entra na 
linha das experiências de Funk elec- 
trónico. 


Na zona de Heavy Metal regista- 
-se esta semana a saida dos albuns 
«Head First» dos Urian Heepe e 
«Head Hunter» dos Krokus. 

A música portuguesa surge atra- 
vés de reedições, nomeadamente 
de uma recolha de gravações de 
José Nunes tocando guitarra que 
inclui temas como «Canoa», «Fado 
bolero» ou ainda «Pomba Branca» 


Uma outrareedição e uma série 
de'12 fados de Coimbra por Luis 


Goes, intitulada «Coimbra de ontem 
e de hoje» 

Registe-se ainda o aparecimento 
da banda sonora do filme «King of 
Comedy» (O Rei da Comédia) que 
inclui faixas por nomes como Pre- 
tenders, Talking Heads, Ric Ocasek 
(ex-Cars), Van Morrisone Rickie Lee 
Jones e de álbuns dos «Rockbilly» 
Stray Cats — «Built for «speed» —dos 
Any Trouble e ainda de um novo e 
embalador registo de Martha e the 
Muffins, «Danse Parc». 


Desmentindo o «Los Angeles Herald Examiner» 


Polansky não rodará filme 
sobre a morte de Sharon Tate 


O realizador Roman Polansky 
desmentiu junto da AFP o projecto 
de filme sobre o assassinato da sua 
mulher, Sharon Tate, por Charles 
Mason e membros da sua seita, pro- 
jecto que lhe fora atribuído anteon- 
tem pelo jornal «Los Angeles Herald 
Examiner». 

Contactado no seu domicílio pari- 
siense, Polansky disse: «Nunca tive 
a intenção de fazer um filme sobre a 
morte de Sharon. Tal projecto é im- 
pensável. Parece que os «media» 
ainda não se aproveitaram bastante 
desse horrível e infeliz caso. Nunca 
dei qualquer entrevista ao «Los An- 
geles Examiner» e nunca ouvi falar 
de Brigit Hamer, a actriz que era 
suposta interpretar o papel de Sha- 
rom. 

O «Los Angeles Herald Examiner» 


[EESC +, Spade ae] 


Nome 


concurso 


Eme 


Morada 


Localidade 


Código Postal 


Lic. TV Nº 


anunciara, efectivamente, que Po- 
lansky rodaria o filme em Itália, no 
próximo ano, depois de terminar a 
autobiografia que está a escrever. 

Aquele jornal divulgara o nome da 
actriz Brigit Hamer, de 23 anos — 
«uma desconhecida que é sósia de 
Sharon Tate» — como sendo a intér- 
prete do papel da esposa de Po- 
lansky assassinada. 

Sharon Tate, que estava grávida 
de seis meses, fora morta, junta- 


mente com quatro amigos, em casa 
de Roman Polansky, a 9 de Agosto 
de 1969. O seu assassino, Charles 
Manson, e os seus quatro cúmplices 
(entre os quais se contavam três 
mulheres), foram todos condenados 
a prisão perpétua. 

Polansky vive na Europa desde 
1978, depois de ter fugido dos Esta- 
dos Unidos , após ter sido conde- 
nado pela violação de uma adoles- 
cente de 13 anos. 


Tribunal recusou apreender exemplares da revista 
«Swank» 


«Intimidade» do casal Lennon 


circula por toda a 


Um juiz estadual de Nova lorque 
recusou-se a ordenar a apreensão 
de 150.000 exemplares da revista 
«Swank», que na sua mais recente 
edição públicva fotografias de Yoko 
Ono e John Lennon nus. 

Ono e o fotógrafo Allan Tannen- 
baum pediram ao Supremo Tribunal 
do Estado de Nova lorque paraimpe- 
dir a venda daquela edição da re- 
vista, alegando que ela inclui «13 
fotografias não autorizadas» de Yo- 
ko e Lennon e solicitando ainda a 
indemnização de 6 milhões de dóla- 
res. 

O juiz Thomas Sinclair Jr. afirmou 
quetinhadecidido contrao pedido de 
Yoko Ono para assegurar os direitos 
constitucionais de liberdade de ex- 
pressão e de Imprensa, consi- 
derando que os direitos constitucio- 
nais da revista excedem o direito à 
privacidade de Yoko. 

«Parece evidente que os Len- 
nons, em grande parte graças à sua 
própria conduta voluntária, se tor- 
naram figuras públicas, e, nessa me- 
dida, são uma fonte de notícia: 
disse Sinclair. 


América 


Tannenbaum fez as fotografias de 
Ono e Lennon em Novembro de 
1980 para a capa do álgum «Double 
Fantasy» e nas imagens vê-se o 
casal em «posições íntimas de mari- 
do e mulher». 

As fotos foram roubadas do apar- 
tamento de Yoko Ono em Manhattan 
depois do assassínio de Lennon, em 
Dezembro de 1980. 


À NOITE 


ILUSIONISMO 


FEIRA POPULAR 


HOJE TARDE INFANTIL — Os alegres Palhaços, outras atracções e 


PELA PRIMEIRA VEZ... O MIÚDO MAIS APLAUDIDO EM QUALQUER DOS CONCURSOS... 
TERÁ UM PRÊMIO MONETÁRIO de 1.000$00 — UM CONTO 


MAIS UMA SENSAÇÃO: 3 Espectáculos num só 
FADO É ESPECTÁCULO 


VENTRILOQUIA — com transmissão de pensamento 


Uma GALA QUE TODOS OS FREQUENTADORES DA FEIRA BEM MERECEM 


Às 15.15-18-21.30-24.15 h. - N.3 m/18 anos. 
O regresso de um grande éxito 


«10» UMA MULHER DE SONHO 
Com: Dudley Moore, Julie Andrews, Bo Derek 


Hoje às 14.15-16.30-18.45-21.45-24 h. 
TELEF. 22407 11.º SEMANA -N.a.m/13anos 
«TOOTSIE — Quando ele era ela» 
com DUSTIN HOFFMAN 


H Às 14.15, 16.20, 18.30, 21,45-24.15 
TELEF. 22407 (M/16 anos) 


O ESCORPIÃO DE DUAS CAUDAS 


Elvire Audrey e Van Johnson 


Às 14.15 - 16.15 - 18.30 - 21.30 horas 


Er Em Malores do 16 anos —— 
MULHER DEPUTADA...MARIDO FALHADO 


A mulher do amigo é sempre... a melhor! 


Às 24 horas - MAGALAS EM MANOBRAS — N. a. m/13 anos 


[JULIO DINIS) 


] 
aBIs59) 


M/13) 


HOJE às 1530 e 21.30h - (Int 
O melhor do filme de CHUCK NORRIS 
Acção e aventura 


A FORTALEZA SECRETA 


horas — Sessão da Mela-Noi 
ZAR... E NÃO SÓ — (Porn. - Int. m/ 18 anos) 


5 
CONVIVER, GO 
A Á bs 15,30 0 21.30 ho! 
SESSÕES DIÁRIAS  .aQMANÇE EM NOVA YORK» 
CASINO (7 Mo pe Mo 3 sucos 
SOLVERDE cer rino 1520 28sjosstom 
ESPINHO) | pias Usado em 
«MISTÉRIO DA ADOLESCENTE 
VIOLADA» 
T—e — Não aconsalhável a M/ 18 anos 
“E Amanhã, dominço, às 11 h MANHA INFANTIL 


«Festival Disney de Verão»- Todos 


NANA 
CINEMA 
TEL. 720238 

TEMPORADA DE VERÃO 2 FILMES POR SEMANA 


Hoje, 12,30-15-17-19-21,30 h 
Pom. -Col- Int. m. 18 


MM: 
«CONVIVER, GOZAR... E NÃO SÓ!» 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas (I.m/13 anos) 
A magia da força e da fúria! 


O FILHO DO DRAGÃO 


Com: Bruce Lee 
AMANHA: O VOO DAS ÁGUIAS 


CASINO SOLVERDE — ESPINHO 


NO SALÃO NOBRE 
AOS DOMINGOS DAS 16 ÀS 19.30 HORAS 


MATINÉES DANÇANTES 


Com os conjuntos em actuação no Casino 
Para maiores de 14 anos 


QUINTA DA PARADELA 


ARRAIAL DEDICADO AO EMIGRANTI 


e PROGRAMA ESPECIAL o 
SÁBADO, 20 DE AGOSTO, ÀS 20.30 HORAS 
RESERVAS PELO TELEFONE, 7822247 - CARVALHOS 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Volatiliza. 2 - Ara. Ilide. 3 - Pó. Drupéola. 4 — 
Asa. Fel, 5 — Rubi. Assava. 6 — Irada. Ergas. 7 — Zelava. Sois. 8 — Ala. 
Ina. 9 — Dadivoso. Um. 10 — Orate. Pró. 11 — Tramásseis. 
VERTICAIS: 1 - Vaporizada. 2 - Oro. Ureia. 3 -Lá. Abalador. 4— 


Ida. Irá. 5 — Tira. Avivam. 6 — Ilusa. Anota. 7 — Lipase. Ases. 8 — Ide. 
Srs. 9 — Zeófagos. Pé. 10 — Levai. Uri. 11 — Calássemos. 


DIFERENÇAS 


Falta pasta; Casaco diferente; Falta letreiro; Corpo mais magro; 
Cotovelo escondido; Planta mais pequena. 


Palácio Cristal 


Md fase e) 


(D Comércio do Porto Ê 


Muito útil 


10.47 — Tempo dos mais novos 
12.05 — Grandes esperanças 


12.35 — Novos horizontes 
Apresentação da 1.º parte 
do filme «On Giant's Shoul- 
ders» produzido pela BBC, 
comcomentários do Dr.Car- 
los Pereira. O filme conta- 
-nos a história de um defi- 
ciente adoptado por uma 
família inglesa. 

13.00 — Sumário 

13.10 — Tempo dos mais novos 

13.30 — Cozinhar é fácil 
«Pizzas caseiras» e «Suspi- 
ros com ovos moles» 

13.55 — Mister ED 

14.20 - Cosmos 

15.25 — Sol de verão 

16.55 — Segredos do mar 

17.45 — Vivámusica 

18.35 — A enfermeira 
«Os Presentes» 

20.00 Telejornal 

20.35 - O Foguete 

21.30 — Dallas 

22.25 — Sessão das onze 
«Thriller» 

Último episódio 


14.00 — Troféu 
Incluiatransmissão, via Eu- 
rovisão, de Londres, da 
Final da Taça da Europa de 
Atletismo — Grupo A; Atle- 
tismo do Estádio Nacional — 
Grupo C e ainda a Volta a 
Portugal em Bicicleta. 

21.00 —Cinema de autor 
«A noite de Iguana» 

23.00 — Clube de Jazz 
«Count Basie ao vivo» 
Tendo como cenário o cé- 
lebre Carneggie de Nova 
lorque, um concerto dado 
pelolegendárioCountBasie 
e a sua orquestra. 
Convidados muito espe- 
ciais acompanham Basie: 
Tony Bennett, Sara Vaughn 
eo guitarrista George Ben- 
son, nomes que garantem 
um espectáculo de raracra- 
veira. 
Neste concerto Count Basie 
apresentará ainda aquele 
que considera como «um 
filho dilecto», Joe Williams, 
que arrebentará a assis- 
tência ao cantar «All Right, 
Okay, Yow Win». 


RTP 1 — 10.47-70x7; 11.15 — 
Eucaristia dominical; 12.05 Tempo 
dos mais novos; 13.00 — Sumário; 
13.10 TV Rural; 13.35 — Sombra 
Sol; 14.00 — Eurovisão; 17.15 — Ex- 
presso dos animais; 17.457 nolvas 
para 7 irmãos; 18.45-Comédia por- 
tuguesa; 20.00 — Telejornal; 20.30 — 
Sim senhor ministro; 21.00 - Tempo 
de Coimbra; 21.30 — Evita; 22.30 — 
Girabola. 


RTP2-17.32- Atletismo; 20.00 — 
Espírito da Ásia; 21.00 — Top/2; 
22.00 — Sweeney. 


1.º CANAL — 12.00 — Concerto; 
1300 - Revista Tauromáquica 


13.30 — Biblioteca Nacional; 14.00 — 
Notícias; 14.25 — D, Gato; 14.55 — 
Primeira Sessão; 17.00 — Atletismo; 
20.00 - Notícias; 20.25 — Informativo 
Especial; 21.30 — Sábado Cine. 


2.ºCANAL-14,30-AVésperado 
Nosso Tempo; 16.05 — Hipismo; 
18.00-As Brigadas do Tigre; 19.00 — 
Musical Express; 20.00 — Um En- 
cargo Original; 21.15 — Concerto 2. 


.sacoses 


RÁDIO RENASCENÇA 


JACINTA OLIVEIRA E JORGE 
PEIXOTO fazem hoje o DESPER- 
TAR entre as 7 as 10 horas, a partir 
dos estúdios do Porto e para toda a 
rede emissora. 

Estúdios do Porto que voltam a ser 
accionados para a apresentação de 
MEIO-DIA EM PORTUGAL, num 
trabalho de FERNANDO ROCHA. 
Entre as 12 e as 12.30 através da 
Onda Média e das 13 às 13.30 utili- 
zando apenas o FM. 


RÁDIO PORTO 


JAIME FERNANDES coordena e 
apresenta SÁBADO À TARDE entre 
ast4eas 19 horas. Os discos mais 
vendidos, passatempos diversos é 
alguma promoção antecipada de 
próximos lançamentos discográfi- 
cos são alguns dos motivos de inte-. 
resse que preenchem a tarde de 
sábado. ÁLVARO COSTA dá a sua 
colaboração na crítica explicativa 
das obras em disco que mais se vão 
destacando. 

Quando o desporto mobiliza as 
atenções, também o SÁBADO À 
TARDE dedica o espaço necessário 
à respectiva divulgação, acompa- 
nhando tanto quanto possível a ac- 
tualidade desportiva. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


ECOS DA BAIRRADA é um pro- 
grama que se transmite entre as 14 e 
2514.30numarealização da SACEL 
Publicidade. Naturalmente presta o 
melhor da sua atenção à região bair- 
radina,, 


regulamento da Escola Naval. 


Decli 


DIÁRIO DA REPÚBLICA 


SEXTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1983 
ISÉRIE-N.º 190 

SUMÁRIO 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 


Portaria n.º 839/83 — Altera o artigo 131.º e o anexo C ao 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS E DO PLANO 


ação — De terem sido autorizadas transferências de ver- 
bas no orçamento do Ministério no montante de 84.891 contos. 


MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DO PLANO 
E DO EQUIPAMENTO SOCIAL 


Portaria n.º 840/83 - Procede ao reajustamento dos valores do 
custo de construção por metro quadrado e do rendimento anual «per 
capita» para o financiamento às cooperativas de habitação. 


REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
ASSEMBLEIA REGIONAL 


Decreto legislativo reglonal n.º 26/83/A— Altera os artigos 3.º e 
8.º do decreto regional n.º 24/82/A, de 3 de Setembro (estabelece 
disposições quanto à formação do contrato de arrendamento urbano 
para habitação e afixação ou alteração das respectivas rendas) 
Decreto legislativo regional n.º 27/83/A —Cria na dependência 
do Governo Regionalo Conselho Regional de Rendimentos e Preços. 


RÁDIO ALTO DOURO 


AS ALEGRES MANHÃS DE 
FIM-DE-SEMANA é o grande pro- 
grama da manhã que pode ouvir-se 
entreas7 e as 14 horas. «AFeiradas 
Atracções» das 10 às 12 horas é o 
espaço ocupado por um grupo de 
jovens estudantes da Régua que 
aqui dão asas à sua imaginação. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


CARLOS CRUZ mudou a sua 
equipa de colaboradores e mudou o 
programa. DÚPLEX transmite-se 
em OndaMédiae FMentreas10eas 
13 horas. 


RDP — ANTENA 1 


SANSÃO COELHO realiza e 
apresenta a partir de Coimbra, das 
10 às 13 horas, SABATINA. 

A madrugada de logo vai ser pre- 
enchida com programação elabo- 
rada nos estúdios do Porto. É a MA- 
DRUGADA NARDP/NORTE entre a 
mela-noite e as 5.30. 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00-NOTICIÁRIO “MÚSICA E 
FACTOS. 10.30 “MÚSICA EM DIÁ- 
LOGO, com a ORQUESTRA SIN- 
FÓNICA DO PORTO e.o maestro 
JOSÉ ATALAYA. 11.00 — OS 
OLHOS FÉRTEIS. 11.30 - O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo dr. 
JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
13.05 — MÚSICA DE AUTORES 
PORTUGUESES. 13.30 — NOTI- 
CIÁRIO — INTÉRPRETES PORTU- 
GUESES. 20.00 — NOTICIÁRIO. 
293.00 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 
01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho da 
emissão. 


Farmácias 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 21 
DE DIA E TODA A NOITE 


BONFIM — R. Bonfim, 73 

FERREIRA DE CARVALHO — R. Bonjar- 
dim, 354 

GOMES CARNEIRO —R. Cedofeita, 348 
LAPA — R. Antero de Quental, 211 
VILARINHA — R. Vilarinha, 161 


ÁGUAS SANTAS 

ÁLVARO AGANTE —R. D. Afonso Henri- 
ques, 1289 

AMARANTE 

PONTE 

AVINTES 

SARAIVA 


CANIDELO - Gala 

RODRIGUES ROCHA — R. Tenente Va- 
ladim, 921 

ERMESINDE 

ASCENSÃO — R. Combatentes, 41 — 
Gandra 


FELGUEIRAS 

J. REIS 

FÂNZERES 

SILVEIRA — R. Dr. Américo Dias Costa 
LAMEGO 

S. MONTEIRO 

LEÇA DA PALMEIRA 

SAÚDE  R. Hintze Ribeiro, 316 
LOUSADA 

RIBEIRO 


MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 


MOREIRA DA MAIA 
GRAMAXO 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


20 01.55-14.10 07.53-20.27 


ALTURAS 


20 272-299 1.24-110 


soL 


Nasce às 06.48 horas. 
Ocaso às 20.27 horas. 


LUA 
Lua cheia, dia 23 


EM 19 DE AGOSTO DE 1983 


Pressão atmostórica 
(nivel do mary 


ds 18,00 horas 
às 04,00 horas 
sobe 
no 
Temperatura máxima 22,5 às 16,05 horas. 
Temperatura mínima 17,7 às 08,10 horas. 
Humidade mínima ... 70 às 16,05 horas 
Temperatura mínima narelva 15,8 


Vento em Km/h. 


OLIVEIRA DO DOURO 
OLIVEIRA — Gav. Santos Pousada- 
!Rocha Silvestre 


PADRÃO DA LÉGUA 

MODERNA — R. Nova do Seixo, 1497 
PAREDES 

RUÃO 

PENAFIEL 

MIRANDA 

PÓVOA DE VARZIM 

RAINHA — Largo Dr. David Alves, 10 
RIO TINTO 

CENTRAL — Praça da Estação 
SANTO TIRSO 

FERNANDES MACHADO 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 
ESTAÇÃO 

SÃO PEDRO DE FINS 
MENDONÇA — Lugar de Arcos 
SERZEDO 

CONFIANÇA — Agrela 

TROFA 

RIBEIRÃO — Ribeirão 

VALADARES 

CAMPOLINHO — Av. Coelho Moreira 


VALONGO 
CENTRAL 


VILA COVA DA LIXA 
MORAIS 

VILA DO CONDE 
NORMAL 


VILA NOVA DE GAIA 
SANTO OVÍDIO — R. Soares dos Reis, 


DE PORTO - CAMPANHA 
Para Lisboa (P.)0.20-(C.)6.50; (P.) 
547 -(C) 12.14: (P)705-(C) 1331; 
(P)715-(0)1015:(P)8.15-(C. 11 35; 
(P) 9.25 (C) 13.40; (P) 11.00 - (C.) 
14.00: (P )11.50-(C) 18.10: (+) 14.35 
(€.) 18.10: (P.) 15.30 — (C.) 19.45; (P.) 
16.10-(C.)22.15;(P.) 17.00-(C.)20 35; 
P) 1845-(C,) 22.55: (P.) 18.54 - (C)) 
*20,(P)2015-(C.)23.15:(P) 21.15 
c)03s. 
Para Vianado Castolo-(P.)602-(C.) 
i21:(P)797-(€.) 9.20 (P.)8.19-(C.) 
0.52:(P.)10.33-(C,)12.:16;(P.)13.17- 
3) 1514; (P) 1408 -(C.) 15.49 (P.) 
B11-(C)18.29-(P.)1719-(C,) 19.35; 
2)1809-(C.) 19.49 (P.)18.56-(C.) 
045; (P.)/9.58-(C.)2230;(P ) 19.58- 
2)2251 6 (P)2342-C)) 1.40. 


Para Tomar-(2.)020-(C )5.55,(P) 
05 (C)) 11.46; (P.) 9.25 (C.) 13,04; 
2)=11.50-(6) 15.48; (P.) 16,00-(C;) 
1.03; (P.) 18.44 — (C.) 24,00. 


“Para Régua (P.) 1.40-(C.) 4.33; (P.) 

7.21-(C.)9.40;(P.)8.00-(C.) 10.03; (P.) 
833-(C) 1107; (P.) 10.55-(C.) 193.55; 
(P) 1326-(C.) 18.03; (P.) 14.24 —(C.) 
1632:(P.)16.18-(C.)18. 1741 
(C.) 18.58; (P.) 18.32 — (C.) 20.21; (P.) 
19.22-(C.)22.32;(P.)21.07-(C.)22.596 
(P) 23.53 (C.) 200. 


Para o Tua-(P.) 1.40-(C.) 6.23; (1) 
8.00-(C)) 10.57; (P.) 10.55—(C,) 13.54; 
(P) 1424 -(C,) 17.29: (P) 17.11 (0) 
19.50, (P.) 18.32 (C.) 21.15. 


(P) 1317-(C.) 1439: (P) 16.11 —(C;) 
17.55; (P.)17.19-(C.) 18.58; (P.) 18.21 — 
(C.) 19.49 e (P.) 19.58 — (C.) 21 58. 
Para Monção — (2.) 7.37 —(C.) 10.47: 
(P.) 8.19 — (C.) 12.50; (P.) 10.33 — (C.) 


13.48; (P.) 14.08-(C.) 17.40; (P.) 16.11 
(C.) 20.44; (P.) 18.56 —(C.) 23.04. 

Para Madrid (P.) 13.00--(C.)23.05€ 
(P) 2240 e (C.) 10.15. 


PARA CAMPANHA 

Ve LisDoa -P) 7.45 — (G.) 10.25; (P) 
8.25-(C)11.45;-(P)8.55-(C) 13.00; (P) 
11.00 (0) 14.00 7.47 — (0) 14.21; (P) 
11.35 —(C) 15.55; (P) 14.25 — (C) 18.00; 
(P) 14.46 — (C) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 (C) 20.35; (P) 19.00 — 
(0) 23.05; (P) 20.15—(C) 23.15; (P)21.15 
=(0) 2315 e (P) 0.25 (C) 6.30. 


De Viana do Castelo «(P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 821; (P) 620 — 
(C)8.44; (P)7.13- (0) 9.23; (P) 8.47 —(G) 
10.28; (P)9.03-(0) 11.40; (P) 12.00-(C) 
P) 9.03 — (C) 11.40; (P) 12.00(C) 
(P) 13.22 — (C) 15.25: (P) 15.14 — 
(0) 16.51; (P) 16.12-(0) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51: (P) 
20.50-(C) 23.00 0 (P) 22.14 — (0) 23.49. 


De Tomar -(P)0.10-(C)8.30;(P)6.10 
=(C) 11.17: (P)8.34-(0) 13.00: (P) 11.53 
(0) 15.530 1802 - (C) 22.48. 


Da Régua (P)5.30-(C) 7.49: (P)6.48 
=(C)9.03; (P)8.56-(C) 10.47;(P) 10.32- 
(0) 13.03; (P) 11.05-(0) 13.20: (P) 13.07 
— (C) 15.05; (P) 14.50 — (C) 16.37: (P) 
1510-(0) 17.37; (P) 1605 (C) 18.21; 
(P) 17.55 — (0) 19.53; (P) 19.31 — (C) 
21,45; (P) 19.46 (0) 22.14 6 (P) 21.11 
(0) 23.24. 


DE PORTO - 8. BENTO 
Para Lisboa — Às (P) 5.40 -(C) 12.14; 


(P)6.55-(0) 13.31; (P) 16-(C) 22.15: (P) 
18.44 (0) 1.20. 


Para Viana do Castelo - (P) 5.52-(C) 
8.21; 8.10 — (C) 10,52; (P) 10.25 — (C) 


DOURO 
ENTRADAS E SAÍDAS — A barra 
«continua fechada 
LEIXÕES 
ENTRADAS — «City of Perth», 
navio-motor inglês, de Liverpool, 
com contentores, a Euronave; 
navio-motor es- 


navio-tanque português, de Sines, 
com rama de petróleo, a David José 
de Pinho $ Filhos, Ld.º; «Pico do 
Castelo», navio-motor espanhol, de 
Vigo, com carga diversa, a E. A. 


Moreira, Ld*; «Secil Outão», 
navio-motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a Secil, Companhia 
Geral de Cal e Cimento; e «Villa 
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Verde», navio-motor espanhol, de 
Vigo, com contentores, a Guinave, 
Los, 


SAÍDAS — «City of Perth», navio- 
-motoringlôs, comcontentores, para 
Lisboa; «Cassilda del Mar», navio- 
-motor espanhol, com contentores, 
para Lisboa; «Celio Cruzer», 
navio-motor inglês, com carga di- 
versa, para Antuérpia; «Inger Anne», 
navio-motor holandês, com carga 
diversa, para Lisboa; «Galpe Sines», 
navio-tanque português, vazio, para 
Sines; «Pico do Castelo», navio- 
-motor espanhol, comcarga diversa, 
para Vigo; «Secil Outão», navio- 
-motor português, vazio, para Setu- 
bai; e «Villa Verde», navio-motor es- 
panhol, com contentores, para Ar- 
recife. 


Es 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa k 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos. 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 
Gala 
Centro Hospitalar 
Ed. Santos Silva 
(antigo Sanatório 
D. Manuel 7820418 
Centro Hostitalar 
(antigo Sanatório 
Marit. do Norte) 7622016 
CASAS DE SAUDE 
Avenida 22016 
Boavista e2183 
Portuense 563152 
Santa Catarina agaza2 
GNR 
B. Trânsito 20404 
AEROPORTO 
Trálego sas2141 
Informações/TAP 9482144 
sMas 
s1m14t 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Garrett (S. Bento) 22233 
Amial aga845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corueira s4188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Espinho(Central 
da Costa Verde) 
720118/723500 
Leixões ga1642 
Matosinhos 930028 
Pr. da República 25500 
Ráditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mam. Infesta 
900281/901597/902745 
Parada Leitão 21018 
Ponde da Pedra 
S. Mamede 900054 
Int. D. Henrique 21421 
M. G. da Costa 83773 
Marq. de Pombal 483327 
Psp 
Comando 26821 
Gaia 303930 
Matosinhos. 933427 
CRUZ VERMELHA 60720 
Tolefone da Amizade 672727 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Porto 21055 
V. Portuenses — 51442/564051 
Portuenses/Foz 881050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar s411632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Condomar 9830001 
Moiras 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 7643189 
Matosinhos (Leça) sosaa34 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9412727 
Santo Tirso 53036 
Tirsensos 53020 
S. Mamede 900017 
S. P.daCova 9833118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo 9410002 
Vila da Feira 32157 


HORIZONTAIS 


1 — Evapora. 2 — Lavra. Refuta. 3 — Poeira. Designação de 
qualquer pequeno fruto carnudo com um só caroço. 4 Pega. Bilis. 5— 
Pedra preciosa. Repassava ao fogo. 6 — Furiosa. Levantes. 7 — 
Cuidava com desvelo. Pertenceis. 8 -Cuvilheira. Sufixo diminuitivo. 9 
— Amigo de dar. Certo. 10 — Idiota. A favor. 11 — Urdísseis. 


VERTICAIS 


1 — Passada ao estado de vapor. 2 — Rezo. Substância azotada 
que existe na urina. 3 — Nota de música. Comovente. 4 — Partida. 
Seguirá. 5 — Extrai. Realçam. 6-lludida. Aponta. 7 —Fermento solúvel 
que saponífica as gorduras. Campeões. 8 — Caminhai. Senhores 
(abrev.). 9 — Que se alimentam de milho. Pretexto. 10 — Transportai 
Cantão da Suíça banhado pelo Reuss. 11 — Guardássemos segredo. 


Soluções na pág. a7 


COMPLAINT 
DEPARTMENT 


COMPLAINT 
DEPARTMENT 


horóscopo 


CARNEIRO — (21-3 a 20-4) — Agora que tem um 
quarto novo só lhe falta meter férias para o poder 
disfrutar. 

TOURO — (21-4 a 20-5) — O seu receptador está à 
espera das fotografias que roubou na casa do outro. 

GÉMEOS —(21-5 a 20-6) - Nós também queremos 
um queijinho sevilhano. Se formos esquecidos os as- 
tros nos vingarão. 

CARANGUEJO — (22-6 a 22-7) — Alegre-se porque 
o Verão do ano que vem está a chegar. 

LEÃO —(23-7 a 22-8) — Um desastre nunca vem só. 
A sua sogra decidiu vir passar férias consigo. 

VIRGEM -—(23-8 a 22-9) - Se Mercúrio lhe acarreta 
problemas aconselhe-se com a tintura de iodo. 

BALANÇA — (23-9 a 22-10) — Não ande às voltas. 
Em frente é que é o caminho. Mesmo que este acabe 
num precipício. 

ESCORPIÃO — (23-10 a 22-11) — Quando lhe 
falamos nos benefícios do desporto não queríamos 
propriamente dizer que não falhasse um Girabola. 

SAGITÁRIO — (22-11 a 20-12) — Se não foi desta 
que acertou na lotaria descanse que uma vez não são 
vezes. 

CAPRICÓRNIO — (22-12 a 19-1) — Para retirar o 
cheiro a queijo sevilhano só conhecemos um remédio: 
o cheiro a queijo de cabra. 

AQUÁRIO — (20-1 a 18-2) — Juntamente com a 
cama tipo Rolls Royce exija um bidão de gasolina. 
Assim poderá dormir a sono solto. 

PEIXES — (19-2 a 20-3) — Escama a escama 
consolou você a vista. 


DE MARIA 
DO CÉU 


FASCÍCULO CXXII 


Em Longchamp, nos seus bockeis e carriks; no 
jardim Turco adormecendo afectadamente ao som da 
música; nas revistas das Tulherias atirando beijos aos 
couraceiros e dragões; fingindo desmaios quando Na- 
poleão, precedido dos mamelucos de túnicas verme- 
lhas, rodeado de príncipes e marechais do Império, 
passava no seu cavalo branco, com o seu grave perfil 
octaviano; nos corredores do Palais-Royal oferecendo 
amor e beijos aos oficiais que partiam para a guerra, 
onde os esperavam as bocas dos canhões com os seus 
ardentes beijos de metralha; — a mulher francesa 
parecia-lhe sempre a companheira reservada a outros 
homens, não tendo para satisfazer a sua alma absor- 
vente e platónica mais do que ademanes clássicos e 
talentos de mímica. y 
Ainda nessa tarde, depois do costumado passeio 


E a O DS a ev" 


Os PILHEIES 


EEE 
as] AUMENTARAM EU NEM SEQUER 
preco) cometas | (a Sof 
2080 
2oboof “Su 
S* 


=— 
Si 


[Ensino 


às Tulherias, Joaquim Teles atravessou o Carrocel, 
tomou pela Rua Santo Honorato até à Rua dos Lombar- 
dos, atravessou a ponte, devagar, nessa alegria de 
viver que um dia lindo espalha no coração dos homens, 
como um alento de Deus. 


Uma multidão desusada enchia as ruas, 
acotovelava-se na Ponte da Revolução, alastrava como 
um formigueiro pelo cais Voltaire. Livreiros ambulantes 
apregoavam livros. O grito estridente de úm vendedor 
de pedra de fuzil seguia-o por toda a parte. «N'oubliez 
pas les pierres à briquets, qui rendent la lumiêre à 
volonté! N'oubliez pas les pierres à briquets!» E ho- 
mens de calças largas e escarpins, negociantes de 
chapéu de copa baixa com fivela, elegantes de redin- 
gote azul turquesa com golas escarlates, perpassavam, 
graves ou afectados, revolteando bengalas ou osten- 
tando gravatas enroladas no pescoço até ao queixo. 


Um enxamear de fardas coloria a multidão. As aragens 
da manhã faziam tremular ao longe, sobre o vilhão de 
Flora, a bandeira tricolor. As alturas de Montmartre, a 
artilharia trovejava espaçadamente uma salva de 
honra. Nessa tarde, deviam atravessar Paris as divi- 
sões Carra-Saint-Cyr e Legrand, com destino ao acam- 
pamento de Bolonha. O povo afluia para Longchamp e 
Auteil a gozar mais um espectáculo militar. 


Joaquim Teles caminhava abstracto, estranho a 
esse rumor de vida e alegria que animava a cidade. 


Acontecia-lhe a miúdo sentir-se assim solitário no seio 


das multidões de Paris, como num vasto deserto. Se- 
guindo ao comprido do parapeito da ponte, o seu pen- 
samento, enquanto olhava o Sena, andava em Portu- 
gal. Ainda uma vez, na parte mais profunda do seu 
cérebro, uma curiosidade tenaz revivia. Quem poderia 
ser aquele vulto encontrado uma noite em frente àCasa 
da Anunciada, e com quem Maria do Céu vinha falar em 
francês? Esse mistério nunca desvendado estava 
sempre presente ao seu espírito. Instintivamente, adivi- 
nhava que a ele andava preso o seu destino, e a sua 
partida com a legião se ligava por invisíveis fios a essa 
aventura nocturna. A suas cartas a de Marmont tinham 
ficado sem resposta; da mãe, desde o mês de Maio que 
não soubera notícias. Teria de Marmont morrido nas 
batalhas do Vimieiro ou da Roliça? ou voltado a França 
depois da Convenção de Cintra? Esse recente passado 
obscurecera-se num profundo mistério. A própria su- 
blevação de Portugal o deixava absorto e surpreendido. 


A figura de Sepúlveda, com o seu grosso rabicho em- 
poado, o antiquado redingote de seda verde e a camisa 
de bofes, que tantas vezes vira adormecer à hora do 
chá, como um velho inofensivo e cansado tomava 
nessa sombra opaca e impenetrável de mistério, que 
envolvia Portugal, as proporções de um conspirador 
formidável, que pulverizara de pólvora um país inerme e 
correra sobre ele um facho ardente... 
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Barros Lima foi louvado 


Na sua reunião de hoje, 

Câmara Municipal do 
'orto tomou duas deci- 
ões sábias e acertadas — 
louvar o senhor Barros 
ima e mandar imprimir 
1.100 exemplares, a três 
cores, da redução da 
planta da cidade. 
Barros Lima, habilís- 
simo chefe da repartição 
de contabilidade camará- 
ria, recebeu o voto de lou- 
vor pelo meritório trabalho 
desenvolvido na elabora- 
ção do plano de remodela- 
ção dos serviços da fa- 
zenda e fiscalização mu- 
cipal. Calcula-se que 


INTE = 


ará cerca de 11.000$00 


Merecidíssimo este lou- 


vor, 
por 


Parece-nhos que o con- 


pecar 
d bilista Barros Lima de- 


Ra, =P. 


com a aplicação deste 
plano a Câmara economi- 
as suas despesas. 
que apenas poderá 
escasso. 


veráter o seu nome perpe- 
tuado na cidade! 

De Lisboa, chega-nos 
uma notícia sensacional. 
O engenheiro Ricardo 
O'Neill acaba de lançar no 
mercado um novo sistema 
de telefones, que oferece 
consideráveis vantagens. 


Tivemos ocasião de ver 
um desses curiosíssimos 
aparelhos a funcionar e fi- 
cámos deveras convenci- 
dos da sua utilidade, verifi- 
cando serem seguros os 
magníficos resultados ob- 
tidos das experiências fei- 
tas na nossa presença. 


O novo telefone é espe- 
cialmente destinado a ser 
montado nos circuitos das 
campainhas | eléctricas, 
substituindo com extraor- 
dinária vantagem o porta 
voz. 

Qualquer pessoa pode 
fazer aquisição de umapa- 
relho completo pela mó- 
dica quantia de 4$600 réis, 
tornando-se a aplicação 
especialmente recomen- 
dávelparacasas particula- 
res, escritórios, reparti- 
ções, hotéis, etc. | 

Atendendo à exiguidade 
do seu preço, o enge- 
nheiro Ricardo O'Neill — 
representante em Lisboa 
da Sociedade de Electrici- 
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«AEROPLANO ll» 


Para ver um filme como «Aero- 
plano Il» talvez o melhor método 
tenha sido o meu. Bem avisado 
sobre o género de película que que- 
ria apreciar, comecei por assistir à 
segunda parte e acabei por ver a 
primeira, não imediatamente, mas 
alguns dias depois. 

E devo dizer amigos leitores, que 
não fez qualquer diferença, tão pri- 
mário é o «Script» tão dispersos os 
gags, tão laboriosa a forma de fazer 
tir. 

Mas antes de passar à crítica pro- 
priamente dita, gostaria de lembrar 
que o filme se insere numa linha de 
cómico absurdo que deu tão bons 
resultados como «1941», «O Dueto 
da Corda», «Um Lobisomem Ameri- 
cano em Londres» ou «Aeroplano», 
isto é, um humor delirante, de raiz 
literária e muito baseado nos «Co- 
mies» e nos jornais universitários, 
menos intelectual que o da geração 
do «Mad» do «New Yorker» ou de 
Woody Allen. 


situação e o Gag literário, pelo que o 
espectador fica desconcertado 
sobre o modo de rir, sentindo-se a 
falta de unidade narrativa. 


UM HUMOR ALUSIVO 


Um exercício curioso a respeito 
deste «Aeroplano Il» seria coleccio- 
nar as alusões a filmes conhecidos 
ou referir os velhos actores que 
fazem «uma peninha» como Richard 
Jaeckel, Raymond Burr ou Peter 
Graves. São momentos que podem 
isolar-se nanossa memória mas que 
lembram as gargalhadas «off» dos 
programas cómicos da TV: somos 
obrigados a rir mesmo que não quei- 
ramos... 

Para uma ou outra boa piada (por 
exemplo, o manicómio «Ronald 
Reagan», especializado em trata- 
mentos à moda antiga, as mãos de 
um E.T. com a sua voz roufenha 
falando ao telefone para casa, os 
dois pllotos sugados pelo vazio e 


dade Alioth de Munchens- 


Uma Rua do Porto vista do alto por um hábil caricaturista 


tein (Bãle, Suíça), e sub- 
-agente da Société Indus- 
trielle de Telephones de 
Paris — acaba de prestar 
assim ao público um ser- 
viço deveras apreciável. 


Fenómeno sem filigrana... 


Toureiros deépoca—no séculoem 
que vivemos-cabemcertamentenos 
dedos das mãos. Nas últimas déca- 
das recordamos o sempre chorado 
Manuel Rodriguez «Manolete», An- 
tónio Ordohez e ainda que sorriam 
alguns Manuel Benites «El Cordo- 
bez...» outros estiveram perto, mas 
faligu-lhos um pouco de força ani- 
mia e de oútros factores que o em 
princípio, se supunha possível de 
ultrapassar. Estamos a pensar em 
Paco Camino... 


Neste tempo, em que as grandes 
figuras são escassas e se arrastam 
numa veterania, nem sempre de sa- 
lientar, é consolador o aparecimento 
de um toureiro que, à partida, se 
colocou, emsituação de nele se aca- 
lentarem as maiores esperanças), e 
(que, após a alternativa, caiu no 
«monton», para ser entretanto res- 
suscitado»). Disseram-me maravi- 
lhas desse Paco Ojeda, nascido há 
vinte e nove anos em Sanlucar de 
Barreda... e o menos que se lhe 
vaticinava era que devia ser visto 
rapidamente, não fosse algum toiro 
truncar (para sempre) as campa- 
nhas triunfais. Aliás, já alguém se 
referira nestes termos ao fenómeno 
Juan Belmonte aquando dos pri- 
mórdios da «revolução», base do 
toureio contemporâneo... 


Paco Ojeda impressionou-me em 
Badajoz, pelo seu «valor», pela sua 
personalidade e, até, pelo facto da 
sua planta toureira não se identificar 
com um Curro Romero ou Angel 
Terruel ou ainda um Pepe Luis Vas- 
quezoumesmo AntónioBienvenida, 
mesmo se o «traje de Luces» era de 
toureiro... 

Em Lisboa, na corrida da im- 
prensa, Paco Ojeda comprovou as 
suas potencialidades excepcionais, 
apesar de, nessa noite «histórica», 


Empresa 


creme 


ter sido seu alternalternante Pedro 
Moya «Niho de La Capea», que bor- 
dou duasfaenas (uma assombrosae 
outra belíssima). E porque: Paco 
Ojeda não parece fadado para a 
filigrana, então qual o âmago do 
contraste? 


Muito simplesmente Ojeda reúne, 
sintetiza, uma sério de característi- 
cas e de qualidades que parecem 
distribuidas por outros matadores de 
toiros. 


O «temple», o poderio, o jogo de 
«muhieca», o «sítio», a noção de dis- 
tância, a forma de se «cruzar» com 
os toiros, a personalidade que im- 
prime a cada lance ou passe e o 
valor-verdadeiramente arromboso — 
constituem, desde logo, um somató- 
rio impressionante de possibilida-| 
des. 

Toureou por verónicas, adian- 
tando a perna-a carregar a sorte —, 
baixando as mãos e dominando em 
cada lance. Uma série de verónicas, 
iniciadas quase nos tércios, foram 
rematadas nos médios, sem uma 
quebra, sem um passo atrás, sem 
um mínimo de alívio. A entrega foi 
total, verônicas que não lembravam 
o «duende» de «Gitanillo de Triana», 
que não recordavam a majestade 
das de Manolete ou a graça pertu- 
mada de Pepe Luís Vasquez ou Ma- 
nolo Gonzalez, sequer as clássicas e 
«históricas» de António Ordoiez, 
mais próximas, talvez, das de Rafael 
Ortega ou Gregório Sanchez, nos 
seus melhores tempos... mas não. 
De facto, as verónicas de Paco 
Ojeda parecem-se com as de Paco 
Ojeda... e ainda com o capote 
impressionaram-nos aqueles lan- 
ces por gaoneras, quietos, serenos, 
toureiros, em suma. Com a muleta, 
parece não ter «sentido» o facto de 
tourear em Portugal, e o mesmo é 


dizer que não terá sido prejudicado 
pela inexistência entre nós do tércio 
devaras. Emverdade, o seulotefoio 
mais difícil, pelonervo, pelainvestida 
e ainda por alguma, «tarrascada» 
que não comprometeu Paco Ojeda. 
Logo ficou senhor, saindo do apuro é 
toureando nos mesmos terrenos, 
parando, templando e mandando, 
desenhando uma circunferência 
imaginária que reduz a «viagem e 
era centro da jurisdição. 

Aqueles «Doblones» joelho em 
terra, aqueles longos «trincheira- 
zos» foram o «monumento», quase 
não há toiro que lhe resista. 

Os naturais e os «derechazos» e 
respectivos remates de peito (não 
confundir os seus passes autênticos 
de peito) com aquele despejar que 


1459 — Data provável damorte 


pressão sobre Roma, 


Jonas Bering. 
1808 — Trava-se a batalha do 

más a retirarem-se. 
1908 — Leopoldo Il da Bélgica 


1915-A Itália declara guerra 


de «O Comércio do Porto». 
sei ae 


mais lembra um adorno, foram ou- 
trostantos «maravilhas» detemple e 
de mando. 

Neste tempo de crise de figuras o 
caso de Paco Ojeda é quase excep- 
ção. Pode ser que ele traduza um 
prenúncio de nova era. Até lá é me- 
lhor vê-lo em outras paragens, onde 
otoureio a pé adquire outra verdade 
e significado. E oxalá que não se 
cumpra aquele alerta de um aficio- 
nado, alerta sem inedetismo. «Há 
que vê-lo já» depressa, antes que 
seja tarde. A frase não é bem esta, 
mas não nos afastamos da inten- 
ção... Todavia, na nossa modesta 
opinião, Paco Ojeda é (já) um tou- 
reiro da época. 


HERNÂNI SARAGOÇA 


NO DIA DE HOJE ACONTECEU HISTÓRIA 
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Só que o realizador deste filme, 
que também escreveu o argumento 
ea sequência, não tem a formação e 
acapacidade de um John Landis ou 
de um Splelberg, para jánão falar de 
um Mel Brooks. Mesmo que nos faça 
rir a bandeiras despregadas, uma 
vez ou outra «Aeroplano Il» é sobre- 
tudo uma obra mal cozida, cheia de 
tempos mortos e humor forçado. 


NA ESTREIA DE 2001 


A história deste filme segue sensi- 
velmente o guião de «2001 — Odis- 
seia no Espao» o levam-nos a bordo 
de um vaivémtipo Columbiacheio de 
pessoas a caminho da Lua, cujo 
computador resolve sabotar a via- 
gem. Depois as peripécias do en- 
redo, perdem-se numa linha algo 
diferente evocadora da série tipo 
«Aeroporto» em que um perito de 
terra comanda pela rádio as opera- 
ções-na nave. Enfim, não vamos 
contar a história que pouca impor- 
tância tem nesta série descabelada 
de disparates. 

E é pena, pois em certos momen- 
tos, não tantos quanto gostaríamos, 
o filme faz rir com originalidade e 
expontaneidade. Logo a cena inicial 
pareceu-me excelente: de um auto- 
carro das linhas Aéreas lranianasos 
passageiros saem de olhos venda- 
dos e os comissários de bordo 
levamme-nos para a sala de embar- 
que sob a ameaça das armas... 

Mas o realizador não sabe ligaros 
«Gags» subsequentes, deixa-os 
acontecer de forma descarada, for- 
ando quase sempre o riso e utili- 
zando formas impuras de fazer hu- 
mor, isto é, mistura sem os dosear 
devidamente, o Gag visual, o Gag de 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS NO DIA 20 DE AGOSTO: 


do cardeal D. Jaime, filho do Infante D. 


Pedro, Duque de Coimbra e regente do Reino. 
1526 — Forças às ordens do cardeal italiano Pompeo Colonna fazem 


forçando o papa Clemente VI! a 


refugiar-se no castelo de Sant Ângelo. 
1641 —Os ingleses assinam um tratado de paz com a Escócia. 
1791-0 Alaska é descoberto pelo navegador dinamarquês Vitus 


Vimeiro, onde forças Luso-Britânicas 


derrotam as tropas francesas. 
1831 = O exército francês entra na Bélgica, forçando as tropas ale- 


1886 — Regista-se um golpe de estado vitorioso em Sófia, Bulgária. 


anexa o Congo ao Governo belga. 


1914-— Tropas alemãs ocupam Bruxelas durante a | Guerra Mundial. 


à Turquia. 


1918 Começa a primeira ofensiva britânica na | Guerra Mundial. 
1932 — São publicados os estatutos da União Nacional, única força 
política autorizada durante o regime salazarista. 


México. 


19534 França depõe o sultão de Marrocos. 


1968-A União Soviética e outros 


invadem a Checoslováquia para destituir o regime liberali- 


zante de Alexandre Dubcek. 


1969 =V. Giri é eleito presidente da Índia, num escrutínio que foi 
considerado como um triunfo pessoal da Primeira-Ministra 


Indira Gandhi. 


1971 —Líbia, Egipto e Síria assinam um documento com o objectivo 
de constituírem uma Federação das Repúblicas Árabes. 


1975 — De Cabo Canaveral (Florida) é enviado um engenho espacial 
com destino ao planeta Marte. 


1979 A União de Esquerda para a 


constitui-se em partido político. 
1980 —O governo português considera «Personas non gratao» qua- 
tro membros da embaixada soviética em Lisboa. 
1981 —Pinto Balsemão aceita formar o oltavo governo constitucional. 
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1940 - O revolucionário soviético Leon Trotsky é assassinado no 


dançando uma valsa no espaço em 
clara alusão a «2001») temos sem- 
pre que suportar um período morto 
ou uma situação forçada, que não 
nos convence. O humor mesmo num 
filme «louco» como este, tem de pos- 
suir uma certa verosimilhança. 


Por outro lado, não se pode fazer 
umaobra sorridente com actorestão 
pouco cómicos como alguns que 
aqui aparecem. Isso era possível na 
comédia sofisticada, onde o humor 
fino, característico das suas ima- 
gens, nos descobria, um perma- 
nente sorriso que não necessitava 
de caricaturas Interpretativas. Na 
farsa exige-se outro tipo de actores, 
mesmo que o contraste entre a se- 
rledade de uma personagem e o 
ridículo de uma situação possa pro- 
vocar sempre, se devidamente con- 
trolado, um riso sadio. 

Se a tudo isto acrescentarmos 
uma deficiente técnica de efeitos e 
de cenografia, que falsifica o 
ambiente onde a acção decorre 
(hoje já não se pode descuidar este 
aspecto), teremos concluído anossa 
opinião sobre este filme que (se es- 
queceria depressa) como tantos ou- 
tros. 

Airplane Il — The Sequel. E.U.A., 
1982; Argumento e Realização; Ken 
Finkleman; Fotografia (a cores): Joe 
Biroc.; Música: Elmer Bernstein; In- 
terpretação: Lloyd Bridges, Robert 
Hays, Julie Hagerty, Raymond Burr, 
Chuck Connors, Chad Everett, Peter 
Graves, Richard Jaeckel; Distribui- 
ção: Filmes Lusomundo 

Estreia: Tivoli e Alfa 3 (Lisboa); 
Estúdio Foco (Porto) 11.8.83 

Não aconselhável a menores de 
13 anos. 
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